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Ilyinno Nacional Erasileiro, escripla por ;Foaquim • °mio,
Ddgim Estrada.
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Ministerio da Agricultura, 'Industria e CornmeNio 	 Esre-
diente da 1.pirectoria Geral de fuclustria'e Commerõio.

Tribunal do Contas — Mario dos tribtinaes ,	Tris t,ituto IliS-
torico --s Centenario	 Noticiario — Parte commercial
— Rendas publicas — Marcas registradas. — Eddoes. e
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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO .
•DECRETO,N. 4.*,;01	 DE 23 DE AGOSTO DE 19*

Atilo; •iza a abertaro ao 111inisterio da Agricultara. Indaslrio:
c Contmercio ao credito especial de.1:190S, para,
mento do aluguel de casa do portei:To da Escola Normal,
de Aries e .Officios alVenceslau Braz, relativo ao, pe-
rietio de de agosto de 19/9 a 31 de dezen.!bro de 020.

- O Presidente da Republica dos Estados Unálos do Erasil!
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e em

Eanceiono a seguinte resolucã:o: 	 •
Art. /.° Moa o Governo autorizado 'a abrir, polo

ferio .da Agricultura, Industria e Commercio, .o credito es-,
peclal de. 1:190$, para pagamento do aluguel de casa do
porteiro da. Escola Normal de Artes e °Meios tWenceslau-
11raz.>, relativo ao penedo de 1 de agoç to de 1919 a -31 *de
dezembro de 1920, á razão de 70/3 por me/., que deixou do"
receber e lhe competem.	 . ..	 .

.Art. 2.° Revogam-se as disposici;es em contrario...	 ,
Rio - de Janeiro, 23 do avOslo dc -'1922,- 101° da ladcpcn-

,lercia c • 31° da .11ePublica.
'ÉPITACIO PrEg.iz -

'J. rire:: do Rid.

Para os funccionarios .pnblicos: .': .:._	 .
Seis mezes .. .. • 	 -
"U	

'IMO° 2
m anho. . •.  • .	 ..	 2 4 $0 9'-) -

•

'; •	 lidado o do D	 ioepartamento Nacnal de Saude Publiert.
da • FaZenda	 Circular — Actos — Tituios	 Por-

- . tarjas — Expediente - da Direeloria Gera/ do l'IleSouro
•:Noeio.ual, da Contadoria Central da- Republica, das firo-

... etorias da Receita, da *Despeza e. do-Patrimento Nacional,
•'da . Recebedoria do District° Federal,- da inspectoria Geral

-dos . Babcos, da Imprensa Nacional : o Diario (Vidal e da
'•- Caixa do 'Amortização.'

Ministerio dii Marinha — Portarias. --Expediente., '
Ministerio da Guerra. — Portarias — EY.pediente.•
Ministerio da Viação e Obras Publicas 	 Titulos — Perlarias

--Expediente das Directorias Goraes de.Contabilidatle.
pediente.e Correios, da Estrada de Ferro Central do Bra-

• sil e da lnspectoria Federal de Portos, giOS o °unau/

•
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DECRETO N. 4.r.)55 —	 24 DE 4G3S'iNi DE 192:3

-'?.1..utoriact o Poder Executivo a abrir, pelo illinistcrio	 Fa-
zenda, o credito especial da 49:1663390, para occorrer
2)aliamcnto do que é ciaaãlõ a .1sil Estavas do Souz,:
vedo Junior, em virtudo do seutonea judiadu

O Presidenta da Rapublica dos Estados Tinidos do Ernail:
Faço saber que o Congresso Nacional d.ocrotou o ou

M.neciono a .seguinto raaolução:
Art.. 1.° Fica o Podaor Executivo au'...arizado o abria, paTa

Ahniaterio da Fazenda, o credito especial de 19:16354890, :.ara
.oecorrer ao pagamento do qua é devido a Josd. Estevca
Siraza Azevedo Junior em virtuda de aentenaa judiciaria.

Art. 2.° Revogam-so as disposições em contrario.
Rio da Janeiro, 24 de agasta da 1922, :01° da 'aderna-

Censia o 34° da Rapub112a..
EPrrAcia

TIoracro Baptista.,
4

DECR5TO LV. •.539 -- DE PA n"..v.s-13To DE 1922
-

.C.X1/19, Os Vet/C1???,Cnt03 dt1 inagistreturr: !Mord da Republic2

O Presidente da Ropubliaa dos Estados Tinidos do Bra811$
•Faço saber que o COngre3S0 Nacional decretou o ou

aantaiona a seguinte resolução:
Art. I.° A contar do dia 1 de junleo desta annet os voa-

einiantos Ca magistratura federal da Ropublica sorao rogu.
lados pela tahella soi:annte: Praaidento do Suprimo Tribu..
nal faaan gratificaaão), C3:0008; ministro do Supremo Tri.
bunal, 63:0O08; representaçãal do procurador da Republica,
8:400$; juiz seacional na Distriato Federal. 32:0008; juta
subatitula no Diatricto Federal, 20:0J08; procurador da
Itera:Wien no Diatricto Tolerai, 18:0008; juiz soaaional no
.5111:12:G1113. Pará, Maranhão, Ceará, Bi° Grande do Sul, Mi-
lata, itio do Janeiro. Pernambuco, S. Paulo e Bailia, 21:000$;
juiz substituto nesses Estados, 14:1008; procuradm. nosseS
Estados, 0:1008; juiz sacolonal em Parabyba, Magoas, Espi.
rito (tanto, Santa Catharina. Sergipe, Piaulay, tloyaz, Rio
Gran,le do , Norte, Matto Groso o Paraná, 18:0008; juiz sul).
s.tituto naszaa :Estados, 11:1008; procurador nossos Estados,
7:20.13; pra.idant da C3ria, de Appollacão do District° Fe-
deral (.-a-an oratificação), 41:000$; presidenta da Camara da
arta da Aopallação da Dl1'1310 Fedaral (cara a gratifica.
ao), 39:204; desembargador, 38.003; gratificação a cada
aim dos oi .:e-prcsidanics da COrte da Appallataão. 600$; juiz
de direito (criminal e eivai), 25:0098; juiz de Orphilos
juiz de Ausentes. 20:033$; juiz da Provedoria, 26000$; juiz
dos refina da Fazenda Municipal, 2a:0008; procurado-o r;cral

Diairicto Federai, 30:0:)08; procurador- f•;eral. do District()
recro-..al em diaponibilidada. 29;a50$ •, pramotoa Diatrica-)
Federal. A,1:0J08; adjunio da promotor no District° FrAorad,
•a:aani; curador, i0;a00a; protor. 18:00,n; sub-protor na
DIstrieto Feclaral. -0:00; -desembargador na Acre, 38:030$;
alresidanto do Tribunal no Acra (a•ratifienifd),) , 3:0O0?); Prdacurador gduall no Acre, ::_.0:0008; juiz ara direito no Ac,
20:200a; juiz municipal no Acre, 20:000$.; juiz federal na
Acre. 32:O0J3; juiz Ez112[1Eut .3 no Acra (rad:alvadia:3 03 direi-tas de actual que tem 2):1008039). 20000a; :oroaurador 1i,1
.Acra, 18:003-.1; promotor na Aara., 18:0908; adjunto do pra-
motor no Acre, 12:0098; ministro Co Supremo r_dribunal

2:00.)8; procurador geral do Supremo Tribunal Mili-
tar. S9:0033; auditor do 1 1,- 15:00J.; auditor do 2. 21:500:3;
promotor de 1', 9:000$ • promotor de 2', 12:000i500.

Art. 2.' O angulada do vencimentos concedido por rata
ou par qualquer outra lei, a contar do 1922, inalusiva, não
tiara computado para elevação da DC:DS;10, nem da contribui.-
Otio do montepio referente aa contalbuinto inscrinta atd 31
de dezembro de 1913.

V Na disposição ¡Lata artigo nãa so comprohnr.rinraaq pensões de roonte0a que com o raesmo augmento nãu viz-
cern a excede.) de 3008 mensaes.

J 2•° dontinda era inteiro vigor a diaposiallo da ai% 83
?ia u. 2.842, de 3 do janeiro de 114.
Art. 3.° Fica o Podar Ezocutivo auterizado a abrir os

:413313aariaa °reditos para execução desta I3i.
Art. 4.° Revogam-se as 41:31)05i0;303 0:13 contrario.
Rio de Janeiro, 25 da agosto da 1922, 191' da Iodado-Sn-

apaga o • :3. 1° da Republica,
Ra:Taato Pdasaa. •

•
7oa9uinz Mwraioa c:t2v;-7.

's	 - 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.923 — nu 23 nr. AOGSTO DE 1i?:22 -

Abra ao Ministcrio da Agricultura, Indusiria e Conowrela
ercclUo especial tt; 1:190$, para Tapamento do attlr/itt?i
rasa co pbrteiro tfr Escota Normal de Artes e 01llei.)&
4:117enceslau firas», relativo ao parlada do 4 'do agost9
4919 a Si de dezembro c,4920.

O Presidente. da RepuhLea dos Ratadas Unidas da Draail,
Iemici em vista a autorização contida no art. 1° do decreta
legislativo n. 4.554, do 23 da agosto de 1922, resolvo ain ir ao
lVlinistario da Agricultura, Industria e Commercio a credita
espacial do 1:190$, para pagamanto do aluguel do casa
porteiro da Escola Normal do Artes o Officios 0M/calces:riu
'Brasa, relativo ao periodn do 1 . do agosto do 1019 a 31 de de-
zembro 'Ao 1920 á razão de 708 por mas, quo deixou de reaa-
ber e lhe compete.

Rio do Janeiro, 23 do agosto do 1922, 101 0 da Indapana,
kl:mia e 3P da Republica.

T?,prrAcao Posso/

J. Pi.;',73

*3310.1.1.

• DEORET3 N.15.030 — D43 29 DE AGOSTO DE 1022—
ln,e, ao Ministerio da Justiça o Negocios lntcriorcs,n erediti

especial de 5:0003. para acquisiçao . da propriedade ptena
ddinitiva da Ultra do Hymno Nacional Brasileiro, Cv.:71.•a)ta 23or Joaquim. Osoria Duque Estrada.

O Presidente da.Rapulilica dos Estados Unidos da I3ra.311, •
usando da autorização contida no art. i° cio decreto logislati-

,vo n, 4.559, do 21 do agosto corrente, resolvo abrir ao Minta.
tarjo da Justiça o Negocios Interiores o credito eapeciat do
5:000$, destinado á acquisielio da propriedade plena e defi-
nitiva da !atra do Ilymno Nacional Brasileiro, escribta Doi]Joaquim Osorio Duque Estrada.

Rio do Janeiro, 20 de agosto- de 1022, 101* da Indcp:nes.
dmcia o 3.1.&° da Republica,

	

EPITACIO Poss0A,	 •

70a2uint Perroir.a. Guart".4.4

DEMETO N. 13.937 —• DE 20 DE AGOSTO 2/12
•

a r.w.ao Ministerio da Fazenda, o credito especid t??,
19:166$890, para occorror ao pagamento do que é dc?.:Woa José Esteves Soada Azavede Junior, em, vjrtude d,)sentença dudieiaria.

O Presidenta da Republica doa Estados Unidaz da Brasil,usando da autorização centida no art.	 do decreton. 4.565, Co 21 do contate., resolva abrir, ao Ministrado
tia Fazanda, o credito eape.cial de 19:1669890, para enclx-r-3 .ao pagamento do que d devido a 3.03é Eatevea	 Souza Azveda Junior, em virtude da sentenca judiciaria.

Rio do Janeiro, 25 de e.gcalo 	 1022. 1. 7.)1" da indicoal.dardeja e 34' da Republica. •
Eamaaa Pazsóau

Jr.; c;, Dopqsr,:!.,
~NP,.

MENSAGENS

r. Presidente (PS Senado Federal -- Ilavenla
nado a resolução legislativa, iniarada na Camara dos Dano.
Lados, autorizando a abartura do craclito especial de 1:1a..!9r,
para Pagamento do aluguel do casa ao porteiro da Esoo/a NO2,4
mal do Artes o Offioloa e:Wein:entali Praz», relative) ao pa-
rindo de /. do agosto da 1919 a 31 da dezembro C.11920, a raaãdde. 7;98	 mas, tanlaa a honra ala voe restituir deus doa
Speetivos autcngTaphDs flua wourmaharara vo2sa mansagadt
da 1d do corrente:

fio do Janeiro, 23 do agasta de 1022, 101' da
• denaia o 3P da Ilepublier. :	..;

Ferr.tore Pa3a.0a.•
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3 daquelle mesmo , mei e anno, resolveu o Governo Federal
ocoupar a E4rada de Ferro do Bananal, ,o que ee effectivou a7 .de 'dezembro seguinte, passando a referida estrada :a ser
administrada pela' Directoria' da Estrada • do Ferro Central dpBrasil.	 -

Conforme' se • deprehende dos proprios termos dos con-siderando que precederam ao decreto de oecupaeão e lhe ser.viram de justificativa, "o estado da via permanente dá' Estrada
de Ferro do Bananal . e do seu material de tracção e de trans-
porte, ao ser feita a orcupação, era mui t o precário, sendo ia..
dispensavel. para manter o trafego, com reeularidade, re-
staurar completamente a' via permanente e reparar o maie-rial rodante, au gmentando-o consideravelmente; providênciasessa o que impnrieram em grandes despezas para o Governo.

Em face da situação juridiea e economica em que se en-
contrava aquella estrada em 1920; determinou este minis-
terio ao director da Estrada de Ferro Central do B rasi l queconvidasse os successores do con ressionario da Estreda de
Ferro do Bananal e seus representante; legaes pua nromo-
verem o processo arbitrai de fixeção do \reler daquella pro-
priedade, para o respectivo res gate pela União, nos termos da
clausula XIV do decreto n. 7.068. de 3 de maio de 1880.• Na impossibilidade de se proceder ao reegate na fórma
enene:onada na citada clausula XIV, por ter sido constatada a
inexistencia de renda liquida no ultimo qeinquennio, e não
.sendo admissivel, em face' da mesma claileula, fixar o pt•eçã
do resgate nela avaliação das obras, no estado em que estavam.
quando o Governo ominou a estrada, sem levar em conta a
sua renda liquida,' resolveu então este ministerio submetter
'a questãe a arbitraMento, conforme está previsto na clau-
sula XIII do citado decreto, que regula a respectiva con-
cessão.	 •	 -e - Nestas condições foi autorizado o arbitramento, estabe.- •
leeendo o arbitro deseinpatador, exilo laudo. por forca da ci-
tada clausula X III do decreto n. 7.96g. de l ggn : é aderinitivà
o sem . recurso al gum», o preço do reseate em 649: I14$912

• Fixado assim o valor do compromisso do Gnvernn Federal
„rara com *os . auccessores do coneessionarin da Estrada -de
Ferra 'do Bananal, parece-me necessarin submets er o assine-
pio á resolução do Cnneresso Nacional, para nue. em face das
razões expostas, se digne deliberar sobro a concessão do re-
epectivo creditoe • .
.	 Rio de Janeiro, 26 dó aposto do 1022. — J. Pires do Rio.

-
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge- •

ral de Conta4 i lidade — 1' senão — Aviso n. 20 — Rio do
Janeiro. 28 dé agosto de 1022.

Fr. 1° secretario da Camara aos Deputados — Tenho a
honra de transm t ttir-Ves a ine'l lea mensa gem do Sr. Pres i-
dente da Republica, referente á neresa lrinde de um credito
especial no. valor da 640:114$913, destinado ao resgate da Es-

-Irada de Ferro do Balneai.
Sande fraternidade. — 1. Pires do Rio.%

Ministerio da;Ageieulturae Ifidustria,e a Commercio --; ni.:.
. etectoria 'Geral 'deeContabiiidade;e1° edeção'N:;e1.316 --e
alio de Janeiro•'•'25 d,e'ago•Stri de 11122: —	 ' -e....	 •	 •

• Sr. 1°' • Seeretario:e do Senado" Federal.— Transmittindo,
.! para -os devidos . fins, a mensagem . com que o Sr. Presidente
i ida Republica devolve cioue dos ai' l.ographos da resoiti o eu ,e-

. ' Éislativa • autorizando, a abertura Ca credito especial cie rdis
.1 :1908,• para pagamento do • aluguel. de casa ao porteiro da
Esecila Normal de Artes e Officios aWeneeslau Braza* relativo

:. ao Periodo de 1 de agosto de 1919 .a 31 de.dezembro • de 1920,
a razão de, 70$ pot neez, a (pie se refere o vosso officio nu-
mero 259, do 16 cio corrente.

Saude e fraternidade. — J. Pires do Rio

Sr. Presidente do Senado (Federal — Havendo sanceio-
nado a resolução do Congresso Nacional que regula os ven-
cimentoe da magistratura federal da Republica, tenho a honra
de vos restituir dous dos autograpbos que acompanharam a
vossa mensagem n. 281, de 23 do corrente.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1922, 101° da Indepen-
sleneia e 34° da Republica. -

EPITACIO PESSOA,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Directoria
'ele Contabilidade — 1^ senão . — Rio de Janeiro, 28 de agosto
de 1922.	 • •	 •

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex., para' os devidos fins, a inclusa Men-
sagem do Exince Sr. Presidente da Republica. restituindo deus
dos autographos da resoluçã,o do Congresso Nacional que re-
gula os' vencimentos da magistratura federal da Republica.
• Reitere a V. Ex. os meus protestos de estima e alta
consideração. — Joagvini Fer.reira Chaves.

Srs. membros do Congresso Nacional Tenho a honra
de . submetter •; á vossa deliberação o assumplo constante da
inclusa expoSição que me foi dirigida' pelo. Sr. ministro da
Viaç•ile e Obras Publicas, acerca da necessidade .de um credito

..espec l ol no valor de 649:114$P13, pala* res gatar a Esirada de
Ferro de Bananal, ocupada pelo Governe Federal, em virtude
do decre t o n. 13.206 de 25 de setembro do 1918. 	 . •

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1922, 101° da Indepen-
(lenda c 34° da Republica.

EPITACIO PESSOA.

•
Srs. (Presidente da Repuh'ica — Peias rezõee constantes

do decreto 11. 13.206. de 25 de setem'iro de 1918;' e, usando
dos poderes que lhe foram confer'dos pela lei n. 3.533, do

Ministerio da Justiça o
Negooios Interiores

Por decreto de 23 do co-rente, foi exone-
rado a pedido, Jorge Je Lones do lezar
de 1 supelente do substituto do juiz te te:al
no muni-ieio de Coité, na Secção do Ceará.

deceete de 23 do corrente ferem no-
meados na forma da lei.

SECÇÃO DE CEARA

Município de Coité •
Primeiro supplente, jayme Augusto Cor-

deiro da Cruz.

SECÇÃO DE ALAGOAS

Município de Paulo Affonso
Primeiro supplente, José de Aquino

beiro.
Segundo supplente, José Vicente Ferreira

o Silva.
Teiceiro supplente, José Aureliano de

Alencar.
• SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO

Município de . Sdoiodo do Muçu,
Prima eiro suPpiente, foão Ceceio.

SECÇÃO DO PARA

Municiplo de São Sebes. tlao da Ma Vista
Primeiro supplente, José Paulino de Fe-.

ria.
SECÇÃO DE GOYAZ

Mu;ticipio de Rio Verde
• Primello suOplente, Oscar Campos.

SECÇÃO DG RIO DE JANEIRO '

Município de Alaricd
Segundo supplente, João abriu() de Fi-

gueiredo.

•Por decretos de 25 do corrente, foram no,
meados:

Na Alfandega do Rio de Janeiro:
• Conferente, •o 1 esc.ipturacio,.Atuere Abl-
lio Sures da Caine.a

1 	_
	 .

• I eecriptarario, 02-, Augusto de And ade
Costa ;.

2' eseriotuario, o 3', Eurico Wallace da
GamaeocKrane ; 	 •	 -

eseripturario, o 40 , Baldttino José Meira
Filho; e

4° escripturario, o 2' official aduaneiro, .•
extincto, da mesma alfandega, Luiz José do
Sá c Souza ;

Na Casa da Moeda:
Mestre da oficina de electricidade, o eu.

cerre -alo de secção de electrIcidale, Virgf-
lio Francisco da Silva.

Por outro de 20, fel nomeado o Dr. Sol/.
doido Alti ra Leite lura o legar de director
do Conselho M ninistativo da Caixa Eco-
nornica do Rio de Janeiro.

• Peir decretos de 25 de agosto corrente,
fo:arn oromovides no Corpo de Saude da
Armada :	 -

Por merecimento, ao posto de capitães
teme ;te medico, o graduado Dr. Annibai

Ministerio da Fazenda	 Ministerio . da Marinha

Bitten ourt ;	 •
Por  antiguidade, ao posto de capitão

tenente medico, o l' tenente Dr. Luiz Novaes
Casteliu Branco.



elaa t6 	Terea-raiett

Ministrio da Guerra
. Por de:actos de 24 do corrente. foram
trine-feridos, o capitão Antonio Joaqoan de
•So za do cergo de aa dente do 1 batalha°
para ideutieo cargo do lf, ambos do 10°
R. 1., co 'ateie pediram

as co onel Terbiliano de Albuquerque
.Potyguara do 23 de caçadores (Fo.taleza)
para 01 R. 1. (Villa Militar) ;
. 03 eanitãe3 Luiz Canos Correia -Lima da
la bateria do 6 R.A. M. (Cruz Alta) para O
cargo de ajudante do 4 R.A. M. (11a) ;
Jose de Abreu Araujo deste cargo para a 3°
bateria do grupo montado do R. A. Inixta
(Casas° Crande) e Carlos Miguel de Vascon-
cellos Querê, desta bateria para o cargo de
ajudante do 5e G., A C. (F. de Coimb-a).

—Por decretos de 25 do corrente.: foi con-
cedida reforma ao tenente-coronel de enc-
alharia Oscar Barcellos, quanto ao tempo,
nos termos do art. 14 da lei n. 2.290, de
13 de dezembro de 1910, c, quanto a vea-
cinieeto-s, de accó •do com a mesma lei com-
binaria com o art 107 da de n. 2.921, de 5
de aneiro de 1915, ieco.porad á legislação
em viaor pelo ai. 132 da de n. 3.089, de g
de janeiro de 1a15, visto contar mais de 25
ermos de serviço.

, — Poi transferido o major Carlos Lin-
doipho Paes de Figueiredo, do 4 G. A.- C.
(sem effectivol para o 2° grupo do 8° R. A. M.
(Pouso Alegre).	 .

_ —
IZECTIFICkÇÃO	 -

Rectitica-se a publicação do decreto de 17
de maço ultimo minovendo varios
ci les, na na t3 rei aiva ao c ratão Hugo de
A.encar Mates, que . era capitão graduado e
não 1 tenente, e do 1 tenente Cicero

Ware Mahalirães, que. era '1° tenente
g ad todo e não 2 3 tenente, coma sahiu pite
blicado.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

NegOcios Interiores
wrectoela da •duatica

Por portaria de 8 do rorrente, foi rectal:.
. cado para Francieco Viriato Castello Branco

0 voine do escrivão do eive', provedoria e
residaos, accumulando as attribeições de of-
ficio) do registro geral de immoveis, do pri-'
ineiço termo da coaarea de Xapury,
Tereitorio do Are, nomeado por portaria de
26 de dezembro do anno findo.

— Por ourtra de 25 do corrente, foram.
ireetitieados para Manoel Tavares Aratao
Wandedey e José Felix Farias os nomes,
aesuectivamente, dó segundo e terceiro suo.
11Te•.tes do substituto do juiz federal nó mu-
tilei do de Pau el latiho, na secção de Pera
maabuco, nomeados por decretos de 16 de
maio ultimo.

•Directoria do Interior
Por portaria de 20 do corrente maz, foi

'naturalizado brasileiro João jacintho de
Flaea, natural de Portuga/ e residente nesta
Capital.	 •

Expediente de 23 de agosto de 1922
• Solicitaram-se, aos governos dos Estados,

eis providencias becessarlas afim de (ale
:sejam. enviados representantes ao Congresso
de Engenharia Ferroviaria, a reunir-se, flecte
Capital, em 17 de il efentbro proxim0.

•4'• tia.;	 .

• -Reg àwrimentos.. deipdelindos "-
Salomão Feldman.--larove- que- o passa.

porte lhe pertence.
Thomaz Condeno. — Prove maioridade

legal e sit nacionalidade.
Dia 2.4 •

Thereza Hoelk.—Compareça na Directoria.
do Interior da Secretaria de Estado.

ja nes Magnus.—Sim, mediaute recibo, a
nos termos do parecer •do Sr. director da
1' tCç AO.

Saniaaa Weksler.—Faça decialação da
prele, especificando-a, si houver de legitimo
Consorcio

Sinion Weloder, —Requeira isolada= ,te,
visto não s possivel conceder naturaliza-
ção a menores.

Jacques Aboab, residente na capital do
Estado de Alae,oas.—Faça &delação de
prdle, especineando-a, si em:ver de 1 ali-
timo consorcio; apresente folia cotrila da
justiça federal, e satisfaça o disposto no
art. 2 do decreto a. 2.004, de, 26 de no-
ve obro de 1908.

Hans Wille Meyer, resideete na canad.
do Estado da Paraná.—Requcira naturaliza-
ção, e faça declara.ção de oróle, especifi-
cando-a, siahouver de legitima eon-o cio.

1-idoro Sacaleiwick, residente na caoital
do Estado do Rio Grande do Sul —Faça re-
conhecer, por tabellião, a ti; ea do reque-
rente, e prove maioridade legal.

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 26 de agosto

• de 1922
Ao director gerai do Deuartamento NaC1••

nal de Satrde Publica restituiu-se o-pro:esso
em que o Dr. Edua do Rabello, inspector,
em com missão, na Inspectoria da Prophy-
laxia da Lenta e das Doeeças Venereas,
pede pagamento' de vencimeetos como

or substitui.) da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro; afim de que se informe si
o que consta do despacho, a 'que se refere o
Of eh n 2 124. de 2 do eorreete, pôde ter
implicação ao requerente, por se:- igual a
sua s tuação em face das condições, á dó
Dr. Manoel Augusto Pirajá da Silva (Macio
n. 1.164).

Ao primeiro searetario da Camara dos
Dela tados transmittlu-se a mensae,em do
Sr. Presidente da Republica; concernente á
abertura do Credito especial de, 384a105,
necessarla para c aioletar o pagamento das
gratificações addicionaes á proiesswes da
Escola Nacional de Bellas Artes, em
1921.

• -
Expediente do dia 29 de agosto de 1922

Ao presidente do Tribunal de Centas tran-
smittirem-se as cópias do decreto n. 15.e30
de 21 de agosto co rrente, qu abre a este
ministerio o credito de 15 :00n, destinado,

instellação e manutenção, no corrente amuo,
dd Museu Histórico, .co. nforme a auto isa-
ção constante do art. 3, n. 4, do • déereto-
n. 4.555 de 10 deste mez (aviso ta

—Ao director da CoIonia de Alienadas
no Engenho de Dentro co nmunicou-se que os
pedidos de fornecimentos relativos á rri-
mele quintena do Mez fluente, fa deviam
ter sido enviados a esta Secretaria de Esta-
do, desde d dia 6 do referido mez (ofiicio
n. 1.171).

—Ao chefe de Policia, do Districto Fedefal
restituiu-se a folha de differença de venci-
Mentos, que, por substituição, Compete de
Junho a dezembro do anno findo, ao escri-
vão Francisco Oliva Mendes de Moura, afine
de que se informe si no periodo decorrida,
de 1, de junho a 18 de agoato de 1921, foi
paga ao :Aludido funcelonarlo no Thesouro

Amo.;:o. riu 1922
eno-e-ea=at--ea

1>ohlin,

SECRETA RIA VRAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por nortarla de V. do corrente foi exone•
rado o Dr. Fede() lit.rcillo Luz do carro de
insoeeto- sanitario rural, que exercia em
Commissão.

'Expediente de 26 de agosto de 1922
Communicou-se ao director de Defesa

Sanitoria Modtitna e Fluvial, não ser eos-
eivel attender á oroposta consta-te do offi-
cio de 21 do corrente, n. 3i0ç8, por não-
disso-so- DeOalametito de verba pars a
substitui id do Alfredo Romaauera, inter-
prete da insoectoria • de Saude do Porto do
Pio de Janeiro,' recentemente licenciado.
(E 863).

—Sol ieitarattase p-ovidencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil, afim de ser eoncediaa uma cader-
neta de siasses de l e desse, com o percurso:
Central Santa Ctut, pata o setviço d Dr.
Pedro Alves Carneiro, inspector sasitario.
(E 838),
•'Ao mesto, afim de serem concedidos, no

mez proxitno futuro, aos ei pregados , da
Ihspectoria dos Serviços de Prophylaxia,
cujos nomes constam da relação annexa,
passes tom 75°/,, da abatimento, de accordo
com a lei (E. 860).

Ao mesmo afim de ser accrescentado nas
cadernetas as. 2.009, 2.596 e 2 597, o per-
curso da Linha Auxiliar até Belem e, bem
assim, que sejam fornecidas cadernetas de

•nn•

Nacional, pela trote a. là, ,O &licença de
imertoe que lhe competia pelo exe ci-

cio interino do cata:vede e aivão de 3 en-
tranda conforme foi recommendado no avi-
so n. 2.2:J, de 12 de julho tutano (aviso
n. 2.851).

—Ao 1 secretario do Senado Federal tran-
smittiu-se a ~usai:eus do Se. Presidente da
Renublica, restituindo dous autoaraphos da
resolução do Congresso Nacional, que rega-
la os ve eimeiltes da ma isteatura federal,
da Renublica (avisa' ti. 2.850).

—Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
os seguintes pagateeatos

De b250$ a A. Gomes Pereira ce Como., de
forneeimer tos feitos, em julho iodo, ao
Conselho Supe ior de Ensino (aviso nume-
ro 2.838,;

De 28) ala á SoeiétéAnonyme da Gaz . de
Rio de janel.a, de fornecimentos de gaz e
luz eleetrica, em iulho judo, ás Co onias
de Alie adcra de jaca enaçaia e da laia do
Governado • (aviso n. 287;

Da' 33-.00 Estuda de Ferro Ceia -ai do
Brasil, nor p .ssaeens co cedidas, em feve-
reiro ultimo, á ream s ição do Juizo dai- Pre-
total Cri 'anal (aviso n. 2.856);

De 2855 a (r. Joecker, de t /Malhos exe-
cutados na See uta 'Ia de Estado deste mi-
nisterio, no ca.rente niez ateis° n. 2.835);

De 5 Oa á Cooperativa Civil eA Pedra do
Laia, neto aluguel do nreiio occanaao pelo
Juizo Fed ral na secção do Rio depileis:o,
em julho Tindo (aviso re 2 853);

De 29 a Brasilianische Elektricitats-Ge-
selischaft, *sela as-d •natera de 2 apnere-
lhos tetenh ensicos, irstaaalos na Policia Mi-
litar do District° Federal, no periodo de ja-
nei -o a j 'n'tu do corrente anno (aviso nu-
nte-o 2.854);

De 1664 ao poga•lo- thesoureiro da Po'icia
Mi l itar do District° Federal, capitão Arara ia
José da Cota, para ea amelitO, no ne: iodo
de 19 de julho a 31 de dezembro deste asno,
do soldo do solda lo reformado daquelia
cornaração Olivio Joaquim da Silva (aviso

: a. 2.852).	 •

• Depaftlinento Nacional do Saud.
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passes para o serviço dos funccionarios do
Serviço de Saneai:tanto e f'roph• laxia Rural
no District° Fedaral, cajos nomes constam
da relação annexa (E. 8,9).
. Ao director da Reoartição Geral dos Tele-
grapaos, para que seja'tia isferido para a
nova séle da laspectoria de Engenharia
A rua do laospic'o n 152, 2' andar, o alva-
s-ela° telepho. ico arida!, installado no
preale da rua u. Manoel n. 10 (E. 835).

—Reatetteu-se ao director de Saneamento
e Proohylaxia Rural, para os deviaos fins,
a panaria ex merendo Pedro Hercilio Luz
do cargo de bispe tor sanitario rural, que
exercia em contmissão (E.1361).

SIRTY::40 na CONTAMMDADE

Expediente de 23 de 'agosto de 1922
Foi recalhida ao Thesouro Nacional pelo

director deat^ secção cornalina° a quan-
tia de 5:69a330. eara o fundo eapecid do
cesteio de proelalaxia rural e das obras de
saneameato do interior do Brasil, prove-
:dente de exame de orenarados (30a), li-
cena paia a veada de preava 103 (23) ;),
aattlyns (2:2)0t1, multas (2:1591 e maltas
cob radas iudicialine ta (729a3501 arrecad a

-das nos dias 21 e 22 de agosto do corrente
anno (ofnelo n. 2.308);

•— Commullicott-se:
Ao directer do Hospital S. Sebaatla • que,

em 22 do corrente, Elvira Caldas 'meou
nesta seaçao a i npartancia reativa ao tra-
ta tie tio de u n doeete, em segunda classe,
ditraate una o .. inzena; naquelle Hospital
(of	 n.

Ao caefe do 'Serviço de Saneamento e
Proehylaxia Rural no Distrito Federal que,
em 2a do corrente, esta secção rec tbeu cai
deposito as impo vilelas relativas ás multas
irneestas neto %st° de Santa Cruz a Ma-
no ti da Silva Santo; (2 621, 2.522, 2.623 e
2.6241 !officio n. 2.312);

Ao director dos Serviços Sanitarios Ter-
reatres que esta secção recebeu em deeosito
as iinnortancias relativas ás multas Minastes
pela laspectoria .los Serviços de Proohilaxia
a Alita Thaematurgo Mendes de Moraes
(2.614). pela 4 Delegacia de Saude a Oen-
di •o Reis (2.615e Léon Reiss (2.620) e nela
lnspe.ltaria de Fiscalização de Generos Ali-
mentidos a Antonio Cardoso Jacqaes (2.617)
e Ramos Irmãos & Como. (2.626) e em paga.
me do a Importancie da multa impaste a
Cunha Neves (Sr Comp. (2.600) pela Inspec-
toda de Fiscalização de Generos Alimen-
tidos (officio n. 2.311);

— Solicitou-se:
Ao caefe do Serviço de Saneamento e'Pro-

phylaxia Rural no Districto Federal ser esta
secção informada se Manoel Ramos, multado
pelo Posto de Pilares em 9 de maio ultimo,
havendo depositado a imporiancia da multa,
interooz recurso administrativo no prazo
legal c, no caso affirmativo, que despacho
teve aquelle recurso (officio n. 2.324);

Ao director da Desoeza Publica o paga-
medo da folha, relativa ao mez de julho
corrente, do auxilio conceiido a familia do
lep:oso isolado José Bento Ribeiro na im-
portancia de 2050iX) (officio n. 2.309).

Dia 24
Communicou-se:
Ao chefe do Serviço Saltitado e Propitila-

eia Rural no District° Federal, que esta sec-
ção recebeu em de posito as impo.tancias
das relativas ás muitas impostas a Joaquim
Moutiaho Pereira (2.632 e 2.633) pelo Posto
de Santa Cruz (officio n. 2.321);

Ao director dos Serviços Saltitados Ter-
rest, es, que esta sução recebeu eni deposito
.as importattçjas relativas ás multas impostas

pela Delegacia de " Saude a Antonio Pe-
reira da Costa (2.637) e Rosa Emilia doa
Santos Pereira (2.68d) (officio n. 2.320);

— Solicitou-se :
Ao director da Desoeza Publica o paga.

mento das seguintes folhas relativas no
mez de agosto do corrente anno aos funcelo-
nados da Directoria de Defesa Sanitaria Ma-
ritima e Fluvial (11:26a$932), hisoectoria
de "ropaylax ia da Tuberc dose (12: 1 4a t190),

sp 'cio+ ia de Fis • alização do Exercido da
Medicine, Pnar naeia, Arte Dentaria e Obs-
tectricia (29:1105997) e 5' Delegacia de Saude
(8:9089, da Directoria Geral (176:3595992)
da Di-ectoria dos Serviços Terrestres réis
(11:305a), da Inspeetola de Detnozranhia
Sanita-ia, Educação e Pranaganda na im-
portancia de (12:78311859) de junho (3 t215$),
de julho (3:051e451) e em agosto da Inane-
etoria de Proehrtaxie da Lepra e das Do-
enças area ereas (9:371$),. e relativas aos
inezes de ; unho e julho á familia do lep:oso
Isolado Affonso Quintella Martins (60$) (offi-
cios as. 2.322, 2.325 a 2.327); •

Ao Minist ario da Fazenda ;
Seja annullada do credito distrileddo á

Dele raCia Fiscal do Thesoitro Naaional a
quantia de 5:4525 e distribuida ai Thesntro
Nacional para pagamento de material a ad-
quirir nesteCapital para o serviria de oro-
phYlaxia rural naquelle Estado (aviso n 9)3);

Se•a entediado do credito castribuido a
Delegacia Fiscal do Theaouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Norte a quantia
de 3: 152a para paaamento nesta Canital de
material a adq drir para o serviço de oro-
phylaxia rural naquelle Estado (aviso nu-
mero 992);

O pagamento da faportancia de 66a$151 á
Société Ananyme du Gaz de Rio de Janeiro
po- fornecimento feito em junho do cor-
rente anuo á Inspectola de Prophylaxia da
Lepra e Doenças Venereas (aviso n. 994)

Dia 25

Communicou-se:
Ao provedor da Santa Ca ça de Alisericor-

dia do Rio de ¡arteiro que a divida referente
á quota de 34:354$957, referente á metade
da despeza com o custeio do Hospital Nossa
Senhora das Dôres. e ti Cascadura, durante
Os meus de novembro e dezembro de 1921,
só poderá ser liquidada por exercidos findos
(oficio n. 2.336);

Ao director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres que esta seceão recebeu em deposito
as imoortanclas relativas ás multas impostas
pela Inspectoria de Fiscalização de Generais
Alimenticios a S. Oliveira & Marques (2.640),
Francisco Anicete (2.628), Luciano Amaral
(2.6111 e A. Porto (2.629) (officio n. 2.333);

Ao inspector de 1)einographia Sanitaria,
Educação e Propaganda que foi autorizada a
despaza. na importancia de 1:6765710, cor-
respondente ao aluguel nos tres mezes do
corrente anno de machinismos, até 31 de

•dezembro proximo futuro, e do mesmo modo,
foi autorizada a deseeza, na iinportancia de
3:96 Di, trefe:ente ás installações para o fun-
cionamento dos machinismos, de conforma.
dada com as propostas apresentadas (officio
n. 2.331).

— Solicitou-se:
t

Ao ministerio da Fazenda o pagamento
das seguintes impo.tancias

81955 0, por fornecimentos feitos em junho
do corrente anno á Inspectoria dos Serviços
de Proehylaxia (aviso n. 997);
• 28:0535809, relativa a fornecimentos feitos
á Dite :toda de Defesa Saltitaria Mediada e
Fluvial, cru julho. do corrente armo (aviso
n. 9931;

50:3105089, proveniente de fornecimentos,
em pilho do cor. ente anuo á laspectoria dos
Serviços de Prophylaxia (aviso n. 995):

Ao director da Despeza Publica o paga-
mento das folhas relativas ao mez de agosto
do corrente anno aos funccionarlos da tua.
pectoda de Fiscalização de Gencros Alia
metiticlos (27:948(221), do Servia° de Fis-
calização de Carnes Verdes (20:573024) e
Lanoratorio Bromatologico (21:1595999),
(officio n. 2.330) ;

Inspectorla dos Servicos de Prophylaxla
(54:6a7$), (officio n. 2.329)

Primeira, Segunda e Terceira Delegacias
de Saude, resneetivamcnte, (8:55%784,
9:718127 e 8:8125) e Delegacia de Hyglene
Prorissional e Industrial (9:2405333), officio
n. 2.328).

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
o processo de divida de exercidos findos
na importancia de 3:6095, de que são cre-
dores Pimenta & Comp., pelos fornecimen-
tos feitos no Hospital S. Sebastião, em
agosto e setembro de 1920 (aviso n. 998);

a

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS BANITARION
TERRESTRES

Expedieite de 26 de agasta -de ma
Solicitaram-se providencias
Ao Dr. director geral, no sentido de ser

ciliciado a / Sr. ministro da Justiça para que
cessem as irecgalaridades notadas no Insti-
t to da Surdos e Mudos (officio numero
2.601);

Ao Dr. in apector de en genharia senitaria,
no sentido de ser ve: .ifPado si o coaereto
emp.e fado nos predios na. 105 e 107 da rua
Senador José Boniircio satisfaz as ea igen-
cias do regulamento em vigor e genes as
obras de que carecem 03 medias ns. 8 da
rua da MIseri:ordia, 226, 20a e 288 (casas 1
a 7) da rua Real Grandeza (ofácios ns. 2.599
e 2.598).

— Remetfera rn-se:
Ao Dr. secretario geral, o requerimento

da guarda Pedro Pinto de Fatia Cosia (effi-
do a. 2.6'21;

Ao Dr. ins pector de Fiscalização de Ge-
netos Alimentados, o laudo de vistoria re-
ferente ao estahulo n 141 da rua • D. Mar-
ciana (officio a. 2.600).

Ao dr. chefe de Policia do District° Fe-
deral, as copias dos certificados das analy-
ses procedidas neto Laboratorio Bromatelo-
gico nas manteigas marcas 'Diva. e 'Dra-
gão* de propriedade de Cunha Neves dt Cia.
e Prista & Cia., afim de que seja apurada a
responsabilidade criminal dos mesmos (offi-
cio n. 2.597);

...— ‘,..0!111111111iCOU-se :
Ao dr. secretario geral, que Prista & Cia.,

José Teixeira Villela Filho e Daniel L. Cor-
rêa não apresentaram recurso dentro dor
prazo legal (officio n. 2.594);

Ao mesmo, que foram deferidas as peti-
ções cai que os Srs. Manoel Vieira Ittaior
(2 multas de 300$ cada uma) e Antonio De-
arte, pediam relevação das multas em que
inco-reram por infracções do regulamento
em vigor (officlos as. 2 595 e 2.590;

Ao dr. prefeito Municipal, que do resul-
tado das analyses feitas no Laboratorio Broa
matologico foram Oleados aproduct ,s falsi-
Acados. não só o vinho como tambem o vi-
nagre apprehendidos no Morro de S. Cadime
e recolhidos ao Deposito Municipal á rua
Machado Coelho, 124 (officio p. 2.603).

—Foram multados
Pela Inspectoria de Fiscalização de Gene n-

nos Alimenticios, por infracção do art. 782
do regulamento em vigor, em 2615, os Sra.
Franquelino (Sr Ribeiro; por infracção do
art.- 458, § 1° do regulamento em vigor, em
1905 cada um,' os Srs. Justino Pereira, Bor-
ges de Almeida & Cia., Antonio Carvalho
de Faria, Alves Corrêa 4fir Cia., João dok,
Santos Orveltos e Manoel Brande	 '
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• Pela 1' Delegacia de Saude, por Infracção
do art.282 do regulamento em vigor,. em.
1-0$ e 50$ respectivamente, os Srs. Avelino
Gonçalves e J. Santiago.

Pela 4^ Delegacia de Saude, por infracção
do art. 769 do regulaireeto em vigor,' em
500$, o Sr. Autoaio Maria Corria ;

fledue*Pimentos despachados
Insnectorla dos Serviços de ProphylaxIar
Delmi o de Freitas Noronha (3.354).—

Co.enareça á' Inspectoria dos Serviços de
Pronklaxias •

Soares, Soares f& Comp, (3.357).— Inde-
ferido, por não terem cumprido as determi-
nações do art. 1.170 do regulamento em
Vigor.

4' Delegacia de Saude :
Gregorio Garcia Seabra (3.312).— Defe-

rido.
João Costa (2.293). — Será relevada a

multa si climnrir a intimação dentro do
prazo de 30 dias:
• 5 Delegacia de Sande

Esther Eli70 (3.0e0).— Deferido.

•
INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPIIVLAXIA

Expediente de 26 de agosto de 1922
Remetteratn-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral, a guia para

se deposito da quantia de 20e 'para occorrer
tenni as despezas a serem fe(tes na deeirdes
cção d,o quarto n. 4:1 da rua General &ve-
dar o- n. 80, desinfecção esta requisitada
pelo Sr. Affonso Hyppolito da Costa (officio
n. 912);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios Terrestres, os boletins dos dias 23, 24
e 25 do coirente mez, dos serviços executa-
dos pelos Srs. inspectores saniterios e o
resultado do serviço de vaccinação e re-
vaccinação feito nos dias 23 e 24 do cor-
rente (officio ti. 913);

Ao Sr. Dr. Antonio Pedro, M. D. inspe-
ctor saltitado dos Serviços de Proehylaxia
cm Nictharoy, memorandum communicando
eme, de accardo com a informação prestada
pelo Sr. Dr. Marcondes Ro neiro, não existe
tu. 8 na rua Taylor, e que no n. 16, não
mora nenhum homem.

Requerimentos despachadoã
• Juvenal Brandão.— Atteste-se.

Ferias:
Henrique Brriz.— Deferido.
Eduardo Gonçalves Meia.— Deferido.
Ricardo da Silveira Menezes.— Deferido.

• sok) Alves de Oliveira.— Deferido.
Antonio Gonçalves Trillo — Deferido.
Alaerino Manado.— Deferido.
exere ido Antonio do Valle.— Deferidce;

aos mezes de junho, Julho e agosto (officio
n. 3.100).

- Ao mesmo, as portarias de nomeação- de
Benedicto Claudio de Oliveira, Eloy Ba-
sitio Dias Teixeira e Beuto de Freitas para
exercerem, respectivamente, os cargos de
mestre, machinista e fog.•ista da luspectoria
de Prophylaxia Mantinha, os quaes tornaram
posse e assu ' tiram o exercido eia 15 do
fluente (officio n. 3.101).

Ao ines•no. o ponto doa funeriona rlos do
Hospital Paula Candido relativo ao mez de
ago,to fluente inclusive a aratincação in-
stiteida. pelo uecreto n. 4.555 de 10 deste
mez, dos mezes de junho, juta° e agosto
(oficio n. 3.102).

Ao inspector de Saude do porto do Rio de
Janeiro, a portaria concedendo a Airedo Ro-
mag,uera, ieterorete daqualla insne Ioda,
um anuo de li:e iça na fór da do art. 17 do
decreto n. 14.a63, do 1 de fevereiro de 1921
(officio n. 3.098). •

* Dia 25
Communi •ou-se ao secretario geral do

Delartamento que, em-12 de agosto corren-
* te, João Bibiano Medias guarda saditario

Ia sub-inspectoria de S s iide do podo de São
Luiz, tendo terminado a licença em cujo goso
se encoetsava, resssumiu as funcções de seu

•cargo (officio n. 3.109).
Remetteratn-se:

• Ao secretario geral do Departamento, o
ponto do Dr. Newton fiteúnsto Rd igues de
Campos, relativo ao mez de aeosto correi-
te, inclusive a gratificação de que trata o
decreto n..4.555, de i0 deste mez (officio
n. 3.104);

Ao mesmo, , o ponto do Dr. Newton Au-
gus:o Rodri getes de Caulins, para nagamen-
to da eratificacão correspondeate aos mezes
de junho e julho, a que se refere o decreto
n. 4.555, de 10 deste mez (officio n. 3.10)).

Ao mesmo, a folha, em duola via, para
pagamento do augmento provisosio creado
pe:o decreto n. 4.555, de 10 deste mez, se-

-letiva aos mezes de junho e julho unimos,
aos serventes desta direcloria, na quantia
total de 400e (officio n. 3.1 )6). 	 -

Ao mesmo, o ponto dos funccionarios
desta directoria, relativo ao inez de agosto
corrente, inclusive a gratiãcação creada pelo
decreto n. 4.553, de 10 de agosto deste
nono (officio n. 3.107).

Ao mesmo, o ponto dos funceienarios
* desta directoria para eagemeeto do et:ganido
provieorio concedido pelo dee eto n. 4.555,
de 1 deste mez, relativo aos meus de junho
e julho ultimos (officio- n. 3.1 B). - •

Ao mesmo, a folha para paearne.nto do
augmeuto provisorio aoe f rnecisnarios do
Lazareto da Ilha G •ande, relativo aos mezes
de junho c ;ulho unimos, de accôrdo com o
dec reto n. 4.555, de 10 de agosto vigente
(officio n. 3.119).

Ao mesmo, o ponto dos empreeados
"do Lazareto da Ilha Grande, inclusive o
augmento concedido pelo decreto n. 4.555,
de 10 de agosto corrente (officio n. x 3 111).

Ao inspector de*Eagenharia Saniteria, a
conta, em ires vias, na imnortancia de
35$800, referente ao' transportes Ondeados
peia Estrada de Ferro Central do Brasil,
durante o inez de abril deste anno, -de
art.Wos necessarios ás - obras que estavam se
realizando no Lazareto da Ilha Grande
(officio n. 3.119).
• . Ao mesmo, por cópia, o officio n..197, de
8 do fluente, da Is t ecto.ia de Sa.ude dos
portes do Rio Grande do Sul (oficio numero
3.120).

Ao inspector dos Serviços de Prophyla-
eia; uma • relação contendo . os nomes dos

•passageiros desembarcados hoje neste norto
do' vapor naciorial ltaberd, procedente do
porto da Bebia folheio n. 3.113).	 .

Ao inspector de Demographla Sanitarla,
Educação e Propaganda, os mappas sobre
o movimento doe- portos de Flormaopolis,' -
S. Luiz, Amarração e Rio Grande do Sul
durante o mez de julho ultimo (officios nu-
meros 3.114 e 3.116 a 3.118).

Ao mesmo, o manpa sobre nascimentos,
casamentos e obitos verificados durante o
m ez de julho ultimo, na cidade de Belém
(officio n. 3.115).

— Restituiu-se ao director do Hosrtital
Paula Canado a oortaria de licedça de Luiz
Fraecisco da Silva, servente de 1 classe
(officio n. 3.112).

— Accusou-se:"
Ao insnector de Sande dos portes do Rio

Grande do Sal, recebilo o oflicie n. 193, de
8 deste (officio n. 3.121).

Ao sio inspector de Sande do porto de
A nanaçã.o, o re 'e 'intento do oficio n. 83,
de 3 do corrente (officio n. 3.122).

Ministerio da Fazenda
.4i iisteri Ida Fazenda — Circular Ti. 35

— Rio de ind.°, 28 de agosto de 1922.
Recorneedo aos Srs. elides das 'reparti-

ções subordinadas a este mieisteria que,
em relação ao fornecimetto, circuleçáo e
escripturação das moedas . de :alumínio e
cob.e carteada ., na couferm dade da aute
zação constante do art. 140, n. 1 do dc eeo
n. 4. n ,5, de 10 deste mez, e a que se rearre
a circular n,	 observem as se.gultaes ir.-
st, noções:	 •

1°, a Casa da Moeda, em virtude de
ordem da Dijecioria- de Ceai .bililade do
Tece:Ouro Nacional, suepdá directarne ia
ZIS delegadas fiscaes, nos Estados, das ;ren-
das de alumiai° e eob 'e e dará scienela
desde logo, á mesma directoria das remes-
sas que forem sendo rearizactas;

2°, as delegecias • fiscaes cammueicarão
immediatameate á mesma cifre ao ia o rece-
bi nente deseas remessas e escrtoteratão as
quantias que fore,n recebeado ein livro es-
pecial, de a::ordo com o modelo ;unto;

3^, nesse livro sesão dia. iamente escrietu-
radas as ope:ações realizadas, dado-se
sabida as moedas de alumínio • e cobre e
entrada ao papel moeda dos valores Le 2$ e

CIREÇTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E PLUVIAL

Expediente de 24 de agosto de 1922
- Solicitaram-se provideacias ao inspector
ale saude do porto de Fortaleza, no sentido
Ide serem pagos os vencimentos de José
iReiser e José Marques Brandão, da extiucta
Sub-directoria de Itajahy e para aquefia
repartição transferidos, rios tnezes de junho
e julho do corrente anno (officio n. 3.102).

—Reiterou-se ao director geral do Depar-
tamento o assumplo contido no officio nu-
mero 2.640, de 19 de julho do corrente
armo (officio n. 3.099).

—Remetteram-se :
Ao secretario geral do Departamento, ()-

ponto dos funccionarios desta directoria, re
nativo ao mez de agosto corrente, inclusive
a. gratificação creada pelo art. 150 do de-
creto n; 4.555 de 10 deste inez. relativos

4', a partir de 1 de setembro sproxime
Tiles miro Nacional e as delegacias necsee
fa ao a emissão das novas moedas dc alu-
miaio e cobre, por meio de troco ou paga-
meato e logo que estejam s opridas das
referidas moedas essas repa lições, bem
corno as demais estações pagadoras, não
mate faião pagamentos em notas de 2$ e
1$0e0;

5 • , as notas dos refeddos valo •es que já
existi em no Thesouro e delegacias nscaes
e as que forem rceeoivas por Coco on reco-
lhi limito serão, desde essa data, escriptna
radas naquelle livro e inutilizadas com una
carimbo reee deverá conter o nome da dele- •
gacia e as lettras T. Atam;

nos balanços mensacs e definitivos as
delegacias fiscaes demonstra.ão, em conta
especial, o estado da caixa de substituição
de nanel moeda pelas moedas de aluminto e
com.e; 	,
• 7, mensalmente, balancencla essa caixa,
as delegacias fiscaes enviarão á Caixa de
Amortização as notas de 2e e 1$ que hou-
verem recebido ou sido obtidas' pelo troco
das moedas, em calxo:es separados c aeOttl•
ranhados de officios árri ella caixa e á Disc-
cte.ia de - Contabilidade do Thesouro Na-
cional, • •	

. 	 .
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Caixa especial da emissão da moeda de alumini0 e cobre. -
	 •

•

•

IlaverDeve

Datas.

i
álitan,........m.:~~~ManvalbárA.awmausma.......n

I9t)5	
I 1	 .\	 -.	 ..	 .1Outubro 2 linnortanela recebida nesta

1

 data da Cala Mo:: tal
em moeda' de alumiai('
e. cobre dos vatores....1 1:Cr3g( O

I

O thesonrciro O escrivão

10 Importatiria recebida

1

 diveraas ' ,p a• tioco
alumiai° e cobre 	

I

Alundalo e I
cobre

deide

() thespareiro O et:crivão

Notas	 .DataS Nott$

20 Importancia trocada nesta
data a diversos 	

10 Inmortancia trocada nesta

1

 àala a diversus

O escrivão

O escrivão

•

41W1.000

C00$000

n ••4.

29 Idem, ideai nesta data....' 	

0 thcsoureirO O esctivão

31 Imporianela em solas de
IS e 2S remettidas
Caixa de Ttmortizi.ag.o
nesta dat 	

O escrivão •
•

111,4•000•0 1 : 0000»

mamila•IN•laiffl.•11

0T:some5as — Tod a s as quantias deverão ser escriptau uor extenso nas cargas de receita como tias de desluzas. Nas cargas dod
ree=bi .cutos da moeda cie aluminio e cole .da Casa da Moeda (tear& ser doca aio o vaior recebi lo c ii cada especie de moeda de
$5`10 e 1$ 00 Do mo; rio modo se prooaderá quanto ás reiness,:s de notas zi Caixa de Ainortização, declarando quantas de. 'cada u:tt daaa
valores de 1t010 e 2fani.

••n

Por ZICias de. 25, foram dec.ara6o2,
anostiita, eel , •tiag em-se Ai ao Mac Dowell
ile raiveira (De.), Co-ist.antino Alai mil e 11-•
defolso da Silva aarradas

' 
os cidadãos no-

meados Dor titulou de 11 dc julho. 29 de
maio e 10 de juta° do auno corrente,
ativamente pa -a os tõgarea de'riscal do sedo
ndlo:sivo e outros impostos d.e Oca traia o
art. 10	 regulaineto onne.X0. ao decreto

15.210, de 23 de *doam:lar() de 1921, es-
crivão da Mesa de Reaclas oe porto Xavier, -
E:.tado do Ri-) Grailde do Sul, c fiscal do
sello adhcsivo e outro3 impostora em São.
Boaa e ltaqui, Estado_ do Rio 'Grande da
Sul, de acco:do com o art. 104, citado, c não
como foi publicado.
' Por fiados de 26, foram nomeados collo-
dor e eserivflo das collectorias das rendas
kderacs ciii Itaperuna. 'Estado do Rio de j a-
naja), e Anactia, Estado de Atag,oas; resoe-
ctivamcnte, A1oacyr Simonetti e fosó Dias
Cavalcaote. .

Pôr portaria de 23 do.corrento, foi conce-
dida a licença de tias rezes, coza o venci-
raeato a que tiver direito, na forma da lei,
ao 3 escriptmario oa Direatoria de Estatísti-
ca Commercial, Ostva4clo Justo de Aguiar
Cavalcanti, para tratar de sua saude, oada
the convier

'
 ficando-111c marcado o pra-

zo de oito dias para cnt;ar no oca° . da,mesma.'
Por. outra de 23, foi concedida a de €0

dias, com o vencimento a que tiver direito,
L a forma da tel, ao su2-zentr.dOr do Theson-'

ro.Naeional, 'Dr '. Carlos Claudio da Sliva,
pora trata; de sua sucie, onde lhe convier,
ficam/a-toe marcado o prazo de cito dias
para entrar no gozada inesiaa.•

Directoria Geral do Ttesouro Nacional
t7:11)/ ENTE DO BR. 1'.11NIST110. • •

-1.ia .28 de agosto de -1922 .
Sr. 1-til-listro da "Guerra:+	 •

•- N. 184 — Devolvendo o incluso _proa
cesso encaminhado corri o aviso UOS3(3

u. 281, de 14 do março da
1910, relativo ao pagamento, por exora
e,icios findos, da quantia do 297, a que
terna direito Joaquim de Almeida Loa..
lanço, rogo a V. 1J., se digno provi-
denciar no sentido do. .ser satisfeita a
exiaencia do parecer da Directoria da,
Despeza,. (azarado no mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os Meus pratas/aia
de elevada estima o consideraçao. •

N. 185 — Devolvendo o incluso proa
cesso roinettido com o -aviso jesso rdia
Instado, u. 813, de 30 de junho ao la10.
relativo ao pagamento, por examines
findos, da quantia de 2:373a, a duo Iam
direito a Empraza de Navegaoão Rue-
peite, rogo a V. Ex., co digne•do provia
denciar no sentido da ser satisfeita a
oxigénela (to parecer . cla Directoria da
Despeza, ()sarado no Mesmo proccsao.

Ritero a V. Et os protestos de ealA
aStirria o dis.tineta .censideracZo", - 	

N. 1.96	 Transfiiitiralzi tl
. ferio o incluso processo (o:e .iu nanava
ao officio da Secretaria da Camara dos •
Deputados 12. 20.1, do 3 de agosto correv-.
te, relativo ao requerimento em que
(Iro da Costa Leite, major roformadO do
:Exercito, solicita relevação de prescri-:
anão para receber a qoaritia do 2:3008. do.

, •ifftsronça do vencimentos, rogo a V. Exa
se digne providenciar no sentido de soa
rem prestados 03 esclarecimentos alludia
-dos no parecer da Directoria da Deaa •
pcza ás fia 3 v. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos do •
alta estirtia e distineta consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negoeioa,
Interiores:

N. 150 — A/im.de que possa ser solu-
cionado o processo relativo ao requeri-
mento do Eustachio Carmo, ox-auxiliao
da. Bibliotheca Nacional, condomnada •
pelo Jury em 20 do maio do 1021, pe- -
dindo pagamento do vencimentos a qua
fez jüs no período do 1 de novembro a .
19 de maio daquello annca tenho a honra .
da solicitar de. V:- Ex. as necessarias pro-
videncias no sentido desserern obtidas do-
Juizo da ra Vara Criminal informaailea
sobro as datas exacto.3 da pronuncia a

•condemnaaaes do peticionario.	 .
Roteiro a V: Ex. .os meus protestos

alta estima o (list meta consideração.
N. 15/ •—• Romettencio a asso minta-

trio o incluso processo encaminliadu
com o officio da Prefeitura do Distrietoa
todo:mi n. 1.9; cle t de eutolso,0.e._; •_



-Sr. inspector --geral de seguros:	
!

dezembro de 1921, afim de aperfeiçoar•, 
N. 181 --à-- Communico-vas. para os de, os seus coilbecimentOs sobre a nova ou'-

Vidos fins, que o Si'. ministrb, por des.: ganizacão da contabilidade publica.. peço
vos digneis informar si lia ou não in,,pacho de 22 do COITCD1.0 DICZ, exarado no

.vosso officio n, 251, de 19 de julho ul- , conveniente para' os serviços dessa re.
Limo, resolveu approvar os novos planos

feanrdni Cdrio .
° em ser nauelle funecionario et-

da-Companhia de Segyros de VidaaPre-- 	 .

Directoria" da Receita Publleaj.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR', •S

'Dia 26 de agusto,yle 1922
Sr. inspector da Alfandega do Rio dei

N. 815 — Attendendo á . eolciitaçãa
constante de vosso officio n. 2.068, de .
ta do- corrente, cammunice-vos que as
notas de importação mis-. 13.458, 7.192 e
1,123. a 'tine •'os referis, não Se encon-
tram juntas ao processo de Eduardo- Co-
trini, encaminhado • com o officio nu-
mero 1.021, de 14 de janeiro-do 1914.:

- Dia 28 .
^ Sr. seere,4ario conunercial da. Embaia

rida Britannica: -
• N. 351 . — Em satisfação ao officio de

Ex •., datado %In- 21 de:julho ultimo,,
tenho a lainra ic -enviar a inclusa de-
monstração da retida -geral da Republi-
ca na podado de janeiroa dezembro de

communico-vos; para os devidos fins,-_j91. • 	 •
Apresento a V.. F,x. os meus protes.que no podem ser -admittidos ea. doas'	 - ••	 •	 •chimicos extraordinarios solicitados enf tos de subida consideração.

VOSSO. officio .n. 397 A, de 7 deste mu;	 — Sr. inspector da Alfandega de ale
por não haver^.verba que Dessa ^custear .:•*tio Janeiro: • 	 .	 .	 .

- .N. 876	 Connnunico-vos, •- : para oraa respectiva despeza,., 	 Tias cOnv-enientes, que resolvi, em ale.%

videncia -do Sul, com as modificações '-
propostas por essa inspectoria. •

N. 4§5 •—• COmmunico-vos, para os
del-iidos. fins, • que o Sr. ministra, por.
despacho .de 23 de maio ultimo, exarado
em vosso officio ^D. 186, do dia 11, re-
solveu approvar as inWas tabellas • de-
seguros • da Conipanhia Previsora Rio
Crandense, com as aciterações que -pre,-.
puzestes.	 -	 •
N, 486niAfisda due sejam .satis-

feitas as . exigencias constantes do :pare-
cer do Dr. consultor da Fazenda. incluso
vos restituo, de • accôrclo com o despacho
do Sr. ministro, de • 22 ido corrente, o
processo .encaminhado com vosso officio
É. 453, de 30 de setembro do 'anuo pas-
sado, .relativo ás .alterações dos estatu-,
tos da Companhia de Seguros Nord-
Deutsche.' •	 aaa%i

— Sr. directos' do LaboraLorio.' Nado-,.
nal de Analyses..

N. 487	 De ,accUrdo com- o-despacha
-do Sr. ministro, de 17 do corrente mez,

II. eel I e	 e eme e, e e • e el

• 16850 • Terei.3,-eira
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entrada ou retirada -. do funceionario
fira .-da hora regulamentar, o' que • pre-
judica o serviço do-Thesouro, que se re.
eente da falta de- pessoal..

•:.'

y,xpED1EN'ra DO' SP...DIRECTOR . :	 • •

Dia 28 de iig .osto de 192ã	 ,

competencia, para deliberar.
' Reitero-vos os meus prot.astos do es-.
tinia e consideração.

— Sr. presidente da cominissão.
ganizadora dos festejos • do • centenario.:

N. -339 Em resposta ao vosst4 offi-
cio n. 262, de 17 do corrente mez; pe-
dindo seja dispensado do !ponto á auxi-
liar technico da Directoria do Patrime-

'nio Nacional, engenheiro Aves Ferreira
Barroso • Junior, cuja collaboraçao se
torna precisa ú .representaçãonac,ional
nos torneios internaeionaes desportivos,
queque fazem parte do progranuna official
dos festejos' commAmorativos .do (ente-
nado' 41a -Tudependencia. • eabe-rne decia-
war-vos não ser :possivel altender á . re-
quisie.ão„por isso que a dispensa de as-
sinatura do -ponto imporia perinittir a

1920, relativo aeuma reelaniação
ttoenI o, por 'paras da casa commereial.

..,Les- Yds d'Ennie Deyrolle, na quantia
de 2.111,25 i'rances, proveniente de ma-
leria( fornecido á *testada Normal, 11Q ans
no	 la93, rogo a V. Ex. se digne' do
emiltir parecer a respeito.	 -

• .a.eitero•a V. Ex. os meus protestos. de
alta ,esi.irna e consideração^s^

• — •Se.auinisteo da Viação e Obras'Pa-
blieas :	 -

Í. 268 —. Tran sm itindo o incluso pro-
ceaso relativo ao telcgsainma n. 72.0ol,
de 28 de julho ultimo, em que o seereta-

• rio geral do governa do Estado de Per-
nambuco pede isenção de. direitos paca

ma,erail iniportauo pela inana W. J.
41salis Wgne, destinado á dragagem do' -
porto	 inenio Estado, tenho a honra

. 'solicitar a V. Ex. se .digne da einiV.ir •
parecer a respeito, em face do que dis-
•põe a clausula IX dá decreto n. 14,52,
de 10 de dezembro do 1920.

Reitero a V. Ex. os - meus Prbtrstbs'de!
alta estima e distincta consideração.
• N. 270 — Tenho a honra de levar 0.0
conhecimento d is V. Ex., para oadevidos.
riivf, qu e, conforme eommunicaçãO da
&Recebedoria do District° Federal em ol-
tfieio n. 964, de 24 de junho ultinin,'a

ompaollia de Navegação a Vapor Sud
*íitlantique, com séde em parts;-,s-repea--
sentaçao a avenida Rio Branco ns. 11113,
mesta Capital, não se acha legalmente

• ciutorizada a funccionar no Brasil, con-
!forme apurou a 1' sub-directoria da-
iuthia repartição.	 • . . _

Reitero • a V: • Ex, -os protestos:.•m
adia alta estima e distincta consideração.

— Sr. ministro presidente" do Trila/-
nal -4é Contas:
. 126 — Devolvendo -o incluso pre,.

cesso 'relativo á fiança prestada por
alarold Chrockalt de Sá, almoxarife •da
Eatracia de Ferio de Therezopolis, tenho
%), honra de. cóminunicar a V. Ex. que a
:ruja de fls. .5 do mesmo parecer não -

: está sujeita ao se,llo fixo, estando a isen-
?são prevista no rt 30,. n. 68, do vigente
tVeguIamento do imposto do .sello. •

aeiterb a V. Ex.- os meus protestos de
alta estima e consideração.

N.. 127 — Tendo a- Delegacia Fiscal
Ao :Piauhy,' em telegramma	 41-6,
40 de agosto corrente:- declarado já ha-
ver prestado a esse, Tribunal, 'em officio.
n. 80, de 20 de abril ultimo, os escla-
recimentos a que se refere o officio da
SI° -directoria desse instituto n. 50,-de 8
'de i'evereiro proximo findo, relativos á
tomada de contas do ex-thesbureiro da-

amena repartição, Francisco Saraiva, te-
saio a honra de solicitar de Y. Ex. aa
decessarias providencias afim de doe
,tenlia andamento o'reierido prócesso de
tomada de contas do • responsavel em
questão.	 •	 .	 -

Reitero a V. Ex..os meus protestos do
alta estima e distincla epnsideração.
- N. 128 — Remettende, mais unia:vez,

• V. Ex.- os • inclusos papeis devolvidos
ao Thesouro Com o officio • desse Tri-
tmnal, n. .02-1, 'de 27 de maio ultimo, o
relativos ao pagamento, por •C.NCRicios
lindos, a^o 2° eseripturnrio da' Alfaudega

•!do "Maranhão, João Rosa de. Mello, da
Umportancia -de^ 300$, proveniente de ajss,
da da custo que deixou de receber em
191a, por haver sido mandado servir .em
commissão no armazeno do encommen-
'das postaós, annexo á delegacia fiscal em
$. Paulo, tenho a honra de pedir recai,
Sidaração, mi-sista do parecer da Dire,
ciaria: da - Despe.za Publica, do' acto dessa
.inesmo Tribunal, recusando reisio
despeza de Que' se traia. 	 - •	 •
!..11eitero- a V,.. Ex. os prOtestos . da.sni-

nlia 'elevada estima	 distincta
deracaa.

Maneei Vicente Soares, servente cid!
1'11 er: oura Nacional, pedindo cont4ellit
de tenipa. Des acrdrda co•jij q uttu.
cer, de: crida,.

—_..„	 .e •

• -
Contadoria Central da RePublioa•

EXPEDIENTE DD DIA 28 DE AGOSTO DE iVZII

Sr. delegado fiscal -no, Ri9 Gp.audo
Sul:
	

.
	 •

. . 3 — PtCCODIMBIICIO-NrOs providen-
cieis no sentido de serem discriminadas
Por sub-cosignações ^ (pensionistas, apo-
sentados, inunle-p'i'os diversos, etc.) ag
importancia.,-de 3:4628717, 131:9,08003,

. 10d:9108;752 e:111:8538217, escriptura-
das era despelas da verba 5' do atinja-
teria da Fazenda e conStantes dos ba-
lanços dessa , delegacia, de janeiro a
abril ultimes, exercido corrente, deven-
do nos bajealços. segniale,s.ser obserVada
aquella disdriminação das -quantias-que
forem dispendidas por conta da mesma
verba, !assim como determinareis- que as •
iniportancias de taxas e registros do im-

_pasto do consinno,sejarn lançadas em eo-
tumnas distinctas, afim de sommarena
separadamente, de accórdo com o me-
deio XX, annexo ás instrucções a flue so•

.referó. o-decreto.n... 1 .3.1W, de 3 de se-
tembro ^de 1919.

--Sr. director da Casa da Moeda:
N. 4 O 4°: escripturario dessa- re-

partição, Epitacio alonteiro-Pessóa, que
se achava encarregado de installar o
serviço cie escripturação por partidas
d obra das, ala ,De,legac ia .Fiscal em Per-
nambuco, de que foi dispensado, a pe-
dido, por despacho deste miaÁsterio, de.

de -julho ultimo, conforme vos,com--
muniquei em officio n. 2, de 18 do rins-

:ano mez, tendo - reqúerido ao Sr. mini--
tro para, durante GO dias, ter exercici(X•
nesta Contadoria, de accôrdo com* o ar-
tigo 106, do decreto n. 15.210, de 28 de

Sr. presidente da Sociedade acia-	 - Requerimento despachado
nal de Agricultura. ,	 laia 26 de agosto de 19;í2ØN. 33'7 — Em resposta do vosso, of-
fiei° ii. 64.647, de 21- do-julho ultimo,
pedindo isenção de - direitos para um
apparel lio Egrot, systema Annaratane,
de capacidade de 1.000 kilos diarioseque
os consocios dessa sociedade, Srs. Dimas
Corrêa dos Santos e Dr. Severino Ler'ssa„
industriaes o agrieúltorea- em Campos;
!pretendem importar do ^ estrangeiro o
que se destina á fabricação mais perfei-
Ja do ether, que entra na composição do
succedaneo da gazolina. — Ethylina —
cabe-mo declarar-Vos, para . os devidos
fins, que o pedido de que se trata cri-
contra-amparo no art. 20-da lei orça-
mentaria da Receita para -o , corrente
exercido; devéndo. porém, os interessa-
dos dirigir-se á allandega, opporluna-
mente, visto caber • a essa repartição
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•
do 21 de julho .ultimo, :autorizar, 	 '893 -a- CcienratiuiCaaa-os, para os •	ele o pmecer que emitti em 15 de
'do alf. 2° § 23 das Preliminares da Ta- devido3 effaitaa; que ó Sr. uiiiiisfto da - fevereiro deste - sano, com o .qual ooncor.

.cioti o Sr. ,numetro:
-casas. prova r.to rine o recai:ao/e:yen-.

deu-a-Luciano relia de- Soina sete- baía*
ris .de rapacidade_ diversa editando 1.180
garrafae de aguardente; barris 'não roa
miados, não. numerados e peni gravada a
sua capacidade expressa em litros; adora-
panhat'os. sonos ; nstifficientes 't sem
a -inutilização legal, infringindo assim,
os arts. 80, tenra. e, 74 e 56 do regu-
lamento de 1916. Assim, foi bem im-
posta a multa de 300, maximo, nos ter-
anos, do art. 162. O recurso, portanto,
mão merece provimento .. O regulamento
Vigente commina pena maior (art. .72,
§ 3°, e art. lila § h", activa -t) e O.>

isenção: de direitos solicitada no-- Farenda. attendencio ao (pie eolicitan o
• .viso n. '1.031, de 10 . desse mesmo rnel,.. Ministerio da Viaç•ãoe e Obras ublicas,

• goete Miaietario. da.. Justiça e -Negocias - em aviso o. 526, de 29 "da julho ultimo,_
• anteriorais,• para, 21 caixa' marca «Corpo resolveu, . por despacho de.1 .1 do Correra.

ide EombeirosD,..pcsando bruto 1.666 ki.. te, conceder isenção da direitos para ci
..los, contendo. •roduelos pliarmaceuticoa material constante da inehisa relação,

no valor. inclusive - frete e despezas ap- por cópia, destinado á Estrada de Ferro
• proximadas, de $1.017.:16, volumes as- . Central . do Prasil. • .- -

Pon-A,vi•	 merica, e destinados ao 
ii... le—reinSir: .- director dá Eetatielica Com-

apor
vindos da. America - do Norte, -pelo

• • faorpo do /Bombeiros, nesta- Capital.•- 	 .• N. 15 — Solicito vossas providencias
• .- N. 877 -- Communico-vos, para os de-. afim de. que essa repartição peaste, com

-,a•idõs finSa que o Tribunal - do Contas, Mn a maxiina •urg-encia, os necessarios eselaa
. • aessao de 26 de junho ultimo. julgou lee aecimentoa ao processo referente ao avi-

a igal, de accôrdo ema 'a defernanaeão cora- • so ri. taI, do Ministerio das Relaciles Da-,• /

proearno findo, reterente. 'sena() de da:
aeitos pretendida pela -revista Monitor
No-cantil, Pára 80.00-0 Itilne• de papel
commum e WJ.000 kilos: de 'papel

destinados ao seu consumo. com-
. • Inunico-vOs, para os fins convenientes,
• alue o Tribunal de Cantas, em sessão de

• 1e8 de -junieWlimo. - concedeu, a isençan
• do diedtosesablieitada,	 aecardo com

• ca eircularaalestearniaisteria •na•4, de 24
de janeiro -do 1921. .• . • •

.	

d

• N. 89 —• Remettende a assa alfan- • 189 —Incluso vos restituo o pru.
k',ega o :incluso documento de fls. 2 ac- cesso encaminhado a esta directoria corai
tferente, ao procasso relativo ao pedido a vosso offiajo ri. 228, de 11 . de julho

. de isenção de direitos da superiora pra— ultimo, relativo á petição em que Carlos
das: Casas rio Bora Pasi.or no Era-. Vianna Junior at, Comp. -pedera se lhes

ali. de 27 de abril ultimo, para mate- Vestitua importanoia de 3798500, rra-
aia' constante da relação por cópia, com-
ri-mico-vos, para os fins eanvenientes,
que em 21. do corrente. resolvi, da ao-

• ;cardo cora o parecer do Tribunal do.
Contas:, autorizar a isenção solicitaria,

. aios termas do aat. • 2", § 29, das Preli-
• ,	 ninares da Tarifa-. •

N. 880 — Remetta-vos, -.para as devi-
• dEis fias, o incluso autogeapho do consul

do brasil dl	 M: Lourenço	 arques, Sr.
Léon Cohen, allendida assim a solicita-
cão constanta do aviso Ministerio das
laelaçaes Exteriores na 101, de 15 de
juilio ulairnd (Directoria Geral . dos Nea
eacios Connnereiaes e Coneulares). . 	 •

N. 8$1 — Communien-aos, para es
devidas efiellose que O ministro da
anazenda,- altenciendo ao que ' solicitou o
Ministerio da Guerra, era aviso n. 292,

• da 17 de-maio deste anuo. resolveu por
despacho de -14 do corrente conceder

.isenção 4.10 direitos nava 500 barricas do
• timenlo marca • aalhorge, vindas da- Di-

namarca pelo 'vapor Couta/tua adquiri-
. das pela firma Germano hoelleher nara

as obras do' hospital Central do: -Exala-
- cito.

• . N. .882,— CoMmunieo-vos, para•
2A-ido:s. -Menos. que n sr. ministro da

• 'Fazenda. :anatando ao eme solicitou o
• • Winisterio da Viação e Obras Publkas,

tom aviso n. 499. do .2,1 cio julho ultia,o,. •, de 16 de, fevereiro' de 191G. latimo-se.»
resolveu, por despacho de 9 do corrente. • 	 c) Sr. ministro da Fazenda, cobre O
3rrl face do (-11-1-e	 exarou' o seguinte de.epaclie, - em 1S

. respeito da impoteaçao. nau ter atar. (aa 	 julho•Idtitno:. _ • • 	 .•	 -• •
• acata, conceder isenção de direitos 	 tae	 (.4.1 vista do parecer, nego provimento
.xas para o material constante da inclua ao - reeurse..para alautei a 'demão da de..

relação, por cópia, destinado
da,..Oie Ferro .Central	 Drb.sile	 . •

nr 	 . de 1920. afim de
que essa delegacia preceda rio accôrdo
relu o parecer da	 •sub-direetoria;
-	 Sr. delegado fiscal em Goyaz:

N. 12 — Cora n officio n. 2, de 7 de
janeiro do corrente anuo, - encaminhastes
a esta directaria o processo era que Fran-
cisco da Silva ailealeo recorre do adm.
dessa delazacia fiscal que manteve a se-
guinte decisão da cancelada Federal da
Catalão, multando-o em 300$, por infra-
cção do regulamento do imposto do coa-
sumo;

gEm vista da informação do fls. 2,1 5
22, prestada aelo Exma. Se. inspector
fiscal autuante, julgo 0,..ocede,nto o autci
de fls. á, para o fim de impar clamo im-
ponho as multas 'seguintes: Ao Sr. Fran-
cisco da Silva !liteiro, estabelecido neste
municipio com fabrica da cachaça, a de
800$. grão maximo do art. 178, lettra
*Unau VIII, X ou XV: ao Sr. Lleiano
Felix de Souza, commerciante, estabele-
cido atada cidade, a de 150S, grao
'mima do art.. 178, lettra .T citada, alinea -
'VII ou XVII: e aos Srs. Lima as Comp.,'
fabricantes de bebidas. tarabem estabele-
cidos nesta cidade:- a de 50a. gráo - mini-
MO do art. 178, precitado, lettra I, ali-
rica VI, tudo de conformidade com o re-
gulamento annexo ao deerato n. 11.951i

-

a O Sr. ministro- da Fazenda ern G do
•junho de .1022 exarou o sege:iate- despa-
cho:	 • •

"Dou Drovimento lIa Decima, de •ac-
ardo com os pareceres.", ..

E' este o parecer que emitti brn 29 de
_rnaio desta anno o com o qual concor-
dou o Sr. ministro:
-"De accardo. A mercadoria •ern causa

foi bem classificada pelos recorrentes no
art. 157, da Tarifa, para paul- a taxa do
8500 por kilo como mordeate para dou-
rar, razão par que opino pelo provi.-
mento .do. recurso.".

O que vos communica, para os devi-
dos effeitos.

83 — Restituindo a êssa delegacia
h incluso processo transmittido a esta-
directoria cora o vosso officio ri. , 151, de
13- de agosto de 1919, relativo ao requeri.
mento em que' a Estrada de-Ferro Má
Paulo o Rio Grande pede rectificação dri,
calculo feito na expedição do credito
para pagamento de restituição do direi-
tos mais cobrados . pela nota de diffe-
Tença n. 7.530, de 22 de julho de 1912,
aolicito providencias no. sentido da Al..
fandega dd Paranaguá proceC.r na -for.- .'•

.	 "at	 al•antea circular n . a de 24 -de ntu	 ri

	

eiro tecara, de a	 o j n	 I , eee.
As

fla •1921 , deste • minietc•rier a jee ll'eaa -de uma proposta, de. nacarado , comi-lie-raiai,	 sim vol-o commumeo . para os de-

armo	
N. 297 — Afim : de qUo • eísa delegacia

n. 1.118, de 12 de maio desta 	 , ria	 iC• rePartão as nece s-sarios aselcr"elieena
'CO .00 -kilos de papel eprainum (10 ti- . tos ao officio . a mia .allade o avise. Tal-, Providenci e do .aceGrdo corri o 'parecer da

nado ao rigida 'referido - pediodieoapapel mero 1Z,a2, do. Mia-isteeio das Itelacaes Ex- 2. suLadirectoria inclua vos devolvo c,	 s 

. se deSPnehado no :trino passado. • -	 •	 tatairtr'es. do 2/. ae nava-adira dá 1921, no P regessa restituido • .a esta directo ia

N.' -878 -- Restitiiindo à' r;eea aif

	

	
aual o adindo coa-miara:ai do Ceasit era . aorn -o . vosso 'officio a.- 221, de 27 de-

alr, •.*Paris .solicita, instriaa6es .Sobre . as bases . puno•uli 	 tarne, rotativo ao requerimento
o inclusa documento' de fls. a fi do tira pdeei •el "éonvenio franco-brasi- 2m au ra Ezechias Rodrigues do ,Va

á	
seon-

rocessa	 ra'encaminhado co o voseo off1--( . 'loiro	 •
	

eellos pede se lhe entregue a quantia d:
-aio n. 1355, de 15 d_ jun lo o armo	 •	 S • director ila Imarensa.Nacionala. 45$,'. de aallos 'que pagou a anaior,. coraa • I	 d	 . -- -- -'	 •	 •

	

..	 direitos pretendida pelo jornal I.R.. ' Pa..'. entre' o Brasil e a Glacia.	 •	 • -	 .v:do.e . f•• .

	.	

-

:Mento encaminhado .(ça-a o vosso olileici afila d e (t ue . saia m rairdsil adoe. Paa essa . -

•
iria decai Italiani. no' incluso taquara.' . . N. 16 	 vossas'. pravidencias 	 Sr: daleg,ado fiscal ema Minas

processo. ‘ ralai ivo ao eratieátuanto. era, • .Wsse Estado; .	 .
ieditja las_ a	 •-..-' Sr: deleg.ado fiscal . na Pará: •

•.	 ..

'ajaule doO3*Ce(-1:rcla‘iVICIllroasr-iis‘: arNi:,121).;iagton pede - • N. 1a1 — Afim (10 que a . alfaridega',
nata adqui rir nessa reputação varias

a- o
desse li stado,inform	 ello a reep.oa. inelua•

obras. fazendo pua-u i:Cato em prestações. scavos arnetto requerimento da - Meta'
por desconto 'acusai 	 ta-em se: vencia-latia . & Company (Leudoit), Limitara de 31-da•

'.tos, -solicito vossas providencias no sen.- • março de 1921, solite o pagam .ento de
mtido do sere prestadas adira, o assumaa taxa - de transporte de mercadorias na,.

pto .as necessariae anformaçGose	 , • eionaes exportadas do porta de Manans
. — Sr. delegado fiscal-na Bailia! ,.	 para o estrangeira em • 1):idearão no do •a

Belém, para os vapores da • ndinionaria.,
— Sr. delegado fiscal no Paraná: -• . .
N.: 82 --`. Em . 18 de. março de io9t,

tom o officio n. 32, encaminhastes ti'
esta directoria o processa em . que. a fir--
ma Ceciliano Corraa a; Ccirp. recorre

veniente de ¡bradas Pa go s Pela nota ! e • da decisão da Inspeetoria Alfandega
de Paranagua, que em reunião da Coma
missão da Tarifa classificou como «ver-
niz não especificado", da taxa do 1$, - por.
kilo, do art. 175 da tarifa, a mercado-
ria submettida a despacho pela nota de
importação n. 3.446, de 1920, COMO

•amordento para dourar", da taxa, de
$500 por kilos, do art.- 378 la Tarifa., •

N. 4).	 ,,ama"0 ajudante do agente postal de PaSsos,

.a.
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'Agosto do 1922

annexo ao doando n. 11.951, do 16 do
fevereiro de 1916: 	 •	 ••	 -

4Nego nprovimento ao presente recurso
para o de manter a multa imposta
pelos seus fundamentos.

O Sr. ministro da Fazenda azarou cm
2a de maio ultime, o oainnte despacho:

aCom os fundamentos do parecer, re-
solvo tomar conheçimento -cio recurso
para impor a multa do 50.3, do .acctirdo
com o que dispõe o art. 111, § 1° letra o,
do vigente regulamento do imposto de
consumo, por sor pena mais benigna,.
• E' este o parocer que emitti em 23 do

Mudai° mez de maio e com o qual con-
cordou o Sr. ministro. •

ao& infracção está provada.
A nota de venda do fls. 3 não declara

a quantidade o especie das Estampilhas
remetticlas com o producto, como exige

alinea II do artigo 80, leira to do ue-
ereto ri. 11.951 do 16 de fevereiro do
do 1910, passivo!, por isso, da muna do
150$ a 3o31  na época em que . a dita nota
foi *expedida.

O vigente regulamento do imposto da
consumo, entretanto, coannina pena mais
benigna para falta .dessa natureza, isto e,
multa_ de 50$ a 100. (art. 111, h 1 0 le-
ra• a).

Assina opino que ao tomo conbeci-
mento do • recurso para o fim do reduzir
a muita imposta ao recorrente a 50$,
minimo cio e-stabelecklo no regulamento
axpecialo com o acento n, 14.648, de 26

de jaliciro do 1921.
lanhais, a allegação de que a nota em

apreço fôra eapedida a- um particular,
não procede, visto como os proprietarios
de holeis são considerados negociantes
e, na data da lavratnra do auto, o re-
gulamento então em vigor tornava orna-
gatoria a crigencia da expedição da nota
ainda mesmo se tratando do vendas feia
tas o particulares).	 .	 .

O que vós comniunaso; Para os dovidos
fins.	 -	 • • ••	 •	 •

Sr• delegado fiscal era S. . Paulo:
N. 076 — Afim do que pela Alfanueaa

do Santos, sejam prestadas as necessaa
rins infornsaçacs, remetto-vos o incluo°
processo encaminhado á Directoria da
Despeza Publica com .d vosso officio nua
raero 228, de..27 dcrjulho ultimo, relati-
vo ao pedido do restituição de 173516,
sendo em coro 93633 en papai . 7$883,
feito pela firma João . Jorge Figueiredo
.1 Companhia. •

N 677 — las a-a:cós-do aOril O despacho
do Sr. ministra da Fazenda de 26 desta
mez, exarado em uma corta do Ca'. Dr.
.Arnolfes Azevedo, peco as vossas provi-
dencias no sentido do ser enviado a esta
directoria o processo ifistainado em Mo-
a". das Cruzes, nesse Estado, contia Mi-
guel Prezioso,, por infracção do regula-
mento do imposto do selai.-

= Sr. inspoctor da Alfandega da
Bahia:

N. -15 — Rometto-voa, para os ávi-
dos fins, o incluso aut , grapho do coo-
toai do Brasil em Lourenço Marques, Soo
Leoa Colicuo rittendada, assim, a solici-
tação constanta do aviso da alinisterio
das Ilelaçõea Exteriores, n. 101, de 15
de julho ultimo (Direi.loria • Geral dos
Negocios Commereina -o Consulares).

— Sr. inspector da Alfanalega de Pa-'
• ranaguá :

N. el Remetia-vos, para os d-evi-
dos fins, o . incluso autographo do coa-
sul do Brasil em Lourenço Marques, Sr.
Lean Cohen, attendida, assim, a solici-
tação constante do aviso do Ministerio
das Reiae5es Eateriores, u. 101, de 15
da julho ultimo . (Directoria Geral dos
EegO3iO3 .-Cominarciaea o Consulares)...

ma indicada In 'sanear da 1' anb-dIre-
btoria.

— Sr. delegado fiscal tan Peruam-
anca:

•N.N 437 — Restituindo a essa -delega-
ola os inclusos documentos de fls. 2 a
6, 8, 9 o 11 a 13, do procesan encami-
nhado com o vosso officio n. 473, de 13
de setembro do 1921, relativo á róstitiii-
ção pretendida pelo Dr. :tosa .Itubinct
Bezerra Lavalcante, proveniente de di-
reitos pagos por 29 volumes formando
cinco carros completos para condueçã

la	
o

de cannas. despachados pe nota do ins-
portação n. 18.270, de 29 do setembro
do 1920, declaro-'o, para os fins convd-
nientes,"que o Tribuna/ do Contas. em
acossa' , de 26 de junho ultimo, conside-
rou legal a isenção soheitacia, dia accôrdo
com o art. 37, da lei n. 3.9)9, (10.31 do
dezembro de 1919.

N. 438 — Rernettendo a essa delega-
ria os inclusos docalmontoa do fls. 1 a.
a, 8 a 11 do processa encaminhado a ceia
directoria com o vosso Officio u. 77. da
10 de março ultimo, relativo á restitui-

o • pretendida -por Carlos B. 1'. de
Lyra, proprielario tia Usina çarra-- Grau-
de, no Estado da Ala gaas. Para o mata

-rial despachado na Alfandega. da Recife;
pela nota de importação n. 12.952. da
.20 -de julho. do 1.920, declaro-voa, .para
os davidoe fins, que Q Tribonal do Con-
tas, em sessão de 1-1 do ao:ia-ale, consi-
dero" legal a restituição .de que se trata
nos termos do art. 37. da lei n.
do 31 de dezembro da 1919.

— Sr. delegado fiscal no !lio GrandS.
do Sul:	 •

N. 431 — Declaro-voa para os (11-
dos fins, que cm 1 .1 do corrente m6i. leo--
noiva nos termos do art. 20. â 23 drá•
preliminares da Tarifa, autorizar, 112
nifandega da cidade do Rio . Ciranda, •a
fserioão do direitos solicitada paio Minis-
lerdo da Guerra em aviso il. -453, de ti-
do mesmo mez. para 170 empalhadõs coas
d20 vasos sanitarios da louca a clinr,
tom de . Liverpool . pelo vapor Lalancle e
260 volumes de canoa 42 aarro galvanta
onda, marca E. W. S., procede.ntes da
Nova YorkOpelo vapor Denta, inateriaca
destinados installações soa i:alias dos
[partais de Baga e D. Pedrlt.O.

N. a35 — Para que es •-la delaaaeta
proceda de accóialo . com o parecer da 1s'

uh-Directoria, incluso .vob restituo o
processo oncandnliado a esta directoria
com o vosso officio n. 284, do 21 de jna
lho ultimo, re ativo- á rostitilicão de di-
reitos protendida por Francisco Mentz
Comp., na Importando de 172$270.

N. 436 — Incluso vos devolvo o pro-
cesso encaminhado á estiara:1 Direotoria.
'paeral do Gabinete. com o Vosso officio
a. 167, de 12 • de seterobao de 1019, e re-,
latIvo á petição do l o tenente do Exerci-
to, Dr. Dilermando Condido do Asse,
pedindo so lap. pague os sorviçoa presta-
dos á Intendam:ia Municipal da Baga,,
aertificanclo a applieação do material
importado com isenção do direitos pela
mesma intendancia para o serviço do
eagotoa da citada cidade.

— Sr. deleoado fiscal em Saara ca-
f...barinar

N. 78 — Em 21 do abril ultima, cota ,
V officio n. 42, encaminhastes a esta dia.
rectoria o processo em que Roberto Lama,
vo. recorre da vossa decisão, abaiwo
transeripta, mantendo •a da inspeetoria
da Alfandega do S. 'Francisco, que lhe
impoz a multa do 15G2, por infracaão do

-aata 30, letra A, no 41; do risaulamonleo

a•-• Sr . inspector- da Alfandega
Pernambuco: - 	 •	 - - •

X. Remetto-vos, para oa • devia
dos fins, o incluso autographo do coa-
sul do Brasil em Lourenço Marques, Sr.
Lean Cohen, attendida, assim, a solici-
tação constante do aviso do Slinisterio
das Relações Exteriores

'
 n. 101, de 15

do julho ultimo (Directoria Geral dos
Negocies Cornmerciaes o Consulares).

— Sr. inspector da Alfandegn
Porto Alegre:

N. 3 — Remetto-vos, para os devi.
dos fins, o mcluso aotograoho do coo--
sul do Brasil em Lourenço Marquas, Sr.
Leon Cohen, attenaida, assino a solici-
tação constante do aviso do alinisterio
das Relações Exteriores. n. 101, do 15
de julho ultimo (Directoria Geral doa
Negocios Cornmerciaes o Consulares).

— Sr. inspector da AIfandega. de SãO
Francisco:

N. 3 — Ilemetto-Voi, para es -devi-
_ dos fins, o inc.In zo artoarapno do con•

sul do Brasil em Lourerço Marques Sr.
Leon Cohen, attendida, ass im, a sdaei-
tação constante- do aviso do alinisterio
das Relações Exteriores n. 101, cie 15
de julho ultimo (Directoria Geral dos
Negocio: Commeraiaes e oneuilares).

N. 25.-- Ileinetto-vos, para os devidos
fins, o incluso autog-rapho do censo! do

•Brasil em Louronço. Marques, Sr. Leoa
Cohen, attendida assim a solicitação
constante do aviso do alinisterio das 11c--
rações Exteaiores, n. 101. de 15 de julho
ultimo (Directoria Geo: . dos Nogocios-
Commerciaes e -.Conaelaio,-.

N. 129 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional • communica ao•
sub-director mia 1' sub-directoria que re-
solveu tenha •axercicio na secretaria o••
official aduaneiro. extincto. da Alfandega
do Rio de Janairo. José Fausto de Araújo.

N. 130 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional communica ao •
sub-ciiractor da 2' sub-directoria que re-
solveu tenham exereicio na mesma suba
diroctoria• os officiaes aduaneiros. extin-
otos. da Alfandoga do Rio do Janeiro„
João de Medeiros Guimarães e Julio Ca-
sar do Souza da Silveira.

N. 31 — O.director da Receita Publica
do Tbesouro Nacional. remettendo ao ,T
eollestor da a' collectoria das rendas fe-
dera-os em Campos. Estado do Rio de Ja-
ne t ro. o inolusoi processo relativo ao seu
officio n. 105. • de 23 de junho ultimo,,
com cria encaminhou o relsuerimento da

L• • • ••• )ertindo restt tuição do
imposto sobro lucros commerciaes, deter- •
Mina mio proceda de conformidade com.
o aarecor do fls. 7 verso do mesmo pro-
cesse.

- 14 3 --a O director . da Tleccita 'Publica .
do Inesouro Nacional romeno ao oana-
ni:nadas rendas federaes cio 'Duas Barras,
Estado do Rio de Janairo. o incluso ta-
lão sob n. 1 relativo ao reedibiniento
importane.ia de 24a, para assignatura do
Diat•if) Offieial durante o- corrente armo
e que foi encaminhado com o officio do •
14 mie janeiro (la corre)] f anno.

N...5 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional romeno ao cole-..
ator dm rendas federaee de Rezende. Eo-
lado do Rio de. Janeiro. o incluso laudo.
do Laaoratoria Nacional da Ana.lyses, re-
latara ao oaame orcaedido no avinho do*--
cc., do fabrico do Costa S.: ilodolpho, o a -
que se refere o seu offie,io n. 77. do a
do julho do armo passado. -afim da que
sOfa o:aro:ale aos interessada, depois de
feito o Dravio recolhimento da'iropeatan-
eia do 432. custo da anarase.
• N. 22 — O director da •Illeceita. Publica'
ramalte ao colector da 1 a collectoria das
mias • fedoracs em VaL2n :-.;a, Estado do
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Ilio de Janeiro, os inclusos talões ssob
tis. 34. 35 o 36. relativos ao recolhimen-
to da Importancia do 12$. cada um. para
assignatura do Diario Officio' durante o
20 8.z:ri-lastre do .corrente anno e que fo-
ram encaminhados com O officio n. 92;
de b de junho ultimo.' •

A Directoria da Receita Publica do
Tbesouro Nacional, do accórdo com o
que dispõe o art. 69 do r.egulamento
a que se refere o decreto n. 11.64S, do
26 de janeiro de 1921, alterado pelo da-
ereto n. 14.693, de 25 de fevereiro do
mesmo anno, publica as seguintes' ta-
bailas de marcas e preços*enviados pelas
delegacias fiscaes na Bahia com ó offi-
cio n..153, de 7 do corrente mez; n)
Ceará com o officio n. 39, de 23 de
junho ultimo; nó Pará, com o officio
n. 61, de 26 de julho proximo passado;
em Pernambuco, com o offici o n 923,
de 9 do corrente mez; do Rio Grande do
Sul, com os officio& os. 261, 262, 2(34,
265, 266 o 268, de 20 de julho ultimo; do
Santa Catharina, com os officins nu-
meros 76 e 77, de 12 e 15 . de julho uni-

o: em S. Paulo, com os officios nu-
meros 285 o 319, respectivamente, de •
19 e .31 de julho iptiino, e. de Minas
Geram, com o ‘officio n. 230; de 8 do
corrente mez.	 *	 •

—
Tabella das marcas, preços e Pesos dos

productos da fabrica de cigarros de pro-
priedade de José BastOS & Com., sita-
á rua Coronel Gallotti n. 295, na cidade
do Tijucas, Estado de Santa,Catharina:

Martinelli»oreço • por vintena, $320;
preço por Milheiro, 1 kilogramma. • -

, F. S. preço por vint ena, $300; peso
por milheiro, 900 kilograminas.

L. O. X:, preço oro- vintena. $260; peso
por m"hwi-o, 1 )Piloc•rarnma.

Tijuesr,'4, 7 de _fevereiro do 1922.
José Bastos & Comp. • • •

• •
Tabella das marcas, preços e pesos

dos produrtos da fabrica do cigarros de
propriedade de Joii o nave'', O rua Co-
ronel Gall o tti n. 286. na-•.eidade da Ti-
limas, estado do Santa Gatharinii:

Lucrecia, preço por vintena, $260;
peso por milheiro, 1 • kilogramma.

Laurita, preço por vintena. $240;
peso por milheiro. 1 kilogramma.

iTijucas, 7 do fevereiro de 1922. —
Por nrneuração de João Bayer, Augus-
to

—.--
Alterneão da tabela das marcas e

dos preços •dos produrtna da fabrica de
perfumarias do Ideei». de proorie-
dada de José Mendes Mourão, sita á
praça da Estação, na cidade de Santo
Antonio do Monte, Estado de Minas Ge-
mes:

<t;') Ideal», dentrificio (elixir),	 30,0,
preço de duzia, 368000;	 •

"0"Pleal», dentrificio elixir, 15,0, pre-
ço de' duzia, 248000.	 , •

<10 Ideal», dentrifielo pé, preço do
luzia, 18$000

"O Ideal», dentrifielo (pasta), 20,0,
preço de'duzia,.24$000.

dg Id eal» , creme liouido para a cutis.
preço de duzia 45$000.	 -

e0	 creme Pasta para á ' Cutia,
preço de duzia, 308000.

.t.0 Ideal», pó de arroz (caixa grande)
Extra fino», preço do duzia; •45$00-0.

"O Ideal» , Pó de arroz (caixa grande),
preço do.duzia,, 24$000.

d3 Ideal», pó de arroz (cairá 'peque-
na). preço do duzia; 128000.

"O Ideal», tonico juvenil, loção ,:par
ca//0//os; Preço -da duzia. 368000..

,r0 Ideal», fortificante do bolbo
lar (A. de quina), preço. d'e duzia:
268000.

c() , Ideal»
' 

fortificante •do bolbo Ma-
lar, litro, preço de duzia, 150$090.
' «O Ideal», , espirito aromatico (Agua
de Colonia), preço de duzia, 308000.

"O 'Ideal»; espir : In aromaLico,	 litro,
preça . de duzia, ff 8$000.

4.0 Ideal», (Loção •extra), preço de
duzia, 608000.
• "O Ideal». cosmetieo brilhantina, pre-
ço de duzia, 258000:

"O Ideal», oleo de babosa, 60,0, preço
de duzia, 20$000.

40 Ideal», nó do sabão para barbear
. (vidro grande), preço de duzia, • 208000.

• 'at) Ideal», pó de sabão para liarhear,
(vidra omino), previ de dizia 128000.

40 Ideal», pó -de sabão para barbear,
kilo, preço de duzia, 1208000.,
- !`10. Ideal», pá para lustrar unhas, pra-
ço de duzia, 158000.

Santo Antonio do Monte, 24 de julho
de 1922: — José 41endes Atoarão.

-.-
Relação dos • preços da peouena fabri-ca de productos pharrnaceuticos de pro-

priedade da firma Sechmann, Frota
& Comp., sita á rua 15 de Novembro nu-
mero 154 — Santos:

Ammonio quifiaturn, seno' 880, preço
por vidro 2$500, preço por duzia 248000.

Antipellador, sello 860, preço por vi-
dro 2$, preço por (luzia 158000.

Callorina, solto $40, preço por vidro
1$500,-preço por duzia 108000.

Chá viennense sello $40, preço' por vi
dro 18500, preço por duzia

Colchictim vertim, sello $100, preço
por vidro 4$, preço por chula 368000.

Dentina, sello $40, preço por vidro
MOO, preço por. (luzia 108000.

-Depurativo vegeta i , selln 880. preço
por vidro 3$, preço por (luzia 24$000.

Eureka, solto $40, , preco por Vid,ro
1$500, preço por duzá 108009.

Injecoact- de Mayer sello' '880, preço
por vidro 28500, Preço p or (luzia 248000.

La Formola, sello $80, preço por vidro
3$, preço por duzia 248000.

Limento Russo, salto $80 preço por
viro 3$, preço por cluzia 248000.

Mata-maletas sello, 8200 preço por vi-
dro 5$, preço por duzia 50$000.
• «Não fosse», seilo $80. preço por vidro
38, preço por duzla 248000.

P•ennina, sel/o $1 ,00, preço por vidro
4$, Pino por (luzia 308000.

Thymona. seio' $80, preço por v idro
3$, preço por duZia 2480C-.

tonico quina corno . (vidros maiores),
senti $100. preço por vidro 5$, preço por
duzia 458000. ••

Tonieo quina comp. (vidros menores),
sello $80, preço por vidro 3$, preço por
duzia 248000.	 .

Xarope anti-asthmatico, sello
preço por vidro 4$.. preço • Por duzia
368000. •	•	 • •	 • •

Xarope tomitho composto, selha $80,
preço por vidro 3$, , - preço por duzia
24$000.

Santos, 17 de abril de 1922., — Seeh.
mann, Frota (D Comp. .

Tabella das marcas o dos preços-dos pro-
duetos da fabrica de cigarrelhos, de pro-
priedade de Gustav Salinger & Comp,
sita á rua Jaraguá. no districto de Jara-
gu4, municipio de Joinville, Estado de
Santa Catharina:	 -	 -	 •

Carmen, preço por milheiro 14$009.
Fortuna; preço por Milheiro 148000.

Por. procuração .de Gust3,V .:Salinger á; •
Comp.; Eduardo Be(lermaszn.

Tabella das marcas e dos previa dos
productos da fabrica de charutos de pro-
priedade de Gustav Salinger &
sita á rua Jaraguá, no districto de Sara-
guã. municipio de JónVille, Estado de
Santa Catharina:
• Regalia Moderna, preço por milheiro.
708000. .

Flôr fina, preço por milheiro 5-5$000.,
• A, preço por milheiro 50$000.

B, preço por milheiro 508000.
Piecolli, preço por milheiro Z0$000.
Jaraguá, 22 de janeiro de 1922. —

Por procuração' de Gustav Salingee,
Comp. Eduardo Kellerniann.

Tabella • das marcas e das preços dos
procluctos da fabrica do especialidades
pharmaceuticas oe propri.euaLte de Ai:.
Junqueira & Sai:Muna, sita á praça
N. S. da Conceição n. 52, na cidade do
França, EstaLlo de S. Paulo:
• Regulador Sani."Aona, preço por vidro
6$, preço por (luzia 60$04.

Depurativo Sant:Aorta (vidro nume-
no), preço por vidro '4$, preço por duzia
36800(5.	 •

Depurativo Sant'Anna (vidro grahrie .;.•
preço por.vidro 6$, preço por duzia réis -
608000. .

Frankol, preço por vidro 0$, preço por
duzia 608000.

Pilulas reguladoras Sant*Anna (vidro •
pequeno), por vidro 28500, por duma
188000.

Pilulas reguladoras Sant*AIrina tvi-
dro grande); preço por vidro 5$, preço
pOr duzia 428000.

Pilulas- fortificantes Sant'Anna,' preço
por vidro 5$, preço por chula 42$00t

Capsulas foraificantes Sant'Anna, pra=
ço por vidro 68, preço por duzia 488000.

Xarope fortificante Sant*Anna, preço
por vidro 5$, preço por duzia 42$000.

Capsulas Sant'Ainia, colo aniarellão
(base thymol), preço por vidro 6$, preço.
por duzia 48$300.

Capsulas Sant*Anna, com amarellão
(base napbtol., preço por vidro 58, pre-
ço.por duzia 368000.

Capsulas antigrippaes Sant'Anna (Para
crianças), preço por vidro 3$, preço por.-
duzia 308000.

Capsulas antigrippaes Sant'Anna, (para
adultos'

'
. preço por vidro 48, preço por

duzia 368000.
Pastilhas antigrippaes-Sant*Anna, pre-

ço por vidro 3$, preço por duzia 248000.
Capsulas expectorante Sant'Anna (para

criança), preço por vidro 3$, preço por
(luzia a0$000.

Capsulas expectorante Sant'Anna (para
adultos), preço por vidro 4$, por duzia
36$000*.

Xarope Sant'Anna, com tosse, preço
por vidro 28500, preço por duzia 228000.

Vermífugo Sant'Anna, preço por vi-
dro, 2$, preço por duzia 158000.

Xarope iodo-tannico phosphatado San-
ta Anna. preço' por vidro, 5$, preço por
duzia 428000.

•Franca, 12 de julho do 1922. — A.
coleira 9 Sant'Anna.

••n•n•••••n

!abella, da marca e preço do preparado
sanitario, de propriedade da firma ni-
cardo & Comp., estabelecidos em Bagé,
Estado dá Rio Grande do Sul:

Xarope Dr. Penna, preço por unidade,
3$; preço Por duzia, 308000.

Bagê„ :13 dá jultio de 1922 d
• cardo•tO ComÈ:	 •	 , •	

• •
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Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos sanitarios: fabrieados por Macha-
do di Comp., estabelecidos á rua 7 de Se-
tembro n. 163, desta cidade, Estado da
Rio Grande do Sul:

Cleoglycina, _solução creosotada, toni-
eo dos pulmões, preço por unioado,
3$51,0; preço por duzia, 36$000.

Vinho tonieo D. Luiz Meecio, tonico
reconstituinte, preço por unidade, 4$;
preço por duzia, 42$000.

Lombrigoleo, oleo do ricino e thenopo-
dio; açama vermes, lombrigas, preço Dor
unidade 2$; preço por (luzia, 18$000.

Perolina, elixir dentifricio, preço poP
unidade, 2$; preço por duzia, 18$000.

Itadium, coimai°, salicyloto, callicida,
preço por unidade, 2$; preço por duzia,
tbau00.

odontina, medicamento contra dór de
doutas, preço por uuidade, 1$; preço por
duzia, '4000.

Perolina, pó dentifricio, preço por uni-
dade, 1$500; preço por duzia, 12$000.

Bagd. 13 de julho do 1922.- Machadd
é Campe

Tabela das marcas e preços doa Dró.
duetos sanitarios, fabricacioa na phavina-
eia de Amado Loureiro Loureiro de Sou-
a, sita á rua 7 de Seeternbro n. 120, da

cidade do Bagé, Estado do Rio Orando
do Sul!

Neovitol, do Dr. Santos Souza, preço
por unidade, 3$500; preço por duzia,
40$000.

Vinho, do Dr. Pena, preço por unida-
de, 3$500; preço por duma, 40$000.

Bagé, 12 de julho da 1922. 	 A.mado.
Loureiro de Souza.

Tabela das marcas e preços dos pris-
duetos sa,nitarios, 'fabricados na fabrica
de propriedade de Oscar Salis, sito á rua
7 de Setembro a. 158, da ciciado do Baga,
Estado do Rio Orando do Sul:

Thymolina, preço por unidade, 2$;
preço por duzia. 208000.

Vinho nevrosthenico, preço por unida.
de, 5$; preço por duzia, 60$000.-

Xarope Infantil, preço por unidade,
2$; preço por duzia, 20$000.

Bagé, 15 do julho da 1922., p-a Isca*
1Salis.

~Ne

Tabela da marca o preço do prepara-
do sanitario, de propriedade de Renato
Guimarães, estabelecido á rua General
'Sampaio n. 79, Bagé, Estalo do Rio
-Grande do Sul:

Solução saphrol, -tonto° dos pulmões,
preeo por unidade, 4$; preço por duzia,
alO$Ó00.

Bagé, 13 de julho de 1922., 	 Renata,
'Guimarães.

Tabella das marcas, preços dos pra.
duetos saltitados de propriedade de Xa-
vier Gonçalves da Silva, sita rua Sete
'de Setembro, no municipio do Bagéj
Estado do Rio Grande do

Ka,ropo Santo Antonio, preço daduni-
Jade 12$, preço de duzia 24$000.

Vinho Tonico dar. Guia Vinhaa, pra-
qo da unidade 2$200, preço do duzià
25aa00.

Pyrocida, preço da Unidade 4$, preç
Ue	

o
duzia 48$000.

Pó Pelei para Dentes, preço do Mia
tlade 1$30d, preço de duzia 15$000a

Xarope Iodo-Tonic,o Dr. Guia Vinhas,
preço de unidade 2$200, preço de duzja
25$000.
• Bagé, 12 de Julho de 1922..- Xavier
Gonçalves da Siam.

Visto. Bagé, 12 de julho do 1922.
O adente fiscal, Ceciliano Placido Tei-
xeira.

•
Tatiella da marca e do pveco de `véu-

da do predileto de especialidades phar-
inaceuticas, dci pequeno fabrico de mi-
nha propriedade, á -rua da Cneenrdia
n. 763, desta cidade, Estado de Pernam-
buco, organizada de accórdo com o ar-
tigo 5° § 40 do decreto n. 14.713, de 8
de março do 1921:

Blenozil, preço por duzia 36$000.
Recife, 29 do julho do 1922. - Peri.

ele Santos.
Gielew

Tabela das mamas o dos breve dos
productos da fabrica de fumos e seus
preparados, de propriedade de Carvalho
154 Martins, sita á rua Pedro Rayol n. 42:

Centenario, neso de cada milheiro
1.000 grammas, preços por vintena
cuo.

aviadores, peso de cada milheiro 1.000
graromas, preços por vintena $520.

Bomba, peso de cada milheire 1.000
granimos, preços por vintena $200.

Dinlomatas. peso de cada milheiro
1.250 grammis, preços por vintena *510.

Pará. 3 de julho de 1922. - Carvalho
rd Martins.

Está conforme a selladem dos prectu-
cios. constante desta tabela, c aro os
preços que são os mesmos yelarionados
lo ~boto dos ta l ape d n q de denda

expodida. Em 20 de ju l ho de 1922.
lnnocencio de Mattos, ajudante.

.	 -
Tabela da marca e do preço do tiro.

dueto ria pequena fahrien d esaeria l i-
dado pbarmaceutica, de propriedade de
Dr. Manoelito Moreira. a rua Marouez
de Nerval n. 206. na cidade de Tortale-
za,- capital do Estado do Ceará:

Pílulas Maravilhosas, duzia 50000.
Fortaleza. 13 de yonho de 1922.

Dr. 3Ianoelito Moreira.
www•

Tabela de marcas o preços dos pra-
duetos fabricados por Angelo Dionysio
de Araujo. estaled eidde cm permene ra-
parica de perfumarias, sita á rua S. Josó
de 'Baixo n. 19, distrieto de Santo An-
tonio. cidade de IS. Salvador, capital do
Estado da Sabia:

Sabonete Colmeia n. 1, Prece de
duzia 4500.-

Dito Colmeia n.- 2, preço de uma du-
ala 0$000.
, • Balda, 10 de julho do 1922. e- Angeto
Vionysio de Araujo.

Directoria da Despesa Publica
ÉXPEDIENTE DO 131t, MINISTRO
Requerimentos despachados
Dia 12 de agosto do 1922

laaciano Cunegundes do Araujo, er-V
"dal aduaneiro da Alfandega de Ma-
riáos, solicitando indemnização da despe.
za com o seu transporte para a Alfande-
ga de Maceió. - Indeferido, do aCeórd/
com o ¡ATUM.)

-	 Dia 20
• Antonio Guimarães de Campos, 30 es-
eripturario do TheSouio, aol ici Latido
abono de uma gratificação por serviço
extraordinarios.	 Archive-so. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

-	 Requerimentos despachados
Dia 23 de agosto de 1922

Francisco Sebastião da Silveira, mes-
tre de officinas da 4' divisão da Estrada
do Ferre Central do Brasil, aposentado
pile derreto de II de abril ultimo, no
sentido 'do serem calculados os venci-
Inenbus 'que lhe COnipebetrl. SatiefaÇal
as exigencias.

Dia 25
Arthur Costa de Castro e Silva, nc:

sentido de ter andadiento sua petição de
11 de agosto de 1918. que, alias, já teve.
de acho defin i tivo co 19 de junho de
1919. - Nada ha que deferir.

Arlindo Gomes Ribeiro da Luz. ente-
abeiro Ga indiecio:ia Federal das Es-
trada: de Ferro, solicitando certicião do
seu laudo° de serviço, comprehendido
em ceia.e puindo. - Dirija-se ao Tri-
bunal de Contas.

• Directoria do Patrimonio Nacional
ExnE.DIFINTE DO SR. 1NIINIS'eR0
Requerimento despachado

• Dia 28 de agosto de 1922•,,
Francisco de Mello, pedindo adiamen-

to de um terreno de ma-itdha em 'Poro-
róca, znunicipio de Macallé, Estado do
Rio do Jane co. Indeleacio, de accor-
do com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 28 de agosto de 1922

Si', delegado fiscal em Pernambuco:
N. 22 - Devo've, d o-vid o • • ••so

processo, -que veiu encaminhado com o
vo .:so officio n. 13, de .21 de ma a. . oo
corrente snno. e refe, ente á ceneessão de
aforamento feita por essa "deleaaria a:o-
bus on Scli glen, de um terreno, de ma-
rinhas situado na rua Barão do Trium-
Ovo, no murde i n i o de Rea :ge `IPS-°

recommendo-vos providencieis no
sentido de ser comovi(' • o oe o

•Sr. ministro, de 21 do corrente, que
manda ouvir o governo mun i capa e as
autoridades federaesz de que trata o de-
crido ia. 14.594, de 31 de dezembro de
1920.

- Sr. delegado time] na Bahia:
N. 21 - Communico-vos, para vosso

conhecimento e fins convenientes, haver
o Sr . minist re. por desnacho de 22 do
corrente exarado no prnee,,, ,.fl nue vi'
acompanhado com o vosso officio n. 26,
do 15 de nuI ; o de talP re-z , 	 nP, me
•approvação do acto dessa delPgar' R OU. e
concedeu o aforamento requerido por
Manos/ Joaquim de Carvalho, de tim ter-
reno de marinhas situado á rua das Pe-
dreiras. distriean da e.onen serin tiu oi-aia.
na cidade do Salvador, nesse Estado, e
mandar pór a tdderida enloiessãe °na
concorrendo politica, garantido, toda-
via, ao requerente a preferencia que lhe
é assegorada no Daraeranho unir() do ar-
tigo 17, do decreto n. 4.105, de 22 de$
fevereiro de 1869. .1,unto vos remetto
processo.

- •	 Requerimentos despachádog
•Antonio Canelo de Pontes Junior,

pedindo licença para vender alominiel
util do terreno .1 rua Campeiro Mói'.
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Pago o laudemio conceda-se a licenea
João Rodriguea do Miranda, pedindo

dispensa de ap resentação da prova do
paeamento do faro de 1920: — Cumpra
o requerente o despacho da extinda
,Procuradoria 'Gerai da Fazenda PotiPea.
dê 12 do novembro de 1921 e faça pro-
va do pagamento do fèro3 re1ativo3 a
1921.
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• 1 infracção que motivou o auto de fls. 3

está nroyada e confessada As razões offe-
reeldas no facto nem constituem funda-
mento legal para isentar do sello o do-
cumeato, de. que se originou o processo. Os
«vales», quaesquer que selam as condições
em que sejam passados, incidem no sello
fixo de 500 reis, do n 2, § 4" da tabella 3,
d - decreto n. 14.339, de 1 de setembro de
1920, e á especie não tem apolicaeão at-
guma a nota 8', n. II. a que anule o amuado.
Procede, oortanto, o auto. Impottho, cor
Isso, a Carlos Laversveiler a multa de 1001,
grão minimo do art 60, lettra a. do dee-eto
citado Intime-se para o recol iinieuto da
impo tancia da multa no R azo de tilara dias,
e, si o não fizer, oromova-se a cobrança
executiva na férma da lei. Seja paga tarn-
bem a revalidação do sello devida, na termo
do art. 50, combinado com o art. 68. § 60,
do mesmo decret-.

,Recebedoria do Districto Fede, •al 28 de
agosto de 1922. —Severiano de A. Cavalcanti,
director.

Auto n. 303, lavrado em 28 de junho de 1922,
contra Macedo Serra & Comp

Decisão
A expressão «a dinheiroo empregada a ri

relação de mercadorias ou contas, Nata de
a recibo, gualdo prova solução ou amortiza-
ção de dividas (observação 1.', ao ii 1, do.

4, da ftbella B, do decreto ti 14339, te
de setembro de 1920). Os prop • ios intua -

dos confessam, que tal exoreisào, na nota
que deu causa ao auto, significa a compra
paga itmnediatamente. Logo, trata-se de um
recibo, sujeito ao sello fix6 de 300 reis E
não teado sido este pago, a inf a 'ção é ma-
nifesta Julgo, portanto, procedente o auto
de fls. 2 e 3 e imponho aos infratores Ma-
cedo Serra (R Comp. a multa de 100t, ini7
:timo do art. 60, letra a, do decreto numero
14 339. citado. Intime-3e a firma .nuliada
para o recolhimento da multa no prazo de
trinta dias, e, si o não fizer, promova-se a
cobrança executiva pelos meios legaes

Pague tamnem a revalidação do sello de-
vida, na férma do art. 50, combinado cum o
art. 68, § 6 ', do decreto mencionado.

Recebedoria do District° Federal, 28 de
agosto de 1922....-Severiano de A. Cavalcanti,
director. ,	 .

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 86, lavrado era 5 de abril de 1922,
contra a Eli:preza Brasileira de Diversões e
Ulibarri & Comp.

- -	 .. Qecisão
PAs infracções que motivaram o auto de

fls. 5 estão provadas, sendo por cilas re-
sponsavel g firma Ubbarri & Cornp , e,
quanto á Empreza Brasileira de Diversões,
nenhuma culpabilidade se lhe péde attribuir
no facto.

Julgo,, pois, procedente o referido auto e
imponho aos infractores Ulibard & Comp.
a multa de 600$, grão !ilidem do art. 53, do
decreto n. 14.648, de 25 de janeiro do anno
passado. Intimem-se para o recolhimento
da multa no prazo de 39 dias, e, si O'nãO

.	 i

fizerem, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes.

.Reeehedoria do District() Federal, 20 de
agosto de 1922.—Sevedano de A. Cavakanti,
director. •

Auto n. 110, lavrado em 22 de a bril de 1922,
contra W. L. Walker & C. e Irmãos Gui-
marães & Comp.

Decisão

Estando provada a falta de estampilha-
mento dos prod ctos que deram causa ao
auto de lis 5, julgo procedente o mesmo
auto e imponho aos infracto es L. Vi Wel-
ker & C. e Irmã s G imarães & Comp., a
cada um, a multa de 200e, grão mirim() do
art. 81, do decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro do anilo passado devendo ainda ser
pago' , sello devido nela merettdoria.

intimem-se °era o rec dttimento das mui-
tas, na prazo de trinta dias, c, si o não
fizerem, Promova-se a cobrança executiva
pelos meios legada.

Recebedoria do District° Federal. 28 de
agosto de 1922. —Severiano de A. Cavalcanti,
director.

Auto n 12, ite 15 de fevereiro de 1922, contra
S Bardina/a.

Deposite a importando da moita.

Auto is 14. de 15 de fevereiro de 1922, contra'
Roizner & Lerner. .
Depositem a importando da multa.

Auto n.213, de 30 de maio de 1922,conka F.
Teixeira
Em vista do termo de fls. 33, intime-se o

autuado para, no prazo de 15 dias, allegaw
o que julgar a bem de sua defesa.

Autos as. !39e 145, de 17 de novembro de
1920 e 20 de novembro de 1920, contra Pene.
do & Peres.
A' 3" Sub-directoria.

Auto n 204, de 17 de maio de 1922, contra
a Sociedade Anonyma União Manufactorie
de Roupa.

Decisão
Em vista do que consta dá termo de exa-

me de fls. 8 a 9, julgo improcedente o apto
de fls. 2. Feitas as devidas annotações, ar-
chive-se. Severiano A Cavalcanti, dire-
ctor
Denuncia offerecida por loseph Houcher

Comp., de 15 de junho de 1921.
A' 3' Sub-directoria para ouvir o escrivão

do sello e emittir parecer, em seguida.•

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECT611

Requerimentos desPachodoi-

N. 9.925—Xisto Jorge Monteiro dos Sana.
tos. — De accôrdo com o parecer, trans-
fira-se

N. 9.924 — Xisto Jorge dos Santos.
Transfira-se.

N. 11.176—Wolff & Comp.—Averbe-se a
mudança.

N. 22.559—Sir William Garthwart Be&
— De accôrdo com o parecer,_ rectifique-se
o- valor locativo. 	 '	 *.

N. 5.104—Victor Parentes pomingues.--•
De aecôrdo com o patecer, transfira-se

N. 8.698—Rodolpho Custodio Ferreira.--
Transfira-se.

N. 3.058—Pedro Cheim Succar .—Trane-
fira-se.

N. 6.823—Perfect() Vidal 6c Vidal,•:-A' 3‘
51th-directoria. 	 •

Recebedoria do Dista•Icto Federai
EXPEDIFNTE D1 SR DIRECTOR

Reoltevimentoc desnarhados

Dia 28 dç agosto de 1922
•N. 4.854—Antonio Ferreira. —Restitua-se,

ã vista das inf monacões e parecer, igoantia
de 601. classificando-se a despeza pelo uso
do irdicado.

N. 11 ,755-- Renato Rinelli.— Proceda.se
a inscrinção. nos termos do parece . e cai
vista da declaração de fis. 4 — Imnonho a
multa de 1 fle•$. minima, na férma,da lei.

Reoresentleão sobre a taxa de sanea.l.en to
do oredio n 24 á Avenida Seborbann.— Em
faca do cale dealara a 1 sub di-ectoria, can-
celle-se a certidão n. 2.'147, oficiando-se °ara
esse fim á Directoria da Receita Publica e
extrahirdo-se em substituição outra certidão
da imoo rtaocia de 2 4.t )(P.

N 16.781—Aneusto Holfin ger de Souza—
Expeça-se nortada onmeando o regaereate
desnaehante desta , ecebedoria. Fica marcado
o prazo de 3* dias nata prestação da
fiança

Sem numero— iosé Ribeiro da Silva.— A'
vista da informação e do oarecer, restitua-se
a importando de 22$50 s , classiticando-se a
desoeza pelo uso do indicado
• N. 8.89-1— Antonio de F'aela Simões.—

Proceda-se a inscripção, nos termos do pa-
recer.— Imponho a multa de FIOS, minima,
na fárma da lei, em face da declaração de
fls. 4	 •	 •

-N. 9.794— Antonio da Costa 'Torres.—
"Restitua-se a qua tia de 45t, vela verba aRe-
posieões e Restituições. Reladone-se a di-
vida e solieite-se o necessado credito.

Sem numero— Francisco Souto e Leoncio
Monsinho.—Informe a 1” sub-directoria, exa-
minando a tabella.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

N. 1.583—Francisco Maick & Comp.—De
accórdo com o laudo e o parecer, entregue-
se a quantia de 315, escripturando-se a
despeza pelo modo irdieado.

N. 8.031— Société Generale de Transoorts
Maritimes à Vapeur Lloyd Latino. —Faça-se
a intimação, marcando o prazo de cito
dias.

N 12.919—Companhia Estrada de Ferro
e Mioas S. Jeronymo.—Cobre-se o imposto
que for devido, accrescido da multa de 50 •.

• na forma do art. 54, do decreto n. 14 263,
de 15 de julho de 1920, e art. 59 do decreto
n. 14 729, de 16 de março de 1921. — Im-
ponho á companhia em questão a multa de
5001 , minimo do art. 55 do decreto 0.14.729,
já referido.

- N. 10 731 — Pellegrino 4 Fernandes. --
Intime-se a firma Pellegrino & Fernandes a
recolher, dentro do prazo de oito dias, a
importancia de 589088, referente ao im-
posto sobre lucros de iedustria fabril, no
exercido de 1920.—Informe depois a r‘ Sub-
directoria se foi sati.feito o imposto refe-
rente ao exerciCio de 1921.

Sem numero—Cada & Irmão. — Restitua-
se, de accôrdo com o parecer, a quantia de
99$935, cmssificando-se 'a despeza pelo
modo indicado. Previamente, junte a guia
de pagamento.

Sem numero—J. A. Azevedo. — Cobre-se
o imposto pela .fárrna proposta, dentro do

prazo estabelecido no art. 11 § 1' do de.
ereto n. 14.729, de 16 de março de 1921,
verificando a 1 Sub directoria si a s cces-
SOrdaffereCett declarnees para a itlatricnia.
Isto feito volte o processo ruim le ser re-
solvido qua.,to ao cancelIameata da nu-,
trinta do requerente.

Np,
- IMPOSTO DO SELLO,

Auto n. 263, lavrado em 28 de junho de 1922,
contra Carlos Laversvetler

• Decisão
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N. 12.555—António Pereira Filho.—A'
Sub--directoria.

N. 13.011—José Rezende..- Transfira-se.'
N. 17.936—Manoel Xavier da Silva.

Transfira-se.
18.457—Alboux Henry—. De accordo

com o parecer, nada havendo que providen•
ciar, archive-se.

Id. 20.502 — Antonio Valentim Nasci-
mento.— De accôrdo com o parece-, aver-
be-se no-livro de 1920/21, a ,certidão junta
o que feito ofticie-se a Directoria da Receita
Publica no sentido proposto.

N. 21.317 — Manoel Casalta.—. Transfi-
ra-se.

N. 22 676 — Cezar Augusto Bordallo.—
Tendo em vista a informação de fls. 59 do
processo junto, que se basea no que consta
do .officio n 57 de 20 de maio de 1919, da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, do-
cumento de fls. 15 do mesmo processo, a
reclamação é procedente oareceado- ne
dever ser providenciado no sentilo ilI pro-
posto. A' vista, porém, do despacho de 30
de outubro de 1919 a fls. 59 . ainda do allu-
'elido processo, subinetto o caso a delibera-
ção do Sr. director.-
• N. 24.797 — Joaquim Teixeira Macedo.—
Proceda-se de accôrdo com o parecer, offi-
ciando-se á Directoria da Receita no sentido
proposto.

Sem numero — White Makheibir & Comp.
Imnonho a cada um dos sigaatarios do con-
tracto junto a • multa de 10$, minima, ex-v1
do art. 63 do decreto n. 14.339 de 1 de se-
tembro de 1920

.Sem numero — Oliveira 8r Andrade.—Im-
ponho aos signatarios do contracto junto a
multa de 10$, ex-vi do art 63 do decreto
n. 14.339 de 1 de sete•nbro de 1920

Sem numero — José Rainho da
ponho a cada um dos signatarios do contra-
cto junto a multa de 10$, ex-vi do art. 63
do decreto n. 14.339, de 1 de setembro
de 1920.

J. C. Pinho.—Imponho a cada uni dos
signatarios do contracto • junto a multa de
10$, ex-vi do art. 63 do decreto n. 14.339,
de 1 de setembro de 1920.

Soverto Filipardi.—Intime-se por via pos-
tal, para ofegar o que entender a bem de
sua defesa, dentrd do proso de cinco dias
uteis, findo o qual volte o processo devida-
menie informado.	 .

Sem numero --- Companhia Brasileira de
Lacticinios, pedindo troca de saltos. —
A' vista do parecer, deferido.

N. 284—Gonçalves & Neves.—A' 3' Suta-_
directoria.

N. 2.857 — Joaquim Gomes do Cabo. —
Traristirase.	 .

3.709—João Albino Castro. —Da infor-
mação de 24 de julho ultimo á fls. 3 verso
consta ter sido já providenciado pela •repar • -
tição competente • o caneellamento da in-
scripção Diga, pois, a 1' Sub-directoria se
a respectiva certidão de divida foi aguai-
mente caneellada.

N. 4:297 --Julio Amada de Oliveira. —
Transfira-se.

N. N.063 — Moura dr Cavallieri. — A' 3'
Sub-directoria.	 -

N. 5.419—Francisco José de Almeida.—
Transfira-se.

N. 6.252—João *Coelho Guerra.—Tran.-
fira-se .

N. 6.752-Eulalia Aguiar Cunha Pires,—
Transtira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
ulmo, na terna da lei.

N. 7.138 — David Francisco Ribeiro. —
Transfira-se.	 -

N. 7.358 — Jacintha de Andrade. — A' 2'
Sub-directoria.

N. 7.455 — Antonio dos Santos Dias. —
Transfira-se.

N. 7.570—José Nunes Leal.—De aocôrdo
com o parecer, transfira-se.

N. 8.048—João da Costa Meira.—Tran-
sfira-se.

N. 8.061—Manoel Silva Carvalho.—Tran-
flra-se.	 •

N. 8s123 — João Camuyrano & Comp.-
Averbe-se a mud .Inça. Imponho a multa de
51a$, minimo, por infracção dó regulamento
em vigor.

N. 8.747—Antonio Freitas.—Transfira-se.
N. 9.111 — Manoel Gonzalez Alonso.—

Transfira-se. Imponhoia multa de 20$, mi-
nimo, na fôrma da lei. 	 •

N. 9.214—Manuela de Faria Carneiro e
outros:—Completent-se os lançamentos, do
accôrdo com o parecer. Imponho a cada
urna das requerentes a multa de 20$, mini-
ino, na fórma da lei.

N. 9.108—Pereira & Gonçalves. — A' 3'
Sub-directoria.	 •	 •

N. 9.173—José Monteiro da Silva.—A' 2a
Sub-directoria

N. 9.740—Augusto Dinis. — A' 3'. Sub-
direatoria.

N. 9.85I—José Joaquim Manso.— Tran-
sfira-se.

N. 10.596—Manoel loaquim Barbosa. —
Constando já annotada a alteração, rectifi-
que-se, para 1923, o valor Inativo indi-
cado.

• -	 .
N. 10.733—Eduardo Succenci.—Já estan-

do ofendido, nada ha que deferir. De ac-
côrdo com o parecer.

N. 11.325— Ercolli Marelli &
Sub-directoria.

N. 11.335—Adriano Pereira Bastos.—A'
3' Sub-directoria.

N. 11.708—José Coelho Pereira Junior.—
A' 2' Sub-directoria. •	 .
- N. la.872—João Pinto da Silva.—Coni-

plete-se o lançamento em 1921, de accórdo
uom o pai ecer. Imponho a multa, de 20$,
minha°, na fôrma da lei.

N. 1.187—Manoel Pereira.—Transfira-se.
Ituraartho ao vendedor Daniel de Souza Pi-
nheiro a multa de 20$, mininio, na fórma
da lei.

N. 12.083—J. A. Rodrigues & Comp.—
Hm face do que dispõe. o art. 18, §2"
regulamentou. 5.142, de 27 de fevereiro de
de 19 4, em vigor, indeferido. -

N. 12.026—Antonio da Costa Narciso.—.
Transfira-se.

N. 12.190— Manoel Pedro Lourenço. —
Transfira.-se.'"

N. 12.242— Manoel Ródrigues Valor.-
' A' 2" Subadirectoria. .

N. 10.216—CharleS et Clinquar.—Intime-se
a firma Rariz & Areal a requerer transferen-
cia de firma, dentro no prazo de oito dias.

N. 11.032—Azevedo &Comp.—Paguem o
'debito.

N. 12.510—Joaquim Augusto Pereira. —
Idem.	 • ,	 .
.N. 12.339—Margarida II. C'. Monnerat.—

Aguarde despacho no processo antelior.
N. 9.975—Banco lioliandez da America do

Sul.—Satisfaça a exigencia.
N. 7.345—Jorge. &	 -
N. 12.175—Suomen Valtaniereuta*Kainen

Kauppa.—Itlem.
.N. 25,153-,-Manoel Ribeiro de Souza.—

Idem. . ••
. , N. K-13.661—Dr. Waldemar . Castelio.—
Intiraç-sa, por via postal, rara defender-se
dentro no prazo de einCo dias úteis.

Inspectoria Geral dos Bane is.
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL',

Dia 28 de agosto de 1922
Ao Sr. director geral do Thesouro Na-

cional :
N. 5)4 — Em resposta ao. vosso officio

n. 395, de 21 de Julho ultimo, transmitto.
vos com as necessarias informações a :es-
pado, o Incluso processo relativo ao tele-
granena em que a firma Moraes & Comp.,
estabelecido no Estado da Bailia, reclama
contra o acto da Delegacia Regional dos
Bancos, naquelle Estaeo, considera, do-a
como casa bancaria e intimando-a, assim,
ao pagamento da gueto de fiscalização cor-
respondente ao primeiro semestre dci mita
rente anno.

—Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 55—Sol icito vossas pr .videncias afim

de ser paga á Société Anonyme du Gee de
Rio de _landis) a inclusa conta de consumo
de gaz do edifieio desta inspectoria relativa
a julho ultimo, na importando de 141-.356,
por conta da verba (Material ' , desta Dispa-
ctoria, constante da tanella atinem á 'lei da
despeza para o exercido corrente, • sub-con-
signação aDespezas de prompto pagamento
e telephones'.

••n•nn••

Imprensa Nacional e «Diano Officia/a
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de agosto de 1922
ForÉm ex pedidos os seguintes officlos:
N. 972—Ao Sr. director da Estrada de

Ferro Central do Brasil, respondendo o offi-
cio n 2.410 deste moa. 	 ' •

N. 973—Ao Sr. dLector do • Serviço de
Inspecção e Fomento Aglicolas, prestando
informações sobre ttabalhos.

N. 974—Ao Sr. Alberto F. Rodrigues,
prestando informações sobre o Diario
Officicd.

N. 975—Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, remettendo a folha de pagamento dos
empregados encarregados da escripturação
por partidas dobradas.

Requerimento despachado
José Antonio de Souza Junior. — Justifico

somente as faltas dadas do dia 3 ao dia 18,
de accôrdo com a lei. •	 • ••

Caixa do Amortização
EXPEDIENTE DO $R. INSPECTD11,

'Dia 28 de agosto de 192 2
Sr. director da Contabilidade do Thesouro

Nacional:	 •	 .	 .
N. 94 — Incluso vos restituo o processo

de comprovação de despezas efectuadas
pelo porteiro desta Caixa, nos mexes de
março e abril ,ultimos, visto ter sido satis-
feita a solicitação constante de vosso officio
n. 193, de 22 do corrente, que o devolveu á
esta repartição.	 •

N. 96-0 Sr. Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, thesoureiro do Papel Moeda, vae
recolher ao Thesouro Nacional a imporcan-
cia de 3 055:523$, liquido das remessas de
notas sebstituidas e dilecetados feitas a esta
Caixa pelas Delegacias Fisc les abaixo cru-
mel adas, por conta do exercieio de 1922, do
accôrdo com a demonstração e dons termos
de diferença a este appensos:
Delegacia Fiscal, em Perfuma •

buo 	  270:1391003
Delegada Fiscal na Bahla..-	  • 175: 45$e09
Delegacia Fiscal no Espidto

Saldo 	 	 32:0000E0
Delegacia Fiscal no Pará...'. 	 541009
Delegacia Fiscal no Paraná..	 124:0741509

.	 •

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto a. 273, de 12 de falho de 1922, contra
Mourão &. Companhia

_ Concedo a dilação de prazo regue-
rido.

DESPACHOS DA- SEGUNDA SUE-DIRECTORIA

Dia 28 de agosto de 1922
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Agosto. de 1022 :46857
:

Delegacia Fiscal em S. Paulo
Delegacia Fiscal em Minas

Gemes.. 	
Delegacia Fiscal no Rio Gran-

de do Sul 	
Qelegacia Fiscal cm Santa

-	 Catherine 	 411,••• 	

.799:820$000

120:000$000

482:933090

51:857000

3.056:5235000

•- N. 97---0 Sr. Antonio Ribeiro da Fonseca
jurior, thesoureiro do papelenoede desta
Cai .a, vae omoiher “t, Thesouro Nacional

. a importancia de 40 :$, o-oveniente de ce-
..., • drlas de Coiver Cio. indevidamente inclui-

das pela delegacia fiscal no Rio Grande
do Sul ent, uma remessa de notas substitui-
daa e dilaceradas, conforme a inctusa de-
monstraçso.	 -

—Sr. director 6 Desocza Publica:
N. 59—Re ettn-vos, para os devidos fins,

ás ia :1113w". fo t ia:3 na irdnortancia de *137$,
relativas ri gratirisaçãe dos% ees de junho

jt.leo uni nos. em no nráissãoasa Inspeeto-
ria de ••`-ienco c em -virtude da-lei n.
de 10 do corrente.	 -

—Sr. director da Estrada cie Ferro Cen-
tral do P.rasil:

N. 22 -Conaneinico-vns, para os Vil; con-
venie etes, que nesta Caixa não exis.e ins-
erip,ão de apolims em nome de Gustavo
Moetedegeo, sendo que as mencionadas no.
vossn orneio rs 2.506 de 22 do corrente,.
corno teado sido caucionadas pelo mesmo.
em garantia de sua responsabilidade no
cargo de. conferente dessa list ada, foram
emittidas atara S. Paulo, em cuja &regada
fiscal devem se achar averbadas. .

IZeimerimontos des.pachados .

N. 603 A—Antonio 103(5 Leite.—Cumnra-
em o alvará, de accardo com a • informação.

N. 2a0 C-.--Carlos de Figueiredo —liem.
Ne 5-1 1—Isabel Ramos l'ereira —Idem.

• N. 554 J—Jo-ge Das;id Pereira .—idern:
N. 8", P—Plaeido dos Santos Pereira.—

Cumorn-se o alvará, de aceordo com a
formação, depois dc reanlvada a procuração.
na parte relativa ao valor do seno pago.

N. 122 L—leonor de. Carvalho Bastos.-
Uea)is dc selladas as folhas 2 e 3 camore-
:se o alvará, de .accôrdo CIn a adormeça°.

N. 634 A—Autonio cle Moraes.—Satistaça
a exiacticia.

N. ea8 A—Alberto Diniz Junqueira.—
Ideia, idem.

N: dana A—Alexandre Tinbco Mallieiros.
--Idemident..

• N. 3,i2 N1—Maria José Fragoso.—Satis-
feita a eidgeacia, cu rtinra-se o ateará, de
te:cerdo com a fido anacão.

N. G37 A—Antonio Vaz de Carvalho Ju-
dom—Prove a ancliencia doa intereisados.

• N. 238 C—Cuetodia Luiza Duffics.—En-
trenite-se, mediante

S — Sebastiao Gomes Dantas.— Pasme-
- se a quantia de -.5:500a3 0, á via da infor-
mação, preliminarmente, se vedlique se foi

'o supOlicante quem recebeu pessoalmente áa	 ultima vez e seletivamente a que pe-
dido.

131 V — Virgilio da Conceição Ribeiro.—
-- Pague-se a quaatia de 525$ 00, á vista da
informaçâo, preliminarmente se verifique
quem recebeu os juros á uni ia vez, se o
mesmo procurador e referente a que pe-
dido.

209-C — Candido Junqueira de Andrade.—
Apresente substatelecimento dos poderes

•da procuração de fls. 3.
95 G — Getulio Ramos de Mesquita.—

•Declare qual o nome do seu advogado, a
que faz referencias.

• 548J —José de Figueiredo Costa.-e- Apre-
sente orocurneão COM Vedeeee para veads.

• das anolices e recebimento . dos juros,
 nor todos os interessados.

25 M — Alado Ferreira da Silva.— Não
lia mais que deferir.	 •

- 228 C— Cliristitia Venina de Carvalho.—
Anresente procuração na devida forma,
visto que a anreseetada está firmada apeees

, por seu marido e, demais, sendo cila de 29
de •maio ultimo já se refere ás anolices
corno averbadas em nome da requerente,

• quando. entretanto, somente agora á cete se
pramove a transferencia Carece, outrosim
a• requereete welerecer a divergencia que
ha entre a verba testamentaria e o alvará,

. em relação ao seu consorcio.

. 305 .M — Mirei Fautstino do Monte.—
Apresente autorização judicial era que

. sejam satisfeitas- as exigeecias da corre-
toria.

158 F —Fernando A f eares de Souza.—
Certifique, á vista da	 e

61 G— Gerraane EleonoreMarie Louise
Larrouy.— Deferido, á vista da informa-

• ceio.
659 A — Arthur Faria da Silva Vianna —

Pagee;-se a quantia de 2.2Ne0d4'. , á vista da
. informação, cumprindo-se, aásitn, o alvará
de fls.' 2

536 J —José Angelo de Souza:, Cumera-
•se o alvará, de accerdo com a Informa

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 cle agosto corrente,

foram nomeados:
O 1° tenente Pedro Paulo Villas Côas

Beltrão para exercer o cargo de ajuda te
de ordens do commandante da 10 divisão
naval:

O envenheiro civil, contractado, da Dire-
ctoria de Hydrogranhia da Sunerintendencia
de Navegação, Raul Ferreira Serpa, trara

•exc.-cor effeetiva -ente o referido carme:
O es sreverts civil, contractado, da Dire-

etnria de Pilardes da Suocintendencia de
Nave ação, Fernando Costa, tura exercer
effeetivame. te o teicrido cargo;

ri auxiliar de es mipta, eontraetado,
Suocrilneedencia de Navegação, Errani
Martins Raso, para exercer effeetivamente o
referid• cargo;

O texiliar de escripta, contractado,
Sunerintendenda de Navegação, Waldemar
Da-as ie Dera exercer effectivamante o re-
fe-ido cargo; •	 •

coram concedidas as seguintes licen-
ças:

De um armo, de accerclo com o art. 17,
do decreto n. 14 003, de 1" de fevereiro
de 1921, ao eserevelte de 1 classe do
Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Al-
fredo de Albuquerque Souza, para tra ta • de
sua saude onde lhe convier; devendo entrar
em gozo desta liemsça dentro do prazo de
30 dias, a contar desta data

De seis eezes, te ace6,•do com o art. 17,
do decreto n. 14.603, de 1' dc feve man) de
1921, ao armeiro de 2 classe do Coroo de
Sub-Officiaes da Armada, Nilo Antonio
Faria, nara tratar de sua saude onde lhe
convier ; devendo entrar em gozo desta
licença dentro do prazo de 30 dias, a contar
desta data.

De um armo, nos termos do art. 17, do
dec reto n. 14.663, de 1- de fevereiro de
1921, ao guarda d )3 diques da Ilha das
Cobras, Taneredo Barros de Almeida, para
tratar de sua :mude onde lhe convier; de-
vendo ser levada em conta' a de seis mexes
que obteve 1301* portaria de 10 de rever -iro
ultimo, visto que, nessa data, já contava
20 anacee de coar:emitires 2,..rviços.

De tres meses, de aceórdo com o parecer
da junta medica, na fórum do artigo 19 da
decreto n. 14 603, de I de fevereiro de
1921, e .1 n roroarição da que obteve por por-
taria de IS de março ulti sio, ao operado do
40 classe da officina de fundição do Arse
nal de Marinha do Rio de Janeiro, Antonio
Vieirt de Assis, para tratar • de sua saude
onde Ele convier.

De Ce, dias em prorogarão sem vencimen-
tos, na fôrma da lei, ao ao e.,4 hz de l' clas-
se da sfãcina de caldeieeiros de fero do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, João
Antonio Maria, para tratar de sees interes-
ses reide lhe convier; devendo ent-ar
gozo desta li sença dentro do prazo de 30
dias a contar desta data.

Para residir fóra do Asylo de Invalidos,
no Pstado da Balda ao	 anh I -n nacio
invalida. jecier da Siiva Uivei a p rcebendo
o soldo e o valo da erala •

• A marinheiro nacional invalido Francisco
Manoel Dantas, desta capital, percebendo o

,soldo_e o valor da etapa.

Directoria do Expediente \

WZPIZDIRNTE Da sn. omm-frott
Dia 23 c12 agosto de 1922

Sr. min istro da Guerra:
N. 3 2.16—Rogo vos dionefs de expedir

ordens no sentido de serem excluidos da
relação de reservistas do Exercito, o Dr.
Antonio Auemsto Xavier e Cento Medeiros
Castanhei -a, que fo -em convoJados ^aça a
ineorrPoração do 3 Reeimentn cle Infantaria,
visto se acharem oresentemen.te ao serviço
da Armeda, corno primeiro tenente medico,
anuelle, e o ultimo, reme segando tenente
pilar liareutie0.

Anroveiro o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta esti na e distincta
consideração. •

N. 3.297—De accerdo com a resolução do
aviso desse ministolo n. 051, de 27 de ou-

stult rn do atino ultimo, tsidea a honra do so-
licitar seja isento do sosteio para o serviço
militar no Exercito. o cidadecrea rlos Soares
dos Sabtos, inse.into na 2 categoria da Re-
serva Naval; sob ti 1.261.

Anrovaito o ensejo pará reiterar-vos os
protestos da minha alta estima c mais dis-
tineta conside- ação.
• —Sr. ministro da Fazenda:
• N 3 2A8 — Soliito vossas providencia::
afim de que. livres de direito adita Minas e
'outros impostos, selam etiradas da Alfan-
ge desta Ca-ital. 200 caixas contendo oleo
dc resíduo de Dei °leo 'ara lubricação de
machinas; vi-idas de Nova Yorl: no vapor in-
glez Highland Prime com a marca 1E11m-e-
mito-Rio de Janeiro., numero 1/200 c Coa*
signadas a este ministerio.	 -Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima o mais dis-„
tineta consideração.
• N. 3.269 — Tenho a honra de solicitar
vossas ordens no sentido de ser retirad da
Alfandeea do Ria de Janel o, uni volume
contendo um motor electrico rheo-
statos c trilhos de ferro fundido, com a
marca Al. V. C. Rio de Janeiro. n. 291.4/5,
vindo de Hamburgo no vapor alienam Furd
Bolow e destinado a este ministerio.
• Aproveito o encejo para reiterar-vos -os •
protestos da inialm alta estima c mais dis-
t/acta consideração.

N. 3.270 — Rovo vos digneis de provt-
denclar no sentido de serem retirados da
Alfaudega desta Capital, livres de direiten
aduaneiros e outros impostos, tres
contendo instrumentos de musica vindos de
Hamburgo no vapor alIeinão Wattal cornA



	

,	 • -
neiro darto Gomes, assim vos declaro para
os devidos elícitos. 	 •

, •	 inspector de Marinha
N. 3.279—Tendo resolvido mandar uh-

_ metter a inspecção de saude o capitão de
corveta Prancisco Estanisláo Przetvoilowshi
afim de ser verificada a saa aptidão para o
desempenho -de suas funcções
assim vos declarcipara os deVides effeitos.

Miuisterio da Guerra-
- a 'Por portarias de 25 do corrente, foi de-
. clamada sem elleito a de 29 de julho ãeterior
• nomeando 3' officiaa da Fabrica de-Casta-
chos e Artefactos de Guerra o 3' escriptu-

-rario ado ido da .Fiscalização do- Porto de
Recife Armando de Albuquerque -Santos e

• nomeado para esse loomr o •praticante
• addido da mesma fiscalização -Francisco
Joaquim de Souza.'

; —Por cedro de 26 -tambent da corrente
- foi concedida, de aociordo com o' art. 8 do
decreto ii. 14.663s de 1 de fevereiro de 1921,
ao servente da D.G. de lutenciencia da
Guerra Nicolau Vicente de Freitas Gnima-
rães • liceeça de 50- dias- siara tratamento de
saude, etat tworogação da que terminou 'a
5 &acorrente.

DIABIO OFF.ICIAL

' EXPEDIENTE DO. SP.. MINISTRO .

Dia 24 de agosto de 1922

, Ao Sr. chefe do Departamento do Pesam!'
da Guerra, declarando

Que 'o primeiro twente de cavallaria Ho-
' taci° dos Santos foi mandado servir no con-
tingente da Escola , n..k2 Estado Maior e mão
nomeado commandalnte do dito contingente
conforme consta do aviso n. C55, de 12
do corrente ;	 •

Que em telegramma desta data ao pre-
sidente do Estado de Matto Grosso solici-
Stou-se a dispensa do primeiro tenente de
infantaria BroCartio Bicudo " da commissão
em que se acha na policia daquelle Estado,
para se recolher ao 16' batalhão de caça-
dores onde existe falta de dficiaes. •

• ,

Ministerio da Guerra--N. 52 -- Rio de Jae
neiro, 24 de-agosto de 1922—Sr. director de
Sande da Guerra —. Relativamente á vossa
competencia e dos coinmandantes das rea
giões militares para concessão de estagio; e
propostas de promoções, referentes aos can-
didatos a officiaes da reserva do seeviço de
sande, consultaes em officio de 13 de junho
findo:

Si, tratando-se de serviço de Sauile, com
elementos proprios de execução perfeita-
mente definidos no titulo 1 capitulo 111, ar-
tigo 8' do - regulamento a.oprovedo por de-
ereto u., 15.230 de 31 da dezembro de 1921,
posterior em data ao de 15.179 de .15 do
/dito mez e anuo, compete a essa di-
rectoria ou aos , commandantes das regiões
militares a proposta de medico:, plias-
maceuticos ou veterinarios candidatos ao
officialato ás reserves da 1- linha, uma
vez terminado o estagio reoulamentar em
condições . favoraveis aos candidatos;

Si o art. 28 do regolamento do Serviço
de Saude em tempo de paz, baixado com o
primeiro dos mencionados decretos, dando
incumbencia á 1" secção da P divisão da
repartição a vosso cargo, para 'as questões
relativas á situação, classificação, etc.,
combinado com o art. 30 - do mesmo regula-,
incuto, aderente ao pessoal sanitario, revo-
ga o art. 4 do oue baixou com 'o de nume-
•ro 15.179 de 15 de dezenibro de 1921, tirana
do.,a essa directório a autoridade para desi-,

I&S(58 Tem-feira 2f)

marca R—P-11, ns. 4.483183 e destinados
a este ministerio.	 -

Aproveito o ensejo para • reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e Mais dis-
tineta consideração.

NO 3.271 -- Tenho a.. honra de solicitar
.vq,ssas providencias no sentido de ser cite-
doado, no Thesouro Nacional, o pagamento
da importando de 172:475.b, á conta da verba
8—Material-.--Consignação Combustivel,do
orçamento para o exercido de 1922, da qual
são credores por fornecimentos feitos a este
ministerio, conforme -consta dos documen-
tos que a este acompanhara
Companhia Estrada de Ferro

Minas São leronymo....... 	 90:003$003
Heraclyto & Cor:1p 	 	 17:600'1000
Mayrink Veiga &	 60:0-2.:•OGO
The Texas Company Ltd... 	 4:8753 Ul

Total 	 	 172:475$C00
Para os fornecimentos acima mencionados

houve a urgencia a que se refere o art. 170,
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

Anroveito o eirado para reiterar-vos os
Protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 3.273 — Tenho a honra de solicitar
urgentes providencias de V. Ex. no sentido
de serem despachadas na Alfandeea desta
Capital, livre de direito aduaneiros e outros
im postos; 100 caixas vindas do Havre pelo
S/S Almanzorra, com a marca OM nutneros
4.654 a 4.753, contendo vinho espumante
engarrafado c destinado a este ministerio.

Aproveitando o ensejo reitero a V. Ex.
os protestos de minha 'alta estima e, mais
distincta consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.274 — Recommendo-vos torneis pu-

blico ein - ordem do dia desse estado maior,
para que se observe a presente resolução,
que, tendo o primeiro auditor da Sexta Cir-
cumscripção Judiciaria Milites Ourisdicção
da Marinha) solicitado proVidencias no sen-
tido , de lhe ser remettido pelos cornos e
estabelecimentos deste ministeriomin officlos
distinetos e em separado, cada termo de
deserção ou de insubmissão, bem comode
captura ou de apresentação de réos, ora
resolvo determinar que assim se proceda
sempre ; o q ue evita iole o escrivão da refe-
rida auditoria, • prejudícando o -serviço da
lustica, tique obrigado a tirar tantes cópias
quantos forem os nomes mencionados no
officio de remessa daquelles termos.

N. 3.275— Tendo resolvido _mandar dar
baixa do serviço da Armada ao navio mi-
neiro Carlos Gomas e entregai-o ao Arsenal'
de Marinha do Rio de Janeiro, afim de ser
convenientemente transformado em batelão
para_carvão ; assim vos declaro para os fins
convenientes.

—Sr. vicé-presidente do Conselho do Al-
mirantado

N. 3.276—Em 'resposta a vosso officio
o. 83, sem data, delaro-vos que dentre os
officiaes mencionados na relação annexa
supradito officio, estão ptcsos respondendo-
ainquerito por ordem do Governo, o ca-
pitão de fragata graduado Heitor de Azevedo
Marques e o capitão de corveta , Carlos
Soares Filho.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro : 	 .

N. 3.277—Tendo resolvido mandar dar
baixa do serviço da Armada ao navio-mi-
neiro Carlos Gomes e entregaleo a esse Ar-
senal, afim de ser convenientemente trans-
formado em batelão para carvão, assim vos.
declaro pari os devidos elícitos e em solu-
ção a vosso officio n. 669, de 2Fdomor-
rente. • .
• — Sr. inspector de Marinha

N. 3:278—Tendo resolvido nraudar dar
jbaixa do -serviço da Armada ao navio-mi-

Agosto de 1022.

• gnar nondital . e . numericamettte a; unidades
de tropa em que devem estagiar os profts-
sicinaes 'acima alludidos e candidatos ás re-
servas do serviço de said , . por intermedio

e, do chefe deste serviço, . eni • cada - região ou
-circuniscripção militar, 'como estabelece :o
art. 9' do,capjÁuloill.titulo.J.do zeferido re-

- gulamento aio serviço de solide em tempo
de paz.
' Em solução a eaSa consulta, declaro.
vos:	 .	 .

• Que a proposta de. nomeação dos me-
dicos, phartnaceuticos e vetei-manos para
os quadros da reserva do serviço de saude

" compete aos eommaddantes cie regiões toa
. circumscripções militares, quando forem es-,
tes que, na Roma do art. 4 . do decreto nu-

- mero 15.179, de 15 de dezembro de 1921,
• tenham concedido o entogio regulamentar,

devendo, porém, ser sempre encaminhado
ao Ministerio da Guerra' por interniedio des-
sa directoria, que a trãnsinOtirá conVenien- •
temente iof.oeioadat

• Que as disposições do regulamento para o
• serviço de saude . ein,tewpo . d.e. paz (decreto

ti. 15.123'k.. de:31 de dezembro.de 1921) não
revogam as do 'd.e it. 15;179; de 15 'clo dito
inez e atiro, as quaes se referem exciusiva-

• mente ã 'formação dos quadros da reserva,
sendo a designação nominalee numeric t das

- unidades de tropa em que 'devem . estagiar
inedicos, phaomaceuticos e ve.rerinarios fei-
ta pele commandante da região ou ciccum-

. scrioção Militar, sempre medinnte proposta
•do chefe do serviço de sande do respectivo

• quartel-gencral;
Que, mesmo no caso' de cohiretir-vos

concessão de estagio, deveis Communicar tal
'concessão • ao cononandante da região ou
circumscri pção mi oitar, o qual por peoposta
do chefe do serviço de saude.designará o
coroo de tropa;	 •

. Que vos compete 'fixar, si julgardes ne-
cessario e por meio de instrucçiitr, as re-.

:oras que vossos delegados nas regiões ou
circumscripções . devem observar tias pro- •
postas;

_ Que -nada, porém, acousellia sobre.carre-
•gar-vos com uma .attribuição dc nettt.-cza se-
• cundatia, em que as exig,enclas de crecução

tendem a avolumar-sc cada vez mei; e .os in-
teresses do serviço devem sempre, quente,
poasivel, conciOar-se com os pasiieulsees
dos iudivi _Mos, podendo ser melhor atten-
didas essas condições especiaes pelos che-
fes do respeciivo serviço nas regiões ou

..circumeripções militares.
Saude e fratesnidade.—c2legertis...

• Dia 24
Ao Sr. mioistro da Viação e Obras Pu-

blicas, communicando que f:ca sem efieito a
portaria de 29 de julho lindo, maneando
.34 (Aliciai da Fabrica de Cariuclios e Atte-
factos de Guerra o 3" escrioturario, addido,
da ftscaiizeção do porto do Recife, Armando
ne Alburinerque Santos, sendo nomeado para
aquelle losiar o praticante, addiclo, da refe-
rida fiscalização, Franciaco Joatotti-u • de
Souza.

— Ao Sr. commandatite da 1 , região mi-
litar, mandando incluir o Dr. Cesar Fer-
reira Pinto eia um dos corpos da guarnição
da Capital Federal, para fazer o estagio ne-
cessario á sua admissão no quadro dos oM-
ciaes de saude da 2' linha da reserva da

• —Ao Sr. chefe do Departaillento do
Pessoal da Guerra, declarando:

• Que é transferido o	 tenente Trajam,
Monteiro de Souza tio 1' batalhão de caça-.
cadores (Capita/ Federal) para o 2- batalhão

.(Maceió);
Que silo rectificadas as transferencias tios

seguintes offidaea:
Primeiro . tenente Antonio Tiburcio. de

Almeida e Souza tio 6' . reeimento tit.oarti-e.



• -
Tenho abolira de subrnetter á aprecia-ão

de V. Ex. a acta e mais documentos da to-
macia de contas da linha 'de Catalão ( Ja-

• guara a Araguary) elgaranava a Uberaba a
cargo da Companhia "Alogyana de Estra-
das de Ferro, referentes ao primeiro e

'segundo semestres de 1921.
Do processo verifica-se o seguinte:

.Estensão Média cai trafego:
...Linha de Catalão 	  231 kilornetroa
Linha de lgarapava. a Ube-

raba 	  48 kilometros•

Pelo decreto ri. 862, de -16 de outubro de
'1399, foi concedida á primeira dessas linhas
aa

.
ntrantia de juros de 6 "/- ao anno,:durante

30b anima, sobre o capital equivalante a
• 30:30-1); por .kilometro: - •••	 • • • -

'Emito. Sr. Dr. José Pires .do •'Rio, muito
digno ministro da • Viação e Obras Pu-
bliaas :

Resultado total das duas
linhas :
Receita 	
Despeza 	  2.057:961$585

...	 2.104:1235105

Garantia de :giros

De aceórdo.cont a resolução constantc da
portaria de 9 de agosto de 1913, findou no

'armo de 1920 a garantia de juros de que go-
zava a Com panhia Mogyana para a linha de
Catalão ; denerrele,- p orém, de decisão de
V. Ex. um requerimento da com panhia pe-

'dindo a ado p ção para essa via-ferrea, da
resolueão proferida para a•Quarahini a !ta-
tini pelo laudo arbitrar de 24 da 'novembro
de 1916. Essc. requerimento foi encaminha-
do a V. Ex. com o officio a. 793/S, de 8 de

.	 O 	 de fiscalização

• Segundo consta da acta -fai 'recolhida á
Delegacia Fiscal do Thesoura Nacional em
S. Pardo a importaacia de 25:000a para o
serviço de fiscalização de suas linhas,' em
duas parcellas iguaes 12:50'15, conforme
os conhecimentos daquella renartição de-
Fazenda as. 31 e 4.129, respectivamente de
5 de janeiro c 7 de julhO do anno ultimo.

•. Impostos

•.Conforme conhecimentos exhibidos á jun-
ta de tomada de contas e cujos miamos e
datas se acham declarados na acta, provou
a companhia haver recolhido á Delegacia
Fiscal em.S. Paulo 34:1315100 e 5:1505500,
productos da taxa de viação arrecadada,
respectivamente, nas 'linhas de Catalão e
lgarapava a Uberaba, e 103:5415850 e reis
15:6605 de imposto de transito arrecadado
nas mesmas linhas no exercicio financeiro a
quase refere a tornada de contas-. Pelo ser-
viço de arrecadação desses impostos coube-
ram á companhia as commissões de 1:3105074
e 198378, pela taxa de viação, e de féis
4:141.5539 e -6265400, .pela de , imposto de
transito.	 -'•-•	 •	 •	 -	 •	 '- •	 -

'novembro de 1921, desta inspectoria.

Tera.0.-feira,20
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Albilio da Silva Chaves.— Nesta repar-
tição nada consta relativo ao alistamento do

•rccarerciate.
Euaenio Beauvallet.— O requerente não

foi alistado pela Classe de 1900, como de-
clara, mas pela de 1900 e deverá se incor-
porar em outubro do corrente atino, • por
estar dentro da primeira chamada. •
_ João - Gornes de Gyno. — Restitua-se me-
diante recibo.

	

Dia 25 ,	 •
Emitia Ferdandes Parada. Restitua-se.

'mediante recibo, o unico documenta que
apresentou. • '

Alexandre Gonçalves Rodrigues. — Seja.
excluido por ser hespaahol, conforme prOVOR,
Com os documentos juntos.

•-Dia 25
• •Adalberto Campos Saraiva.	 Certifique,

se, na fúrnta da lei.	 •
Alvaro Ferreira da Costa.—Certifique-se,

na fórma da lei. O requerente deverá com-
parecer a esta repartição de 10 a 15 da ou-,

'Miro do corrente • armo, Para se . ined:parar
." por pertencer á 1" chamada.

;• Ataviaria ErnestinO da Silva— Compareça
a esta repartição para dar explicações sobre

'á caie pede.
Edmundo Julio Froes da Cruz. — Nesta

reparticão • nada consta relativo ao alista-
-mento ao requerente.

João Sande° Martins. — Nesta repartição
não colista o alistanierito ,do requerente no
anuo citado.

' Paschoal Aquilão.--Idern.
" Oscar Corrêa Vaccani —O requerente não
•foi alistado pelo 12° districto no anno cor-.: rente.

,

Ministério da Viacão é

Obi'as Publicas
Directoria., Geral de Contabilidade .

- Terceira se,cção
EXPEDIENTE DO SR. .!IINISTRO

Dia 28 de agosto de 1922

Sr. ministro da Fazenda: . 	 •
• Devolvendo-vos o incluso . processo que
acompanhou o vosso aviso n. 100,• de 8 de
abril ultimo, relativo ao requerimento em
une José Fernandes de Miranda. ex-agente
do C.lovd Brasileiro (Patrimonio Nacional)

• em Fortaleza, nade seja tornado sem effeito
•o dáitn de 25:882r80, que lhe fez a Conta-
bilidade da mesmo Lloyd, tenho a honra de

• ”assar ás vossas iPãoS, par cópia, o parecer
-urre a raaneito emittiu o Sr. consultor juri-
dica dalde miaisterio. com cuias conclusões
estou de accôrrio (aviso n..-166).

• • — Sr. inspector federal de Portos, Rios e
- .Canaes:	 -

Em referencia ao vosso officio n. 412, de
19 do corrente, declaro-vos que ficam mo-
dificdas as instrucções constautes	 aviso

. a. 3, de 10 de janeiro ultimo, no sentido de
'. podarem os pagamentos das desapronriações
• realizadas pela E.'mpreza da Baixada Fitaai-
nense ser chacinados mediante Ccrdficados
e indenendentc da remessa dos traslados
das cscripturas •a que se referem (aviso
ir.

• — Sr. inspector federal das Estradas: -
Em referencia ao vosso officio n. 738/2.

- de 12 do corrente. declaro-vos que fica an-
provada a tomada de contas da linha de

•Catalão • (Jaguara a Araantary) e learapava a
• libeneaa. a cargo da Com panhia Mog.,yana
.de Estradas de Ferro, referente ao 1' e 2'
semestres de 1921, de acèôrdO • com o vosso

•parecer constante do alludido officio (aviso
n. 167);

Balanço ..financeiro
".. Nos '-dbctunentos de • receita e . despesa

• apresentados e . devidamente verificados peià .
junta de tomada de catas, foram aparados
os Seguintes resultados financeiros: 	 .

Linha-de Catalão:
-

I° semestre.... 313:122$255
2° semestre.... 825:6445552 1.638:765187

• , Despeza:
? _semestre.— 8d0:1295052

- Semestre-a . 840:7045790

DÁ4it 	
•

	'233:738t401
	 --r	 .

	231:6175895
	

465:3565296

180:3135S3
176:8135447 • 357:1235743

. Saldo 	 	 168:229$55'a

Saldo 	
•

•46:1625518

: Lhana Montada (Cruz Alta) para o 1"' aduno
independente ala artilharia pesada (S..Chriaa
tavão) e não para . o 1" grupo de artilharia de
montanha '(Campanha) como consta do aviso
a. 671 de 17 do corrente;

• Segundo tenente Saint-Clair • Peixotá Paes
Leme do 3 regimento de •artilharia . montada

- para o 6' (Cruz Alta) e não para o la ,gruoo
de costa (Fortaleza de Santa Cruz,' como

•• menciona o despacho de 17, publicado no
Diario Official de 19 do corrente mei.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR G '

_ Ao Sr. chefe do De partamento do Pessoal
da Guerra, communicando cifre o Sr. minis-

•tro resolveu mandar transfarir para o Asylo
. de Invalido da Patria o -cabo de esquadra
do 27" batalhão de caçadores, José Virailio
de Soa za. addido ao 23' batalhão, e o sol-
dado do .1" . regimento de' infantaria Mance/
Pinto da Silva.

Primeira Cirenmscripaão do Recruta,
%atito

-1;gonerinlevlo!, despnch.oclog

Dia 11 de ago -sto de 1922 -
Joagnim Martins, Vill a la .— O raquerente

já fai eaélaido do so rteio deaia. .circum-zeri-
peão cru 3 do cnrronfr de accórdo com • uni

"aeleanarra liaaa aa 7 cirearirserinção da. R iael*R-
ta ,sento de 2 do referado urez.

• lactotho 11rhann Caraa5, Qraaa. nae de
•Wallemar Torre'; Braga. •-a SÓ cru janeiro
virdoaro o • reqtrrente poderá eftectaar o
que pede . de accórdo com o' art. 50 do
R. S. M.

Dia 22
' Uchóa Vaz da Silva.-a-Não se -bóde dar o
certificado pedido, porque o ali , tanieato do'
requerente Vcou sem . effeita, visto:t-:r-se
verleado o arai aascimanto era 1 R01	 -
- Alberto Do:nina-uca Lopes.-- Saia o filho
do rPh uerent c! eacl a ido . no: ly'rvr nnv.ido

'nr	 33, conforme 'se 'verifica'
:ertidao de nascimento. O 13' districto de.-
verá . novamente no anno prosinto
rindouro.

Dia 23
Benedicto Orlando Costa.— Seja excluída

por pertercer á alasse .de 1813.
Ary Mala.— Seja exeiairlo . nor •nroa.

vado com a inclusa certidão de nascimento
haver nascido no atino de 190.

Dia 24

11.

1.700:8335842

• 62;0¡7$035

• . Linha de Iga-
rapava a libe

, raba: • ..

Reeeita:_
• 1° semestre.—
V'semestre....

Despeza:
1° semestre....
2° semestre....
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Junta aparadora-,

• A junta de tomada de contas foi eonsti-
tuida do eageoheiro fiscal, Luiz Marinho de

„Azevedo, como presidente ; do 2 escriptu-
raio do Thesouro Naco:mal Atloaso Duarte
Ribeil o, como seccetario, e do Dr. Altredo

, Monteiro de Ca-valho e Silva; corno repre-
sentante da companhia:

Parece,

Sou de parecer que a preaente tomada da
coataa está ein coudi 1/4 tieS de ser ao!), ovada
por V Ex.	 •

• Saude e foaternidade.	 Palhano de Jesus,
Inspector.

	

	 • .

Dite—et-o-ria Geral, do Expediente
Seminda seeco

O Ministerlo de Estado dos Negoclos da
- viPon e Ob -as Publicas, em nome' do Pre-

sideat ;da Reputaliea:
- Attesdeado á proposta feita pela Directo-
ria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
constante do seu officio n. 1631V; de 8 do
corrente mez, resolve suppoitnid do uadro

- de pessoal da V Divisão Provisoria da
mesma estrada, o cargo de 2° escripturario,

• cujos vencime ntos alinuaes são de quatro
- contos e duzentos mil reis.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 19.
T. Pires do Rio.

O ministro de Estado dós Ncgocios
- Viação e Oboas Publicas, em nome do Pre-

sidente da Republiea:
Attendendo á proposta feita pela bispe-

otorin Federal de Portos; Rios e Canaes, pelo
officio n. 413, de 19 do corrente`mez, resol-
ve, de nado com o § 2.. ; do art. G , do
regulamento da mesma inspectoria, annexar
o porto dt Itajahy, no Estado de Santa ca-
1:ha* a , á Fiscalização do de S. Francisco,
nesse Estado; Sendo, na alludida fiscaliza-
ção, estabelecido um quadro cie Commissão,
destinado , á-luciles noviços, e composto dos
seguintes Gamos:

Um engenheiro do Is classe, com 800.5
men soes ;

Um conductor de 2' classe, com 5001; meu-
soes:

tii escriptura-rio de 31. classe, com 400$
mensaes.

As despezas provenientes desse quadro
correrão por conta do refe.ido. porto de [ta-
jahy, de accôrdo com o art. 7 do , regula-
mento em vigor.

Pio de Janeiro, 26 de agosto de 1022. —
J. Pires do Rio.

- Expediente de 23 de agosto de 1922
AUtOtitOU -se a repartição Gerar dos Te-

learaphos a coosideiar, como ofticiaes, os
telegnammas que, em o :jecto de serviço pu-
blico, forem apresentados por Joaquim Ro-
cha, em São Caetano, Estado de Pernam-
buco, conforme solicitou o Minieterio da
Agricultam (officio n. 603).	 •

Requerimento despachado
Cicero de Freitas Marinho, pedindo re-

21stro de seu titulo de engenheiro civil pela
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro. —
Deferido.

•
e

-	 'Terceira seeeão
ÈxPEDIENTE DO SR. MINISTP..4

Dia 23 de agosto de 1922
St. ministro da Fazenda:
-Tenho a honra de vos communicar que o

Sr. Tobias Candido Rios, funcionemo do
Thesouro Naelõnal. Een dest12ado deste ml-

nisterio para voltar ao exercido do seu
cargo, por haver termbOdo cm' 5 do dor-
rente a commissão es pecial de apuração do
capital da Companhia Great Western of
Brasil Rallway, pa ra o qual foi requisitada
tendo prestado o seu auxilio com todo O
zelo e competencia (aviso n. 171).

Tenho a honra de pedi-. as vossas oro-
videncias para que se;a cedido á Inspecto' ia
Federal de Portos. Rios 'e Canacs, a titulo
precario, o guindaste ne teu .ente a esse mi-
nis crio e que se acha des nontado no in-
terior da ex-alfandega de -Macahé, o qual
será utilizado mas obras da chnstrucjio de
desobstruccr o do canal de Macahé a Campos
(aviso n. 172). • •

De neeô-do com o parecer da Inspectoria
Federal de Ob. as contra as Senas, do qual
vos remetto copia, tenho a honra de decla-

•rar-vos que" ai ramento dri terrenos amou-
• •Rdos de marinhas, situados no Io g a+. dano-
nuhad Praia do Peixe no littoral da enoitai
do Votado do Ceará. oretendido por José de
Magalheee Po-to, não deverá ser concedido
a bem das interesses do "Mão.

Restituo-vos janto a este o processo que
acompanhou o vosso aviso mi. 113 de 22 de
abril do cerente anno (aviso n. 173). •

• — Sr. ministrO da-Guelra:
Em rcspoata ao vosso aviso n. 93, de 23

de Pilho ultimo, communico-vos que -a Re-
partição Geral dos Telegraph oa, por olhei°
n 1 917 de 16 de ao.osto corrcate, irai:arma
que, de necôrdo com o art. 373 do resula-

- mento vigente odde ser permittida a. watt-
cagem em"telegranida na estação de Floria-
nopolis ao soldado do Exercito Ilygino Luiz
Gonaaga (aviso ii 170)
• —Sr. ministro prodnrador. geral da Re-

publica:	
,

Tealm a honra de subinetter á vossa ap-e-•
ciação cópia cle uni officio da Insoceto ia

•Federal das Estradas, mie:ente a uma solici-
tação feita á directoria da Réde Sul Mineira
pela Procuradoria Seccional da Remablica
em Minas Gemes, e que no entender da
mesma biso cio ia não Ode ser attoulida,
por escapar ás attribuições daquella directo.'
ria (aviso n. 101).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:
\ Tendo em vista a informação constante do
vosso officio n. 1.141, de 11 do corrente
mez de acosto, declaro-vos que ficaes auto-
rizado a ma -dar tro.nsocotar, nessa Est ada,
com a ao:alheação da tarifa 3-M, misimo em -
vigor, oito volumes contendo matedaes de
electricidade, destilados aos se-viços de
illumivação publ ica da cidade de Carnbuqui-
ra. attendendo ao que requereu a respectiva
Camara Munici pal, e sendo os desinchas
effectuados invariavelmente em :vagão com-
pleto (aviso It. 45).

Attendendoao que solicitastes em officio
n. 995, de 22 de julho. proximo findo, decla-
ro-vos, pa ra os devidos finá, que fica appro-
vado o orçamento que a este acompanha,
rubricado pelo director geral de expediente
desta Secreta-ia de Estado, na impodareia
total de 32:2678, para installação eleefrica
do edificio, passagens e plataformas da
uova estação de Seno Horizonte (aviso nu-
mero 46).

—Sr director geral dos Telcg anhos:
Tendo em vista a communicação do vosso

officio ii 1.826, de 5 do corrente mez, auto-
rizo-vos tornar extensivo á estação de Nova
'g:lassa, recentemente inaugurada, o serviço
ic tel•gro.nonas urbaros, como já se Proce-
de em relação ás cidades de Nictheroy e
Petropolis (aviso n: 26).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os fina convenientes,

que fica approvada a mudança de nome da
parada eftento Gonçalves», na linha Santa
Maria- Cancequy, e o da estação aPaiol
Grandc?. na licita Suta Maria- Mareellino

Ramos; 2a rêle de. viação ferrea do Ri.
Gdaaded ild-Stil, Pare al-araJa * Chagas. te
413na Vista de Erechima, resoectivamente,
conforme pronoz o Sr. presidente daqael-
le Estado, em officio u.' 629, de 5 de julho
ultimo, infornndo pelo vosso de ii. 64d/S,
de 8 do corrente mez (aviso a. 114).

Tendo em vista o regue:intenta da Com-
panhia Perro-Viaria Este Brasileiro e de
ac:Ôrdo bo . n ás infor oaçôes do vosso offi-

. clo a. f;321S, de 5 do rneÁ co-re n te, decla-
ro-vos• que times a •to iza d • a ceder áquella
comnanhia ao preço dé 28-•100, cada uni, os
trilhais velhos dispo , iveis e que foraah ne-
cessa 'ias para o serviço tele,sraphico da
Estada de Ferro Bahia e Minas (aviso nu.
mero 115).

Attendendo ao requerimento da Comna-
shia Coroo Mera de Urossanga, e ás infor-
macões de vosso niicio n. 61G IS. de 2 de
asosto corrente, d aclarO, para os devidos
fina, que fica ant rizada a revisão das folhas
de medição da dita cornoanhia pora annli-
caeão dos precoa da tabella actua mente em
visor; a partir da mesma cl .-ta em que foi
adiantada para a Co aliai:Ida de Ai anranaua,
tendo em vista a rev000ção do art. 5 0 do
de-reto a. 13.627, de 28 de maio de 1919,
e a consequente lavratura d termo de ac-
côrdo em 12 de ; unho ultimo. regiateado
pelo Tribunal cie Co das em se:sssão de Co-
rnaras Reunidas de-3 de julho proximo findo
(aviso u. 116).

—Sr. inapector federal de Portas, Rios C
Canaes:

Tendo presente o requerimente do en-
genheiro Firmino Ferreira da Costa Lima,
(ratado de 18 de folho proxirno ' passado, e,
qual foi encaminhado com o vosso officici
a. ;27; de 31 do mesmo mcz, declaro vos,
em solução, que- estou de accôrdo com O
parecer do consulto,- joridico deste mia/s-
ie-1o, de 22 de abril do corrente anuo, ia-
eleao cor c 'mia, sobre a oreten4o do re-
ferido engenhei o ás vantacens do car eo de

-carrenhei aN-eacTe da Commisaão de Eatudos
e Obras do Porto ee S. Luiz do Alaranlião
(aviou. 35).

Tendo em vista o diseosto tia clau-
sula XVill do te rmo celebrado em virtede
do decreto n.• 18.691, de 9 de janto de 1919,
e não tendo sido o saivel -esolver, dentro
do prazo fiaado naquela: claus a la, sopre a
peWáO cio g veeno do Estado do Rio Grande
do Sul, datada de 1 de março deste anno e
aoresentada á Fiscalização do • orto do.Pio
Grande em 29 do mesmo mez, da qual
tra ara os vossos 'fficioa n. 2.C41, de 2S do
junho, e 371, de 8dm corrente rima; dec a-
ro-vos, nara os devidos fins, que estão
approvados o proji cto e resrectivo orça-
mento, no ir:movi:meia de 183: .$ corrigido
neste o enaanci de somma verificad o nor
essa insnectoria, os comes foram organi-
zados pelo governo &Kg:elle Estado, para a
construação e reparacão de -treas da si linhas
ferreas da barra e do porto do Rio Grarde,
e caia este acOmDan liam, rubricadoo pelo
director sevai do expediente deata : secre-
taria de Estado, com a correcção acima re-
ferida que reduz o dito orçamento á *impor-
tando suora meneionada (avisa n. 36).

Declaro-vos que ficaes autorizado a pro-
mover .a desapropriação dos terrenos per-
tencentes a Angelo Roselli e Situados á mar-
gem do Rio Potengy, a jusante do podo do
Natal, mediante a apresentação' dos devidos
documentos e consequente avaliação da
propriedade, coinci propoz essa inspectorla
no officio n. 2.079, de 14 do coriente taea:
•(aviso n. 37),

—Sr. inspector-geral de 'Iluminação:
Considerando o ex posto no vosso officio

.n. 113, de 19 de agosto corrente, declaro,
para 03 devidos fins, que ficaes autorizado

adrnittir, Cm caracter provisorio, dous au-
xiliares ortifiastoaces para o mister de veriU•
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Leão, do corço de amanuense da 2' divi-
são desta estrada..	 • '•

• Cumpra-e. (P. 3.135/12e/22). •	 •
Rio de Janeiro, 28 de agosto do 1922e

— Joaquim Assis Ribeiro, director.,

•Cação das instaliações electricas dos edificios
construidos no reci do da Exposição, ven-
rendo cada um a diaria de 21, cujo paga-
Mento correrá por conta da verba eventuaes
dessa inspectoria (aviso n. Ilu).	 •

Requerimento despachado
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-

• Rio Grande.— Compareça á 3 secção de
expediente para receber guia para paga-
mento de sello de uma portaria expedida a
seu favor.

Diretoria Geral dos Correios

Por portarias de 24 do corrente, foram
nomeados Miguel Moysés de Souza, João
Ceado Moreira Filho. F..ancisco M000el
Martios,Nilo de Mathiae e Euclides Pedr .sa,
Dar, os looaree de auxiliares de servente da
Dii•ectoria Ge al.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
Manoel de Souza Castro, Dera o loga .• de
cartei ro de 3" classe Ála Admiaistiação dos
Cofreios de Santos, no Estado de São
Paulo.

— Por outra de 25 do corrente,. foi no-
meado Waldomiro José da Silva, para o
finar de carteiro de 3' classe, interino, da
Administ:ação dos Correios de Santos, no
Estado de S. Paulo.

— Por outras de 28 do corrente, foram
concedidas ás licenças seguintes, para trata-
mento de sande:

• De ?e) dias, com ordenado, a contar de 11
do corrente, ao carteiro de 1^ classe da
Directoria Geral, Franklin Guilherme dos
Reis ;

De um inez, cotei ordenado, a contar de 3
do corrente, ao praticante da Directoria Ge-
ral."Octavio de Oliveire Vascolicellos;

• De um ince
'
 co o ordenado, ao auxiliar

da Directoria Geral, Aloertino Rodrigues So-
brado, a contar de 12 do corrente;

De 30 dias, sendo oito dias com ordenado
e o restante com tres quartos do ordenado,
rt c ditar de 11 do corrente, ao auxiliar da
Directoria Geral, joilEt Homem de Bitten-
court.

—Por portaria de 28 do corrente foi exo-
nerado, a pedido, o ajudante da agencia do
Correio de Araçatuba, no Estado de São
Paulo, Antonio Paes de Almeida.

—Por outraade igual data, foi nomeado *o
cidadão Edesio Egydio Monteiro de Oli-
veira, para o cargo de ajudante da agencia
do Correio de Araçatuba, no Estado de São.
Paulo.

Requerimentos despachados
.Dia 23 de agosto de 1922	 - e

Ovidio da Silva Vieira.— Não paide ser
attendido.

Manoel Rodrignes de Siqueira.—Não pre-
enchendo as condições do art. 490 de regu-
lameiito postal, indefeddo.

Wenceslan Cordovil Pires.-0 requerente
deve comparecer a esta directoria* •

"•
Estrada do Ferro Central do Brasil

Attenciendo a que o amanuense da 2a
divisão desta estrada, Miguel Felippe do
Souza Leão, está ausente dó serviço, sem
causa justificada, ha 'mais cie: 30 dias, e
- Considerando que esse empregado in-
correu rias disposições do art: 113. do
regulamento approvado pelo decreto
n. 13.940, de 25 de dezembro de 1019,
aótualmente em vigor, resolvo exonerar,
por 'abandono de emprego, de acordo
.ebr-ri o dispositivo acima citado, O refe-
rido empregado, Miguel Félippe dia Souza

•	 •
• Reguerimentos, dçspachados
• • Dia 28 de agosto de 922'

• José lido Dias Cardoso c No André &
•Conip.—Certifiquom-se.

Inspectoria Federal de Ponte', Ries e
Canaes

InSCALISAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO
Itequerimento (gcspachaao

Dia 23 de agosto de 1922
Sociedade Anonyma O Malho, de 24 do

coro-ele. pedindo abatimento na armazene-
gen) oa,a 69 volumes merca M. B. ris. 43/85
e 93/115, cori 16.2eb kilos de papel viodos
de 1 hiladelphia, Delo vapor Parsksviitc, en-
trado neste porto em 15 de sete libro de
192a —Concedo uma redu ção de 5 /., na
arinazeilagem devida, a partir de, 3J de mar-
ço do corrente armo.

Ministerio da Agricultura,
Industria e COMMerOiQ
\ Directoria Geral de Industrio e

Commernio
Primeira 'senil°

EXPRDITZNTR no SR. SITNTRTRO,

Dia 24 de agosto de 1922.
Devolveram-se ao Mioisterio da Viação te

Oh as Publicas os paneis que acomnaoharam
o officio n. 15), de 28 de julho ultimo. re-
le7entes ás cateratas do leus ese e Seno do
Ig esse, com ca nta das info orações ores-
tadns a respeito pelo Serviço Geologico e
Mineralog:roo do Brasil.

lleancrirn antas despachados
Pedro Gazza, Felicio José de Carvelho é

Jorge Habib, pedindo privilegio pa a «um
eomh , -;tIvel liqüido denominado Etilo/».—
Defe ido.

Vicente Santornatiro, pedindo privilegio
para «uma prensa pata fabiicar copos ou
cartuctios para sorvetese.—Submetta-se a
invenção a exame prévio.

5. F. Rowser 39 C. Inc., pedindo
para «um apparelho aperf. içoedo para

a distribuição de liquido!, esuecialmente
: para a distribuição de gazolinae. — Dele-
rido. 	 .

.	 •
Por . titules de 24 do corrente, foram

• promovidos, -na 2' divisão, a conferentes
do 2e classe, os interinos: •	 •

Ignacio Mello. Antonio Gentil Moira,
• •Raul Rodrigues cle Moraes Jardim, Luiz

Alberto Whateley, João Antonio de Mi-
randa Junior„foaquim Pereira • Lemos,

• Oscar José dá Silva, José Soares Gonçal-
o.- • aan eer yiern d	 oraos. Rilhem
Monteiro de Campos; Gustavo Bianchi,
Etheoncio Alitonio • Victoria. Leoncio do
Campos. • Manoel Francisco dos
Ulysses de Camargo. Augusto do Nasci-
mento, Carlos Catão de- Oliveira • Prates,
Amadeu Pini. Affonso Honor:do de Aze-
redo, Antonio Barbosa, Joaquim Bitten-
court- Fernandes de Si. A rthur • Goetara-
tes de Castro, José Soares da Silva,
Nahum Eloy de Paula. Godofredo Osorio

.de Novaes.- Paulo leuriainarmi Koplce,
Alvaro França de .Souza. José de Paula
e Silva, ismnel Pereira do • Araujo. Ono-
fre de .Alhuquerque e Silva. Mariord oti-
comodes. Francesco Gomes, Nestor Rocha
da Silva, Isaías alinervino dos e,anres,
Braz Caucili, por antiguidade, e, por
merecimento. Teimo de Med , ji •ns sano
'tos. Arnaldo Furtado de Melidonça,
harto Vieira de Rezende. • Joaquim de
Carvalho. Arthur de Mattos Martins,
Anacleto de Abreu Franco Romeu tio-
nono dos Santos, Francisco • Carlos von
Doellinger; Geroncio da doete. e .Sá. Ma-
noel Orestes de Macedo, Alvaro de Oli-
veira Dias, .Arthur da Silva Rocia. An-
tonio Manoel • Fernandee. De l miro alar-

,Lins Teixeira. Octavio atava Guimarães,
Antonior Augusto de Mendonça,. Octavio

•Ferreira . do Sonea. A l exandre . Ferreira
da Silva, Augusto eGuimaraes r.la Costa,
Efraim Rodrigues de Atin e i a.a. Domin-
em Azaram, ilonorio • RabelIo Junior,
Pedro Toixeira. Adamastor Augusto Lo-
oes. • Paulo Pedro de Lacerda, Chrispim

'Fiorentino Pereira, José Muniz afacbade,
Orlando Pereira de Castro, João E eange-
liste do Noronha e Silva, Gil Lauro da
Amorim, Alexandre Santiago Homero de

Guimarers Junior. - Denedioto
• Vieira Escobar, Plinio Tavares, LevindO

de Castro Negreiros, Olavo Guimarães,
Luiz Monteiro de liarmos. Antenor de Oli-
veira Teixeira, Mario Nogueira. Ernesto
Jose da Costa, João Agostinho Lisboa de
•Mara. Mario Pinto Lima, Otavio Luiz
Martins. João Bittencourt le Sá. eltria-

- 0,10 Josa Ferreira. José fatioor l in'o do
Souza. Custodio da Rocha •zeoodo . fio-
mero narbosa de Araujo, Mánoe " Jardim
de afeitos, Caetano Fer-eira 	 So-

i ,brinbd. Claudionor Corrêa. dos Santos.
Boanerges "de Carvalho. Luiz Nogueira
de Sá, Custodio Gonçaleee de • Souza,
alanoel Pinto da Silva no-omino da
Silva Dorges, Condido •Ribeiro Teixeira,
Oscar Paptista Goima.rec.s. "(folio Lu:be-
ra• Draga, Francisco Pedro. de Souza

Ernani do Noronha Fo l ha Thoodo-
•miro José Barbosa. Sylvio Vieira de M-
. meida, Antonio Corrôo de Araujo, Ade-
l

•

 ino Garcia •• do Carmo .o José Navarjae •
Martinez.

Mello Mattos 6c Macielee-Certifique-se o
que constar

•Pedro Vieira runIor, pedindo averbação
de aluguel de Casa.—Corno requer. .

•Alipio Antunes Marques, pedindo férias.
--Attendido por equidade
- •Tranqoilino Pimenta de Oliveira, pedindo

férias.—Deferido.
Jasé Carrupt, pedindo para pagar em pre-

steções o seu debito de repozições.—Defe-
rido.

• Affonso Gemes dos Santos, pedindo férias.
—Dele! ido.

Sociedade Anonyma O Malho, pedindo
que selam entregues dez fardos de papel.-

' Entreguem-se os volumes, mediante o paga-
mento das despezas de que se acham one-
rados

Jidaeo Monteiro, propondo comprar os
restos dós ceieaes, s que sobram na baldea-
ção.—indeferido.

Albino de Sant'Anna Rosa Junior, pedindo
férias.—Atteiroilo por equidade.	 • •

eetersea	 Heins Limitada, propondo for- • •
necer 15. ) postes ilibe] ires . —Indefe, ido.

• Henrique C de Mendonça, propondo for.
nece • aço —Indeferido.

Alf edo Silvesti e, pedindo transferencia.
Não ha que deferir.
' Leopoldo Na y/ajas Martins, pedindo read-
missão —Indere ido.

Nestdr faancieco de Mattos, pedindo trans-
sfercncia.—Não ha vaga.

•
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Paulo Scheliga, pedindo privilegio para
-cum apparelho instructivo - e recreativoe.e.
Submetta-se a inveuçào a exa ne prévio.,

Ma iedonio da Seva .Cardoso, pedindo
certidão do parecer de examinador em vir-
tude do qual foi indeferida o seu pedido de
privilegio rara «um producto alimenta* feito
de noipa de cacau, .—Deferido.

Karl Sess. pedindo privilegio para «um
nevo apparelho de bolso para calculos».—
Deferido.

Gaito Arthur, pedindo privilegio para
«um processo para extrahir a nicotina do
tabacoe.—Delerido.

Fontoura Serpa re Comp., pedindo priva,
leio para suma nova caixa para acondicks
nimento de ampoulas, de ominada Caixa
Fontoura Serpa, .—Indeferido.

Eniest Bertrom, pedindo privilegio para
«um apparelho aperfeiçoado para a pro-
jecção de iin 'caris fixas ou moveis á luz do
dia ou em logares completamente alumie
nados,.—Defe ido.

S. S. White Dental Manufacturing Com-
pany of drasil, pedindo privilegio para
eaperfeiçoanientos em capsplas de fecha-
mento para biseagas de pastas dentifricias
ou tubos semelhantes.— Deferido.

Dr. Cari Ludwig Valentim Zianner, pe-
dindo privilegio para «um processo para a
tateie ção de um material para construção
de ruas, que pôde ser tratado e trabalhai°
como o asphalto calcareo natural,. — Sub-
anetta-se a invenção a exame mévio. •

Universal Winding Company, pedindo
privilegio para «um apparelho aperfeiçoado
para esticar e limpar o tio, para nmehi..as
de enrolagem e para outras meninas de tee
celagem,.—Deferido.

aernardino Gomes & Comp., pedindo pri-
vilegio pora «um novo typu de ferragem
para classificador de cartas e documeetos
em fre e a.— Submetta-se a invenção a exa-
me prévio.

Ao.ate Attilio, pedindo privilegio para
eten carburado: para motores a explosão de
vehi lidos autoinoveis).—Deferido.

Artnur Ferreira Carneiro, pedindo privi-
legiu para «um processo de produzir ne
voeiros ou nuvens artieciaes capazes de im-
pedir ou attenuar a to. mação de geada ou a
fusão rapida de geada já formada e meios
*para execução deste nrocesso,. — Deferido.

Dr. Annibal Pereira, pedindo p.ivilegio
para es malhovarnentos introduzidos na sua
Invenção que faz objecto da, carta-patente
u. 12.291.— Deferido.

RECTIFICAÇÃO
O pedido de privilegio requerido por Je•

ronymo Michelotti para a invenção de «um
processe aperfeiçoado de fabricação de te-
cidos e grades de arame giosso, foi defe-
rido e não mandado submettel a exame pré-
vi, como, por engano, sahiu publicado no
Olaria Official de 5de julho proximo findo..

41.1•n••••••

8XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI; •

Dia 22 de agosto de 1922
Remetteu-se ao presidente da Junta Com-

mercial do District° Federal a carta em que
a Sociedade Accumulateurs Tudor, de Bru-
xellas, expõe os motivos por que vae aggra-
var do despacho daquella junta, negando
registro, no Brasil, á sua marca de fabrica,
registrada no Bureau de Berbe, sob nu-
mero 25.018.

Dia 24
Solicitou-se o comparecimento do con-

sultor juridico deste rnillisterio, nesta Direa
etoria Geral, no dia 2 de setembro, ás 14 Ite-
ra, afim de assistir á abertura do involucro
que contém o relatorio da invenção de «um

-
novo processo de reclame em tampadas de
varios feitios, destinado a nropaganda'com-
mercial, iedustriel e agricolaw, de 'acarèa &
Cunha, e dar, opportunameate, pa(ecer so-
bre si a meseta, de acceado com a lei nu-.
mero 3 129, de 14 de outubro de 1882, pôde
ser eb ecto de patente.

— Solicitaram-se providencias, ao dire-
ctor do Instituto de Chimica no. sntido de
ser riesemado um dos funccionarios dacetelle
instituto, para cumparecer nesta Direteoria
Ge ai no dia 2 do proximo mee de setánbro,
ás 14 horas, afim de assisti.- á abertura io
involucro que contem o relatorio da leven-
ção de «uma nalheta — azul-alvo — para al-
ve . amente de roupas b ancas», de Bruno Vi-
tali e Hugo Vitali, e dar, °pisem tunemente,
parecer sobre si a mesma, de acetada coei
a lei n. 3.129, de 14 de outuero de 1882,
pôde ser objecto de patente.

PrePatorios despachados

Dia 27 de agosto de 1922
Pedro Amaral !- alet, pedindo certidão da

patente de invenção n. 9 847.—Deferido.
Dia 20

João de Souza Reis, pedindo geias para
paga nento de annuidedes de patentes de
invenção (2J5—J-922).—Deferido.

Dia 21
Segura, Camnos & Comp., pedindo, para

seu nome, eegistro da transfe enela parcial
que lhes foi feita nela firula Simões Pereira
(Se Comp , nos direitos de p.oeriedade da
carta-patente de inve ção a. 8.e85.— Defe-
rido.

Dia 23
Segura, Campos & Comp., pedindo cer-

ticille.—Deferido.
Alberto de Carvalho, peuindr authenti-

cação de um documeuto que apresenta.—
Deferido.

Moera, Wilson dc Comp., pedira ias-
cripção dos documento: que "a•eaee..tane
concereentes á po a e uso effectivo da
inve .ção da pate t. . 4).458 e, oein ssim,
que se lhes dê a re,p. c iva certidão.— De-
ferido.

Dia 24
Jorge Caram, pedindo permissão para ex-

por no pavilhao deste ininisterio, pedras de
crystal de rocha de sua prop.iedade.—Inde-
ferido.

Julius Pintsch Aktiengesellschaft, pedindo
para seu nome, registro de t ansfereecii dos
direitos de propriedade da patente numero
12.786.—Deferido

Antonio gastos Dias, pedindo para seu
nome registro de tranefeieucia dos direitos
de propriedade da patente de invenção nu-
mero 12.293.—Deferido

Pauline ti. Weiss pedindo mivilegio para
«unia rnachina ape feiçoada para destruir as
lagartas que infestam os algodoeiros e ou-
tras plantas' .—Declare sua profissão.

Dr Jorio Antonio pedindo vista do pare-
cer do examinador em virtude do qual foi
indeferido o seu privilegio para «um novo
preparado destinado a immunizar e curar
diversas molestias dos animaes e dos ho-
mens,.—Deferido.

Sociedade Anonyma Industrias Reunidas
Fabricas Matai azzo, pedindo vista do peie-
cer do examinador que motivou o indeferi-.
mento do seu privilegio para «um processo
de tratamento de sal commum com o hm de
obter sal branquissimo e refractalio á humi-
dade, .--Deferido.

Dia 25
Leclerc C, 'pedindo guias para paga-

mento de annuidades de patentes cie Inven-
ção' (168-L-922).—Deferido.

Dia 26
'Angelo Belloni, pedindo garantia provi.

sorte para «guias ou car eiras ceia ce.•.it;%0S
eseeciaes para diveaas diversos).-
larize o titulo do emento e preste esclare-
ei oentos.

Sodedade Anonyma Industrias Renhidas
Fabricas eletareazo, nedindo, -ara seu to-
rne, egietr. . de. t. enate ente t, et)) deaito. de
proa iedade da patente de invenção numero
11.915.—Deferido.

EXAME PRÉVIO -
Corrêa d: Cunha, Bruno Vitali e Hugo

Vitali Compareçam nesta daectoda e•rel
re dia 2 do p-.:oxielo a ez tu suem .° .o. áS
14 a n- ts, afim de asaistirein á ais. aura dos
anvolec os que contém os relatorios de suas--
invenções."

Foram depositados nesta secção relatorios
e out as peças concernentes ás seguiutes in-
veuções:

Dia 25 de agosto de 1922
Uni engate auto eadeo, destinaci a evitar

aceideates ao pessoal de manoo.a dos ca:-
ros tenoviarios e se . !elaantes, denotnie .do
eEeeate Autoinarico Salva-Vidas», de Raf-
fade eliesti e i2 atileiSCO De Tommaso (de-
posito mi. 19.9e);

Uni apparelho deaceiduedo eeand,ja In-
dependeucia), destinadas a cafés, batequias
e ca -as parttc.dares, de Aatnero Vidra de
Castro (deposito n. 19.9481;

Uma processo pára seccae Marna (alteia)
ou out, a foriagee: e apparereo nara esse hin,
de annintdo (St:ceado. Cdmpos .zite», de
J. Campas Leite kdeposio il. 19.949);

Um do1/0 SySteilla para a prod .cção de uns
fluido opeeaete co.no forea moiriz e ao qual
o Medo que)tão é empegado erpresira-
mente, de Maar denso., (deposito n. 19.95J);

A ,e feiçoamento	 apparaaos regarado-
resaio alcance do tiro de caneõeda Viekers
Lielited, ceseioearia de Percy W11/à 	 Gray
(depashe u. 19 951%;

Aperfeipam arta, no tratamento de mine-
rios de coere, da Metais. i rudecrion Uni-
ted, cessiona, ia de Walter George Perklits
(deposito n. 19.952);

.. Dia 26
«Um apparelho aperfeiçoado para appli-

car a teueão dos fios nas mamas de enrera-
geei e out as inadateis textis,, da Univer-
sal Windie„e Compaey, cessionaria de Cari
Auguet .esk rdeposito a 19.933).

«Um apperelho de embraiagem e controla-
dor de velocidade applicevel a dous oa mais
elementos de mechieas ou apparelhose da
Winding Company, cessionarie de Cal Au-
gust erink (deposito n. 19.954);

el/Ma Imiacaima dobadora aperfeiçoada, ac-
cionada por tampares de feição ou cylindros
motores', da Universal Winding Company,
cessioneria de George Neil Taylor (deposito
n. 19.955); •

«Unia machina dobadora aperfeiçoada, da
Universal Winding Company, cessionaria
de George Neil Taylor (deposito nume-
ro 19.951;

«Uma nova mecham para fel:ideação de
cha.utos de fee-mae, de J C. Midler, Frita
& Comp. (deposito n. 16.957);

«lila novo dispositivo e detentor de fagu-
lhas para geradores de vapor, denominado
De L)onleeico,, de Salvador De Domenico
(deposito n. 19.958);
. «Uma mac'niva de enformar chapéos, de-
nominada De Domenico,, de Salvador De.
menico (deposito n. 19.959).
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TRIBUNAL DE CONTAS
• CAMARÁS itEUNIDAS
Acta n. 66 — Sessio ordinaria, em 25 is

acrnsto de 1922
PRESimet e DO SR. MINISTRO LEONEL TELTIO

—REnRESENTANTE DO MINISTERIO RUB I ICO,
DR AURELINO LEAL—SECRETARIO, DR. JOSE
DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Monteiro de
Barros Lima, Camillo Soares e Tavr-es de
Lera, e ri-Mores Passos Mi n ande. Too n-
nSon Fio-es, A. Oliveira Lima. Olegario
Bernardee e Eduardo o-es. servindo como

-tninie tro foi aberta a sessço.
Relatedos oelo Sr. ministro Monteiro de

Barros lima:
Minisero da Faze l • da :
Rmir esentacáo n. 76, de 2 do corrente, da

Coitado ia Central da Re publica, com os
nem-Troe tis. R e 9 do exe ecicio de 1922 da
°unta de 2 ^/ pertenc e nte á CPixa Especial
das O're' d e Irri ação de Terra: Ciltiva-
veie ne. 1•1 •ct,..g te R eaeileiro. lies im e -.n -ten-
das totaeS de '55:073071, mod. e 4:47.173,
erro.— Foi ode ; arfo o -eedetre,

P-o-c.e ese de con eee eso de anoeentedo, ia
ao telep aolliete da Est sda de Ferro ee
trai dó 'e r=a al" 3h5 Cha• sodcitno da Cesta
Geinia-ae s .-72oi 'ideada legal.

Relatadne nele Sr. ministro Carnal°
Soare':

~Medo da Fa
..j roce. sz ose con . e .sao:	 •

montetile e : vil a la Isolira Borees, a
ao-e Pedro Rorees e a ZeImire e ti iyrei,em;

De meie soldo e montepiO a D. Anna Car-'
valhal Rerbosa Lima.

eni julgada legal a concessão das pen-
sem,.
• Ministerio da Justiçaee Neg,ocios Interio-
res — Avisos:

N. 2.76e C, de 21 de corrente, com a
canil do decrete n. 15.617. de 19. q e e a ro
o credito de 21,0õ0t: destinado a	 a
inInreS dr, trabal he eA oatrie Brasileiree,
de eme é fede r o general A R. Gomes de
Csse. e.— e : o de . elo o reeistro

"• 017 C. de 9 de 'unho ultano mm o
tWancete ds deenezes feitas com a ameetia
de 13): 0$ eetregues na Delegacie do T sre-
soe -n Narina/ no Rio G rande do S 1 ao
di- cto • do Instituto °orces de Medei —
Determinou o Tribunal cr ee volte o proceeso
á di eetorin para informar em face doa do-eCunlentnç

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lera:

AV Medo da Fazenda:
Avi ,n n. 116, 'de 28 de julho ultimo, rela-

tivo ao re rristro das imrodAnciaS de 687tria0
e 6:491(93 4e ouro e 12:5a3I410, 25:93215:44
e4 :173 311, »anel, e anhollaeões . das de
1:057$107 e 1O24114, ouro, das quotas de
2 n / destinadas á Caixa Fa das Oras
do Nordeste, e corstentes das representações
ns. 54, 57 e 60, deste anno. da Contadoria
Centra' da Peonblice, tendo sido a.quellas
arrecadadas eia 1920.— Foi ordenado o re-
gistro.
. Processo de c/ince:não de montepio civil,
como reversão, aos menores Milton e Maria
de Lou rcles, falhos de Lindolpho Carvalho.
e- Foi julgeda /ilegal.

Minfsterio da Agricultura, Industrie
Com creio:

Oificie ci. 448, de 1440 corrente, da Dire
ctoria Geral de Contabilidade do minis-
ferio, com a cópia do termo de additemenfo
a co , tracto celebrado com a Companhia
Mede° Metalurgica Brasileira. com sede em
Ribeirão Preto, S. Paulo — O Tribuna/ re-
solveu recusar registro ao tertnO de addita•

- niebto, por não terem sido satisfeitas "lianas
das formalidades a que se refere o decreto
n 12 94. de 30' de março de 1918, nos
ter dos di pa ecer do Sr. Dr. representante
do Mi is:erio Publico.

— Relatado pelo Sr. auditor Passos Mi-
-rende:

Ministerio da Fazenda:
Processei de concessão de montepio civil

a D. Eulalla Maurity Bordini.— Foi julgada
legal.

— Relatado pelo Sr. auditor Thompson
Flôres '

Ministerio da Fazenda:
, Processso de concessão de monteai() civil
a DD. Mal ia Joeé Perdia de Melio, Hor-
tencia, Zenaide e Marcia Me n des Pereira.
— Foi juleada legal a concessão.

— Relatados velo Sr. auditor Olegario
Bernardes:

Ministerio da Fazenda:
Process es de concessões:
De *masa° de jornaleiro a D. Oertrudes

Ferea a da Sitva e a Adelia, Josepham Emi-
tia. Cecilia Helena, Eemeralda e Ro-a ia;

De meio soldo e montepio a D. Sylvina
Melo Souto.

eoi julgada legal a concessão‘das pen.
sbes.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lones:

Ministerio da Fazenda:
Renrese .t Q ções n. 64.e 75, deste _armo, da

Con tadoria Central da Republica com os
qvadros ns. 31 e 35 e Á/ e 31, das quotas
de 2 I. perteeceetes á Caixa Especial ias
Obras do Nordeste, nas importancias, cota-
es de 972$226. papel, e 21 : 180 eurce arreca-
dad o s em 192e e 59.428g:5.42, panei, e
12:420524, ouro, idem em 1921. — Foi or-
denado o mistro.

Proceesn de concessão de meio soldo e
inonten:o conto reversão, á menor Ecila,
filha do 10 tenente da Armada Feliciano
abeiro Bittencourt. - Foi Jogada leni.

aoa mais ir-ofendo a tratir, o Sr. mi-
histro nresi lente deu nor fr dos os t .aba-
I (se designou o die 28 do correete, nara
a sed.dete sessão o diearia. — Heitor Fer-
reira Pimenta, 3^ e4crinturarie.

A ses-Ao das Calmam-, ',emitidas foram
presentes 16 processos, sendo:

Pensões
	 'Ne	 8

Anesentadorias 	  1
Eecripte ração de quotas 	  4
Cont	 .	 . 	

	 1
Credito .	 	  • •	 1
Comprovação de adeautamento. 	  1

	Total	  16
amei...	 •

••

Acta n. 57—Sessão extreordinaria, em 26
de nono de 1922

12RESIDENC/5 DO SR. MINISTRO LEONEL DE RE-
ZENDE—REPRESEN T ANTE DO NIR,ISTERIO
BLICO, DR. AURELINO LEAL.—SECRETARIO,
MR. JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Monteiro de
Barros Lima, Carnal° SOUCS e Tavares de
Lera e anditoree Passes Miranda, Thomeson
Flores A. Oliveira Lima, °legado Rernardes
e Edilar to Lone,. servindo como mildstros,
foi aberta a sessão.

Relatados peio Sr. ministro Monteiro de
Barro: Lima
•Atinisterio da Fazenda
Aviso •n. 123, de 25 do corrente, 'com a

cópia do dec eto n. 15.632, da mesma data,
qee -abre *o evedito de 9:992000, ouro, e
66 (172:22 $573, panei, oara occor-er, nos
differeetes minute.iosao pagamento do au-
gmento de vencimentos, Galarias, jornaeS

Marfara itieritálidatleS, "de' caie trata o ar-
tigo 150 da lei n. 4.555, de 10 do mesmo

‘mez, no oerlodo de junho a dezembro deste
anno — O Tribunal ordenou o registro do
credito, attenta a sua eaturena e o fina a que
é destinada, resalvando, oaré n, seu modo de
pensar quanto a necessidade, que havia e
ha, em casos como estes, de que ao proeesso
acompanhasseel as demonslrações parci,es,
que serviram de base ao c4lculo do total do
mesmo c .edito, uma vez que seu essas de.
nionstrace5es parciats é lemos:11 yd saber si
o referido calcule está de perfeito accórdo
com o disoositivo

Processo de concessão de montepio civil
a D. Maria Domingos Reigotta.—Foi julga-

do—lelegea.;atado pelo Sr. ministro Tavares de

LYraiMnisterio da Fazenda:
Processo de coneeesao de meio soldo á

menor Yollnilda, filha do major Boaveetura
Maegessi.—Fd julgada :egal.

— Relatado pelo Sr. auditor Thompson

_ FlorMinsisterio da Fazeuda:
Proce4so de conce4são de monteeio civil

a D. Felicidade ' erpetua de Albrquerque.
—FOI julvada

—Relatado pelo Sr.' Auditor 'Oliveira Li-
me:

Ministerio da Pazenda:
Processo de conceseeo de meio soldo C

monteei° a D jesti a C'eme /te Me.celes
de Azevedo.—Foi julgada

—Relatado pelo Sr. auditor °legado Ber-
nardee:

Ministerio da Fazenda:
Processo de coeceseão de meio s eldo e

moetenio a D. justam Rasa Datiraceno.--F
jul :arai ferral.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. miefe.
tro niesidente deu e o- tindos os trabames
dessa sessão extraordinal N.—Heitor Fel-Jeira
Pimenta, 3 escrinturario.

—
Na sessão exteeordinaria das Caemeas

Relu id , s forrou jvkados 6 processos sendo
1 credito e 5 peesbes.

PRIMEIRA CA MAR A.
Acta n. 72 — Sessão ordinaria, em 23 ele

arrosto de 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO LEONEL

—RE,R ÇSENTANTE DO nAINISTERIO
DR. RIBEIRO DE ANDRADA SECRETARIO,
DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Monteiro de
Barros Li na e Tavares de Leere e aadi-
to-es Oleeerio BemNrdes e Eduardo Lo-
pes, se vindo como ministros, foi aberta a

"sReibt°t'ados pelo Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima:

Ministerio da Faze n da :
()freios e requerimentos sobre isenção de

direitos:	 •
N. 140. de junho do anuo pAssàdn,.da De-

legacia Fiscal no Rio G, ilide do Sel, enca-
minaaltdo o pedido (pie faz a Sa n ta Casa de
Mieencord ia de Pelotas para materiaes 'sue
importou do .Hevre ;

N. 376, de 18 de setembto de 1919, junte
ao pedido feito pelo Diezrio de Pernaméaco,
para papel de impressão qie. importou de
NoRveacilyen/R;iine ilto da

Companhia Nacional de
Navegação Costeira, cletedo de 10 de julho
ultimo'ea' solicitando isenção de direitos, para
6.838.035 *dos de carvão de nedra, que
jumoortou pelo vapor Rocas Ve

Tlibuual foi de parecer que pedem ser
lealmente Concedidas as iscaÇõeS 4011CI-
tadas.

••••

o .
(roo



Acta n...73	 Sessão ordinaria em 25 dó •
acmeto da 40'n

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO LEONEL 1ILHO.
-REPRESENT 5 N DO KINIFTEPIO PUBLICO,

• DR. AURELINO LE : L.- •SECREW RIO, DR. jOSL:
DE MORAES.

• Pre;entes. os Srs. mi . dse os Mont -iro de
Barro: Una e Tavares de Lyra e auditores
Oleeado Remardes e Eduardo .1.ones, .ser-
vindo com'', ministros, foi aberta a sessão..

Relatados pelo Sr. minist o Barros Lima:'
Ministerio da Fazenda •
'erocessoe de nag unento e 28e3e3 a .Néro

Macedo de Carvadto,, de encenentos.e.e0
Tribunal rec . sou repeitro i de ep.eza, pelos
fue rlamentos co .stentes do na:ecee.

tcio r•i; . 182, de 13 deeiiinho ultimo, da
dele •aeii fiscal do Pio Grande do Sul. erce-
minhando o requerimento em que !ri oyan
dc Duarte, ped em- isencãe de di -eito; para ..o
sal que im portaram, o qual se destina ro seu
ar neze ii frinorifico.-0 Tributeil foi de *IR-
Tece • que não.pócie .ser deferido o 'pedido,
em face do art. 2, n. - 3, do decretou. 4 518;
de l imbo ultimo.

Of 'cio u. 398, de 4 de outebro de 1919,
da deleeacia fiscal em Pernambuco, coa, o
processo • de isenção de direitoá requerida
pela The Wester Telegraph Company :Ltd,
para os Onat'riaes imnortedos em 1915 e
1916 despaceadps mediante a as.ienetura
de termos de respousabilidades na Alfafa .ga
daquelle Sitado.-Conside.-ou-se - legal a
isei ção, exCluidoe os artigos a gim allude o
parecer da 2' directoria.

Officio n. 338, de 8 do corrente, da delé.
gaciá fiscal em São Paulo, com o regi cri--
mento da Continental Produce C', • estabele-
cida com matadouro . e frigorifico em . Osasto,
solictta e d.o isenção .de direitos para 19.757
sucos de jutas-Considerou-se legal e isen-
ção solicitada.

'
	•

• Ministerió da Justiça 'e Negócios Interiores;
AVIM) Il. 2.393-C, de 12 de julho, ultimo,

pagamento de 2:500$ ao Hosnital de Queluz,
de subvenção.-Régistrou-se.-

N. 2.143, de 3 - de jnlho ultimo, .solicitane
. do que Nue sem effeito o pagamento pedido

no aviso n. 5.051, • de-15e•dezembro do -anno .•

Il
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Officio a. 129, de 9 de junho de 1920, da
Delegacia Fiscal em S; Paulo, encandnhardo
o regi e -1 . n eito d • isençãe de direito; feito
por • roluce & Werrant Company, pa:a o
material que jeremiem pelo vapor Caxias.
O Tribunal foi de narecer que o material
imnortedo estará su;eito á taxa de 4 e. ad
valorem, nos termos do art.. 111 'da lei
n. 3.64 t . de 1918, se a iinnor tação foi feita
de naiees onde o café brasileiro tem livre
entrada- , 	• 	 •

(fuiio n. 71, de 19 de maio de 1920, da
Deleg a -1 1 Fiscal do . 12k, Grade do Sul, en-
caminhando o reguei ie ento eu gr-e R Com-
parshie Ca-41 0 ifcra • Rio Grandense, nede
isenção de -dl-eit s nata o material que im-
portou de 1 ieerneal. - O Táteinal foi -de
parecer cre no nede ser cid ilido o pedido,
por não setisfe zer, o certificado de fls. 9, aã
exi eercias da lei.

Regiierinie-to da The Rio de Janeiro
Tramwey Light and Powe: C Ltd., datado
de 13 de set-mbro de 1821, pediu lo isen-
ção de direitos para uma locomotiva ele-
etrice.-0 Tribunal foi de parecer que não
pede se- deferido o pedido, por falta de
fund e mento legal. •

Mi e isterio da Justiça e Negocios • nte-
flores:

Aviso n. 14, de 6 de janeiro "de 1921, do
Ministerio da Justiça e Ncgocios Interiores,
pagamento.' po- denosito, cia quantia de
1:376e a Standard OH C of Rrazil, de for-
ne • imentos.-0 -Trleenal recusou registro
á deseeza, netos fuedamentos do parecer.

-e- Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Leira:	 . -

Ministerlo da AgrienItura,Industria e Com-
tnercio:

Aviso n. 3.015. de 13 de junho ultimo,
pagamento de . 193$666 a José Rebello da
Silva, de auxilio para aluguel de casa.-Re-
gisteen-se
•Miristerio da Fazenda: -
Requerimentes sobre isenção de direitos:
Da Comna.nhia Nacional de Navegação

Cestelra. datado de 10 de julho ultimo, soli-
citando isenção de direitos, para o carvão
de pedra scpie importou pel . vapor loannes.-
Cons iderou-se l egal a isenção solicitada.

Da Intendencia Municipal de Bavé, enca-
minhado nelo officio n. 281, de 22 de °Mu-,
bro de, 192), da Deleeacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, relativo á i eriça° de di ei-
tos que ',retende para o material destinado

primeira instilação da rêde de esgoto.-
O Tribenat foi de parecer que, se o mate-
rial foi importado em 1921, está sujeito á
taxa de 25 /,,, e, si no corrente anno, deve .
papar 5 o f , nos termos da Informação da
2' Directoria.

De Alfredo Osorio de Sigeeira, annexo
ao °feche n. 354, de 7 de julho ultimo da
Deleza ia Fiscal em * Perna nbuco, solici-
tando isenção de direitos ,para a . figos e ma
terines que importou oe'o vapor inglez Pra-
pheta.-0 .Tiihrinal foi de parecer que não
paele ser defe ido o pedido, em face do de-
creto .n. 8.592;de 1911.	 .

Da Est-ada de Ferro S. Paulo-Rio Gran-
de, junto ao officio n. 12, de 11 de feve-
reiro ultimo, da • Dele gacia Fiscal no Pa-
raná, e relativo á isenção de direitos que

• pretende para ardem; e inateriaes que im-
portou de New-Vork. -O Tribunal res lveu
manter a sua anterior decisão, proferida em
sessão de 12 de janeiro de 1921, por subsis-
tirem os sem; fundamentos. 	 -

Do Svndicato Americano da Bahia, junto
ao of9cio n. 98, de 15 de julho de 1922, da
Delegacia Fiscal no mesmo Estado, solici-
tando isenção de diçeitOs para artieos'ime
portad es de Nova York.-0 Tribunal foi de
parecer que não odde ser deferido o pedido
por não constar do processo») exame net&
geia) de que trata o § 28 do are. 424,eda.
Wova•Consolidação das Leis das Alfandegas:

lalb

Ministerio da Justiça...e Negados Inte-
riores :*.•	 .‘•	 -	 .
-Aviso u..2.644 C, de 1 de agosto cor-

rente, distribuieao do credi o de .3e0:000$
ao Thesour., Nacional, por conta do de 'reto
n. 15 32e, de 2 de janei-o O Tri-
bunal ordenou, o registro, conforme a soli-
citacão feita no aviso. • 	 . •	 •	 •

-es'elatado pelo Sr. auditor ()legado Ber-
nardes:•

Mini	 e

	

sterio da Faz * oda. :	 '	 *
Requerimentos sobre isenção de direitos:
Da Comeanhie Paulista de Estrada de

Ferro, Agremie Santa Ba-bera, de Dourado
Irmão & Comp. e Konter & Comp.

'
 en •ami-

nkados of cios fls. 123, 89 e 68,. de 21
de fev-reii o de .1921, 18 de março e 25 de
juntio do corrente anro, da Delegacia Fiscal
em S. Paulo, , e. relativos es isei . Oes de di-
reitos que pretendeu, ',adi o nmle. •iac- im-
port • dos da Pelgice, dos Estados IS.idos e
da Alie • anha. O Tmihunal foi de parecer.
qúe o dei' ser leealinente concedidas as
Isenções sou i •itadas;

De Mendes / ima & Comp.
'
 junto ao olá-

cio da Dete e acia Fiscel em Pernambrcoenu-
me:o 645, de 13 de dezembro de 1920 rela-
tivo á isenção de direitos que preterrem
para materiaes que importaram de Nova
York.- O Tribunal foi de parecer que net,de
ser concedida a isenção, ceei- ido o materi ..1
constante de pede . da 3 adicçãe . que está
sujeito ás formalidades do § 28, do art. 424,
da Nova Consolidação , das Leis das Allan-
degas ;

Da S. John Del Rey Mining C' Ltd., da-
dato de 10 de outubro, de .192:, soliciterdo
iseeção de direitos para materrees que im-
portou:- O Tribunal resolveu mente; ci.-eu
parecer, proferido em sessão de 20 de julho
de 1921, por subsistirem os seus funda-
mentos.

Mieisterio da Viação e Obras Publicas :
Avisos n. 611 e'612, de 20 .de . fevereiro

ultimo, solicitan e o que seja paga .1 ESI la
de Ferro Central do Brasil, á quantl e ;e
1:193250, de transportes.- O triben e l or-
denou o registr do citado ragene-nto. . •

Aviso mi. 1.832, de 18 de maio correrte
annorsoliriiardo que seja paga a genrtia
de 49:550,804 á Comeankia Geral de Melho
sarnento do Maranhão, de serviços ares-
fados. - Converteu . se em diligencia o 'tile
gamento, afim de que o ministerio. im.fo ec
se o reg eerirnento ião pela com panhie, a
q . e ee refere o presente.ayiso, foi da gran-
tia de.2477t539, .a quanto montam os 5 e,
para a co. stituição da canção do contrarto.

-Peledos pele Sr. auditor Eduardo Lones:
• Mielsterio da Fazenda: 	 . •	 - •

Ofecio. a. 12, de 21 de fevereiro ultimo,
da Delegacia Fiscal no Pará; encamiehando
o requerimemo eueeple a The Amazon River
Steam Navegado,' C. Ltd., pede isenção de
direitos para materiaes que im po.-tou. -
Censideroie se legal a isedção . de .que se
trata, feita a exclusão dos artigas que têm
similar na procircção nacionel.

Offleio n.146, de 20 de outubro de 1921,
da delegacia fiscal nequelle Estado, enca-
thinhando o requerimento em q e a citada
Companhia pede isenção de direitos para o
material que imnortou de Londres.- O Tri-
bunal proferiu identico despacho.
• Officios as 497.' ,  12 de julho de 1920,
da De:eeaciii Fiscal em Pernambeco, enca-
minhando o requerimento em que Williamá
& Co ip., pedem isenção de direitos 'para o*
material que importou de Amsterdan. O.
Tribe nal foi de narecer que não pede see
deferido o pedido, : Por falta da orava esta-
belecida no § . 28 do art. 424, da Nova Coa-
solidação das Leis das Alfandegas.
' Officio n. 214, de 23 de setembro de 1921,'
encaminhando o requerimento' *em que*.o.
Jornal Dhtschés Wolksbladt pede isenção de.
dlreitoil para materiaes que importou. -

Tribunal resolveu manter a suá anterior
de:dia°, proferida em sessão de 6 de tiniu-
beb de 1920.

Ofeciu n. 1 689, de 13 de julho findo, da.
Alf inclega do Rio de Jaeeiro, sobre a co=
brança ou ão taxa de 2 ^1 , o ro,•nara.
melhora . e to do nodo,nos casos da, isenção
para matedae d editados á cepo-iça° do
Ceeteaari	 Independercia. - O Tribunal
foi de nacecer que :ias iset çõee de direitos
ccmcedidos nela lei de receita, neo está
eomoreeeedida a taxa de 2 "1 ouro .

Nada mais !meado , a tratar, n Sr. pre-
sidente deu por fim dos os tra:malhos
g xou o da 25 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.

Nota - Na sueracitada sessão foram jul-
gados 26 pro ressoe, see do :
Com de;na.ceo de re iiiro 	 ..	 3
Com d-spacho de recuse de registro .. 	 1
Com julgamento coeve.tido em di iene

Cia 	 .	 o	 1. 
Refe •entes a isenção de dheitos

fui ;ache legaes 	 *	 7
lulgades ille ae: 	 .	 8
Ltgaee co . 1 CCl e ISZSeS 	 	 ".,
Cum redne á) de taxa co 'cedida 	 -	 2
Coneulta da Alfandeea do Rio de Ja-

neiro 	 .. .	 1
---

Total 	  26

I	 I 11111!
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-Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os tra'hallaos e de-
signou o dia 28 do caricato para seguin-
te sessão ordinarin.

Nota—Na supracitada sessão' foortun jul.;
gados 17 processos sendo:
Com despacho de registro 	 	 4
Com desoacho de recusa de registro.... 3
Com julgamento convertido em dili-

gencia 	  1
Referentes a isenção de direitos:

julgado /agires 	 	  3
Julgadas legaes com exclusões..., 

..•t• 	 	
2

Julgadas illegaes 	 . _	 4
—

Total 	  17

• juLoAmwrros
	 •

Habeas-corpus

14. 8.603—District° Federal—Relator,
Sr. mioistro André Cavalcanti ; pacientes,
Manoel David de Oliveira.—Não se conhe-
ceu do nedido por não estar instruido, una-

	

ni rneraente.	 -
N. 8 643—São Paulo—Relator, o Sr. 1111-

:listro Alfredo Pinto; paciente, Manoel de
Carvalh Coimbra .—Negou-se á ordem pe-
dida, unarimemente.

N 8 612—Distd	 Fed '.t—Relator, o
Sr. ministro !- edro dos Santos, paciente,
Oscar M n rques.—Co everteo-se o julgamento
em eili 'enoja para requisitar-se o processo
original. unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro André Cavai-
canil.
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passado, e seja effectuado a quem de direito
.0 da quantia cio 12:73200, de despezas fei-
tas com a trasladação dos despojos mortaes
do ex-lamerador D. Pedro 11.—Recusou-se
registro á deepoza, por não constar do aviso
o nome da pessoa a quem deve ser entregue
a importa:ima a pagar.

—Relatados. pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Fazenda:
•- Officio n. 394, de 1 de outubro cie 1919,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco en-
caminhando o pedido de restituição de dl-
feitos feito por Miranda & Sonza.,-0 Tri-
bunal foi de oarecer que não pôde ser defe-
rido o pedido, de accOrdo com as suas
decisões anteriores.

Mi- isterio da Viação e Obras Publicas:
• Avisos:
Ns. 1.993, 733 e 1.435, de 12 de julho, 3

de março e 1 de maio do corrente atina, pa-
gamento de 24:999a998 a Lohne3 & Comp.,
de f irnecimentos.—Registrou-se.

Aviso n. 1 926, de I de Junho ultimo, pa-
gamento, por depositos, da quantia de reis
234:500S a Germano aoetteaer, proveniente
de foenecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Coeverteu-sc em dili-
gencia o julgamento, para o fim de ser effe-
Coado o cancellamento do -empenho a Ceio'
se refere o parecer.

Aviso a. 1.453, de. 1 de maio ultimo, Pa-
gamento de 600:0 O aos herdeiros ao Dr.
Saturnino Ferreiro da Veiam, proveniente de

• acquisição de terras feita pela Estrada de
Ferro Central do Brasil. O Tribunal con-
verteu em dilieencia o julgamento, para,o
fim cto ser ouvido o Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico.

—Relatados pelo Sr. alegado Bornor-
des:	

.	 .

Ministerio da Fazenda:
Requerimento da 'fite Rio 'de Janeiro

"Trainway Light and Power, V Ltd, datado
de 12 de mato ultimo, solicitando isenção de
direites pára diversos artigos e materiaes
que pretendem importar.-0 Tribunal foi
de parecem- que não pôde .= deferkià o 'Pe-
dido, por não teaern sido satisfeitas as exi-
geocias de que trata a 2s Di-ectória.

Ministorio da Viação e Obras Pualicas:
Aviso il. 2.552, de 8 do co Tente, paga-

meato de 101:17923207 a Mello Mattos & Ma-
ciel, de servaeos prestados zi Estrada de
Feiro Central do Beasil.—Registrou-se.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

ministerio da Agricultura, industrio e
Conii»e Cio:

Aviso to 4.071, do 3 cle agosto corrente,
paramento de 835C645 a Jose Muniz de Ara-
gão, de gratIficação.—Reaistron-se.

Mi dsterio da Fazenda:
°faci es ris. 183 e 1.475, de 13 de maio e

26 de abril do corrente aimb, da Delegacia
Fiscal em S. Paulo e da Secretaria da Agri-
cultura do nictsmo Estado, encaminhando.
os orocessos de isenção de direitos ore-'
tendida por Soutaern S. Paulo Itailway C
c pelo Governo do mesmo Estado nara di-
verso; artigos c materiaes que importaram.
—considerou-se legaes as isenatties solici-
tadas.

Officio n. 393, de 21 de outubro de 1920,
da Delegada em S. Paulo, encaminhando o
requeri nento em que á Companhia Paulista
de Lo.'ças Esmaltadas pede isençao de di- •
reitbs para diversos artigos .e materiaes. —
O Tribal foi de parecer que não pode ser

•deferid o pedido, por se basear em dispo-
sitivo de lei que não foi reolgorad o

Requerimento da The Great Westenr of
Cru* Raiway C , datado de 23 de julho do
atino passado, solicitando ieeuçã de dir d.
tos para • diversos artigos e materiaes.-0

- .Tribunal considerou legal a ise nção, feitas
as exelueÔes in gicadas no proce2s°.

"

dota ta. 74 — Sessão extraordinaria, era
20 de armato da 1922

ortrtstrotot a DO SR. MINISTRO LEONEL mulo,
—REPRnSENT A NTE DO MINISTERIO PUBLICO,
DR 'URELINO LEAL.	 SECRETARIO, DR.
JOSE' DE MORAES.	 •

Presentes os Srs. ministros Monteiro da
Barros Lima e Tavares de Lyra e auditores
01- gaio Batotardes; Eduardo Louco servia.
do e ram-	 foi aberta a sessão.

Relatado 00.10 Sr. ministro Barros Lima
Atioisterio da Fazenda
Aviso n. 123. de 23 de agosto de .1922,

so1v o. a dist-lb oicão ao Thesouro alacioeal
credito de 9:99a.a500, ouro, e 66.072:22-1'373a
oauel, aberto nel a decreto n. 1%632, da
meama data e destinado ao pagamento do
venci tont" sala-l-s, jornaes. dia ias e
mensalidades. de que trata n art. 15a, dá
lei n. 4.3, do 10 do corrente, no periodie
de junho a d-zombro do mesmo anno.-0
Telhunal resolveu ordenar o regietro da dis-
tri onição..soli eitada. emito o fáz com o re-
gistro do credito, altenta a sua natureza c o

Alio a que é destinado, resalvando porém,
seu modo de pensar quanto á necessidade,
que havia e cole lia, em cwoe conto este, cle
que no procosoa oconomalieni as demon-
strações oareiles que - serviram de base ao
calcado do total do dito credito, uma vez
que seio cacos denionstrae.ões narciace
imi»saive/ saber se refe ido ealcoto está
de p erfeito ocra) alo com o dizpositivo leeal.

Nada mais !mona° a tratar, o Sr mi 'is-
to) presidente deu par findos os trabalhos
da sessão.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
einNa.

Supremo Tribáal Federal
72 caseei, em 28 de arrosto de 4922

PRESIDE.NCIA DOS SRS. MINISTROS IIER"INIO
DO ESMRITO SINTO E ANDRE C 1 57• LCANTI —
PROCURADOR GERAL D 4 • REPUELICA, O SR.
MINISTRO A. PIRES E .ALEUQUERQUE

As 12 horas e meia abriu-se a sessão;
achando-se preseotes os Srs. ministros André
Cavaleanti, Guimarães Natal, Leoni Ra-
mos, Munia Barreto, Pedro Alibielli, Vivei-
ros de Castro, Edmundo Lins, Ilermene-
gilclo (12 Barros, Pedro doa Santos c Alfre-
do Pinto.

Deixaram de comparecer, 03 Srs. mi-
nistros Godofreclo. Cunha, com • causa justi-
ficado, e os Srs. inleistros Sebastitio de
Lacerda, e João Mendes, .que se encantou-a
em gogo de licença.	 a

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior c d -espneliaci° -todo o expedi , ate

'sobre'a mesa.

Revisões criminzes
N. 1.860—Rio Grande do Sul—Relator, o

Sr. ministro Andra Cavalcanti; revisores, OS
Srs. ministros G dm:triles Natal e Alfredo
Pi ,, tn ; neticioitario, Pasehoat retauaL—Deo-
se nrovi reato ao recurso pa .o desclassi-
ficar o cimo do § l' para o § 2* do art. 294
do Coligo Pema, unanimemente.

Impedido o Sr. inioistro M iniz Rarreto.
N. 1 874—'sio Grande do SI—Rei:dor, o

Sr. mi e istro Edmundo Lias ; revisores, os
;Srs. • ministros André Cavalcanti e Ciulina-
raies Matai ; atetic'onario. Antonio Rocteieueo,
de Moora —Deu-se provi : emito á revisão
para cleeclassiacar o crime do §, 1 poro
o § 2 do art. 224. do Codigo Penal, redil,
alo ta-) assim a nein a 21 minoro de prisão
cellular • onanimenterto

anise-f ido o Sr ministro .Muniz Barreto.
N. l.879—Tio 0-aid t do Sol—Relator,

Sr. ministro G- i gnara- os Natal; revisores, ca
Srs Olinistroa Alfredo Piado e liermeneeila
do de narroso netieinario, Octaeilio Pinad-
o) de LeniosS—Foi confirmada a sentença
revista. unanimemente..

Inuse.dido o Sr. ministro Muja Barreto..
N 1..9 3—nio Grando do Sul—Relator, o

Sr ministro Ilenne.negil In de aarros; revi-
so-es, os S -s. mioistros Edmundo Li-ma
e • A s dré Cavalcanti; netleionario, ilthriE)

,Cardio.— Deu-se provimento ao recurso,
para annullar o julgamento e mandar o réo
a novo fu ry. contra o voto do Sr. ministro.
liern eneeildo de Barros.	 •

Impedido, o Sr. ministro Moniz Carreto.
N. t.905—Rio Groode do 5 :1—Relator, o

Sr ministro Hei-meneando de anos; tevieo•
res 03 Srs. Illinist-os André Cavai tanti e Gui-
marae, Natal, peticionaria Goilliernie For-
tunato. Deu-se provimento ao ' curso para
annollar o hilgamento e mandar o vão a ne-
vo jure. unnoimemente.

lomectilo o Sr. ministro M o niz Barreto.
N. 1.903—Santa Catliarilia—RplaIor, o S.

ministro Gnimarães Natal; revisores, os Sra..
minist ros Adredo Pinto e llernmeegillio de
Barros ; peticionario, Generale José dozi
Saolos.— Deu-se provimenfa ao recurso
para desclassificar o cinte do § 1' para'
o § 2 do art. 291 do C +digo Penal. re.clo- .
zindo assim a ;Jena a 24 sumos de prisão
cellular, unanimemente..

N. 1 911—S. Paulo — Relator, o Sr. mi-. -
nisto) Alfredo Pinto '• reviso;es, os Srs. mi-
nIs troe Viveiros de Castro e Edmundo Lins e
peticionarita Joaquim do Aleito Frio:Q.—Foi
conferida a sentença revista, contra- o voto..
do Sr. ministro Viveiron de Castro.

•• N. 2.182 — Mines Geraea — Relator o
Sr. Ministro . Edmundo 'Lins; revisores os -•
Srs. iniaistros Ilermenegildo de. Barros e •
Pedro dos Santos; peticionaria Policio Se-..
verino da Silva. —Foi coufirmada a sentença
roviata, unonimemente.

Ausente o Sr. Ministro •Pe iro Mibielli.
14. 2.137 — Pernambuco --.Relator, o. 4r.

niftisto VinifN de Cutz2; zv:ime3
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N.. 212— Reclamante, D. Armanda Lima.	 148. 5.101 e 4.619.

COM DIA

_	 Appellaçõeà civeiS	 •
Na. 4.859, 4.941, 3.953, 2.320, 4.797,

4a6. 17, 5.071, 4.678, 4.833 e 4.664.

—Julgada improcadente.	 -	 . -• N. 213— Reclamante,- tarratdnraffmann:
Julgada improcedente.

.	 .	 .	 •
•• ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellarães cíveis
." Na. 4.S98, 4.423, 4.686, 4.761, 4.309,
4.359, 4.843, 4.854 e 4.979. 	 •	 • •

,	 .
Sra, Alkistros Andt0, Çavalçantiae,,Guirna-

• *raes Natal, ,ucticionario Luiz • Pereira ,cle
Não passando a 'Preliminar de

• -nilet-Se conhecer do pedido potnão ça/ar aile-
i.iclaniente instruido, contra o votei do-Sr..

• ministro GitiniarãeS Natal, foi. cosifiratada a
lientença revista, - unanimemente.. •

Ausente o Sr. ministro Palco Alibieni.
N. 2.177—Pará —Relator, o Sr. ministro

Ilernienegildo de Barros ; revisores, os Srs.
'ministros Pedra dos Santos e André Caa
aralcanti; peticionário, Mario Rocha. — Foi
confirmada a sentença revista, unanime-
Mente.
• N. 2.101—Districto Federal — Relator;- •o

•Sr. ministro Viveiros de Castro -; revisoreg,
os c-ks e ministros Edmundo Lins e' . Herm-
Odo de Barros ; •peticionario, Constantinci

entre os Drs. juizes de direito das- 4:- • e 2-
Varas Cieis.—Precedente e =patente 0.
juiz da 2' Vara... •-	 •	 --	 • •
•N. 235—Suscitantes, Ulysses de Oliveira

,	 entre os .Drs. ¡Mies de' direito
das 4' e 6, Varas Civeis. •—Prozocientat e
competente o juiz da 4" Vara.	 - •

.	 •
Senão de.' Primeira Cantava eia 25 de

onGt•ts de 1.922.
PRESIDI:NO.1.k DO SR. DESEMBMICAEOR CELS,0

GUIAIARÃES; SECRETARIADO PELO SR. DR.
• CELSO MIRA. •

Compareceidan os Srs. desembggadores
Cicero Scabra, •Torquato de Fiatteiredo c
Saraiva Junior.

•_ • mulo
Appz:ItiOes eiveis, ••

.	 4.;
4"1"Ps. Crie *de- Appellaçid ‘

Faca . s pui31:ca cale • ca. julgamentos das.
appellaça• ea . ' as. 2.320, appallante..
Cotnpan

	 •
hia merica: Fabril. apoelfada Time:

•Caloria Company ;	 aopellaides Lago.
. appellada D. Elisa Dellara, por
at .e. conto.. tutora natti . de seus filliós.me-
. área ; 4:647. :appellante, José • Gonçalves
_Ferraz, appellada Fazenda Municia:dr-4.676a
appellante Maria • da Gloria. Silveira
Leal. appeIlada Veneravel Irmandade de,
Nossa Sealtoaa do Rosario e . Sao Benedicto •
dos Pretos ; 4.683, appellante ••
loão À. .P.roel •cri . 1de.c.:tado. appellado.
'Or. florac:o Moreira Citai-au ges ; 4.684,
appellante A. C. de - Araujo Lima. appel-
lado Mio	 Marquas do Couto
4.797, appellante Augusto Gomes Ferreira,
rilmellada Plandita Aze.aecto Fer?eira ; .
4.833, appellante Fazenda • Municipal, ar-.
pallarioD. Maria Lidá de Moraes ; 4.839,
apoellante Francisco `arria Trotta, app,e1-,
lado Joaquim • Ferreira Marques ;• 4.941,
1" appellantc -.Florindo Villa Ferreira, 2' ac-

, deilante Joaquim Aceurcio Pereira. appe/-
lados os mesmas e 5.071, appellanic .1.
Fcraandes. Alves d: Comp., apuellada
D. Angelina Vianna, serão "eife-
tuados na proxima sessão da Primeira •
Camara no dia 31(10 coreento, ás 11 horas •
oht nas ceguintes:

Secretaria da - Carie do Appellação
Dist:icto Federal, •28 de agosto de 1022.— •
O se:retraio, Celso. Vieira dc Mello Pe-
reira.

• -.lar !..*	 r;

Juizo de Diraito da . Regtinda 'rani
.	 • •	 Civel

Dc CiiCtÇt1 1.), Com o prozo• d.c dez aios», no
• • (urine atmiP.)

!tir- raifi•

ffonso de Miranda cAtaulpho de Paiva. -

• •	 -	 -Conflielo de. ittrisdieção/

Stiacitante, .Francisco de' Souza Casta,
entre. os Drs. juizes de direito da 1' Vara de
Orphãos e 2' Vara Civel.
7 Procedente e julgado competente o juiz cia

2. • Vara de Orphãos, contra o voto do re-..
fator_	 . •	 •	 • ...
. Suscítanies, Marques e. Irmão, entre os

Drs...jdizessla 4%. Preteria e o de direito da:
la Vara, civeis.—/Convaatido em diligencia.

'Marques Carvallio.—Deu-se proutmento 'do. .N...22.9aan-Suscitaatea, lIenry..R. Weber,

• •
recurso para reduzir a pena ao sub-ineclid -entre -05 Ws, jaizes de direito das 5' e 6' Lataa •aa	 -EDITAES

• tio § 2' do art. 294 do Codigo - Penal, unani .; Varas Civeis.—Decrarado o aCèérdão.
•

piamente.	 .	 N. 232—Suscitantes,. Marques, laloraea
• • Ausente O Sc. ministro Guimarães Nata/. ComP„ catre Os :Drs. juizes de direito das

• N; 2.201—Rio Grande do Sul—Relator; 	 2' e 5a Varas Civeis,Procedente e .campa-.,
r. miniátro Viveiros de Castro ; revisores,' tento o. juiz da 5' Vara. • . • .

l)s Srs. ministros Ilermenegildo de Barros e • N.' 233-Stiseitantes, Garcia, Carvalho;
Edmundo . Lins, peticionado, Matheus Bas- Comp.', entre os DrS jÁtizes de direito das
aona—Foi confirmada a sentença revista, una- 2 , e 5` Varas Cieis: —Procedente e • compe- •
siimeMente.	 teutdri juiz da:5a 	: ' •	 •	 '

Ausente	 Sr. ministro GuitnarlieS Na. • . N. 234-Suscitante. Dr.-Nelson-Dantas, •
••	 •	 •	 •-	 •	 2.

Id. 2.202 — District° Federal —.Relatar,
ri Sr. ministro, Muniz Barreto ; • revisores,
4)5 Srs. ministros Edmundo	 e •1-lernie?.

-• negildo de Barros ; peticionado, Amorico.
• • tklves da Silva. Foi confirmada a sen-

tença revista, Contra o voto do Sr. ministro
1-lermenegildo cie Barros.

	

.- • ? Ausente o Sr. ministro Palro	 elli. •
• . N. 2.203—Rio Grande do Sul — Relatar,

'o Sr. miaistro Edmundo Lins ; revisores.
kns Srs. Iniaistros Ilermenegildo 'dá Barros
e Pedro dos Santos ; peticionaria Carlos
Versetti.-:- Foi confirmada a sentença re-
vista, unanimemente.

• N. 2.204. —S. Paulo — Relator, o Sr.
•ministro llermenegildo de Barros ; reviso.
res, os Srs. ministros Pedro dos Santos e
l'3uiniarães , Natal ;• peticionaria Olympio
garbosa.— Foi confirmada a sentença re-
vista, contra o voto do Sr: Ministro Berma-
cedido de Barros.

N. 2.2 r18— Rio Grude do Sul —Relatar.
ai Sr. ministra Leoni Ramos ; revisores, os

• Sra. ministros blinda Barreto , c Pedro Mi-
Wein ; peticionaria Ilonorato Rodrigucs.—
roi continuada a sentença revista, unani-
Memente.
• Presideacia do Sr. miaistro André Cavala

canti.
N: 2.212 — District° Federal —Relatar,. o

Sr. ministro . N'ireiros de Castro revisores,
los Srs. tainistros flermenegildo de Barros e
'Edmundo Lins ; peticionaria Godoiredo de
Carvalho.— Conlieceudo-sc do pedido, coar
tro os votos dos Srs. ministros Viveiros de
Castro, licrmenegildo de Barros e Alfredo
Pinto, confirrnotase a sentença revista,
unanimemente.
• Presidencia do Sr.. ministro André Cavai.;

• tanti.
Encerrou-se a sessão ás 16 'horas e 40

• _ minutos,
'O sub-seeretario, Etimunc:o lia Veiga.

Cêrte de Appellnao
30152ío do Conselho Supremo, • em 28 de

agosto de 1922
•• 01tESIDENCIA DO. SR. DESEMBARGADOR MON-,

jENEGRO — SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
:DE MELLO PEREIRA

.Compareceram os Srs, deseMbargadores:

dorSaraiva Iunioa.

.	 .
O (Maior Antonio •i'aulino da Silva,

.fniz de direita. da Segunda "Vara eivai,
ela.

Faz saber aos que .o presente edital
virem, ein como ,por parle de Ilenrique
Ántiracie, tx-saaniino da • fállencia da

àIanufaclors de :Partirias • e
Annilinas, foi requerida a sua -presta-
ção de doutas com o prazo do 10 dias, .-
aos interessados pára dentro desse pra-
zo. apresentarem as impugnaçars • que
entenderem sobre as contas • apresenta-a
idas, de conformidade com o art. 71, d::
lei n. 2.021, *de 1918. • E para constar
t,aasei o presente o outro de nanai1 tear,
crua sarai publicado o affixado na fdrora

lei. Dado o passado -mesta Capital
Vedara]: nas 2,1 ilo-ansto de 1922: PÁ-,
José Candido 'do Barras, aserivio, o sulia
sere:ri.	 Antonio Paulino da • Sitvao

on. f.cre..	 losd Cingido à 8077Os,n
{CUM

• N. 3.836— r •rato.r. o Sr. clesemba'rgadoa
Cicero Seabra; anpellante, o Juizo da Ter-
ceira Pretoria; appellados, José de Az2vedo
Coutinimae sua mulher. — Negon 7se provi-
me.nto, unanitnemeate.

N. 4.555 --a Dasistercia — Relato?. r) Sr.
desembargador Cicero Soabra; 1" apPcilante,
tose Antonio da Silva; a • appellante, Anta-
nioJQsè da Silva; apaellacios, os mesmos.—
Julgoh-se par sentença a • dcsistencia, una-
niniemenie.

N. 4.761 — Relatar o Sr. deseatharrador
Cicero Seabra; aopellanta, Atas Ass,urance
Company Limitai; appellad os. Yieira Cruz
d:. Comp."—Negou-se provimento, unanime-
mente.	 •	 •

.N. 4.993 Relatar. O Sr. desembargador
Saraiva Judiar; appellante, José Pinto de
Azevedo; appellado, Antonio Pereira da
Silva Junlor.—Negon-sa provimento, una-
nimemente. 	 •	 .

— Relatar, o Sr. deseinbargador
Cieero Seabra ; appcllante; Ilonorio Acosta;
appellados,- Joaquim dos An:os
Deu-se provimento para julgar-se ma ç a •
p.TOCCSSO, unanimemente. . .

• PASSAGEM DE. kUTCS

• _• •Ãpfiellaçães
••	 4.877 — Ao Sr. de:a:a.a.:ardor. Ciero
•Seabra.

Ns.- 4.993 c 4.901 — ,Ao 5:. desembarga.-

- Esteve presente o. De. Moraes • Sarillent°., 
dor Torquato de Figueiredo.

»curador geral do distrieto• -	 Ns.'4.782 é 4.647 --• Ao :aia desembarga-
R
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JuizoIle Direito da Segunda-Vra j
.	 Civel

Fallençia de Juan Basukin & Comp.; '
AVISO AOS INTERESSADOS

O major *BarrosCommunica aos, lute-
~doa da fallencia de Juan "Da.sunkin,
que aaseembléa foi adiada para o dia
2.9 dé nesto de 1922,, s 14 horas. Rio,
Zõ da .agosto de ' 1022:—• O CSCrivãO, Jc.sé

,endido. " de Barros.	 (5.163).,

de Direito 'da Segunda Vai'a
- .	 • Civel

• -
•••••:•'.. Pall_encia de Lournça Chaves

AVISO AOS •INTEItESSADoS

publicação de . sentença -que _declarou
•abcrta a . -fallencia do ncOociante • Lou-

, venço Chavcs; tí rua•-Bella" de S.: João
30 a 34 na forma abaixo: 	 .

O.Dr. Antonio Paulino da •Silva, juiz de
djreite da 2' Vara Civel desta Capital.
2celeaa1, bte:a •
e Faz saber‘aoS gila o preaento edital vi-

• rent que a' requerimento de • Gilberto Nu-
nes 'Ferreira- JunioaN . devicianiente ins-
truido e ..depois de preenchidas . as lor-
mandadas legaes, foi ecieclarada abaria a
fallencia do negociante Lourenço Cidives,
•lor sentença deste Juizo de 20de agosto

• cla 1922 fixando o Seu termo para os el.-
-feitos iegace de 8 de jimbo de 1922. Fo-
rão nomeados syndieoa os credores' 'rei-
xeira Carlos 'Como, residente a rua
d.o . ()vido' n. , ao ficando os credores da
dita lirma fallida notificados pelo pra-
atente ' para, dentro do prazo de 20 Ulad,
apíT5,WItarelll ao atalaiai) a declaração cie
-.4eus credites acOmpanliada dos wespe-
ctivoe titules; e, ouirosini, .ficam os re-
feridos credores conVoeados para a pri-
meira aesemblea da preseniu faltencia,
-que será realizada no eia 2:i de se/minero
de 1922 ás 14 horas na sala das audien-:
• no Foram ciesia Cidade, á rua dos•
;Invalides n. 152, tudo nos termos: dos
arts. 17, IR, Si o 82 e seus paragraphos

• da lei ii. 2.024 de 17 de dezembro de
.	 1908. Dado e passado nesta. cidade

• Rio de Janeiro, aos 22 de -agosto cie 1922.
josCi Candicio. de Barros, subscrevi.

• Antonio Paul/no da Silva..., — Confere
J. Couto dc Barros.	 .(4,988jad 

•

-Tereçt-feirá

Juizo gle Direito . da. Segunda VOO
Civel.	 •	 .•

„t;onepeda(a preveniita tte-Yratici.se9
Palbo •	 .

- Os abaixo. assignadoa, commissariá dá -
concordata 'preventiva de Francisco Fal-
ho, estabelecido á raia Benedicto •IIvp-

netel,'•asisam noa Srs. : cre,doros 'e
mais- i»tereasados que- estão á -sua• dispo-
sição, thariamenle das O ás 11 horas, noa
estabele.eimento do coneordatatio, afira .
de &tenderem :obre qualquer assumpto
referente á concordata. Rio, 25 de agostti:
da 1922.. — Santos Novaes & Comp. ..:-
Breissaia .te Comp. - --, ¡Torii]; Ploxiao (g.

,(5'.151)
• •

Juizo , de Direito da Segunda Varkk
Civel

• Pancada de . Mariano Sieg
!r.	 AVISO AOS INTERESSADOS

•
•• O nialor Barros èammunica. aos iate-

cessados da fallandia• do Mariano . Sieg;
, que a . assembléa foi adiada para o dia 2

.4e setembro de 1922 ás 14 horas. Rio. 22_
• .agosto de 1922., 	 eScri,Vri9,• 'José
cu-arl.do	 tarros.,	 C4 .990)

•

•

Spizo to Direito' da SegunJ Var jact aCasa Pratta contra a massa fal!iii
• •. referida, para haver della iene' maaliinS. •	 registradora eiNationalo; typo • -357 (2);

Falleueia de . Theophilo Abro bluarro- ltS-2 C. ne-/.875.018 e. uina do eeerrever
aliemingtona, tjpo 10-3. n, .1'-.. 7.6 405;4	 ...'O • escrivão -	 tea hos- ar. ecloretï

aRepeia.dQ,11eophiio Abrão Muarre devendo, dentro desse prazo apreaentarda_t
41110 . se acham em cartório, durante ema-
co dias, as relações e doedmtntos apre-
sentados pela syndieos; para serem exa-.
minados pelos einteressados, apresentan-
do suas impugnações, 'do actórdo com os
g§ 5. e 6° do art. 83 da lei n. 2.024 de
17, de dezcanbro .da 1908, os quaes são do •
theor. ,seguinte:	 5:°. - Durante esse
prazo do cinco dias', os creditos incidido
naquellas aelaçõns poderão ..ser	 •.
gnados; quanto* a •sua, legitimidade,- 	 ' Juizo dá Segunda Fretorià Civel •.
portancia"••	 elassifidaçãaaa § - 6 . ° ,.- A	 :	 .
impugnaçã,o será ellcigicia ao juiz Pok • .Dc I* praça, com, p. prazo-de iQ dias sta-

Loira Cive. do Dibtricto Federal, ele.: -

as- _raelamações ou allegações . de • di-

-Faz saber' aos" que o presente editaft
de primeira praça, com o prazo 'de 1Q
dias virem . ou delia conhecimento ti-
areacin . que, , no dia 29 do corrente, ás 13
turas, logo após á atediai:eia deste dia
e ás portas cie predio n. 2:i da rua Bar-
4ari de Alvarenga. oude teneciona esto
Juizo, o official que cervo 'de porteiro
qas audildrios levará a pabliée prigãO

*de venda e arrematação a (O en) mais
dér e maior lance offerecer acima da
avaliação' abaixo, os hena- eicalaorados

.JOSé Esteves Vizw, executive por
nota promiss oria que lhe move...Manoel
aforgado, e avaliados na •fériba. que se
segue, como se võ • elo laudo de-avaliação
junto aos autos:* Meia wobilia de te-
-oba, composta de uni sofá; duas cadei-
ras do •braços 'seis cadeiras -.singelas,
com assento de palhintia e encosto do
.estofo. • avelludado. côr esverdeada,
908000; duas columnas•-aie peroba,
20$00•0; • uma mesinha de peroba,. para
centro-de sala, 1(0$000; um tapete gran-
de' para sala de visitas, muito usado,
108000; urna- mesa elastica, de peroba,
com tres tabus, 408000; um -guarda-

da informação dos fallidoi e parecer .do. louras de peroba Com portas envidraça-
liquidatario. uma pateai.° do .credor re-
tardatario Francisco Alves. Corrêa, pela
quantia de 2 :2408. e que se acham cor-
rendo Os 20 dias da lei, Para os •davidos
fins. Rio, 16 de agosto de 1922. — No
impedimento occasicnal do escrivão. o
escrevente juramentado,	 (4. S57).

•

• Juizo de Direito_da Quintá Vara
Givel

- aviso

reito. E, porque tenha sabido publicada
o preeente. aviso com a declaração por
engano; de ser a massa fallida do Banco,
Francez em vez da de It. Pires iSG Comp.,'
fica pelo prosento rectificado. Rio de
Janeiro, 24 de agosto de 1922.,*— O es-
erisão,	 C'torha.	 0.1491.•

••n•.mi
•

OrMa" abado:	 . .
vas. Rio de' Janeiro, 23 de agosto de	 O Doutor • Jotio Baptista de Campos
1922.• .	 -O. .escriv5.P, Jose Çandido de • Tourinlio, -juiz - ;PretorSegúnda.Pre-. •
BarroSd	 •	 ,(5 -000) !

meio de.inuerimenh-rinstruido-com do- ' f
uméntos; justificações ou outras pro- 	 .

•

Juizo -de Direito da Segunda Valti
. Cível

falleupia de Albuquerque pratijo Comp.,

AVISO AOS INTERESS.ADOS

O major Barros communiea hos ip.
t.eressados na falleneia de Albaque.rqu.o
Araujo ,St :Comp. que a assembled foi
adiada para . o 'dia 29 do corrente, ás IA
horas. Rio, 19 de agosto de 1922. a- O
escrivão, José. Candido dc. Barros.

.(4.93V
.	 .

JUIZO. de Direito eia Terceira Vtara.
Cível

rallencia de Pacheco, Clitgas &, Rem
•-• • •	 - citsher	 •

"	 Aviso AOS GREDonE3;
Partielpo. quo .se acha em cartorio,

acompanhada dos respetivos documentos

Aviso áOs ixTznESSAnoS - 	 ."	 todos, mandei- paRsa o pre gento- e inaiF4
dous de igual teôr. para .ser publicado

'Aviso 'acle interessados na fallencia do oela imprensa e. affixado no logar do,
- R. Pires . Comp..; que :se'aelia:em caie- costume, ,lavrando-se de-. tudo certidad

Iodo, durante cinca dias, uma reinvidi- nos autos: Dado e passado nesta Cle.ditat,
.c"ação - requeria pala • Sociedade -Animar....  kitaÈale-atis/8 '<eicieN. _esto; da '402. E eu, •

das. 7138000: um guarda-comdas de pe-
roba ciam Ida de ar,er.e. 25$000; uni ap-
parelho do louça (para jaatar, com-vinto
e seis ama diversas, 15$000; duas gar-
rafas de vidro, 28000; . tres,licoreiros de
fantasia. 5$000.: duas bandeijas de louça,-
guarnendas de metal branco, MO; dous
centros de mesa, fantasia, •6$6 .00; duas
aadeiras`de peroba, de jaalhinha, 12$000;
um capacho muito usado. 1$000; uma
machina • de costura, de pé, marca ..e6'in-•
gera, cem cinco gavelas, estancio o nu-
mero raspado 60000 . um toilelte, • do
peroba, cont espelho Wseauté e . pedra

Aviso.aos interessades	 faltem:ia do " Marmore escura, 120$0b0; um guarda-
);anco Franeez para o Brasil.' que se
acha em °adoido, durante cinca chias, vez4idos de• • PercPba, e""/ meia Poila de

espelho,. O0$000: -unia cama de peroba,
tuna veivindicação requerida por parte -para casal, com qualro taboas, 60$000;
de Mil Joie:, contra a massa fallida do cima cama de peroba para ereança,
dito Banco, para haver, (lesta a .quantia 20$000;unia• cama- de agerolaa, digo, uma
4•3e francos: 2.320.00.;* devendo, dentro, mesinha de peroba nava cabeceira:- com .

• desso peazo, apreseniarem as reclama- marmore escuro, 25R000; 	 apparelho
cões • ou allegações ,que entenderem * de de louça para J,oilette. com . 6 peças,
direito. ltio,..2e) de agosto de 1-1)22.

escrivão, Dado Cunha.	
12$000; uni • tapeie para quarto, 5$000;. .. dez que-tiros com moldua. contendo. vis-

•• '	 tas ti -retratos: • 3080o.0. 'Vota). -7338000

Juizo do Direito dá Quinta Vara - 
:(setecentos e frinia e trbs mil réis). E
quem os quiier arrematar, clamparoça

- Civel	 no legar , dia e hora acima designados.'
• E Para que chegue  ao conhecimento de

•-	 •
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Francisco Barreto -Ribeiro do Almeida,-
escrivão, escrevi e ass . ano. — João Ba-
ptista de Campos Tourinho. Eaal con-•
forme.	 Francisco Barreto Ribeiro do
Calme ida.	 (4.887)a

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De segunda praça, COM o prazo de oito
-dias e abatimento de 10 %, para
venda c arrematação dos bens pe-
nhorados por Carlos de Andrade Mar-
tins , a Adalberto •, Simphronio .
Couto	 •

G Dr. João Baptiata de Campos Tou-
rinho, juiz pretor da Segunda Pretoria
Cilia', etc. :

Faz saber a todos quantos o presente-
aditai virem, que por este Juizo c corto-
rio do escrivaõ que a esto subscreve. se
processam e correi seus devidos o te-
airaw toamos uns atitos de acr,ãO eS:ocuti-
va entro as partes, Carlos cie Multado
Martins e Adalberto Simphronio
Couto, e que por parte daglielle me foi
diri gida a petição do teOr seguinte: Pe-
tição — Empo, Sr. Dr. juiz da Seganda
Peetoria Civel a Carlos Andrade Martina,
no executivo por nota promissoria que
movo a - Ada.lbertoaSymphronio Conto,
pao tendo havido lic'tantes na 'primeira
praea dos bens penhoredos, reqnaa
V. alx. se sirva ordenar sojani exnecli-
dos os, editaes de segonda praca, o'nser-
vaille as disposiçOes legaes. Termos em
que pede &ferimento. Estava legal -
mente acillacla cem -.uma estampilha . do
aci Qcentos réis. — Italiana/ adoecOat
maia. Em virtude do que, mandei
paasa a o presente edital dos bens pe-
nhorados com o abatimento de 10 <;.
sobre a aval'acão: Bens: Um cofre do
ferro, tamanho recolar do abrieonto
Americanist. de numero onatro .mil ron-
to e oitenta e um. em bom estado, 500$;
alma escrivaninha de peroba, systema
ameridano. com tampo de correr e cinco-
gavetas em oerfei to estado, 150$; um
Ina-cau-roinistro, de peroba, com cato
gavetas. 1 aaa: . um ehifonis de peroba.
com oito gavetas, 140$: um mesinha de
peroba, propria nara macbina de escre-
ver, anao ume anileira de peroba com as-
sento do palh i nha, giratoria, G08; sais
cadcaras sinwo i roa de °unha. com fae.
sento de. palhinha, 48$. Total, 1 :6.S0a.
Preço por quanto vão ú vaga, soffrendo
ai abatimento legal de 10' 4/a no dia N..?
do corrente, ás 13 112 liaras, ás portas
dp sfo Juizo. &tants de finda a addialleia
rio estylo. á vilosa-toa/Iara do Alvarenaa

. e25, E para os dav i dos - fins mandei
passar o pre c ento e mais deus do icand
teor, mie serão publicados e affixados no
'IncI  do costume pelo official que serve

(10 parteiro. Eu. João Dalgo Maleber
eScrovente juramentado, o os-

'revi. • 7:11.. A1 fredo Periná,- escrivão
Urino, subscrevo . —João Baptista Ciam..
pso- Toe ,oho. Esta conforme, —
Ltiogo Malcfccr Cunha, •	 • - (5.069),

•

-Juizo dà Quarta -Preteria Civet

De r praça, com o prazo dC oito dias, e
abitimento legal 'de 10 cia, para venda,
e arrematação dos bens moveis pe-
n/wrajos a Joaquim de Castro e Sirva
pelo Dr. Raul David de Scinson, na exe-
cução em. que 'contendem,, na fôrma

• abaixo: . •	 •

O Dr. Condido • Mesquita da Pamha
fad-oo: sub-pretor dii Quarta Pretoria
• funccionando no feito por impodi-
mento do Dr. juiz da Pretoria. eto.

Paz saLer a todos. quo o presente edi-
tal de 2° praça, com o prazo de oito dias.
e abatimento legal de 10 % virem, ou
deito conhecimento tiverem. quo no dia
4 do setembro proximo, após a - audien-

- eia do Juiao, que se- effectua ás 13 to-
ra, no predio n. 271 da rua do Catto-
to, o offieial do justiça do Juizo quo
estiver servindo de porteiro, trará a
publico prcagão1 de venda e arrematação,
a quem .mais der . e maior lanço offere-
cer seare o prego da avaliação do .dons
cantos e trinta mil réis, que com o aba-
timento legal do 10 e/c, fica reduzida a
uni conto oitocentos e vinte e sete mil
reis, es bens moveis penhorados a Joa-
gaia] de Castro e Silva pelo Dr. Raul
David do, •Sanson o avaliados pelos ava-
liadoras privativos do Juizo, na casa
n. 162 da rua. Gustavo Sampaio, onde se
acham, sob a guarda do executado, que
é ó depositário .da fórma segninte:
unia pianola-piano, do fabricante Steck,
de o. 41.713, cini bom estado de con-
sairração, dous contos de véis; -trinta
ralos de musica para pianola, de diver-
so.s antorca. trinta mil réis. E quem os
dites bens quizer arrematar deverá com-
parecer no loear,. dia e hora supra de-
aognados, csfina do fazer a licitação te-
•gal acima do preço da avaliação quo,
coma() abatimento legal de 10 %. fira
reduzida a um conto oitocentos e vintd -
e sate mi/ róis, com- dinheiro á vista ou
fiador idoneo por tras -dias. E, para que
chegue ao conhecimento ria todos a
quem interessar possa, mandei passar o
prepente e mais dous ral igual teôr nora
serem nublicirlos e offixados no togar
do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 22 de ares-
to de 1922. Eu, Benjamin de Andrade

• Fieueira, escrevente juramentado, o es-
crevi o subadrevo no itimerlirnenfo na_
casional do escrivão. 	 Condido Nos-
quita da Cunha Lobo.	 (4.998),

Supiemo Tribunal Militar
JUSTIÇA MILITAR

Auditoria :da Sexta Circurnscripção 3udit44
ciaria Militar, do Usina°	 o •-
Edital de citaçao de indiciado's

O Dr. Mario de Berrado Leal, auditor de
Guerra, etc.:

Faço saber aos que o nrescate edital de
citaçAo, com o prazo de 10 dias virem, ou
dello tiverem conhecimento, que no dia 29
do corrente /nu, ás 13 horas, deverá com-
parecer na séde desta Atui/to ia, no pavi-
mento terreo do Si:oremo Ti-Ramal Militar,
sito á praça da Republica. Perante o Pri-
meiro Conselho de justiça Militar, para se
ver processar' p.lo crime previsto no artigo
152 do Codigo Penal Militrr, de que é ac-
casada a ex-pi aça do Exe, cito J oão Sy,vestre,
alue pertenceu ao cgtado-rnetior da Escola
do Estado-Maior, natural do Estado da Pa-
rallyba do Norte, filho de Pedro SvIvestre,
scateiro. coei 20 unos de idade. Denuocia
otierecida pelo Dr. 2° promotor — Illostrisa
simos ..senhores membros do Conselho de
Justiça: O 2 promotor da G Cilcumsedoção
JuJiciaria Militar, usando das attribuiçaea
que lhe são conferidas neto Codlao de Or-
ganização judicia. ia e Proeesso Militar, e
tendo em vista os documentos juntos, vero
denunciar os soldados do estado-nieror
Escola do Estado-Motor Raul Lopes de Car-
valho, Manoel Juveutino Pereira, João Cae-
tano de Maltes e . João Sylvestre, pelos
factos delictoosos que passa a narrar; No
dia 25 de. ancho do corrente armo, ás 21
horas mais ou menos, á rua Da.ão de São
Peba, os denunciados que haviam faltado :1
revista do recolher, promoveram, no; moti-
vos menos regulares, sedo colado, do
qual sahirain levetrrente feridos João Sal-
vestre e Raul Lopes de Carvalho. Assim
procedendo, os denunciados cominette aro
o crime °revisto no art. 152 do' Codiao
Penal Militar, pelo qoe	 promotoria' offe-
rece a presente denuncia. Pede a VV. SS.
que se nroceda com urgencia aos demais
termos, para a formação da culpa, marcar.-
do-se, 'nora tal ano dia e hora. Test ¡mi-
nhas soldados José Leite Brandão e Walde-
miro Bento da Silva e 2' saigento Prudencio
Lemos de Moura. Capital Federal, 14 de
julho de 1922.— O 2' pionirlar, Dto gene.s
Gonçalves Penca. E, para constar, passou-se

. o nreseote edital que será, afaxado no local
do costume talo porteiro dos auditorios; o
qual passará ceitidão de. o haver cumprido.
para ser junta aos autos, e mais de igual
teor, que seião publicados pela imprensa,
ma forma da lei. 13 do e passado nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro, Ca pital Federal da
Renublica dos Estados Unidos do Biasil,
aos dezenove dias do moa de agosto de
1922., Eu, Orlautino, da Silva Ldredo, es-
Criva° ad-lzoc, o escrevi. •

ar'	

CENTENARIO DA INDEPENDENCIA
O INSTITUTO I/ISTORICO E GEOCRWIIICO DR -ASILEIRO, que tem a

prioridade da ida de ser condignamente columetriorado o pri.neiro
eciitenario da nossa Independencia, pois desde 14 de Outubro de
1898 que, por proposta do saudoso conselheiro Manoel Francisco
Correia, cuida de tal assumpto. está com os seus trabalhos, dez-
tinados ao mesmo fim,-completamente em dia,

As commemoraçOes do INSTITUTO HISTORICO,_ São em numerode quatro:
L) u Dicclonarlo Historio, Geographico c ahnograpliko do

Wragli (TC 01.'D Ur.rareceráo ,:.: 7 do Setembro Cs dono primeiro:-

— - —

nurneros da Int- rodução geral, sendo o primeiro de mais de 1.800
paginas, referente ao Brasil em gwat, 'e o segundo, tratando dos Es-
fados do Amazonas, Pará, Maraehão, Plauliy, Ceará, -Rio Grande do
Norte e Parahyba. com mais de 700 pagilias, sendo posteriormente
.publicados os volumes restantes da Introdueçao Geral, para o que
o Governo foi autorizado peio ari. 123, a. 13, do decreto n.
de 10 do corrente ;

2') a reunião do Congresso internacional de Historia da America,.
no qual, além das monographias sobre todos os paizes americanos
serão apresentadasas bases para que se escreva a Historia Gera;
da Ainerlea, que deverá ficar concluida a 12 de Outubro de- 1925 ;

3 ) a exposição de documentos e livros relativos ã lakeuen-
deneia, existentes na Bibliotheca do Instituto Ilistorico, bera coma
os retratos' dos proceres do grande movimento ;

4') o volume csOccial da Revista contendo as conferencias que
estão sido oontualmente realizadas sobre os principaes factos du
anno	 182.

intuguração do Cá" sgresso lidcrnacional da Histeria da Ame-
ri,c,t bem ceme a da CmleS1a0 historica serrio realizadas co cd1.!.

INSTITUTO HISTORICO
illStituto Ilig torieo o G'	 131.1ts,
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fido do INsTrrirro Hisroinco, ne dia 7 de SETEMBRO, pelo Sr.
Presidente da Republica, á hnra que S Ex. designar.

Socio do INsrrruro desde 29 de Março de 1901 e seu Presiden-
te Honorario desde 11 de Agosto de 1919, o .Sr. Dr. Epitacio
Pessda tem conhecimento nleno de todos os esforços despendidos
pela associação para cumprir modestamente, mas com segura cif-ici-
ca ia, os ponto= de seu programou e, por Isto mesmo, sempre lhe
concedeu o maior apoio.

A ceremosia da inauguração do Congresso Internacional de Ills-
'tbria da America e a da ex posição da Indeilendench durarão. MUCO
tempo, constando apenas de uma allostição do Sr conde de Alfonso
Celso, presidente pemetuo do INSTITUTO e das palavras que o Sr.
Presidente da Republica se dignar de proferir, declarando inaugu-
radas as duas commemorações.

CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTORIA DA AMERICA
Monographias recebidas até 20 do corrente.

PRIMEIRA SUB-SECÇÃO

Historia geral do Brasil—
Monographia correspondente á primeira .these : ot Descobri -

mento do Brasil. liespanhoes e Portuguezes, pelo dr. Soddonio
Leite.»

Idem, idem, á 2. these : c Fundação de S. Paulo », pelo
dr. Alfonso de Escragnolle Taanay.

Idem, idem, á 3. 4 nese : 'a As raças na ssciedade colonial.
Contabuição social de cada uma », pelo desembargador Alfonso
Claudio.	 •

Idem, idem, á 4.° these : c Os francezes no Brasil. França
Equnioxial a, pelo dr. Calina Brasil

Idem, idem, á 3. 4 these : e Os hollandezes no Brasil. Governo
de Mauricio de Nassau », pelo dr. A. Tavares de Lyra.

Idem. ide n, á 6. 4 nese : • Politica de Pombal em relação. ao
Brasil., pelo dr. J. LUCI.) de Azevedo.

idem, ide n, á 9.4 these : 40 impei de José Bonifacio na nossa
Independencia ,, pelo dr. Pedro Calmem

Ide a, ide $3, á 1 1 . a these : Regencla trina e una. Perfil pslitieo
de Feia') », lido dr. Eugenio Egas.

Idem, idem, á 14.° these : A escravidão. Da suppressào
trafego á Lei Aurea », peio dr. Evaristo de Moraes..

SEGUNDA SUB-SECÇÃO
Historia das Explorações Geographicas

Monogranhia corresoo 'acate á 1.° these : c Os precursores da
Cabral sob o p eito de vista geographico ; descobrimente do
Brasil », pelo dr. Gestão Rucli.

Idem, idem, á 3. • ticse: e Determinação da arca conhecida do
tresli do Note, até fins do scculo XVII. Principaes element.s que
contribuiram para a sua exploração », pelo padre J. B. Hafke-
ineyer, S. J.

Idem, idem, á 0.. Mese : cc 03 hollandezes corno exploradorea
do sertão brasilei 'o », pelo dr. Coriolano de Medeiros.

Idem, idem, á 7 • these : O Brasil Central. Viagens e expio-
raçees », por Benedicto O. P.00aeta.

Ide n, idem, á 9 thcse: «Historia do Rio Paraguai ' , pelo ma-
rechal dr. Thaurnatu •go de Azevedo.	 - -

Idem. idem, á II' these: «Historia do Rio Amazonas», pela
dr. Henrique A. Santa Rosa.

TERCEIRA SUD-SECÇA0
Historia das Explorações arcizeologicas e ellinographicas

Monographia corres pondente á 54 these: •Os naturalistas via-
jantes dos scculos XVIII c XIX e o oroaresso da ethnographia
indigena no Brasil. Jazidas paleonthologicass, pelo padre Carlos'
Teschaner, S. J. 	 .

Idem, idem, á 6' these: cTribus indignas exibidas, nos tempos
tiistoricos. Causas da sua extincção», pelo dr. Rodol pho Ger da.

Idem, Idem, á 8 these: •Os grandes . mercados de escravos
africanos. As t;ibus importadas. Sua distribuição regional», pelo
,lr. Braz Ilemenegildo do Amaral.

•
QUARTA SUB -S2Cnn0

• Historia Constitucional c Administrativa
Monographia corresoondente á 1' nese: ¡A Amerisa hão odde

viver-de sda propila Hist ria. A influencia franceza na Conjuração
Mineira», pelo dr. Pedro Calmon.

Idem, idena á 2 thcse: «Manifestação do sentimento consti-
tucional no Brasil-Reino, em-favor das Côrtes'Portuguezas. Critica
desta manifestação, pelo confronto do que era a causa do Brasil,
com o que era a causa de Portugal», pelo ministro dr. Augusto
Olyinnio Viveiros de Castro...

Idem, idem, á 3' these: (À attitude de franca hoatilidade -que
as Cintes vierem -a assumir: contra o Brasil, promovendo á sua

•

-recolonlzação. Os denutados brasileiros; sua acção., pelo dr. Al-
fredo Balthazar da Silvdira.

Idem, idem, á 5' these: •A Carta Constitucional de 182t1déas
qeIla do ninantes», pelos drs. Cesar do Rego Monteiro e jpSé de
Barros Waaderley. -	 .
• Idem, Mem, á 121 these: «A Constituinte. A Constituição Vo-
tada. Influencia preponderante que sobre el:a exerceu a Consti-
tuição Aalericana e algumas alterações que elle - Intredaziu neste
molde. Influencia que por sua vez exerceu a Constituição Argen-
tina», pefo dr. Lopes Gonçalves.

Idem, idem, á 19" thsse: «A administração na Regencia», pelo
dr. Theodoro de Magalhães.

Idem, idem á 22 these: «Relação entre o Estado e a Egreja.
A fórmula adoptada na Republica», pelo dr. Manoel Tavares Ca-
valcanti.

• QUINTA SUB-SECÇÃO

Historia parlamentar
Monographia correspondente a 4• these : «Os prodromos do

federalismo. Idéas, projectos e programmas dos partidos», pelo .
dr. Agaelor de Roure.

Leni, ide mm, á 14' these : .0 direito processual. Orgacia
'zação judiciaria», pelo dr. Luiz Carpenter.

SEXTA SUS -SECO)
• Historia economica

Monographia corresnondente á V these: .0 Brasil economieos
(Os psimordios ec nomicos do primeiro secai° de descobrimento),
peio Dr. Rozo Lagaa.

Idem, idem á 3' these: cPolitica econornica de d. João V19,
pelo dr. Agenor de Roure.

SETIMA SUB - SECÇÃO
Historia militar

Monographia correspondente á 2' these cProdromos fia
Indeaendeacia e panei do Exercito na formação autanoma do
Brasil», pelo general dr. José Maria Mo:eira G ima ães.

Idem, idem, á 2 titese: •Prodromos da Indepeadeacia e papel
da Armada na formação autonoma do Brasil»; pelo cornmandante
Edmundo XV. Muniz Barreto.

Idem, idem, á 3' these : «A Marinha Nacional na campanha da
Cisplatina», peio commandante Lucas Boiteux.

Idem, idem, á 3' these : .0 Exercito na campanha da Cis-
platina,, pelo capitão Emilio F. de Sousa Docca.

Idem, Ideai, á 4' these : ,A Marinha de Guerra na pacificação
interna do Brasil», pelo commandante Annibal do Amaral Gania.

Idem, idem, á G' nese : «A Marinha Brasileira na Guerra do
Paraguai», pelo commandante Raul Tavares.

/dcm, idem, á 7, these : «Barroso, Tamandaré e Inhaúma.,
pelo commandante Didio Costa.

Idem, idem, á 11 these : «Formação do Exercito Brasileiro
c sua evolução no scculo XIX», pelo capitão Nilo tai.

OITAVA SUS -SECO)
Historia Diplonzatica

Monographia correspondente á 3' these: «Formação dos linda
tes do Brasil», pelo almirante José Candido Guillobel.

Idem, ilem, á 4" these: «A politica brasileira no Prata. As
missões especiaes»,•pelo dr. Eleitor Lyra.

Idem, idem, á 5" these: «Abertura dos portos do Brasil ao
corninercio do mundo civilisadoa, pelo dr. José Telacira d'
Barros.

NONA 5U13 - SECÇÃO
Historia litt nula e das artes

Monograptita corresnondeete á4-' thesc: «Das associações lit.
terarias,no neriodo colonial», por Max Fleiuss. • 	 —

Idem, idem, á 14' nese: «Da influencia extrangeira em nossas.
letras», por Adrien Delpech.

Idem, idem, á 15' these eFollr-lore parahybano», pelo dr. Co.
rielano de . Medeiros.	 - •

Idem, idem, á 17' these: «A cultura juridica no Brasil. Escoa;
las e doutrinas, jurisconsultos c professores », pelo dr. Clovis Bei.'
viiaqu.a.	 ••

Idem, idem, á 18'. nese: «Correntes philosophicasw, pelo
Figueira de Alineida.

Idem, idem, á 22 View: «Historia das artes plasticas no Dra.:
til», pelo DraArgeu Guimarães,	 - .	 s	 ;

•
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THESES AVULSAS
PRIMEIRA SUE SECÇãO

Historia geral do Brarll
«Alguns paulistas dos seculus XVI e XVII', pelo Dr. Atire°

Wh Junior.
SEGUNDA SUB -SECÇÃO

Historia das Explorações Geographicas
«Novas bandeiras e novos bandeiraniess, peio .Dr. Alfredo

Elia Junior.
«Geographia botanica do Amazonas ' , pelo Dr. Albedo Augusto

da Moita.
TERCEIRA SUB-SECÇÃO

Historia das Explorações Archeologicas e EtImographleas
e Igapitanga ou mysterio da aliança selvagem • ( conto )

pelo dr. Benedicto O4ilon Proplieta.

QUARTA SUB-SECÇÃO

Historia Constitucional e Mardnistrotiva
«Historia administrativa do Biasils, pelo dr. Manoel Porphirio

de Oliveira Santos.
«Manifestação de sentimento constitucional no Brasil-Reinos,

pelo dr. Pedro Calmon.

FONA EUE - SEC.C::0

,Histwia Llticratia .e das Artes
«Viu marinheiso lildtre«, pelo dr: Alfredo Ralthazar da Si&

teira.

Theses Exirrmg. eiras
sl.rt Guine Franrise», Notice. Cootribuiçâo
«Equeg:or — Cronologia de Ia prensa dei Equador», por dr. CE,

los A. Reinado.
s!.?encnif,r — .Cronoiogia de la Republica dei Equadar», por

dr. Carlsti A. Holzude.
«Bolivia Re.sumen de la (listaria Diplomática de Bolivia», por

dr. Aberto Guttierrez.
«Bulida ReM111Cll de la Historia Militar de Botivia», por co-

rou' Carlos Blanco Gelado.
«Ing:aterra — Tize voy ?g > of Pedro Tetveira on lhe Amozon fiam

Pará to Quito and Back, 1637 39». por G. Ed suadson. •
«Inglaterra — The relations of Great Britain. with Gaayana»,

por -CL Edinnsidson.
«Colômbia — Regos biographicos del almirante Luis &loa»,

por Seixas (inveja.
sVenezueia — Biographit4 dei almirante Brion», por Henry Selas

()ENTENARIO

X1 congresso Internacional de Ame-
ricanistas

k3ESSÂO MI CONSELHO GB 9 112 HORAS DO

ins. 26 DE AGOSTO DE 1922
A's 9 112 horas de hontem. o Sr. Dr.

:Antonio Carlos`szinmens da Silva, na ca-
sleisa da presidencia; abriu a sessão do
conselho, apresentando á Casa o rep re-
sentante offie.ial da Cotombia, Sr. mi-
nistro Max Grilo, delegado especial
desse paiz ao XX Congresso Internacional
de Americanistas.

Em seguida leu S. S. um officio do Sr.
embaixador Alvaro Torres Dias, cio Mo-
xico, no qual S. Ex. convida o presiden-
te o todo o XX Congresn Internacional
de Americanistas a serem presentes na
!Academia de Lettras, segunda-feira dia
28, ás 5 'horas da tarde, afim de assistir
a conferencia que o Sr. Dr. José do
Vasconcelos. ministro de Educação Pu.-
Mica daquela paiz. e seu embaixador
~ciciai ás festas do Centenario, trará
!sobre o assumpto do cargo que °muna.

Logo depois o Sr. Dr. Simnens da :V-
iva communica a hora em mie receberá
rem seu museu os congressistas, marca a
bora dá sessão da noite e da partida
do Caes Pharoux hoje e encerrando a
sessão por não haver meteria em de-
bate abre a nrimeira sessão da manhã
que fica presidindo convidando nara se-
cretario o Sr. Dr. Sylvanus Morley.

Em primehas legar fallou o professor
TilliamThalbitzer sobre a these «Cul-

tural paralela among arctic simples»,
"exhibindo projecções de utensilio s e do
outros artefactos do estyto dos . Esqui-
mós, sendo muito applaudido ao termi-
nar.

Depois o Dr. Antonio Augusto de Ser-
pa Pinto, leu com grande propriedade a
Sua memoria intitulada eCultna Amovi-
imunes, recebendo muitas manifestações
Ide anreço.

Em terceiro lagar falou o Dr. Her-
bort J. Spinden, em vez do Dr. W. Saf-
Tord, ausente, lendo a memoria por este
anresentada intitulada: Isolation
of Ancient America and lhe Antiouity of
Áts People as established by its food
plante».

Em quarto legar, o professor Moisés
Bertessts leu a snernoria do seu filho. Dr.

Guillermo Tell Bertoni sob o titulo eLa
•Verba Mates o ditais aqui».

O presidente, Dr. Snnoens da Silva,
felicita o Dr. Moisés Berlim:, peia bela
inemoria (pie Puma de dar csilleee'ouinio
á Casa e pelos coneeitos expendidos so-
bre o Guasiqui e Guarani.

O Dr. Debenedetts usando da palavra,
tainbem felicita o Dr. Bertoni pelo que
.acena de ouvir de S. S.

O Dr II. J. Spinden, lê á memorai *do
Sr. Will, ausente, denomisada: eleolan
Agricultores, que foi muito apotaudida.

Em seguida, o presidente da sessão
participa ter commun'eação que o s.o-
verno de Ginateroala, nomeou seu dele-
gado official junto ao XX emigre4 in-
ternac.ona. de Americanislas, o profes-
sor MarshaI S.aville, e cumnrimentans
do-o apresenta-o nesta qualidade aos
demais membros que applaudem a aiier-
tecla indicação e convida-o a substituir
o Sr. Popenoe na leitura da sua memo-
ria eHuipils of Guatemala».

Chama o Sr. Gusincie Knppers para
disesrtar sobre a sua memoria eBie
Feuerlandstammens que não comparece
por ausente.

E antes do encerrar a sessão, diz que
tomando em consideração o justo e hu-
manitario pedido de protecção para os
indios Guaiaquis no Paraguay pelo XX
Congresso. Internacional de Americanis-
tas feito pele Dr. Moisés Bertoni, elle
como presidente deste congresso e coou
iniciador em 1909 perante o prirnsiro
Congresso de Geographia no 'Rio de :ta-
noiro da campanha em favor da prote-
cção ao indio, a seus artefantos e riscadas
não r ecle deixar do interessar pelo as-
stimpto e ao iniciar a defesa da ore-
peste do digno representante do Para-
guay, recebeu do urofe.ssor Ales Bar-
cil , eka, uma indicação muito hem orien-
tada nesse sentido, resolvendo o presi-
dente com os demais membros presen'es
á sessão submei ter •a nova proposta do
professor Hardlicka á deliberação do
Ccneelho de Resoluções.

Est i veram presentes a essa sessão os
Srs. Simoens da Silva, Sylvanus Mor-
ley, Thonsé Bezerra. Pedro Celso, minis-
tro Arizaga, ministro Grilo, 11. Nada,
Serpa Pinto, Moisés Bertoni, Sra. Ler-
che, William Thalbitzer, Ales Hardlieka,
Sra. Ellen Loeher Thalbitzer, Walter
Hough, Herbert Spinden, Ferreira da
Rosa, senhorinha Esther Ferreira Wien-
na, William BrYant, Affonso Toro, Vele
lard du Chesae. Leoa CleroL Carlos Xa-

vier Paes Ba rreto. Wiliam Pswell Wil-
son, Moi shal ()tiver Reckelson,
Jules Ciaine, Matisas Manso Criado. A.
C.. Balksr e desembareario s Caldas Bar-
reto, representante do ins, i tuto Historie
co e Geographico de Sergipe.

Realizou-se hontem das 3 ás 7 horas
da tardo a visita annunciada no piai-
gramma ofricial. ao &osso Simuens da
Silva, no largo dos Leomi. eiu Bsta.oso.

Afluirmo a esse museu particuiar
pata mais, de 100 possuas. semoransto-sa
em examinar •as c,illeeções no inesino
existentes e gozando cia parte coneer-
tante e Mei a ria que improvisadamente
teve legar, realizada pelos amigos da fa- .
milha Simcens da Silva, que aguaeduram
a visita dos scientistas estraugetros, no-
meados pelos seus respectivos govei noa
junto ao XX Congresso Internacional do
American istas.

Fizeram-se ouvir por essa oceasião a
senhorinha Esther Ferreira Vianna, ein
duas poesias de sua lavra e em uni ro-
mance em nosso idioma.

O Dr. Léon Clérot recitou om monos.
logo denominado eCysnes.

O Dr. Debenedetti executou ao piano
does peças regionaes argentinas.

A Sra. Baptista Lauro cantou deas
arfas, sendo uma de Massenet e outra
de Verdi; a senhorinha Laurita Fernan-
des tocou varies trechos classicos; a Sra.
Rigleor Lercher • cantou um trecho da
opera «Tosca».

Foi servido lunch a todos os preSen-
tes e tiradns varias photogtaphias pelo.
operador uhoto-technice, Sr. José Bobe
mayer Filho.

Estiveram presentes: Srs.: Raymune
do Thomé Bezerra, senhorita Edith W.
Paes Barreto, Rigmor Lercher. Carlos
Xavier Paes Barreto, Adyr Suzano Te-
nono, ministro da Colombia; Max GriI1,.
senhorita Paula Pires Brandão, Sra.
Brune Biliar, senhorita Julieta C. Clé-t
rot, Sra. e senhorita Albuquerque, Sra.
Paulo José Pires Brandão,Sra. e senho-
rita Affnnso Maciel, Oftn Laerche, des-
embargador Manoel Caldas Barreto, se-
cretarin cia Legação da Holivia; R. Pa-
rsivicini, Herculano Cunho Junior, Sra.
Sentes Moreira, senhorita Graça, Her-
culano Pereira da Cunha, ministro do
Equador; Rafael Ana Ma, William
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• halbilzer e' senhora. Leão' F. Clérot,
L. Vellard. du

Chesne- e "senhora, senhorita l)ina pi-
collo,• ministro da• Aliemanha, George'
l.P •lehn e senhora; senhorita .Esther Fer-
reira Vianna,•Sra.Uhrysantlieiiie„ . embai-

Moi' americano, Edwin Wou- ,an, A(.1.1-
poo Stasi;• senhorita Pereira . °da' Can:1a,,
iWalter Hough, senhorita Maie..errit Car-
negie Perkine, Ilarâce Mar4ar*1 John--
siou, Sylvanus Mariey, Oliver Reaketson,

- Sra. Yolanda Barbosa:, senlierda Latira
Fernandea,. • Reygacins Verliz, Ruy de
Gouvaa Nobre, Marshall H. Saville, Mi-
teheit Carrol!. Salvador D.ebenedetti,
-íons° Toro, Paulo José Pires Brandão,
secretario da Legação do Japão, Rioj;
Noda; consul da Bolivia, Luiz II. de Ipa-
raguirre; Sra. Enriqueta Z. do Callado,
senhoritas Edinuncla Caldas Barreto,
consul la N'earagua.• Knisman Benja-•
min, Matias -Atoes° - Criado, • ministro do
IJruiray, Dionisio Ramos Montero; Jue
les Claine, secretario da China, Toung
Dekien; Manoel Alonso. Criado. senho-
rita Ida Cardoni Clérot, senhorita
riet l a Piceoln Pell:eciari, Ales Hrdlicka,
senhorita Adela Breton e outras cujos
nomes não pudemos tomar.

BESEIÃO NOCTURNA

A's 8 horas da •noite, tomando a cadei-
ra da pres-.deacia o Dr. ALICOIlld Cacios
Shooeus (ia Sova, conimunicuu aos pre-
sentes que hoje, ás 10 achas deve re-
uair-se o conná de cofivaes no Hotel
Interilacional, uevendo a elle compai • e-
cevei. „talos os -me-tros componeuees
do mesmo; que ás 9 horas em ponto to-
dos. os exeursionistas inseriptes para o
passeio . pela bania de Guairamira, com
siestaikarque na ilha oe Paudeal. em
frente ao Hotel Avenida, á avenida Rio
Branco e bem assiiii . que a noite lie nojo
de 9 112 ás 11 112 terá log-ar a reuniao
dansante do hotel dos Estrangeiros, no
salão de baile para a qual fora convida-
do o XX Congresso Internacional de
Ainericanistas pela gerencia do mesmo
estabelecimento. L'm seguida,' convida O
pro:aisor Powell Wilson para . preskea-
te da sessão e o Sr. capitão \V. Fuller
para secretario, passando as respectivas
cadeiras.

Começando a sessão o professor
lirdlicka apresenta um telegramma do
prefeito Moore, mandando o convite ao
congresso para ter logar -a reunião de
1926, em Philadelphia e annunaa que
exemplares' dos annaes do XIX Congresso
poderão ser obtidos a preço modico ain-
da nos Estados Unidos da America.

Em seguida, tem a palavra o Sr. Pe-
ter H. Goldsmith e discorre sobre o seu
thema: (American indigenous contri-
butions to the Spanish language», sendo
muito applaudida essa • mamona.„ _ .
. Em segundo togar tem a palavra o Sr.

Pr. Walter Hough, lendo a sua memo=
ria (Firo origin ,muths of the New
World».

Em seguida, é dada a palavra ao Dr.
Spinde.n. que Ilisoutiu, senda por sua
va replicada peio autor. Essa memoria
mereceu approvação unanime.

Em terceiro togar o professor Mitchell
(Carroll discorre sobre a interessante.'
memoria, alndian Music», da senhor:ta
Densinore, menaorin rtoe' mereceu ap-'
piaus°. de toda a assisteneia.

Em qbarto' togar o Dr. Walter Houg,h,
expõe em termo's claros' e precisoS' a . me-
Moda feita pelo indio ()malta F.• La
che. sobre o theina de' cOrnalla bow and
arrowmakers', sendo ao terminar viva-
Mente acatar-nado:

Em quinto togar o Dr. Pontes de Mi-
randa, em tei 'noa aleVantados e corri'
grande eloquencia expõe a sua memnria
alTheoria do toterhismn>, que soffreu
discussão e foi aPprovada • pelos pre-e
sentes.

Em 6° togar o Sr. Jules Claine, lb a
memoria apresentada pelo professor.
Verneau, anulada aL'ouvre scientifioue
de i n Sorietii Americanistes de Paris»,
sendo muito apreciado o conteikla dessa
mem-oria e e rn seguida tomando a pala-
vra o presidente dá SessãO encerrou-a,
arradeceedo aos prasentesl a ceiam:Sara-
cimento.

NOTICIÁRIO
Na nora destinada á audieneta aos

membros do Con•resso .Na-ional. forwo
hontem recebi-l e s no Pa'a-in do Ce-itete;
pélo gr rres'clente da. ltepubliea. os
Srs. senadores Cunha Pedrosa.• Al ya-
drinn de A l encar. Venaneio Ne'va.. Jnsa
Euzebio, Lopes Gonça! es O'ozario

Pelix Paa eco e G raael'n Cardoso: e
de-alta-dos Esta-ia Coialtrà, .roacieírn
Saltes. Costa Rego, Severiaad Marques,
F ', 'SPI1 Gui l herme. Oaear Sjiares, Vieen'o
Piragibe, Dorval Porto,- Je5o Ysio,
(Multo de Albuquerque. Tava res Ca-
va,canti, Pea•--r-Aa de Quairez. José Azem-
13'. João Celestino Ilenri .-pio	 Borges.
1,nlz coaranO- caea-alim aosin FI•o o - • •-
thei l nineu, Affonso . Camargo, Di0Y137510
Bentos Gi i berto Ama	 ••
Cunha: e exciernitadns- desembargador
J. J. Palma e- Dr. Co ar Vergueiro-.

— Estiveram bontem no oalaloo (to
Catteto •os Srs. Drs. Conslatba n Alves,
que foi agradace • ao Sr. residento (ia
Berothliea n Ler-se foi' 	 iie.n.,esenlar•
se•sPo de sua- posse fia Academia "'rad-
leira de Letrns: e Dr . Olaeo rocha, mio
foi agradecer ao Chefe do Estado ,a a s s l

-gnatura do decreto de sua nomeaçao
para n l evar de alienista da Assiatencia
a Alienados.

— O Sr. Presidente da - P anuhlica res.'
cabeai os 'seguintes telogrammas:

Recife. 26 — nofnmunlen a V. E.
Que jia e'eieão proced i da. neste Estado c-)
Dr. Esta -io de A lbuquerque •Cn mora,
para -Vice-Presidente da, Iiepubliea,
cotava 3.1 .(15 votos. ,Cordiaes
otos..	 Severino Pinheiro, governador*
Estado.

Porto Al egre, 20 — A Federaeãol Ru-
roi internretando «sentir das ciaAsea
rac fio Rio Grande do Sul, congratUla-sa
coaa . V. Ex. pela S'ariéeãci da lei da
cão dada Carteira de Credito Agriro l a e
deerein de abertura do rrÉne, • tiVe credi-
te. med idas postas' promptamente em
pratica, do con formidade eom a inendr-
tancia oconoirWa 'da s diversas zonas e
gire tem concorrer decisi-aniente para
solucionar i graiie Crise da riècuaria na-

• Attenriosti.s saudações'. Fir-
mino Pain • FIA(); 20 a-idepresidelite da'
FederMão

Thal'azirai, 2,5 — A Loja Capitular Cá-
ridacre 2r, tem a honra de apresentar ao
beionner'to Presi o ente da Republica
cofigráturliçÕeS - pela- assignatura docan-
tracto das obras do porto de Amartação,
graocie• rifellioraii.ento para õ Estado do
Piauty. — Hygino Cuhha, ~nye!.

tempo'-ene Boletim da Directoria de
Meteorologia—Previsões .para o periodo
de 18 . horas dia 27 até 18 horas do dia
28:	 •

Districto Federal e Nictheroy--Tempo,
bom; temperatura, noite ainda fria; em
ascensão de dia. Ventos, normaes.

Eslado do Rio — Tempo, bem; tem-
peratura, noite ainda fria; em aseensãO
do dia. -

Synopse do tempo occorrido:
No . Districto Federal (até 15 horas do

dia 27) — De' a-cabido' Uni a previsão
feda, o tempo foi bem. A temperatura
foi estavel á noite e em ascensao de dia;
a maxima verificoa-se ás 311,40m. com
27-°'0 o á rhininia colo 15,5oin.
gs ventos fortun noeinacs, caainda á bri-
sa. ás 14ii..,10m.

Em' todo	 paiz . (até O horas do dia
• 27)

Zona norte' — O tempo foi instaVel
cai Alagoas e- Sergipe' e' bom nosden.ais
Es.ados. Choveu esia mani; em Quixe-
rainobini o Pesqueira* e clmiscou ela
Pai•allyba e São Benta. das Lages: Cho-
veu liontem, em algumas localidades' do
Ceará, Parahyba, Pernainhuvo e Balda.

Zona Ce.o.en — O tempo . . ainda con-
servou-se' bom. A temperaaura elevou -
se em! Matto Grosso -e . for estável nos de-
mais Estados. Chuveu -esta manhã, era
Campas.

Zona- Sul — O tefrinb- foi hom. A tem- -
Peratura elevou-se - no Rio Grande do
Sul e foi esiavel nos demais , Fs.:et:is.
Chuveu lion l ern, era • Passa Funoo e
Perlo Alegre.

Menores temperaturas -- 0 00 em The-
rezonolis e 20 0 em Nova Friburgo.

Maiorese chuvas recolhidas na dia 27
18 mima em Goyanna e 11 mini; ent

Pesqueira:
Estado do mar na. COST3' do paiz --Pe-

qiiei,as- vagas: em pude do Maranhão,
'em parte. da Bahia, era parte' do Esiado
do' Ria, Cria S. Paulo sem parte de . Santa
Calharinü:- tranquillo e 'chão: nos de-
mais pontos da. costa da paiz. •
. Regiões sem chuvas' 'lia mais do 15

dia s : Imperatriz, McinCea . Claros, Dia-
l-UM-diria, PalMyra, teoolt tia, Viçosa,
Cdiveiná, • S. Paulo cid • afuriatié, S. :ruão
d'El-Roy,• Barbacena„ Lavras, Caxainlai,
Ouro . Fino, Uberana, Araguary, Tres La-
goas, Corumbá. São Fidel is, Therezono-
lis: Tinguá, Xerérn: Riheiião Preto, Bra-
gança, S. Paulo dos Agudos, Tatutiy e
Avaré.-

lia reais fie 30 dias:• Joazeiro, Mar do
Kespanha, Entre Rios e Carmo. fia, mus
de 00 dias: Grajalia, Januaria, S. Fran-
cisco, Pirapora, Curvello o Ara.guary.

hados aerologicos	 Cai-rente SE até
4.14 'ao maxima de Im,2,
pasarido a NW até 090 m., com velocida-
de fila--Rinia ao irn,6 e NE até 2.070 ai.,
com velocidade maxima de 7 m. Desta
altura até 3.150 m.. onde o balão dós-
appareceti, éditti'a 'revoa distancia ha-
rizonial de 4.100 'rd., corrente torto COM
yo1Ôeidad	 fhtt do 7mor:), .



EMPO%

S. 1. de Maranhão...
Barra do Corda 	
Fortale 	
Quixeramooim
Nntat 	

• Pa rahyba 	
• Recife 	
Pão de Assacar 	
Aracaju 	

Caetité 	
januaria 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Ubet aba 	
Cazalubú 	
Poços dé Caldas....
Goyaz 	 • •
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victeria 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central 	
Campos'	
Friburgo ......
Petropolls (X) 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezonolis .....
S. Paulo 	
Santos 	 ... Ore
Paranagui 	
Guarapuava 	
Curitiba 	
Flor anopois 	
Lages 	

	

Porto Alegre 	 ....
. ...

Montev-idéo  -
Buenos Ayres .......

..

2	 mar	 plieho...enos
.!	 diversos

	

0 g ;	 Temperaturas-
., .= ..ee	 .....___. extremaso 6' 

	

_;'.*:3	 - Medula I Minima
	  ._____...

Postos
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Strectoria de Meteorologia-instituto Central- Serviço de Previsão do'Teinoo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em- todo.0
cliasil 'ao melodia de Greenwich (9•hs. no Rio de Janeiro) no elja 27 de agosto -de 1922

Zona Norte - O tempo foi instavel em Alagoas e Sergiee e bom nos demais Estados. Choveu esta manhe, em Quixeramobitn 'e
pesquei a, e chuviscou ent Pa-..ahyba e São Beato das Lages. Chuveu honteln em algumas localidades do Ceará, a arahy ba, Pernambuco
O Baoit

Zona Centro - O tempo ainda conservou-se bom. A temperatura elevou-se ciii Matto Grosso e foi estavel nos demais Estados.
Chuieu esta manhã cai Caninos.

Zona Sul - O tem po foi bom. A. temperatura elevou-so no Rio G rande do Sul e fol ..estavel nos demais Estados. Cletveu
tem ein Passo Fundo e Porto Me ;re.	 . .
ebseivações meiereo-ogicas effectuadas simultaneamente ao • meio dia de Greenwi -h (9 hs. no Rio de remiro) no dia 27 de agosto -

de 1922 (Resumo d., Bole.iin  o:titticado no Ins tino Cutia»
•

Observações da vespera

O

Temneratura
--)	 do ar -o-

E!	 e

}

OS	 a	 AI

...:(": e 	 5 .5à	 E, = "=" "	 ;	 r--5 I. .

Vento

Direcção

759.7;	 28.0
b9.9	 .28.0

- - 1	 NE
•

S3	

61
-	 S 1

--`-
58.9i	 26.5
61.5	 25.0

-	 .SE	 3
3

-1.01	 .•-• :64.5	 26 O 4
.1.2 	 1	 1	 3163.1	 27.4
2.0 ,	 ‘	 4	 5163.8-	 26.0

'Sã61.41	 25.0 2'
-0.8	 E	 2'66.4	 24.4

64.9,	 25.0 1.0	 SE	 3:
64.2;	 18.0 -	 l	 - SE	 21
62.5)	 23.0 3.0	 E1 5•
65.7	 . 4-

1.61	 C	 0:b5.5
62.5	 21.0 3.0,	 NE	 11
66.5	 14.0 0.01	 NE	 2)
67.1	 18.0 .	 2.0 ! 	• NE	 il
61.1	 22 r3.0	 SW	 11-
59.0	 2 .0 •	 0.01	 C	 0,
580	 2) 4.01	 NE	 1j

'57.5	 23.0 3.01	 E	
568 3	 23. 0

67.0	 19.0 1.0,	 C O
66.6	 21.0 2.0	 NE 2
61.1	 15.0 2.0	 C O

66.0 15.0 0
680 22.0 -30	 NE 3
68. 14 5 5.01	 N 3
65.1 13.0 -3.01	 NE 2
66.0 21.0 '	 SE 1,
6 ,.0 22.0 0.01	 S 11
60.0 15.0 0.0!	 E 4
65.714.0 0.0	 NE 1
64.5	 19.2 -0.4	 N 2
--	 11.3 -2.1	 N 3
60.0	 19.0 0.0	 c 0
60.0	 13.0 -1.0	 E	 • 2
57.7	 14.9 3.0	 NW
57.0	 13.3 2.0	 C'

-	 '

Observações do dia
-orrereforeMO

01

10	 -	 B. (b.n. o.m.) 25.1 15.0
9	 -	 1. (o. luzo-Itã.) 2.:.0	 2.0
8	 -	 I.	 2. 0 17.0

O	 -	 B. ris, (nt.m.) 28.0	 8.0,
3 Pqs. vagas B. (b.c. nauhã) 24.0 17.0,
1	 --	 B. tb. c. m.)	 2u O	 , 01

4	 -	 1B.;n.e.ntaaliã) 25.0 17.0 , 0.3 CLi
O	 -	 13

	

.	 1.(b.c.tnanhã)	 20.0	 15.5'

'	 1 	 - /I!	 I

, Es'ado do	 do tem p o e

Temperatura
do ar

Estado

-

Estado do tempo
e plie,lontenos

diversos

pitu

I) •

	

1 

gt e i	 Temperaturas

1.3 §.--- 1- - g •
..- " . 1 Maxinia	 Minimat.) iNi	 .

Penha 	 	 0.0	 25.4

Bane	 ' 	
.71juca (X) 	 	 0.0	 27:5	 •

Engenho de Dentro 	 	 O-

Encantado.... 	 	 0.0	 27.8

0.0.;	 -2 e. 4	 •

;5Peqs. vogas; I, v,	 1 . 31.5 24.0

7

O	 : -	 • B. (c. manhã). 36.0 20.0
3 . B. (b. inatelà).	 3 .0, 2 .0	 2.0 C. pin.

I	F. (c. manhã). 30 0 24.0	 1).5 *	 "

4	 -	 E-. (ch.inanhã) 27.7 21.5 	 1.5 .'
•6 Chão.	 L .	 ' ' 26.o. 22.0	 3.4 C. ata.

7	 - '	 I. ( n. manhã) 33. J! 18.0

0.5 C. pai.

1, 1	B. (b. inanIte,)	 2.8	 11.2'.

5	 __	 B. 28. ) ,O O - Ch net.	 .

10 'Prauquillo, 1.	 28.2k 21.1
-3 :. qs. vagas. E:.	 260 20.0
.	 -	 . I.	 27.0 14.0 •
C ! • -	 E'. (b. manhã ) 3 . .0! 11.0

91	 1. •	 zi;	 23.0	 12.0
01	 I. (b. manhã 3., 01 14;)
0 !	Is. ns (nt. In	 27.0!	 5.0
0 .	 E.	 33,0!

10,	 I.	 •	 ;,4.0, :- 13.0
4 §	Is.	 •	 28. -51	 8.1
O -	 B. ns.(d z . ai.) .30.01 18 O

18.o9	
--	 I.	 ,	 32. 1 15.0

•
3 ! Chãe.	 B.	 25.0'

1

aia

10.0•

O	 -	 B. ( n. muita') 27..! 	 8.5

O	 -	 ,B. as.	 1 25.0 11.0!

1 Pega. vagas B. (b. malte). 25.0 11.0
3 Tiat.quillo .- B. (u. manhã) - 	 10.0

li	 -	 B.	 1 2:-1 .0	 12.0:
5 .--itauquillo. L.	 i 25. 0	18.6

101	 -	 • , . as.	 -	 r .4.

_

geada; Ir, trovoada com relanmaeos; a, trovões;	 rela noagos ; ,b, orvalao ; v, ventimial

Cicia a O° C., ao nivel do mar e á gravidade nor

ui, mau. Phenomellos diversos : 4-, chuva; 'De, neve; ti-4 nevoa seca;	 nevoei..0 denso; t11, nevoeiro tenue ; tett:, sa)aiva ; ae••9„
• -	 Os numeros indicativos da fo ça do vedio rete:e a-se á Escala Beaniort de O cabal a 12 talão, A pressão ba:o.netrica acha-se redes,*

Estado do céo em decimos de ceo encoberto: 0, totalmente l'nelo; 10, totalmente encober •io. Estado do temi° : b, beim ; 1, 'certo ;

.0bse; vações meteorolcuicas realicadas eu alguns postos da Capital Federal Nota: a chuva foi medida no dia 27 ás 7 horas, Ó
ris temperaturas furam observadas no dia 26 ás 21 horas. • • 	 -	 •	 _

Postos

15.1	 hum. rel.: 63 !e. Vento: tnitn 	 f

	 1	 , 2252:44	- 1154.7
Rio Comprido 	

510.8	 Gaveá 	 '
12. 1f - DeOdo.o -	. . 1	 0.0	 25.2	 12.2 .

-14.7	 Corcovado --- Tenip. do ar: 21-3 ,	-	 .	 •

14.3	 Força: 0.0
Nota-(X1Não veia teljgrammas.	 Nota -Estas temperaturas 1oram observadas ás 7 tis. da ina-nh.r.".



Têr ,a-icIva 20 OIARTO OPPICIIAL .kzosto de"
• .

1022 16873

da Fazenda Publicar O tempo - Boletim da Directoria do
l.Nieteorologia - Provisões para o peno-
do de 13 horas 'do dia 23 até 13 horas do.
dia 29:

Distrigo Federa/s e Niotheroy - Tem-
po: bom, nublado do dia, passando a in-
citaval.

Tearporatura:-/loite menos, fria; VIft
ascensão acoentuacla do dia, com mor-
maço.	 - --•

Ventos: normaes, predominando os do
qua.dranto norte, por vezos frescos..

Estado do Rio - TGO2F.10: bom, nubla-
do dia, passando -a instava), salvo a léste,
quo será ,boni nublado.

Temperatura: noite rileno •3 fria; cm
'ascensão aocentuada do dia, com mor.
maço.

Synopse do tempo (Acorrido:
' No * Districto Federal (até 15 horas do
ílio 23) - O' tempo; do accOrdo com a
•nre,viSII0 foita, foi bom com alguma ne-
imiosidado do dia. A temperatura foi
estaval A noito o te yo ascensão do dia; a
ruaxima verificou-se ás 13h45m. com
:292 e a minima ás •1114.0m. com 17'0.0.
.0 vento soprou do NE fraco, predomi-
nando. porém, calmaria. A briza ainda
n65 cainu.

Em todo o pais (até 9 heras da dia
123) - Zona norto: o tempo foi instava/
na Labia e bom nos demais Estados.
Choveu esta manhã em Ouizoramobirn;
Moira o (inclina. Choveu houtcro em Tu-
ryassú, Natal, Escada o . Ondina o chu-
viscou em Goyanna, Pesqueira o Ciara-.
aihuns. Filio recebemos despachos tele-
tgraphiaos da Parahyba. Zona centro: O
empo foi máo no Espirito Santo o bora

nos domais Estados. A temperatura ele-
wou-oc. Choveu esta manhã o hontem em
Victoria. - Zona sul: o tempo ainda *foi
;boro. A temperatura declinou em Santa
Catharina c elevou-se nos demais Esta-
dos.. Choveu, trovejou o relampejou)

R hontarn em Santa Vicloria.
Menores tem peraturas - 4°0 em Pos-

ta-Quatro e 6'2 em Lagos.	 .
Maiore) chuvas recolhidas nu dia 23
9m;m4 em Natal e 3m!mS em Rocife.

Estado do . mar mia costa do pais
:Vagas em parte da 'labia, pequenas va,-
.a'as .cm parte do Estado do P.io, S. Paulo

to em Porto do Santa Catharina; tran-
itu Mo e chão, nos demais pontos da cos-

..ta do pais.
Regiões sem chuvas •- lia mais de 13

dias: ' Ironeratris. Montes Claros. .Dia-
inani inc. Palmyra. Leopoldina,
:São Paulo do l'Jurialié, S. João d'El-neY,
:Carina:ma, Lavras, Caxamini, Ouro Fino,
uneralm. Araouary../araxá, Paraea0,
aononolis, Sanha Luzia, Catalão, S. Luis

. .1a CaeOraS', 'fres Xiagow; Corumbá, São
n?icle.1 is. There:amo:ia, Tinguá.. Xer&m.

Pre,to, Braoança, 8. Paulo dos
•Agudos. Tatally e Ayaré. Ra mais de 30
g uias: Jcazeiro. Viçoso. Mar do Uesoanha,
Maitre Rios e Carmo. 'Lla mais de GO dias:

3-anurtria srg : Francisco, Pira,-
aiora, Curvallo o PiLanguy. .

nai.os aerolo.glees	 Corrente NW
.51.4m. com velocidade roaxima do 2rn.,
passando a NE até 090m. com velocida-
de maxima do 3m.. corrente N. afd
'4.1150m. com velocidade maxima de 3m.4,
passando novamente a NW até 1-.710m.
com velocidade maxima uc m.4. Dahi
até 3.1 fiOnt. altura em que <o balão das-
ar:pa-JX" .au po.o. or!ei m,9 do nevoa 4 Lite-

.	 .
Noto -Vales postaes 1.,ternacioi aes e na.

cionaes na thesouraria, nos dias Meia, até
Cs 141 /2 horas.--

- Pecebiniento de eneonialenclas poStaas
fatornacionaeR, pela 5' secçáo do trafego,

.1para Portugal C ilantOargooconao correios
permutantes com todos os paina da União
Postal; Arores, Madeira c Estados Unidos,
directamente nos mesmos di . até As 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
nue se destinarem a LiT303, lia ub irgo e
ilstac/os Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantiqvc, e cnt.ega ta:libem nos
mesmos dias das 10 112 ás 14 horas.

(61.1.5.0

Companhia flo toterlaS Nacionacs do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos prendeis da 16 loteria do
plano 25, 126.' extracção do mino de 1922,
realizada em 23 de agosto de 1922, era bene-
ficio das instituiçtics mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do cora-
irado ctieDritd0 ezt 6 de Gutübro de 1921,
-

na Procuradoria Geral
do .Thesouro Nacional.
27.330 	 	 200t030
6 461 	 	 2905100

56.034 	 	 I:(r 0E000
357 	 	 20 )5 glif

3.674 	 	 2C01.1.10
31.596 	 .	 .2001 OU
6.0/S 	 	 209q.,00

43.718 	 	 200•;000
13 O.23 	 •	 20J0(10
49 . 173 	 	 500(s0ii0
51.508 	 	 2U0t100
42.500 	 •	 200%000
20.462 	 .	 20'15200
51.513 	 	 20‘,...s30
35. 921 	 	 200AttO

140- 	 	 2116%.)00
56.679	 	 21)(NUO-0
56 910 	 •	 500.41000
51.431 	 ,....	 200s000
24.795 	 	 20N600
34 550 	 -. 	 O	

200s000
55.01n 	 	 260$000
20 37 	 	 200(('f10
63.t73 	 	 200tt110
1,6.653. 	 •	 2005000
12.241 	 	 200s0u0
5.21, 	 •	 50n030
1.089 ... 	 •	 291t010

.232 	 •	 2flOW00
37.951  • 	 2(14060
3o635 	 	 209t000
65. 304. 	 •	 '2001,000
24.858 	 •• 2091,109.	 .
66.202 	 •	 2015000
34.321 	 	 -, 211000
30.375 	 	 2tu50u0
21.25,; 	 , 	 	 20t1i000

801 	 	 2001,109
25. :4-7 	  29:000$003
68,221 	 	 2011000
31.5i0 	 	 260f:000
31.423.... 	 	 200009

20W)000
43.479 	
(13 196 	 	

200$00C
R...278 	 	 200G1O

16.522 	 2: °'' 10
2o.635 	 	 -.200£000 .

200t003
5q ..i 1D 	 	 20rlsmo
.Q251 	 	 3;090'4000
n) 60 	 	 200g6O0
51 370 	 	 5/ 96000
63.592 	 	 200.5000
23 395 	 	 20N000
67.371 	 	 206g660
46 G tO 	 	 201Lçanu
27.841 	 	 241-wno
12.827 	 	 20000a
54.(14s.e •	  	 2nntsno
49. 533 	 	 210cOno
61.961 	 •	 20nwa
37. 371 	 	 3:090X600

20n$O00
2POWOO

• 9114000
2orWO
ynteA3•
2N100()

• 2r tnu
,209$00Q

Appi:oxinzaçaes

26.31.5 e 23..143 	 	 ..3oac.cen
37.370 e 27.372 	 	 lect000
15.521 c 10.523 	 a.	 100$0031

lIzonz

25-.3t1 ..rt 23.330. 	 	 60S03?
37.371 a 37.380 	 	 30'4)00
10.521 a 10.530 	 	 3911C01

tancia horizontOI de 3.310ni. corrente, do
W. com velocidade maxima do .11 me-
tros..

Onda de frio - Regular onclí do frio
doverá attingir dentro do 21 horas o Es-
tado do Rio Cirando do Sul.

•••••••••

A Rendição Geral dos Correios expeRrà
calas pelos seguintes paquetes:

•

Pelo Itaquera, para Victoria, Balda, Ma-
ez:lõ, Recife, Cabeddlo e Natal, recebendo
impressos até ás 6 horas, coitas para o
interior até ás 6 112 c ditas com porte duplo
até ás 7.
'Pelo latetia, nora Lisboa, Viço e Bor-

deatur, recebendo i ,ipress(.s até ás 10 horas,
cartas para o exterior até ás 11 c objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Antonio Delfino, para Santos c Rio
da Prata, recebendo impressos até ás O ho-
ras, cartas para o interior até ds 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás .10 e objectos para registrar
até ás 9.

Oen anil:

Pelo ()larga, para Bailia, Re.r.ife. /43
Palmas, Europa via Lisboa, reeebenclo im-
pressos at;! •ás O ho:as, cortas para o in-
'avio- até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
e paia o . exterior até ás 10 c objectos para
registrar até As C.

Pelo Vagé; para 13ahla, Recife, Earova
via Lisboa, recebendo Lnryessos até ás 10
horas, caitas oura o interior até ás 101 /2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 c obrectos para registrar até
::13 9.

Pelo 'Rio da janeiro, para Vietoria c mais
portos do norte, recebcodo . impressos até
As 6 horas, cartas para o interior até ás
.6 1 /2, ditas com porte duplo até ás 7 e
ob;cetos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Andes, para C011i3, Recife, Europa
via Lisboa, recebeida impressos até ás 3
horas, cartas para- o inteior • até ás 3112,
dites com norte duplo e para o exterior até
ás 9- c objecto; para registrar at .:: ás 18 ho-
ras do hoje.

49.805 	
69.q03 	
49.91R 	n gg2 	
49.074 	
57./13 	
54.554 	
315)8... . 	 n• •
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• - v cof Aça° Dz CAFÉ DA HOLSA,DE MERCADORIAS

	

-Durante a semana de 21 a'26 :de ágosto corrente	 .

• cotação	 •	 2: cotação • • -	 • 3' cot tção	 Total de venda
• ,

. 7

-205300 .1a . 211	 233930 a,.21500
'Agosto 	  -211800 a :2230 .'0 215890 . a •223030.
:Setentbra 	 - 215300 a • 214750 . 215400 a .2(5800,
'Outubro 	  2)5909 • az, 2150() .215,110 a .211590.

	

Novembro,...... 2059 )0 a. 21 ': 410. ,203839 .,: a , 215190	 .
Dezembro 	  2‘);85.3a 21$3;50 .. 2J;(30 • ..a 2155)9

11.033 saccas
, 17.000 saccas
49.000* saecas
.13.000 saccas
20.000 saccas.. •

* 32.009 saccas

Mercado:-.1 , cotação, • abri u estave1; fg_c:1:t .cal'u): 2' colação,- abriu eStavel, feclio`u
• •	 •	 •	 •	 -

•Disponivel base typo 7, 32400 ' • *
Mercado abriu calmo e.fechou firme. '.
Vendas: 51.751 saccaá.

. O synclicd, João Severina da-Silint;

	

sachas - -	 saceas	 saceas
Ve'ndaS• 	- • - 115.030 •	 32.0)')	 147.003;_

•

Mczes
Janeiro. , 	 	 6 215403- 1 •211400 _
Agosto 	  1 215909	 22-1'900 .
Setembro . 	 . 	  13 • 211730	 215830
Outubro  •	 ..	 ,,	 2 215500 .	 215150 •
Novembro 	 ...4, ....... ....e	 3 2/5490	 • 213i0.
Dezembro:- 	 11.444.!** 	 • 10 215350 -	 215400 ••

	

saccas	 saccas
_Vendas 	 	 -33.000 .	 Leoa .

Mercado — 1 4 cotação, calmo ; 2' cotação, calmo.
Disponivel base typo 7, 225400.
Mercado, firme. 	 .	 •
Vendas: até ás 10 1/2, 3.222 saccas.
Vendas total: 8.846 sacras..
O syndico, pão Severino da Silva.

•

—•

Total de venda5'
7.000 saccas
1.00 saccag •

13.000 saccas
2.000 saccas

• • 3.00) sadeas
10.000 saccas

33.0 saccas

CirfAÇÓES	 CAEÉ DA florsA	 MERC AP:MI AS

Dia' 26 •de agosto de 1922
. Termo	 •

1^ cotação • 2‘ cotleão 3' cniação

Mczes,
Janeiro.. 	 	 215450 1 215690	 —	 1.000 saccas
Agosto 	  ..	 211930	 _ . —	 —
Setembro 	  .• 3-, .  -	 ... ••	 1 21585)	 1 215059	 2.000 saccas
Outubro.. 	 , . • • • . 2 215500 1 . 215759	 ___	 3.000 saceas
Novembro" 	 	 1 215459	 215659	 ___.	 1.000 saceas-
Dezembro 	 •.. 	  1 215500 3 215700	 —	 4.030 saccas

	

saccas	 . sacais	 -
Vendas 	 	 5.000	 6.009	 —	 11.000 saccas
Mercado: 1 a -cotação, calmo; Z' cotação, firme.
Disponivel base typó 7, 225400.
Mercado, firme.	 •
Vendas até ás 101/2 horas, 2.448 suem.
Vendas, total, 9.916 saccas.
O syndieo, feno SeveriniPda Silva.

COTAÇtiES DE CAFÊ DÀ BOLSA DE 'MERCADORIAS:

Dia 28 de agosto de 1922
.	 Termo

1' cotação 2' cotação 3' cotação Total de vendas

1/4

16-874 Terça-feira 20

, Todos os munerus terminados em 47 teem
4$, e- tis terminados en 7 temi: 2$, •excePtu-
andO:se os sterminaciós era 47.

'	 •O fiscal- da§felèriáS ?lc;" aliei-iro' da UniãO,
Manoel -Cositid .- Pihte) '' .:--: "O • difectór 'assis-
tente; João tatidg • "de' . 011Véka* Rosario,
secretario.--'0- eScfiVaõ; Vil-tribo de Can-, ..tuaria.

4-

PARTE-.COMMERCIAL

Orniári..S3'ridtca-1
•

CURSO áricin • DO 'CAMI3f0 • É • "A-tor:!:)A ME-
• • "_• • TALLICA • - • • •...„	 .
Pra'ças • 	 90.(1,1i-,•‘"  /1'' viste• -

Sobre LOndres.4.,...••• •-2- . ./ '04 7,15164
Sobre	 $583
sobre--11amblugo  ". • •	 •	  16 34
Sobre Balia 	 •	 " '	 	 -	 $337
Sobre Portugal 	 	 	 . $419
Sobre Nova Variz.	 	  75535
Libra esterlina —

moeda

WARM. OFFICIAL

Apolices do Estado do Minas Ge-
- raeS de 1:00013, 5 °/ nom	 800;900
Apolices dc.5' Estado" tio Rio de Ja"-

neiro	 100$, 4 SI., ,port 	  921030
Banco Commercial do Rio de Ja-

„ neiro 	  170$00
Banco Mercantil do Rict de Janeiro. 305$000
Banco do larasd 	
Companhia de Tecidos Corcovado,
Companhia de Seguros Garantia

'D-ebentures da Coiripinilia .Docas
' de Santos 	
•.	 •

'

..	 4.',..	 •	 •	 .
• Apolices da PrefeituradeNjtheroy
.. -. de 100$, p .,:,,, port. (1' série).;

Apolices da Pref. de"Nitheroy de
.... .	 .._ )00, 6 0 , port. (2.`-série).::-,.*;

:.- • •- - • • .--- -, -'--.:-:.''f• t-'t mias . por alvará --.:.• • r
, 55530 . • .•.	 *	 ..„.	 .._.	 •

i 1*-5-3-210•7 Apol ices ; do • Enjpresti-
715"1.00	

. • ,
.A go:, to de 1!)22 

, ' .tuo Municipal de 1936, port... •• , -1805930
1-

- 1	 pol60-Aices da 'Préf	 .•éltura,de Ni- . ' ;
_ • , ttieray, 1005, 6 "/„., nom. (2' le •	 • - - -

rie) • 	  71$000,,
r 77 Apolices do Estado da Rio de
.

..:-• Janeiro de 1001, 4 V., port.
• com juros 	 .	 045000

3325230 . 2 Thé.I.epoldina Rialway de
. 1301000	 10,0- O 	 • . •	 •	 • 	 117$090'
260$000 - Secretaria da Camara Syndical do Rio de

• , Janeiro, 28-de agosto de 1922.—A. Simonsen,

• 191$000 syndico.

Sobre Buenos.Aires (pesa papel), .• 2$73:3
Sobre Buenos-Aires (peso ouro).. -. 65220
Sobre Montevidéa (peso- ouro). - - • 65150
Sobre Hespanha (posotas)-. 	 -	 -	 1E177
Sobre Suissa (francos).. n ' 	 	 1$439
Sobre Belgica-(francos) 	 	 -. $555
Sobre Hollanda(florim)„	

• ,

	 2$915
Sobre Japão (s.,e0:-.11W*-	

Sobre Dinamarca..., ••••••••••••••••;.- -• 15630
Sobre Noruega' •	 •	 —• ..	 • •
SObre	 	  -	 2$020'
Sobre Palestitla Syria•.';•••:•";....."	  • • *—
Sobre Canadá 	
Sobre Rcnnanih. '' .. . . .. .. .......... 	 • $065
Sobre Tcheco.:Slóvagnia...: •

▪

 ",	 2;288

" • Medas	 • 	 " • •

Peso-argentino (papel). ,•.-...••• 	 • " .21700
Liras (papel) . 	 $355
Escudos	 •	 560.0
Apoliccs uniformizadas de 1000$,

5 % 	 	 	 • .. 816$000
Apoliccs diversas emissões de

1:0005, 5 °/.;nriudas,'	 ; . „ 8505000
Apolices diversas emissões tle

1:000$,5	 , 7785000
• Apoliees divéitas emiS,SõeS de

1:090$, de 5	 • POrt: (1917): 	 ' 7355000
Apolices diversas emissões de

1000$, 5 °to.	- 7355000
Apolices divettas emissões de

1:0005, 5 ^/:,' port. (1921) 	 	 733$000
Apolices do Einprgsgkno....Altigici..- --	 •

pai de 1906, port 	 	 1895500
A •polices do Empresta() Kunici-

pal de 1914, port 	  181501N
Apolices dci Etfijúrst1t1f6 •751.vnici-
, pal de 19Y7,; .pP rli •	 .. • . • •
Apolices do Emprestinio Munici-

pal de 1920, poil 	 '	 1605000

1805000

165.3000

Apolices do Empresjimo Munici-
pal de 7 of.0 ort.'("da; 1.535).

apolices doErnpresiimo.:Munici-
• ;Qat de 7 vQ, port. (dec. 1.622). -1745500

•



,
el Pelo presente edital,são intimados os her-
deiras do ex-escrivão da Collectoria Federal
eia Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro,
João Pires Branco, oara, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação deste;
allegarem o que tiverem a bem de seu
direito e produzirem documento relativa-
mente ao alcance de 1:4903845, verificado
no processo de tornada de contas do veie-,
rido ex-escrivão referente ao periodo de

e) Reproduz-se por ter havido engano
no edital publicado no dia 11 de julho
aúno.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro'

COMMISSA0 FISCAL DA APPLICAÇÃO Da PAISEL
IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EM-
PREZAS JORNALISTICAS

•De ordem do Sr. inspector da Alfandega,
intimo o Sr. Antonio Endut proprietario do
periodieo Espelho do Brasil a vir dentro do
prazo de áCI dias comprovar a‘apolicação do
panei que despachou livre de direitos em
1920, sob pena de correr á revelia o res-
pec t ivo processo de cobrança executiva dos
direitos.	 - •

Rio cie Jainiro, 25 de agosto de 1022. —
lífiZ ViCalt.:: de Aleaca,.,	 •

Tribunal -de Contas	 •

N. s. €1.7r;
'

	

	 The New Docks Citrino C.", Limlted, es-
` tabele:ida eur Fleetwood, Lancashire, Ingla-

terra, apresenta a marca supra, que consiste
em duas circumferencias concentricas e so-
bre ellas ditas azas. No espaço central yê-se
um itionogrp mma formado pelas lettraseN.D..
e abaixo das circinnferencias as palavras
aWhitewing Branda. Esta marca, que pôde
variar em tvpos, córes e dimen,ões, serve
para distinetdr substancias usadas como ali-.
mento.ou como ingrediente de alimento, es-

tr. pecialmente peixe, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1922.— .
Por procuração, Lecicrc	 C. (sobre uma

a estampilha de 65'0 ris).	 -
Apresentada ria secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal ás 14 horas 'e 10
minut% do dia 4 de abril de 1922.

Registrada sob o n. 8.575 por despacho da .
C Junta Com:nercial em sessão de hoje. Pa-

gou no primeiro exemplar 20.$ de salto por.
estampilhas. Rio de Janeiro 21 de agosto de

, 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
'.. estava o carimbo da Junta Coinmercial).	 •

ENVIES E AVISOS
blinisterio da Fazenda
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RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do Districto Federal
• Renda arrecadada de 1 a26

de agosto de 1922 .....	 8.513:661195ã
• Renda arrecadada em 28

do corrente 	

•	 28 do cOrrente 	 6.579:8161335
Em igual periodo de 1921 	 2.953:5335145

, Diferença a maior em 1922 3.616:283;190

• 

MARCAS REGISTRADAS

25 de janeiro de 1902a 10,de janeiro de 1906,
sob pena de relia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
25 de-agosto de 1922.— Fraricisco José Pe-

. Tetra de Oliveira, director.

• Recal:edoria do Districto Federal
ED/TAL DE INTIMAÇÃO N. 453

Pelo presente,...ffica intimada a firma Sal-
vador Rodrigues, á rua Santo Christo n. 177,

• desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
não encoatrada, do despacho do collector

• de Valença, proferido no auto n. 10 de 15 de
julho de 1921, pelo qual, foi a referida firma
multada na imoortancia de ,4001, por in-
fracção do regusamento annexo ao decreto
n. 1+.648, de 25 de Janeiro de 1921. (Officio
n. 114, de 10 de julho de 1922).

- Recebedoria, 28 de agosto de 1922.-0 sub-
director, Conta de Sã.

Recebedoria do District° Federal •
EDITAL pz INTIMAÇÃO N. 464

Pelo presente, fica intimada a firma José
Monteiro Junior, residencia ignorada, para,
no prazo de trinta dias, allegar o que julgar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no 'processo • que teve por base o auto
n. 376, de 14 de agosto de 4922, instaurado
nesta repartIção.

Recebedoria, 28-de agosto de 1922. — O
sub-director, Corrêa de Sá.	 •

—
Recebedoria do Districtcr Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 365

• Alfandega do Rio de Janeiro
ADDITAMENTO AO EDITAL DE PRAÇA N. 156

- De ordem do Sr. inspector se faz publico
que, em additamento ao edital de praça
n. 156, publicado no Mario Official dos dias
23 e 27 de agosto de 1920, serão apregoados
e vendidos na Guardamoria da Alfaadega do
Rio de Janeiro, oitocentos e dezeseis rolos
de arame, vindos de Nova Yoik pelo vapor

•Sibertan Prime, descarregados para o arma-
zern n. 4 do Cães do Porto em 23 de feve-
reiro de 1921, constituindo o lote ti. 15 do
referido edital, cujas praças terão logar nos
dias 31 do corrente e 4 de setembro proxima
futuro.

Lote a. 15

MCMLtd.: Oitocentos e dezeis rolos sem
numero (sendo que 319 foram tomados na
descarga sem marca), conteado arame de
feiro liso, pesando 40.800 kilos.

•
'AVISO

Na vespera e no dia, do leilão, as merca-
dorias que ti/crena de ser arrematadas esta-
rão á disposição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso
se dirigir ao fiel do arinazun.

• O arrematante entrará com o signa! de
20 c/0 em dinheiro, no acto de assignar o

•ternio, recebendo um conhecimento extrald-
do do talão.	 •

• Alfandega da Rio de Janeiro, 28 de agosto
de 1922.— O escripturario, Armando Guedes
de Mello.

Em igual perlodo de 1921..

- Diferença para mais em
• 1922 	

Alfandega do Rio de
MEZ DE AGOSTO DE

Renda arrecadada no dia 28:

	

Em ouro 	

	

Em papel 	

	

Total 	

- Renda arrecadada de 1 a

462759;517

8.976:4211470
8.317:7355564

658:685;906

Janeiro .
1922

93:012q78
148:272039.

241:284$709
-------------

Pelo presente, fica intimada á firma E. Es-
cobado, residexcia ignorada, para, no. prazo
de trinta dias, allegar o que julgar a beai
de sua defesa; sob pena de revelia, 110 pro- •
cesso que teve por base o auto n, 376, de
14 de agosto de 1924 instaurado nesta ' re-
partição.

Recebedoria, 28 de agosto de 1922.-0 sub-
director,. Corrêa de Sã.

.	 Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

deata Caixa, em sessão de hoje, resolveu
autorizar o recolhimento sem desconto das
notas de 5., da estampa 16', fabricadas na •
Casa da Moeda,
• Caixa (ia Amortização, 14 de agosto de
1922, — O inspector, Luiz Vossio Brigido.

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de )1011}eM, resolveu
marcar o prazo até 81 de dezembro do cor-
rente anuo para recolhimento, sem desconto,
das notas de 51 da estampa 16', de que
trata o edital de 14 deste inez.

.Deverá começar em 1 de janeiro de 1923
_ a pratica dos descontos mareados no art. 13
• da lei n. 3.313, de 13 de outubro de 1885, a

que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
•savembro de 1907.

• Caixa da Amortbação, 22 de agosto-de
1922.-0 inspector, Luiz Vossio Brigido.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. iit'spector convido cr
dono ou interessado de quatro pelles de pela
lica preta, dous litros contendo azeite e um
embrulho contendo arrebites de ferro, ali..
prehendidos pe:o guarda n. 97, Deusdeditla
Scia5a da Motta, quando de serviço no Posto
Fiscal 9/10, em 24 de julho proximo pas-
sado, das 12 ás 18 horas, a vir dentro do
prazo de 15 dias, a contar da publicidade
deste, apresentar o que julgar a bem dos
seus direitos sobre tal occurrencip, sob pena
de revelia.

Gabinete da inspector da Alfandega, eill
28 de. agosto de 1922.— Paulo Emalo de Oli-
veira, 2" escripturarlo.

nuniaterio da Guerra

• Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

• De ordem do Sr. general diaectorgeral de
lutendeucia da . Guerra, faço público que a
Commissão Permanente de Compras da
Guerra receberá propostas no dia 12 do pro-
ximo inez de setembro, ás 13 horas, para o
fornecimento de

•50.000 cantis de altiminio com capa,
preço inaxiino . 	  7$030

As pessoas que nretenderein concorrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. general
director geral de hiteitdescia da Guerra até
ás 14 horas do dia 8 de setembro.

A coneurrencia obedecerá ás seguintes
coadições

1." As propostas de. CM ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que não excedam
de 0,33X0,22, escriptos, sem rasuras, eatre-
Bilhas ou enemas, emn tres vias, Contendo,
itient do selio (na 1' via), data e assignatura„
(Fliviticiãde, nome e 'preço do alugo, em al-
gariamos e por extenso, o prazo da entrega
e refere.:Cla de sujoitur-se ao typo adoptado
e a tolas as condições deste editai : .
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14. Não. serão acceitos, sob pretexto al-
gum, requeihnentos depois da citada hora
do dia 8 de setembee.

Directoria Geral ces Intendencia da Guer-
ra, 28 de agosto de 1922.—Major A. Dantas-

• ceno Vieira, secretario da Commissão Per-
manente- de Compras da Guerra. 	 (•

• 2'. :As propostas serão apresentadas em
sobrecarta fecnada , com a dectm ação exte-
ler do nome do proponente, que deverá
coMparece ou fazer-se representar legal-
Me , te na ocasião da abertura e da apu-
ração das propostas e da assignatura do
respectivo codracto.

Em outra sole e-carta serão fechados os
doculneatos de idoneidade e a que se refere
a clausula 3, os quaes serão apreseidadoa
até ás 12 horas e restituidos depois da aber-
tura das propostas.

• 3. Os concurrentes deverão apresentar
os documelitos que provem:

-a) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de sele faz objecte a cota-
currencia, ininostos federaes e municioaes
da cesa contme(cial, relativos ao ultimo
semestre vercido;

b) ser negociante matriculada e ter Casa
impoitsdora, basta-.do para as firmas com-'
metciees a apresentação do respectivo con-
tracto social. extrahido por certiclãe dos
-liv ros de registro da Junta Commersial, ou
estar conatituida legalmente nos temeis do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
quando for uma sociedade anooyma; -

c) que fielmente cumpriu o idtbno contra-
cto ou aluste celebrado com o Governo, no
cuco de já te sido fornecedor;

d) tea caucionado na Directoria Geral de
Cont ibilidade da Guerra a importancia de
1:000$, para garantir a assignatura do con-
tracto.

4•' O proponente preferido que se recusar
a assignar o . espectivo cont acto, o que deve
ser feito dentro de tre3 dias a contar da data
da pubiic ção do convite nela Diario Official,
perdi-a em favor dos cofres pablicoe a cau-
ção de que trata a clausula anterior; torean-
do-se baldoue paca futuras coneurrencias
peio prazo de tres anno3.

-5. Os proponentes ficam sujeitos ao destoe
•sito na razão de le se,, até o valor de 50:.1-.0$
e de 5 . /. sobre qualquer excesso não sendo
admittida cauçao inferior a 1:0e $, e o res-
pectivo documento será exhioido no acto
da assignatu,a do contracto. Esse depoáito,
dediaado a gualdir a exe:ução desse c an-
tracto. será feito na citada Di,ectoria de
Coetaoilidede.

6. Na sala de entrada desta repartição
encedtt a-se o typo do alego em coacurrencia,
podendo os inte.es sados examinel eo, nos
dias uteis, das 11 ás 13 horas.

7s. O prazo mexem) para enkrega é até o
dia 30 de novembro do coerente anno.

8. No caso de duas ou meia e-sexistas In.
teitame: te iguaes, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escrito e secreta-
mente maior abatimento; veiiiicado novo
empate te á weferencia a do nego:lute ceie
mede:lar o menor prazo e finalmente, e tt
igvaldade de condições, o que já tenha sido
forneceuor do artigo.

9s. Não serão tomadas em consideração
quiesquer °flertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nein as repentes que coa-
tiverem apenas . o offerecimento de uma re-
decção sobre a praxista mais barata, bem
assim quaesquer declarações , aléie das de-
terminauas na claitsule 1-

10. Não eesão Receitas propostas 'cujo .
pleço eXCeda ao do limite acima fixado •

11. A questão da ido eidade do piopo-
Mate será exambiada e julgada antes de
abeeas as propostas, que serão lidas na
preseuça dos concurrentes.	 •

12. No caso de não comparecimento do
proponente ou s u repseseutaute legal. a
apuração da proposta cardei asna revede.

13. Os proeoneetes sujeitar-se-hão a. to-
das as disposições que reeeen as colidi rea-
gias desta repartição e as comidas no are
tiles 34 da lei n. 2.221, de 30 de deeembrO
Ide 1999.

• 8° — No caso de duas eu mais pra
postas finteiramente iguaes, será prefe-
rida a do licitante que propuzer por es-
eripto e secretaneen•e maior abatimen-
to; verificado novo empate, terá prefe-
rencia a do negociante que já estiver
fornecendo, procedendo-se á sorte. si
este não tiver concorrido; e para os ar-
tigos que careçam de prazo para a sua
confecção, aquella que mencionar o me-
nor prazo.

— Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas do vantagens
não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a oro-
posta mais barata, bem assim quaesquer
declarações além das determinadas na
clausula primeira.

104 — Não serão •acceitas propostas
dos artigos, cujos preços excedam aos
dos limites fixados.

ti' — A questão de idoneidade do
proponente, será examinada e julgada
antes de abertas as propoatas que serão
lidas na presença dos concurrentes.
12° — No caso de não comparecimen-

to do proponente, ou seu representante
legal. a apuração da proposta correrá á
sua revelia.

13' Os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disposições que regem as
concurrencias contidas no art. 54 da 'si
n. 2.221e de 30' de dezembro de 1909.

14' -- Não serão acceitos sob pre-
texto algum requerimentos depois da ci-
tada hora do dia 1 de setembro vim-
douro.

15' — Ao Governo reserva-se O di-
reito de entulhar a concurreneia.caso
assim convenha aos seus interessee.

O material de que trata 51 presento
edital e que deverá ser entregue na esta-
ceei Maritima, em carros da Estrada do
Ferro Central do Brasil, é o seguinte:
a)' tesouras de ferro érn canto-

neira, • tyoo Falanceau, para
vão de 12111,40 ' ao preço de
2$500 o filo, elo ferro trabae
lhado..

b) dormentes .ele madeira de lei
lavrado nas quatro faces. com
1m.00 X Om 14 X Om.18. a 3$ 3.000

.c). tesouras de ferro cru canto-
neira, typo ,Falanceau. para
vão de Item 64, ao prece de
2e500 o kilo,. do ferro traba-

d) tesouras de ferro para alnen-
dre, para vão do 2 meros; ao
preço de 2$500 o kilo, de ferro
trahelbacie

e) salitre do Chile, com 95 % do
nitrato de sodio em sacros du-
plos com f0 kilos ao preço do
88$ a tonelada.. ..	 .
Piquete. 18 de agosto de 19?2. An-

gero Mendes de Moraes, 1° tenente se-
cretario.

DO EXERCI e0	
• . •

De ordem do Sr. • itoncra1 director de
Savde da Guerra, faço irblico, o pta co-
nhe-ime,,to doz interes eados, qve as Com-
missões jvieadoras dos cot cesses para me-
dicos e veterinarios do Exercito estão com-
stituidas dos seguintes officiaes :

• Par' o de medicos majores mediais
Dre Oetule Fiorentino dos Saldos e Se-
bastião de Alencastro Guimarães; capitães

aill.11n60

'Fabrica de Polvora sem Fumaça

De ordem do Sr. tenente-coronel dire-
ctor- faço publico que a Fabrica recebe-
rá propostas no dia 3 de setembro vin-
douro, ás 9 horas, para o fornecimento
do material abaixo. As pessoas que pre-
tenderem concorrer a esse fornecimen-
to, deverão inscrever-se mediante reque-
rimento, dirigido ao Sr. tenente-coronel
director até ás 10 horas do dia 1 de se-
tembro vindouro.. A concurrencia obe-
decerá ás seguintes condições:	 •

t• — As propostas deverão ser feitas.
em uma ou mais folhas de papel que não -
exceda de 0m,33 x 0m,22 escriptas sem
rasura, entrelinhas ou emendas em tres
vias, contendo além do seita na (1 via)
data e assignatura, quantidade, -nome e
preço em algarismos ou por extenso, o
prazo de entrega e referencia de sujei-
tar-se aos typos o a todas as condições
deste edital.

2' — As propostas-serão apresentadas
em sobre-cartas fechadas com a deela-
ração exterior do nome do proponente,-
que deverá comparecer ou fazei-se apre-
sentar legalmente na occasievi da aber-
tura o da apuração das propostas e da
assignatura ao respectivo contracto. Em
outra sobre-carta fechada. apresentarão
os documentos de idoneidade a que se
refere a clausula 3°, os quaes serão
apresentados até ás 8 horas e restitui-
dos depois da abertura das propostas.

3' — Os coneurrentes deverão apre-
sentar os documentos que provem: a)
haver pago como negociante ekerealis-
ta do generoso de que faz objecto a con-
currencia, impostos federaes e munirá-
paes, relativos ao seu commercio e refe-
rentes ao ultimo semestre vencido: b)
negociar com -o material de que trata a
presente concurrencia; c) que fielmen-
te cumpriu o ultimo contracto ou ajus-
te celebrado com o Governo, no mo 'do
já ter sido fornecedor: d) ter caucio-
nado na cofre do conselho administrati-
vo da 'Fabrica a importancia de 200$,
para garantia de assignatura do con-
tracto.	 • -

41 — O proponente preferido que se
recusar a assignar o respectivo contra-

' cto o que deve ser feito dentro de trea
dias a contar da -data da publicação do
convite pelo Diario Of(icial, perderá

•cru favor dos cofres publicos. a canção
do que trata a claesula anterior, tor-
nando-se inidonco uara futuras coneur-
renciae no Ministerio da Guerra polo
prego de tres annos.

— Os 'proponentes ficam sujeitos
ao deposite na razão de 10 - %' até reis
50:0003 e de 5 % sobre qualquer ex-
cesso, não sendo ad•nittida canção infe-
rior a 500$ o o respectivo docemente
será exhibido no acto da asstgnatera do
contracto. Esse doneeito destinado á ga-
rantia e execuçãodo contracto, 'será fei-
to nesta Fabriéa.

-6' — Na sede da Fabrica em . Firmete,
encontram-se as amostras e os tyno3
dos artigos em concurrencia, podei-elo
Os interessados examinei-és nos dias
uteis, das 8 ás 16 horas,

is — O prazo rnaximo para entrega
dos artigos é de 45 dias para as tesou-
ras do ferro- o de 90 para o salitro.„

410

•e-Directoria de Sande as. Guerra

CONCURSO PARA MEDicnS R,VETER1NAR109
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Md 	 tW1"141IAL nercistO tlf0	 isei?

Itedleos Drs. Dano Ferreira de Aguiar e
• aulluo Barcellos e 1 teneute medico

Vr. Sebastião Serzedello Corrêa.
Pera o de veterinarios : tenente co-o-

nel medico Dr. Joaquim Moreira Sampaio,-
"anajos medico Dr. Jesé Antonio Carnei-
ra, major veterinano Augusto Tito da
Fonseca e 1" tenentes veterinados Durval
Cari s dos Reis e Gestão Goulart.

Si algum candidato tiver a alegar sus-
peicSa centra qualver auembso das re-
feridas commissões, deverá - apresertar a
n ye reclamação por escripto, motivada e
dirigida ao direct r de Saude da Gaerra,
no prazo de oito dias.	 •	 .•

Di estaria de Faude da Guerra, 19 de
agoe o de 1922.— Dr Alfredo Mendes Ri-
beiro, coronel chefe do gabinete. ,	 (•

Collegio Militar do Rio de Janeiro
De orde e de S. Ex. ó Sr. general ire=

ctor. coitado os Srs. paes e revi •saveis
que estrio em debito para coni este esta )e-
leciwei to a virem - saidal-o , o mais b. • ve
poseivel, aiim de evitar o immediato
ga-rento dos ai u 111 nos, seu: res.vinsabii
zado3, na csnformitiade do que estabel
o art. 73 do regulameato vigente, assim
concebido :

--
Ministerio da Viação e Obras.
• , Publica!

. Directoria Geral dos Correios

Endssdo de novos sellos ordinarios de 50
c 100 réis

Faço publico que no prazo de 00 dias, a
contar desta data entrarão em circulação
os novos seflos orCiinarios de 50 e 100 réis,
fabricados na Casa da Moeda.

Sello de 50 réis—o sello de 50 réis, de
Cdrr chaeolate, mede de altura 0%021 c de
/aratu% Os,018. Symbslisando, vê-se a figu-
ra de um operario que com uma tenaz se-
gura á má, esquerda, prende uma barra.poue
dada sobre uma bigorna, emquanto doe com
o braço direito erguido, em attitade de fren-
esi actividade, emettnita um malho. Comple-
tando a allegoria, atravessando a roda de
ens.Tenagem. vê-se um ramo entrelaçado
por uma fita onde se 10 a palavra «1 ides-
tria». No aügul 'Mede!' direito, vê-se uni

sedo onde se lê o valor s50 rs.s Na bare,
dm uma placa, lê-se a palavra eCorreios eni
letras brancas. Ao fundo, á esquerda, yd-
se a silhueta de um edificia e á direita d as
chaminés expelliedo fumo, que serve de
fundo para que se destaque em. letras breu-

• cas a palavra sBraaii« na parte superior de
sello.

Seno de 100 réis — O sel/o de 100 réis de
c& laranja. mele de altura Os 021 e de lar-
gura 0s,018. ,No nrimeiro plano á dirsita,
acha-se a figura de unia mulher voltada para
a esquerda do sello e sentaSa. por traz de
um escudo, sobre o geai apoia a mão es-
quenta que detêm um tombo de azas aaes-
taá. O braço direito dessa tigura. acha-se
lieeira•e ente susr srso em tini gesto de sor-
p..ess. Ao f nde vê-se ao longe uma serra,
par traz da qual surge o sol espar gi ido
raios, que são lo:o interceptados no ponio
em que no espaço, se vê um aeraplano de
/reide. Na nartd supedor, lê-se a palavra
s d rasil. em letras brancas. Sob re a base, á
direita, pousa um esd,do braneo, onde se •
lê o valôr sI00 réi,s; desse escudo sfesee
para a wouerda muna linha parallela á lndia
da base, que iene um espaço onde se lê
cm letras brancas a palavra eCorreio..
Junto ao pé da figura de munes, vê-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se entre:aça
uma lita bran-Ja, onde se lê «Aviação..

Sub-di • ectoria de Contaidlidade, 27- de
junho de 1922. — O sub-director, Engenio
Augusto Wandeck.

-
Directoria Geral dos Correios.

SUB-D/RECTOBIA DE CONTABILIDADE

Primara secaão
• .Pelo rpresente edital fica intimado a coms
psre.cer na 1-secção da Sul•directoda de
Conteáibdade Geral dos Correios, no prazo
de 30 dias, á contar desta data, o ex-ama-
nuense desta directoria Octavio Ferreira
Martins, elitu de reergacr a imnortascia de
S.3-'6$5 Sa pela qual foi responsabilizado nela
podaria ii. 1.925/2, de 25 de Pilho ultimo,
como responsavel pelo extravio do regis-
trado n. 3.d8 , procedente de Belfo Hori-
zonte . e destinado a Ernoek Alvim Chaves
de Mello, em Balsas, Estado do Mara-
nhão.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-.
etoris Geral d s Co - dos, 22 de agosto de
1922. — O sub-director, Eugenio Augusto
Waacteck.	 e

• Directoria Geral dos Correios
`SUB-DIOECTORIA DE CONTABILIDADE

Sneunda seccão
Endssão de	 ordinarios, conunemora.

tivos do Centenario da Independencia •
Faço pnblico gim, no prazo de 90 -dias,

contados da data da publicação do presente
edital, entrarão em circulação os novos
selloseordinarios, com memorativos do Cens
tenario da lndependencia do Brasil, das
taxas de 100, 200 e 300 réis.	 .

Sello-de 100-réis -- o sello de 100 réis,
tem a fôrma rectangular e apresenta, ao
centro, a reetoducção -do quadro de Pedro
Ainerice «Grito do Ypirangas, tendo os ses
guintes dizeres: co alto as palavras—' asil
—Correio e em baixo—Centerario 1822—
1922 c os algarismos do valor da taxa. Sobre
o quadro tem, ainda, a palavra aYpiranga • .
Este sello é de cr azul.

fSeno de 200 ris-0 sello cle 200 réls, é
de côr vermelha e o seu modelo .f i .ap-es
sentado por Waterlow • sd Sons da Londres.
Os seus caracte-isticos são os seguintes
feema reetang . lar, apresentando, ao centro;
a gera symbolica da Historia e os retratos
de Dom Pedro 1 e -José Bonifacio de Audrada
.c Silva. Tent os segundes dizeres : '1.-kasil-
Correic e-200 reis — Centerario 1822- 1922.

es se tratoz—Fautercs da Independencia.

• Sello de 300 réis . —. o sela, dd 340 rase
cujo desenho foi apresentado pela firma
Wat Olow (5 Sons, de Londres, é de côr
verde e acresenta os seguintes caracteriss
ticos: ao centro, um aspecte da Exposição*
Nacional e no angulo stiee riee dir lio o re-
trato do Sr. Presidente ds Republica. Dr.
Epitacio da Silva I' essôa e tem os seguirtes
diz s	 Coneio-300
Cem t e io da 1ndepéniiencie-1922. Sobre
O panorama, a legenda: Exposição Na-
cional.

Todos os Seitas são devidamente pico-
tados e teem as (dimensões de 0.031 0,022.

Seb-Directoria de Contabilidade, 7 de
junho de 1922. — o sub-director; Eugenio
Augusto Wandeck.	 (*

Administração dos Correios da Ribeiri.o
Preto •

Pelo presente edital se declara que, a,
partis de 15 do corrente, fica pro-oRado o
prazo por mais 4 dias,. nos teriers do
art. 464 do Regulamento Posta!, tara a
inscsinção dos candilatos AO concurso nata
preettchimento das vagas de auxiliares
desta administração e agencias subordi-
nadas, eido orimeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.	 •

Dentro dessa prorogação poderão se
inscrever não só os capregatios da cir-
cumscripção desta administração como qual-
quer pessoa extranha ao Corseio, desde que
apresentem os documentos exigidos pelo
nrt.. 470 do mesmo regulamento, que são:
Attestado medico, provendo serem vaccij
nados ha menos ele seis mezes, não .te.retn
defeito physico algum e, particmarmente,
terem perfeitos os orgãos da visão e au-
dição, e não soflrerem de molestia alguma
contagiosa ou outra qiialquer; anestesio de
bom com poitainento, passado por autori-
dade policial da circumscripção em que re-
.sidir; Caderneta de reservtsta do Exercito
ou da Marinha, ou certificado de alista-
temido niiiitar; certidão de Idade, c, na
falta desta, documento que leealmente a
sunprn, provando ser maior o candidato de
18 anuas e menor de 30, além de outras
exigenciss legaes. 	 •

saia. 73 — o não cumprimento do esta-
bolecido g iOS arts. 71 e 72 até o dia 10
do primeiro mez de cada nimestre ou cie
eicla .tez, implicará no desligamento do
alemnras

Os arts. 71 e 72 a que o mesmo se refere
siin os seguintes :

Art. 71 — Os alumn es contribuintes ne-
garão em quatro prestações tri eestraes ade- s
antad ts a pensão animal de 1:500$, devendo
o pdinePo nagtmentn realizsr-se no acto
da matricula e mais 100a de jeia..

• Art. 72 O magamento da pensão poderá
ser feito em 12 prestaeões mersaes adean-
tadas, semnre q e o responsavel por elle

• fôr objetai efiestivo ou reformado' do Eaere
eito ou da Ar nada ou funecionado publico
(civit ou militar), devendo, porem, a pri-
mira prestação ter togar no acto da ma-
trica.a..

Rio de janeiro, 23 de agosto de 1

▪

 922
Agrícola Bethlent, lr tenente seadarioae d" São meterias obrigatorias para o cons.

curso de que se trata as seguintes: finitas
portagueza e feanceze, geographia, espe-
cialmente a do Brasil, arithmetica, até oro-
porções inclusive, escripturação mercantil c
alactylograpida.

Serão.materias facultativas as fingiras bis.
glezas, alterna, espanhola e italiana e dese-
nho linear.

. As proves escriptas de litigues eetrangei-
ras constarão de escripta, sob dictacio, fra-

selucçãa e ve,são, sendo facultada a consulta
de diccionarioa.

As oraes constarão de leitura, traducçãc'e
adalyse.

As provas escripta e oral tinescripturação
•mercantil versarão sobre questões .theorleas
e praticas.	 '

Os candidatos a esse concurso deverão se, •
querer. inscripção em netição cseripta
proprio punho-acompanhada ci es documerd
tos id citados e endereçada a esta Adminis:
tração, e sellada com estampliitas federa9
na importancia de 6' O réis, cobrando-se,
posteriormesite, dos mesmos candidatas, reg
occasião da irserioção, a taxa de 5$atXi.
tani bem em estampilhas federaes.

Os candidatos que não poderem compare.
cercai nesta Administração para assignar
livro de insedpção, tine se acha na I' Secçãs

-deverão constitui- procusadeepara tal fine
nesta Cidade, não notlendo, entretanto;
esse meerdo recabir r..otre funceionarios dt

-correio.	 .
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Os documentos que instruirem as petições
deve•ão ser selladae com estampilhas fede--
raes na importancia de 60 reis e as firmas
dos escrivães, medicos e autoridades polia
eines devidamente reconhecidas por babel.
lião.
: Primeira Secção da Adi-Walsh:aça° dos
CO7 cios de Ribeirão Preto, 14 de agosto
de 1922. •=s- O administrador, Antunio Felá

%* .

• Estrada de Ferro Central do brasil
•'

PARA O POIUNIP,IINARNTO
TYPo 4GOCINIIII.I.» E ACCESSO....

RIOS, PARA A 50 DIVISÃO, EM 1922	 .

Terceira correcção do edital de 20 da
maio de 1922

Coneurrencia n. 77 . •
De ordem da directoria, faço publico

que •as 13 horas do dia I de setembro
de 1922, na intendendo desta estrada,
tia estaçá,-; Maritima, serão recebidas
Propostas para o fornecimento de:

Trilhos typo aCockerilla e accessorios,
conforme desenhos e especificaç6es:

1.587 toneladas e 200 kilos de trilhos
de 24 kilos e 800 grammas por, metros
maximo da tonelada, 500 francos.

90.360 kilos -de Salas, maximo da
tonelada, 550 francos.

8.581 Mios de. parafusos, maximo
da tonelada, 1.100 troncos.

52.480 kiios de . grampos tape B,
max:mo da tonelada, 1.000 francos. •

7.176 kilos de agulhas (6 peças)',
maxímo . da trindade, 2.000 francos.

4.068 kilos de cruzamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maximo da tu-.
nelada. 2.000 francos.

Os francos marcados são belgas e as
-tonelad s de 1:000 kiloss 	 •

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os ac-
cesorios. .	 •	 •

O pagam mto da conta serã feito pe16
Banco da Brasil, cobrando o banca 1 'Á
de-coa:Imissão.;

esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobre vagões da cstrada, no res-
pectivo coes, direitos alfandegarios por
conta da esSrada e todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar, a en-
trega até 31 de janeiro de 1923;

3°, o compromisso de sujeitar-se do
preseripções estabelecidos pelas presen-
tes bases;

4°, o ~premias° de acceitar e com-,
Prir as preseriações estabelecidos pelas
esnecificações para o • fornecimento de
trilhos e accessorios . legalmente appro-
vedas.-

Art. 2. •• As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados • declarando no subscripto o
nome do concurrente, a fabrica cie • que
o mesmo é representante e o objectoda
coneorrencia.

Esse eavnluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo ?mico do capi-
tulo I e o recibo da caução nata garan-
tir a assignatura do contracto, de ao-
córdo com o art. I• do capitulo III..

'	 CAPITULO

Do deposito e da cam:cici
•Art. I. • Para a apresentação da PrNe•

posta para o fornecimento dos trilhos
e accessor:os, cada proponente fará
previamente o deposito na ~tiraria
da estrada da quantia de um conto de
reis em dinheiro, ou em apolices fe-
deraes, n'tituto do garantia para a as-
84rnatura do .contracto.

1. • Terminada a concorrendo e es-.
colhido o fornecedor.- os depositos su-
pracitados serão restiluides aos concor-
rentes, excluídos do fernecimento.

§ 2. 1-0 concorrente escolhido sobsti-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou • titulos da divi-
da publica federal correspondente a 6 %
do valor dó fornecimento á realizar.

§ • 3.° Essa caução será restituída ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
•terial da encommenda. respondendo
elle por avarias verificadas no acto do
reeebimento no c:les ou defeitos de fa-
bricação que tenham escapado a fisca-
lização..	 •

•
Art. I.* As propostas apresentadas':

serão todas abertas no dia , determinado,
em presença dos concorrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vespera do
dia da cocurrencia.

Art. 2.° A queaião de idoneidade dos
proponentes será examinar:ai e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julipida essa ido-
neidade, serão marcados' dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,-
antes de qualquer decisão, serão ptss
bl..-:adas no Diario

Art. 3.° Não serão tomadas em con-
aideração:

1 •, as propnstas cujos autores não te-
nhaln sido julgados idoneos de accórdo
com o artigo unieo do capitulo 1;

2°, as propostas mie contiverem ape-
nas o offerecimento de tuna redue..ção-
sobra a proposta mais barata;

3° as propostas que não estiverem de
anediai() com o que determina o árt. te
do capitulo TI:,

4 0, as offerfas de vantagena não pra-
vistas nas presentes Pases;

• 50, as propostas que indicarem preta
os superiores aos maxirnos estabeleci

.dos.	 •
Art. 4.* A concurrencia versará' ape-

nas -sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo • a preterencia, de direito
ao autor da . proposta mais barata, -por
minima que seja a . differença entre
elle e qualquer outra..'

Art. 5. 0 No caso os absoluta igual-
dade entre duas ou mais propestasa
fica reservado á estrada o direito de es-
colher a . que fhe pa-.'ecer mais conve-
niente.

Art. 6. • Fica reservado • á estrada O
direito de não acceitar nenhuma • das
propostas apresentaoas ou anil/Tilar- a
concurrencia. caso isso convenha aos
seus interesses.-

BASEa
?•IAPITULO

,sa idoneidade
Artian'unico. Nenhum comumente

será acceito, para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,

'aern sgr considerado idoneo, entendendo-
. ae por idoneidade:	 -

', estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;	 .

• 2°, ser representante de fabrica qn4
ee °ocupe dese •genero de fabricação,
provando esta qualidade com doeumen-
to de valor juridico reconhecido;

3, estar quite para com a Eate-nda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima çollecta dos im-
postos a que estiver sujeito,

CAPITULO U

Dai propostas
tArt. I.° As peopostas indicando a re-

eidencia ou sêde commercial do pro-
ponente, serão apresentadas em Ires
vias, devidamente senados, as primeiras
vias datadas e assignadas sem emen-
das, • rasuras ,e entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza em papel das respe-
ctivas casas commerciaes. e menciona-
rão de modo claro e conciso:

IS, o preço por tonelada metrica, in-
•- aficado em algarismos e contirmado por-

ditenso, em qualquer moeda,. entregue

CAPITULO TV
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-CAPITITTA V

Do contracto
Art. 1. 0 O concuirente escolhido as,

estiará, perante a directoria da estra-
da, contracto para o fornecimento do

• material ora em concuriencia.
' Art. 2. 0 O concurreofe escolhido que

se recusar a assignar o contracte, respe-
...tive) perderá, em nnefitio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o

, art. 10 do capítulo NI.
Art. 3. 0 No contrasto a ser lavrado,

serão estabelecidos as multas que de-
verão ser impostas por infracção, que
se possam dar, de elausulas do mesmo
contracto.

Art. 4• 0 No mesmo contracto; será
estipulado o modo da ser effectuado o

, pagamento -"de material contractado..
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para o conversão a
taxa cambial °Melai . á vista da ves-
pesa do respectivo, aviso do Ministerio
daViação e Obras Publicas.

•O referido pagamento só será elle:.
doado depois da apsesentacã.o do co-
nbecirrnto e factura commercial acom-
panhada do 'recibo que prove haver
eido o material entrebue no porto indi-
cado.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
fedia° depois de appaovado _definitiva-

"mente pelo Nlinisterin . da 'Viação e
Obras Publicas e registrado no TribU-
nal de Contas.

CAPITULO Vk

Da' fiscalizaç'

rt. • I.0 A Estrada - poderá manter
na fabrica um serviço de fi.scalização,
composto • de um engenheiro _fiscal a
dos auxiliares que !he forem neceSsas
rios, a juizo da mesma. Esse engenheira
fiscal terá autoridade para resolver,
em nome do director da estrada, todas
as 'duvidas de ordem teohnica que sur-
gizem na execução do serviço e deverá:

10, examinar cuidadosamente os de-,
senhos. de execução, nos quaes lançará
o seu "approvo"; ,	 •

20, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro Recordo com as es-
pecificações off icialment e approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;	 •

30, rejeitar quaesqlier peças que veala
fique.. não estarem nas condições acima
mencionadas.

Art. 2. 0 A despem occasionada ,por
esse serviço de fiscalização correrá por
'conta do fornecedor, sendo a mesmit
despesa avaliada de accôrdo COM O C4•• •
demo da encargos.



Em cumprimento ao disposto no § 1° -do
art. 98 da 12i n. 4.212, de 5 de jaae:vo'de
1921, faço pubaco ,que est t directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Theaouro Na-
cional, dos Srs. A. • Placado Marques .&
Comp.. commerciantes, estabelecidos á rua
do Ouvidor n. 60, nesta Capital, o mate-
rial seaitinte:

•10.003 folhas impressas para pa-
gamentoemod. n. 72, conto; me
o pagamento exemplar, juato a
43ea00, , 	

13.0 '0 formulas impressas para
fele araimaas, mod. n. 994„ de
accardo com o caemplor junto,
a 85400 	   

emenda. rasaras, borrões ou entrelinhas.
Segunda - Nos envolucros • serão de tcla-

rados: o nome do proponente, sua issi-
delicia e o objectivo da proposta;
Terceira - 1 odas as propostas deverão

ser entregues nesta directoria até o dia 3ade
agosto proximo futuro ás 13 horas, cnialido
serão abertas na preseaça dos Interessados
eia da seus representantes, que quizerem
compasecer'ao acto, cada um deites mane-'
mulo as propostas dos demais;

Quarta - As segundas 'vias das propostas
serélo ramettidas ao Diarin Official e nele
oublicadas na integra,. antes • de qualquer
decisão;
Quinto - .A concurrencia caberá de direito

ao autor da proposta mais vantajoa.a, por
84"Cl minium que seja a differença, sendo re-

,cuaadas as 'Ofertas CtljOS preços forem infe-
riores aos que constam da relação infra; ..
Sexta - °flertas deverão ser feitas em

moeb nacioaal, devendo as Importancias
aer escriptas por extenso e eni algarismos;
' ateima - Não serão levadas em conside-

previatas neste edital, e nem as propostas
• que contiverem apenas o offerechnento de
- unia 'porcentagem sobre a maior proposta;

Oitava - No caso de absoluta igualdade
entre-duas oa mais propoacas, será preferida
a do concurrente que posteriormente afiara-
cer maior aantagein nos respectivos preços.
Essas novas offertas serão feitas em do-
cumentos sellados, como additamento pro-
postas primitivas, e serão recebidas e aber-
tas, obseavatias todas as formalidades esta-
tildas no paesente edital, no decimo quinto
dia util, a conta: C.a data da publicaçáo das
propostas;

Em caso de novo en1pate decidirá a sorte.
Nona - Os referidos bens serão entregues

na • séde do alludido nttcleo, correndo por
conta exclusiva do comprador as despezas
correspondentes ás pesagens que se fize-
rem necessarlasaan desmonte e remoção dos
utensilios dmateriaes e á conducção dos
moveutes tr,esde o local eni que Os MeS11108 se
encoulratein; .

450a000
•

Total.......	 519$0

.	 ração quaesquer offertas de vantagens não

• Pela importancia
dezenora mil raiá.

Rio de Janeiro, 26
O secretario, Alcides

total de quinhentos e
•

de- agosto de 1922. -
F. Carneiro.

• Directoairt de • Metereologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto co § .1° do
.art. 98 da lei n: 4.242, de 5 de jaagaro
1921, faço oublico que esta Directoria ate-
ceitou da Companhia . Nacionala de Elecalcia
dada; estabelecida á rua da Quitanda ai. 4.5,
nesta capital, para ser pago pelo Thesouro
Nacional, a execução do segginte:
Setviço necessario á rafaram- do

grupo transforiaadoa . pertencen-
te a essa, repartição, para o seu
pe,feito ftiaccimiamento; bem •
'cama a sua collocaçâo 	  230$900

Pela impo -dant:ia fatal de duzentos e trin-
ta mil réis.

Rio de lanciro, 23 de ag,astó de 1922.2-0-
Alcicice F. Curadtg.	 .

• Terça-feira 29

r art. 3.° Todas as despezas com a
tambalagem, carga e descarga e accidena
tea que possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante..

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 6 de
Junho de 1922. - O secretario, Diocte-
dano Condido de VasconceLlos.

t Repartido de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE,

De ordem do Sr. director geral, -inte-
rino, convido os proprietarlos, cujos nomes

• constam abaixo, a virem pagar na thesciu-
rati3 desta repartição, á rua Riachuelo n. 287,
dentro do prazo improrogavel de 15 dias,
as contas de concertos de hydrometros,
por que são resnonsaveis, sob-pena de serem
as mesmas enviadas á cobrança executiva,
caso o respectivo oagaineato não seja satis-
feito dentro daquelle prazo.

Numero da conta - Responsava! -
tancia devida

226.- Custodio da Costa Braga, 33$703.
e28. Oscar Chaves Faria, 74747.
229: Oscar Chaves Faria, 53152.
236. Salvador José Monteiro de Souza,

33a950..	 •
249. O mesmo, 59.061.

241. Manoel (menor), pronrietario do. pre-
• dio a. 442 da rua Archias Cordeiro,

39,5413.	 •	 .	 •
242. Toaqiiin de Oliveira, 3.r225..
245. Oeinetrio Antonio Bniiio, 5912ea.
.251. Francisco Paula Moreira BarhoSa,

43;5450 .
234. Santa Case de .latiscricordia, 43$239.
265. Antonio da Costa Chaves Faria. 5711200.
272. Antonio Maria da Costa, 5806

- 273. rosé Silva, 31258	 d'a
274. Conde- d'Elt. 60a33l
275. Antonio Cid Loureiro, 59763
277. Eduardo Augusto de tlarros, 31.a892.
279. Manoel Martina, 60a371.
28 a . Naegelli & Coam 31,a841a
281. S. A. Lanificio N. S. do • Saineiro,

26/2a7.
283. Manoel Antonio da Costa, 40229.	 •

284. l 	 Domingos Teixeira l'afte, 40050.
235. Carlos Custodio Nunes, 53790.
289. Manoel Ferreira da Cruz, 13$531. .
29 .3. Frederico Rego, :33916..

	

296. Felicio-dos Santas (Da.), 32a353. •	 -
298. Gonçalves Campos ar Como.,
299. 1. Pinheiro & Irmão, 413910.
302. :Maria EmPla Cavalcanti de Albuquer-

ques 58.a410. • •
-303. Antonio Francisco de Amotina 36.300.
308. Anna Rosa-da Costa Braga, 54a360.
310. Zehi Simão & ltuião, 61380.
311. Francisco Teixeira, 51f810.
313. Maria Mauricio Asoeron, 3543100
314. Guilherme Candido Pinheiro Filho,
• 451833.
315. David Moreira Rego, 4.5$210.
316. Antonio Carlos, 44$110.

,318. Antonio Machado Nunes, 43$340.
.320. Maria José Conçalves e outro, 483930.
321. Isnaral & Como., 645900.
322. José Pacheco de Aguiar, 43070.
323.. Adelaide Taylor da FOI1Seel, 315615.

324. Joaquim Alves Pradella, 48140.
325. .Alfredo Novis, 29M69.
326. Luiz Cosenza 45,5749.	 'e
327. Domingos Antonio Gonçalves, 83811.
328. Mosteiro de S. Bento, •33,aa70.
329. Pedro Chair !alisar, 175696.	 •
331. Maria Pinheiro de Amorim Carrão,

43090.
332. Sebastião José de Oliveira, 31,5350.- -
•

blinisterio da AgricultOra, InclustrIfi
e Commercio

" Directoria de Meteorologia '
•

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no §1° do
art. 98 da lei n. 4.24?, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thescniro Na-
cional, dos • Srs. A. Placido Marques &
Comp., commerciantes estabelecidos á rua
do Ouvidor n. 60, nesta capital, o material
seguinte: .	 a •

a
1 resma de papel manilha amarello

por .	  24000
- 48 rolos de barbante 2 fios 3 a 15100 52a8a(?
5.000 rotulas modelo n. 269 a 65.. 305000
6 caixas de presilhas aCiip Over»

a 24000 	  - 12090
6 fitas para machtna • de escrever,

(azues) a 75 	
10) folhas de papel branco para.ma-

china de -escrever, de 70x90 a
$300 	 	  30$000

194800
• •

Pela Impodancia total de Cento e noventa
mil e oatoeentos réis.

- R:o de Janeiro, 26 de agosto de 1922-
O secretario, Alcides F. Carneiro

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § I° de
art. 98 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, do Sr. N. Civetta, commerclante es-
tabelecido á rua Sete de Setembro a. 29,
nesta Capital, o material seguinte
Um Chiffonier, singelo, com oito

gavetas, esteira e armado na
parte 1:ferior, por	  2595000

- Pela inportancia total de duzentos e eia.
eoenta mil reis.

Rio de janeiro, 26 de agosto de 1922. - O
Secretario Alcides F. Carnel;o.

Directoria do Serviço do PovoameAta
VENDA DE MOVEIS, IMMOVEIS, SEMOVENTES,

UTENSILIOS E MATER1AES DIVERSOS
•

cadas a cada pagina pelo concurrente, sern

Faça publico, de ordem do Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Commercio, con-
tida no aviso n. 188, de 30 de março ultimo,
que receberá esta directoria propostas para
compra aos Moveis, immoveis, semoventes,
utensilias e materiaes diversos, co ,staraes
da relação abaixo descriminada, e existentes
no nucleo colonial emancipado clliscoude
de Mauáa, no Estado do Ria de Janeiro, me-
diante as seguintes condições:

Primeira - As propostas deverão ser apre-
sentadas em euveluccos lacrados e fechados,
em duas vias, devidamente saltada a pri-
maira, ambas datadas, assignadas e rufiai-

Secção de Expediente da RePartição de
Aguas e Obras Publicas, 25 de agosto de
1922. -Sranciaco Pereira Caldas, chefe de
secção.

MARIO MIMAI,	 Agosto do 1922 -5''it387@
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Agosto da 4P22

Decima -Os prononentes pr eferidos serão
-dinvidados, por eJl, a reCebea a da nesta
da ertoria, ou na administr“ rele ido
nucled, conforme o legar em qw e residam,
alia de acolheaem ao Thesournis doa ra ou
g Colectora(' Fede :ai, em Reze" ini
earrente entregues a vista do Competente

recibo;
Decidia primeira - O 'prononente ac-r!o

que não effectaa o pagamento dentro do
prazo de vinte aras (2a), a contar sia data da
pub l icação da edital de canvite ¡á mencio-
nado, perderá o direito ápreferencia;

Decima segtutda -A' di-ectoria fica reser-
vado a direito de annullar a presente cone
Currencia, si alsim julgar conveniente.

Directoria do Service de Povoamento, 29
de julho de 1922.--Dulphe Pinheiro Machado,
directo,.

Relação dos moveis, km:oveis, semoventes,
utensllios e materioes diversos, exidentes
no nueleo colonial Visconde de Maná:

1 estante de cedro, enverni-
zada com 2:" de altura e	 •
0%84 de largura, oor 	 	 20$000

- 1 mesa mande de cadro com
• oleado com 1 ,80 de com-

primento por 0%80 de lar-
gura, por 	 	 15$000

2 mesas pequenas de cedro
'	 com oleado com 1 a ,10 de.

comprimento nor 0%65 de
largura, a I5i: 	 	 305000

1 mesa grande pa.a jantar com
/a..35 de comprimento, por
0a,95 de larg,u-a, de ma-
deira de lei, por 	 	 34000

2 mesas toscas compridas, de
canella banca c ,m
de comprimento por ta°,65
de largura, a 12$ 	 	 241000

2 bancos compridos de cauella
braaca com 5%55 de com-
primento nor 0",25 de lar-
gira, a 5a 	 	 101000

1 mesa grande de .canella, en-
vernizada dom 20 ,20 de
comprimento por 0",% de
largura, por.... ......	 -205000

1 Mera de canela brarca so.
• bre caval/etes com oleado

branco com 1°,20 de co n-
pr mento por 1 ,05 de lar-
gura. por 	 	 165000

2 mesas comuns de canela
com gavetas com 1 a,30 de	

• 

*
comprimento por 0%70 de
largura, a 8$	 1650

1 cadeira de braço typo Aus-
triaco, por 	 	 105000

1 cadeira de braço Vpo Ana-
.trinco; por 	 	 53000

2 apparadorcs typo Austdaco
com pedra marmore, a I $	 40$0a0

10 cadeiras tapo Austrisco com
assento de palhinha, a 65,	 64003

1- dota typa Aust tece core as-.
sento de pai/unira po 	 155003

I armario grande de - pinho
Com r,55 de camprimeato
por 1%65 de ia •gura, par.	 405000

1 armado de canel'a para lou--.
• ça com 2,55 de co atai.
mento, por 1°,35 de lar.

r gura. por 	 	 ?5$030
I lavato do de ferio agathe com

esoelho, por 	 	 12$000.
1 lavatorio de ferro agathe com

espelho, po-	 	 	 •	 61000
1 guaaaa-aaupa de peroba en-•

ve nizado com 2a de caia-
primento e 1%30 de laia.
-gura, por 	 	 1305009

.1 toucador de perene com 4
gavetas e pedra ma- flore
com l a de comprimento

_	 por 0°,60 de largura, por.
2 creaooa-mudos de vinhatico,

envernizados, cai' pedra
marmore, a 124500.. ..:.

3 ereadcia-mudos de vialiat'se,
sem pedra maamore. a 3s.

1 g,allide com caio vara pa-
• rele,com O'can /0 ,35, por

5 cabides de Cedro, b. ato,
rara oarede, com -X

X041 ,25, a 1$. 	
1 Comoda grande de vinaatico,

• envernizada. com 6 gaae.
tas. com I,45x1" : ,15 <

	

1
	 '0".70. por 	
comoda pequena de vinhal.

co, enveinizada, c •nn 4 ga-
vetas com 1%10 x0T9,90X
x0".75, nor..... 	 	 9$000

1 Cama de fe-o Para casado,

n

typo Paulista, por.. 	 	 405000
	1 cama de faço para siel

....	 105000
tefro,

typ Paista, 
2 buttas de atIhatico enveani-

sedes com 2, "Xj, -35 X
X' 55, a 815. 	 	 164000

2 bancos para talha de pinho ar
bruto, a At 	

1 estarte de pinho tosco para
livros, pregada na na :ede,
com 2, 50X I,' 70 X 0, 25,
por 	 	 205000

12 carteiras de canela- barca
enveruisadas para 2 alu-
amos, a lUa 	 	 121.'900

'1 fogão economico co:n 1,-30X
•X0, MO T 85, po r	 	 154J00

1 apoarelho de loaça para toi-
leae po-	 	 20$000

8 taboas 'de madeira de lei a sa-
das com3 "XO. a3OXP,- 3,a 4$	 325300

16 telhas de zinco usadas coai
1,"3 T.a ,50, a 2a 	 	 32a1-0

	

109 kilos de ferro velho, a $250 	 	 2500
1 garrote de pelo vernielto

com 1,-20 de altura, .por.	 1440,0
1 esquadro de maasa triaaeu.

lar com 0, a4SX0,°25, por.	 233C0
1 cara de páo apique, barre*.

da, assoalhado, cober ta de
eternite com a a rea . de
96," e o lote n. 34, na 	  3:0335030

1 dita nas mesmas .coadiç6es
de eonstruação com a
área de 40," e o late n. 35,
1307 	 1:034000

1 dIra de oád apique, coberta
de zinco, te:rea com bases

• . de pedra cain a área de
126 a e o lote n. 22 	 • 2:3240a0

dita de páo apique, bar. ea
cobe • ta de telha cotim um,	 •

assoalhada com a arca de
275 2 (Da sede), po-	  6:5005000

1 ba Tacão coberto de zin-o
com pa redes de pio ar:.
que. COM a área 	 e
32. '5 0 (na sie, por... 6:4805060

Casa rdsoalhada robe Ia de
telha c8m paaed c a -de to; a
com a área de /01" (na
sédeN, por 	 *	

• 

1:500$000
rancho cobee`o de zinco. !er-

re° com a irea de M '(na
sadel, por., 	 	 1005000

1 casa de t. oro cobe rta ue zin-
co, cimentada, onde se
actia iascallado o %renome-

. tro. coin a área de 48 2 (na
• 'de) por 	  1:-000$009

1 galeão roberto de ataco com
a área de 49 (na sécia),

- por 	 	 1005000

1 ehalet de madeira coNerto de
zinco com a área de 48 a,

• .. (na seda', por 	 194000
1 tesa de pão enlape cobert-S•

de zinco com a área de
34 ',por 	 	 1100$930

. 1 casa de pão afique, meia
_pena, coberta de zinco,
cimentada com a área de
14 com tastatiação de 4

• b1 'as iia sede nor 	 	 2005000
1 casa ue pão apique bar cada

cobedaa de eternite com a
área de 40:4 e o lote n.14,
00r	 .... 1:029090

1 dita de pelo apicese, coberta
de telha cuannim, barrea-
da, assoallada• coai a área
de 61 ' e o lote ri. 15, por. 1:7395060

1 dita de pão aplaine, cohe-ta
de telha franceza, assoa-
lhada com a área de 63" e
o ote	 16, por... 	  2:037$800

1 dita ue pão apique, cobeda
• com eternite com a área de

40 2 , po 	  1:0305000
1 dita de não apique bar:cada,

coberta de zinco- com a
área de 34 e o lote n. 94,
por 	 	 -533500)

1 dita nas inesmas condições a
constanecão com a area'de a •

e o lote n. 9d, por 	 	 53:4G00
1 barracão de madeira co-

berto de zinco coai -a ál ca
de 18 d' e o lote n. lv,nor 1:834430

1 templo cataoliao de ticos,
Ia tri l hado, cobeato de te-
lha iraaceza . com a área
de 197a, po-	  5:0?0$'00

Contabilidade da D:r.cto:ia do Serviço de
Povoaaaento, eu 21 de Man de 19a ta --
Palio Nen° das Relu, 2' etc:al. - Visto.
E. mao Mendes Limoeiro, chefe da 3a se-
cçãne

Mirceteria do Serviço de Povoamento
Faço publico, de ordem do Sr. ministro

da Ag . icuitara, ladina-ia e cananeraia, aaa_
tida no aviso n. 133 de 30 de março ulti o,
que rece lerá esta directoria apr000stas para

• comora do lote fUr/1 n. I21, sem casa, do
nue:e° emancipado João Pinil iro, no Estado
de Mulas Geraes,orakirno à cação de Silva
Xavier, da Ed. acta de Ferda Central do taza-
ail, com a area de 25 hectares e mediante as
Ceatdides condições:

Primeira-As o -crostas deverão ser aore-
sentadas erff inaolucros lic.ados e fecandos,
em duas vias, devidameate selada a ori-
meira, ambas datadas, assignadas e rubrica-
das a cada pagina pelo concurreate, sem
emendasorasuras, bo:rões o.i entrelinnas; -

Segunda-Nos in vil*/ acros serão declarados:
o nome do prorr neate, sua residencia- e o
objectivo da oroposta ;

Tercciia-Todas as propostas deverão ser
entrear,ues nesta directoria, até o dia 23 de,
setenibro troalleo futuro, ás 13 horas, quan-
do se -Ar, abertas, na presença das irte-essa-
dos ou de seus reoresentantes, que gaze-
rem comparecer ao acto, cada um deles

-rubricando aa propostas dos dexafs
. Quarta-As segundas vias das propostas
serão reniêttidas ao Diario Offietal e nele
publicadas ma integra, antes -de qualquer
decisdo :

Quinta-A conearreacia caberá de direito
ao autor da proaorta mais vantajosa, Por
ininlma que sela a difterença, sendo recusa-
das as offertas cujos preços forem inferiores

-a 5d01000 ;	 .
.Seata-As ¡alertas devetao ter feitas eu

moeda nacioaal, devendo as importanciaa
ser exciptas por extenso e em algarismos;

•1205000

25000

15$00Q

5$000

5$000

• 60$900

8$:$3



Setima—Não serio levadas em consi lera:
çao quaesquer offer as de vantagens não
previstas neste edital, e riem as pros iates
que •ontiverein apenas o offerechnem de
uma percentagem sobre a inalorpropos a;

Oitava — No caso de absoluta igua lede
entre .duas ou mais pi opostas, sorá 'ef i-
rida a do concurrente que, posteriorm ate,
offerecer maior vantagem nos respec ivos
preços.

Essas novas offertas serão feitas eia do-
cumentos senados, co. .o addita ¡lente ás pro-
postas primitivas, e serão reeeeidas e ; *per-
tas, observadas todas as formalidades st e

-tuidas no presente edital, no deci no qi !ato
dia mil, a contar da data da publicaçãc das
pecemstas ;

Nona — Os prOpenentes preferidos s rão
convidados, nor editil, a receber guia ri tsta
directoria ou'na administração do rafe ido
nueleo ou, alada, na D,eleeacia Reziona do
S. rviço de Povoamento em Bella Floriu de,
conforme o logar onde residam, afim de re-
'colherem a respe:tiva importancia ao e be-
souro Nacional ou a outra rep ertição a re-
cadadora, sendo o alludido imniovel ;õ
mente entregue á vista do competente re-
cibo:

Decima — O proponente accelto que ao
effectuar o oagemeato dentro do paz( de
vinte dias (20), a contar de data da pu
cação do edital de convlie já menciona to,
perderá o direito á preferencia;

Declina primeira — A' directoria fica re-
servado o direito de anullar a presente c
currencia; si assitn julgar conveniente.

Diretoria do Se:viço de Povoamento, 23
de agosto de 1922. — DOU Pinheiro 1
Onde, director.

migram*

Directoria Geral do Serviço do Indniatela
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço nu-
blico que esta directoria geral vrte adquirir
dos negociantes abaixo mercionados nara
ser nave pelo Thaiouro Nacional. em cume
primento ao dis posto no art. 98 da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte:
Srs. Barcellos 6. Comp. .estabslaides 4

avenida Mem de Sá n. 41
600 kilos de alfafa nacional, a 590
• réis 	
300 kilos de farello de trigo, a 200

réis 	

410000
--

Srs. 1. a. Pereira & Comp., estabelecidos et
rua da Quitanda n. 105

1 perfurador eSoenneckee 	  • 8$000
Rio de janeiro, 28 de agosto de 1922. —

Fanando (Ver:lede, chefe de sução de Expee
cliente.

ar.*
Directoria Geral do Serviço de Industrie

. Pastoril
•
Dc ordem do Sr. director geral, faço ou.

Isnot) que esta directo ia geral vae adquirir
dos negociantes abaixo mencionados oura
ser pago pelo Thesouro Nacional, co: cum-
primento ao disposto no art. 98 da lei lura
mero 4.212, de 5 de janeiro de 1021, o ma-
tonal seguinte:
Srs. Baredlos 6. Comp. Wall:keit:a; ê

nida Afent dc iSá n. 41-
§00 kilos de aveia em grão, a zmá

res 	 •	 7805003

Srs. A. Pinto 6, Comp., estabeectdos 4 rire
éa Quitanda n. 72

12 cadeiras typo americano, com
assento e encosto de ma-
deira, laqueadas de branco 6805000

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1922. —
Fernan.:o Werneet, chefe de secção de Ex-
p die ate

• Esco:a de Minas
EDITAL, 14. 110

De ordem do Exmo. S. Dr. director da Es-
cola de Minas de Oiro Preto, esta secretaria
faz :ciente que a nartir de ho:e, 15 do c
rente, até o dia 14 de setembro proxittin fu-
turo, em todos os dias uteis, das 11 ás
16 horas, estará aberta nesta secretaria a
inscripção para matricula nos diversos annos
dos cursos desta escota.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de
agosto de 1922. — Pe'o secretario, Jayme
Goleira, 1° escripturario.	 (•

--
Escola de Minas

EDITAL ti. 111.
De ordem do Ermo. Er. Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto: esta secretaria
faz se:ente que a partir de hofe, 15 do cor-
reete, em todos os dias utels. das 11 ás
16 horas, estará aberta nesta secretaria a
inscripcão para 03 exames de 2° énoea, con-
forme disnosiçie regulamentar, encerrando-
se no dia 31 do mesmo mez.

Secretaria da Escola da Minas, 15 do
agosto de 1922.—Pelo secretario, jayme Qes..
tetra, 1° escripturario.	 (.

•liaUsterip da Justiça e Negados •
Interiores- -

31diectoria Geral de Contabilidade

dON,CCRRENCIA PUBLIcA PARA A ESCoLIIÀ
nDE UM PROJECTO on emertniterero COM-
1 mEmORATIVo DA PRocr,ADIAÇÃo DA RE-

PUMICA DOS ESTADOS UNMoS Do Duma,
De ordem do Sr. ministro, -faço pu-

blico que. nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 46 do janeiro de 1922,
fica aberta a concurrencia publica para
a apresentação de magnates de um mo-
numento eommemorativo da Proclama-
cão da Republica dos Estados Un ,dos do
Brasil. a ser erigido Desta Capital, do
aocterdo. com as concliç'õe,s abaixo enun-
ciadas:

1.° monumento representará a e.volu-
cão da idéa republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do proelamedor da
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães o do jornalista Quintino Bo-
ca3ruva. A figura do Marechal Deudero
ecrã a cavallo.

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica o a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concorrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographices sobre
as personagens que nelle devem figurar,
o 'sobre os acontecimentos (1110 se tem
em vista commiemorrir. Poderão concor-
rer artista,s-escriptores nacionaes e es-
trangeiros o esculptores, em collabora-
ção com architectes.

4° O prazo para a apresentação dos
Projectos será de . safo (7) Meus, con-
tadns da presente .data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta do en-
cerramento do concurso, "reericionand0
os projectos apreeentadea.

74 006 tio 1922 2688f_40
projecto constará de: 	 • "

a) maquette em gesso, representandd
ei conjunto • do monumento o todos os
sena detalhes (escala de 1 :10) ;

b) um pormenor igualmente em, ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entro os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma emelt:o:a e clara .exposição do
projecto e a dec:ararão do custo total do
monumento, conchlido e collocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, urna • especificação
dos materittes que serão empregados •
de toda a parte constructiva.

5° O Custo total do moumento, colo-
cado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de reis).
3.000 :000$000.

6° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir assignados por um
pseudonymo e acompanhados de urna
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o tresmo psendonemn e no
interior o nome e o pseudonymo de
concorrente. De tudo serd passado re-
cibo ao concurrente. Só de pois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos 4,
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade do .extravio dos mes-
mos.

7.° Não serão tomadas cm considera-
ção as maquettes apresentadas fóra
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.	 •

8.0 Os projectos classificados ficarãe
do propriedade do Governo, que delleí
disporá como entender.

9.• Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidoe
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O concorrente que. por meio da
imprensa ou por .outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e psoudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em ic, 2° e 3° Jogares serão con-
feridos, respectivamente, os premies do
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e sómente aos 'membros da com-
missão e seus auxiliares, será permitti-
da a entrada no local em que forem de-
positadas as magnettes.

13. A exposição será feita logo após
o julgamento.

14. As magnates serão endereçadas
ao Ministerio da Justiça o Negados In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ba o die
Peno. de .annullar a concorrente, si nee
uhuin -dos projectos apresentados
julgado digno de consideração, abrind
nova eonourrencia, por igual espaço dg
tempo.	 •

16. Os projectos o os demais doe
aumentos deverão ser entregues no diel
de que -trata a clausula 4, sendo nestt¡
Capital a entreg a feita á Directoria Ge.i
ml de Contabilidade da Secretaria d4
Estado do Ministerio da Justiça o No
gocios Interiores o DRS cidedes de Pari
e Rema (.8 iespectivas embaixadas d
israsil, as quaes os enviarão á referid
directoria, onde em dia previamente d
terminado por edites, serão abertos
conjuntamente, os envolucros do todoi
os projectos te documentos aprosentadmi

•Directoria da Contabilidade, em 19 di
julho do 1922.-	 Pereira Juniors direi
der geral,.	 .

TerQ -Zeira 2D	 /Afila UFFICITAL

3541000

604000
011•nn ••••n n•nn•••••
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rnibal Chaves 	
avid Pereira de Azevedo 	
erissimo Guimarães 	

Verissimo Gqimarães 	
Alvaro José Dias de Miranda
Camilo" Rodriguez Alvaréz 	
Luiz Silvino 	
Francisco José de Souza 	
Francisco José de Souza 	
Machado Bastos & Comp 	 	 ..
Antonio Pereira 	
José Joaquim Vinha Fernandes 	
Antonio Marques Damas 	
José _Antonio 	
6absiel Rodrigues Vaz 	
Adelino Gomes 	
Sebastião José da Silva 	
Agaelio Castro Rosa e outro 	
Francisco Corrêa Alves 	
losé Maria Pedrosa  .
Henrique'A. Alves Souza 	
José Ribeiro dos Santos  s	 .. 	

- Luiz Carlos Araujo Pe;eira„.
João da Silva Abreu 	
Joaquim Gaudencio Alves' 	
,Antonio José Gonçalves 	
Francisco de. Oliveira Passos (Dr.)

. Augusto Caldas 	
Manoel Joaquim Dias 	
Alfredo Ismael Pereira da Cunha 	
Alfredo 'aunei Pereira da Cunha 	
Augusto Caldeira_ da Fonseca
Uno Fernandes 	
The Goodyear Tire Rulber Co. S. A
William Nordschild 	 -
José Almeida Junior 	
Mauricio ?torne° 	
João Magalhães 	

k

1Eepecie de
vehictdo - 	

Dia I Mei I Armo

o

2

Data da Infracção
Natureza da infracção

Em 23 sie agosto de 1922. - O Ins pector. .. 4)., ter.
	Ne...9911=9.9/..n911.1~~,	 AL•unerrowemm.~9.9.9~

sy	
•

iffr ja.twie 	 (W22L4ISTA 	  Agosto tO

Inspector-1a de. Vehionlos , do IDIstricto . Federal 	 1
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por

greções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2, os proprietarios e conductores dos vehlculos abaixo dia-
prisados.	 • 

,•

NOMC9 1 ~netos 1 Especie
do vehiculo Data da infracção-

! Dia I . Mez Anno
Natureza da infracção 	 .0bservações!

•

1	 `
57 Automovel 23 Agosto 1922 Desobediencia ao signal Proprietario.

154 a .	 9	 a	 • Motorista.
251 a a 9 a	 IO	 9 a
2;1 a a	 9	 9 a
262 a a a Descarga livre 	 s.
308 a a r	 a Grande velocidade 	 1Proprietar109
410 a a Descarga.livre 	 'Motorista.
455 'a a Desobedieneia ao signa)	 a

455 a a a O	 9	 1n 	 •

510 • a. • a »	 Proprietarlo.
•	 626 a Motorista.	 .

927 a a Excesso de velocidade. Prourietario.
-- 1:110 a Desobetlie.:cia ao signal Motorista.

1.240 a a. Contra mão direcção.
1.263 D 9 a a  ao signal
1.310 • a a Miicha ré 	 1

3.382 9 a a Desobediencia ao signa]
1.567 a • ,Proprietarlo.
2.246
2.257

,*
a

11,
a

11,	 'Motorista.-
»

2.274 Grande velocidade 	  Proorietario.
3.199 Excesso de velocidide. Motorista.
3.670 a a. Desobediencia ao sigaal Motorista atirador.
3.751
3.916
4.( ,68

a
a
a

•	 a
9

a
a

•	 71,	 IMotorista.
' a 	 a.	 ,

4.311 .a Excesso de velocidaue. Proorietario.
4.347 . a a Desobediencia ao signa! Motorista amador.
4.354 9' ' a 	 a	 a	 Motorista.
4.381 '	 9	 'Motorista amador.

, 4.381 a I,	 a	 a	 a
5.346 a a a -a Excesso de velocidaã.IMotorista.
5.376 -	 a 11,	 , 	 a
5.387 a a	 »	 »	 4Proprietario.

5.453 Desobediencia ao signa] 	 .
•	 5.774 Wi

5.779
•	 5.898 * a a

Excesso de velocidade. !Motorista.
Contra mão.

1•

15ritheira secção, 25 de agosto de 1922.-Carlos Augusto de . Araujo:

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas', para responder por
fpfracções dViegulamento do transito na conformidade do art. 365 § 20, os proprietarios e condutores dos vehiculos abaixo.
discriminados:	 •••••

- Nomes Observações

Canino Rodriguez Alvarez 	 308 Antomovel 24 Agosto 	 1922 Desobedlencia ao signa! 	 Proprietário. '
Victorino Lopes Ribeiros 	 ' 589 - 9 Motorista.

Alvaro Ferreira 	
601;	 ,	 •

665 a' •	 9 •

Proprietario.,
'Motorista.

joão Gomes 	 677 9 •

aThe Rio de Janeiro Light and Power... -781 a. • Proplletaria.
.,Leopoldo Cunha Filho (Dr.) 	
Agostinho Rodrigues Palermo 	
Moacà	 de Mous a Costa 	

973
1.236
2.871

a

a
w
a

D	 -
9 ,

9

rr•

,

,	 Motorista.
,	 Motorista-amador.

Arthur Donato	 Comp 	 3.209 a a --4;	Prowietarios.
Virgilio Pessegani 	 3.707	 a a •	 t?..11,'''	 Motorista.-
José da Silva Santos 	
lElysio Mendes 	 •
Nesto: Moieira Pacheco 	
3osé Ayres Indo 	 •

4.858,	 a
5.409'
5.427
5.454

a
.

a
a
a
9

>f	 otorista-amadOr.	 /4-9	 nja .N-	 Motorista,( •
Antc-..o Jose da Silva.. 	 5.558	 a • a a
;Antonic da Fonseca 	 5.712. a
Mario Teixeira Lobo  • 5.,81	 • a. a	 .
eswaldo Santos Menezes 	 5.8 8.	 - a a. a 9

'Antonio Machado Rodrigues 	 5.910	 a s,



Ter a- era 29 OIA}IIfl OPFICiAt_ Agosto de 1w:e iU2
•

e
a

4
e.

'4

Desobediencia ao signa'.
Excesso de velocidade...

Estacionar em local não
permittido.

Desobediencia ao signal.
Estacionar em local não

permittido.
Dosobediencia ao signa/.

Estacionar, em local não
perniittido.

Desobediencia ao signa'.

Interiomper o transito...
Desobediencia ao signal,

Proprietarlo.,
Motorista.

a

Propriet. (ga- rage).
Motorista.

Proprietaria.

Motorista.

Motorista amador.
Proprietario.

Assistencia a Alienados do District°
Federal •

!apartamento Nacional de Saude Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço,sabar que,
e accdrdo com o art. 770 do. regulamento
m vigor, fica pelo presente edital citado o
ropiietatio ou responsava' pelo predio nu-u- .

Hospital Nacional

CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
Assistencia a Alienados e autorização do
Sr. ministro da Justiça e New:cios Interio-
res, fica aberta, pelo prazo de noventa dias
a contar da data da primeira pablicação do
presente edital, a inscripção para o concur-

Inspectoria de Vebienlos- do • Districto Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracçõelldo regulamento do transito' na conformidade do art. 365 § 2 . .os propçietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados.

NOnIC3

•I

ri
„

4.
-	 Data deinfracçãoo

.11	 Eapecie	 -
-É	 do Vehiculo 	

MO M

•

 ei lAnno
1

Natureza da Infracção'

•

.a
.,.	 •

Observações

,osé Dias da Silva Tavares 	
Mario Moacyr Salgueiro 	  

435 1 Automovel
558

25 Agosto
4

Gustavo Aguiar 	 1.076	 • .
Adriano I. da C. Ferreira Dias 	 3.016

Cor lho Dias 	 3.439	 e
1anoel Ankonjo Salgado 	 3.838 -	 e' a

The Rio de pindá Light and Power 	 4.349 e
losé 4.753 .4 -e e'
Aerminio'Affonso de Souza 	 „„ 5.334 E

Iysio Mendes 	 5.409 _	 e .e
:onde Alexandre Slciliano 	  5.462 _ 4 e
;. E. Macedo Soaras (Dr.) 	 5417 .4

-avanderia Nacional 	 5.767
••••

.	 •	 .
Inspectoria de Vehiculos, 28 de agosto de. 1922.— O inspector, capitão/. Müller.s.. 

Policia do' District° Federal
• •

,IXSPECTORIA DE VEIIICULOS
•

Exame de motorista., 	 • • •

Chamada para erdia 29 do cai ...Mita ás 14
toras nesta inspecto..ia

•
Aristoteles Cardoso Vianna, Francisco

'.orréa. Rodrigues, Antonio Bento Corra,
iatonio Pinto da Motta, Lanrindo Moraes
'arreto, Cezar RibeLo Guedes, José Gon.;
alvas Mello Coito. Mario José Augusto
lor,çalVes, João Frederico de Mattos e Fritz
'ornacon.

, Turma supplementar	 -

Augusto Araujo Ferreira da Silvá, Carlos
.real, F:ancisco Pereira Netto, Alberto Al-
es da Silveira, Arthur Moreira 'de Farias,
tanoel Maria Perez Bermudez e' Joaquim
e Lemos Guerra.

Prova regulamentar
' -	 -

WaidemarFernandes.

Prova aratIca

Cordolino Pereira da Silva; Annibal Au.
usto da Silva Reis e Emilio da Silva Tápia.
Inspectoria de Vehiculos, 28 de agosto de

922.— Capitão /. Müller, inspector geral,

-
-'mero 169 da rua Senhor dos Passos, a, no

praco de cinco dias, contados desta data,
comparecer á 2 delegacia de saude, sita á
rua dos luvalidos n. 183, afim de bardar
conhecimento do termo da intimação nu-
mera 24.978; expedida para o referido

'predio, e vencido este prazo, será o res-
ponsavel dado por intimado.. 	 •

• . Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nita,.ias Terrestres, 25 de agosto de 1922. —
ouquim Vida!, secretario.	 ('

Escola Nacional de Bailas Artes
•

De ordem do Sr. director faço publico,
para conheeimento dos interessados, que,
na fórma dos arts. 115, 116, 117 e 12 ,.do
regulamento vigente, se acha aberta na se-
cretaria desta escola, por espaço de 20 dias,

' s a cantar desta data, a inscripção para o
cs :curso ao premio de viagem ao estran-
geiro,ma secção de Esculptura, devendo os
candidatos .reciticrerem ao director a res-
pectiva inscripção provando possuir a Gran-
de Medalha de Ouro, ser brasileiro e contar

. menos de 30 annos de idade. As provas do
concurso são as constantes do art. 211 do
regimento interno em vigor.

Secretaria da Escolar Nacional de Balias
Artes, 16 de agosto de 1922.—J.C. Rodrigues
Horta, secretario.	 • (.

•n••~.

ao a quatro logares de — assistente andara
•da mencionada Assistencia.

N. 12.733— Memorial descriptivo da invenção
de cum novo preparado pharmaceutico pari:
a 'cura de pyorrhéas, fistulas e abcessos
dentarios, denombrodo GP •ol», para que
pretende privilegio Asselino de Miranda Sr, -
Sobral, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro:- -

Refere-se a invenção a uni novo prepa-
rado pharmaceutico para a cura de pyorrhéas,
fistulas' e abcessos dentarios, de efficacia
maior do que a de seus congeneres e de
aoplicação facil e comtnoda para o paciente.
E' acondicionado em anioolas de dimensões
variaveis e applicado por meio de seringas.

Do modo de sua preparação abaixo des.
cripto e da formula reivindicada, os peritos •
na mataria comprebenderão fartamente a
Invenção.

•

'Poderão concorrer os medicos habilitapos
nas facrldades o u escolas legalisadas do -
paia que estejam no 'gozo dos direitos civis
e *politicos e com idoneidade moral compro-'
vada. •

As provas do certamen serão tres pratico-
ornes e uma escripta, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção deverá ser feita na secretaria '•
do Hospital Nacional, das 12 as . 14 horas dos
dias uteis, mediante os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
h) diploma ou certificado de habilitação;
.c) attestação sobre capacidade civil e Ido-

neidade moral.
Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na- •

cional, 13 de julho de 1922.— Dr. Jodo Mel.
lo Maltas, chefe da Secretaria. 	 (• 

PATENTES DE INVENGÃO

•
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O ¡outro extremo da mola '24 'entra
em um ., cylindro 25 fixado- entre as-pa-
redes 13 e 14 e está cru contacto cena
uma cabeça 26 alie tem connexão de
roseaa can) o cylindro 25 e aSs ; 11), apa-
rafuzando-o, desaparafuzando-se ' a ca-
beça no cylindro pade-se ajustar -a ten-
são na mola 24. 27 . é..um membro da
guia para n annel 1?... e que tem a fár-

fria. de uma man ga ano cerca a mola 24,
com- um extremo fixadn. no alvado 23
e nutro cci ennnaxãn -cerred i ça com ar
cylindro 25. O lado di reto do armei 12
coma visto na fi g . 1. l a to é. o lado nua
cantamr o balsa 18. é rna ja pesortn que o
outro ledo. e assim granar' o e i xo esti-
ve^ g irando, o Panca 12 tenderá a me-
vo^-se no sentido transversal do eixo.,

Por outras na'avra a, o centra de gra-
vidade do annel está a um* lado da anu
centro aeometairo nn ri ranhar em v-ata
do otial al i e atro. dnidn contra. eate
'inovai-unto par urna rne`a at • ema teade
a mant er o atinei 12 na ocis i çãn • repre-
sentada na :ig. I. can] o 'extremo
bloco , 22 cnnfaa ema coroa de esnara
como ' está indirado em 2soaacao rds' de
attinaida uma ve'oradatie • predeter-
minada. a forca centrifi l aa axera'‘'a
salre o minei 12 será sufficiante para
domina r a mota 24 e mover o annul 12
no sentido transversal da eixo, e assim
esbarrará cri' dedo ai e affectuará o Te-

" abrimen t o da valvula de -nereencia.-
Na mai taca ord i nar i a a tango da mala
24 será aiastada de modo caio o rna-
ch i njanao do margeada opere a velo-

/aditado em excesso predeterminada sei-
Âaro a'ariormal, •	 '
a - . Para sulametter a prova era qualquer

•oecasião O. mactinismo do emeagencia
sem • fazer trabalhar a raachina a velo-
cidade excessiva cara a qual o regula-
dor de emereencia estiVer ajustado, s50
.providas meios netos quaes, ernouanto
a machina trabalha, se pada juntar ao
annel 12 peso addieinnal cara augmen-
tar o seu Peso, ou pãcie-se amamentar a
excentricidade do 'aeu centro de .gravi-
daaae, ou urna e nutra cousa. serve isto
para aug-mentar a forca eentrifuea am.a
ano o •eculador funceiono a vencida-
de normal ou mesmo a velocidade me-
nor. De Preferencia são providos meios
para-tentar pe rc ao armei 12 no sei
lado pesado para DSSiM auarnentar tan--
to o peso do' arriei a:mno a exnentriai-
dada do seu centro do.. grav idade: Pari
ferimos juntar peso na :farina de liquide
que é introduzido no bolso 18 por tarii
bico 29 no extremo ela um tubo 30: No

tubo 30 ha uma valvula de amanobra 31
e o tubo -Ode vir de qualquer fonte ali-
mentadora a pressão conveniente come
por exemplo, o systenia lubrificante Ide
abram-anca° forçada do motor. Na nta
rede 15 lia um furo 82 'mi mais nata
escape •do liquido introduzido no bolse
17. Cis furna 32 tem tamanho tal eis
aeloção ao bico 29, 'que o liquido paca
ser introduzido co bolo 18 mais rani,
tJameate da gge pdde escapar o bOlsi
pelos furos 22.

aA operação _é corno "sei segue: Pampo
chames que o motor está trabalhand
á velocidade normal o que se ,clesej
operar o macbinismo regulador do

• emergencia para e provar. khre-se
•vaivula al para que o bico 29 desame;
ano liquido no bolsa 18. aue, 'lantana
deste modo o peso e a excentricidade é
fumei 12 a ponto tal que cará movid.

:por força centrifuga contra a acção d!
.rnola 24 ci esbarrará no dodo 9 e far
funceionar o machin i smo da .valvula

'.ornergencia. Depois de •teaa sido movid=
tetehinismri dc eracrgr.alCia, fecla-v

Modo lie preparar o Pai?
Para ' 1,000 waminas de pyol enerega-se:

200 grammas de solução d t iodo mistarsdas
em 20.0 gramam de glycerina, formando uma
verdadeira glyceriaa afetada

Addiciona-se á glyceiina iodada 10 grani-
mas de iodu elo de solo f •izendo dissolvel-o
e fo.'marido uma  glycerbia iodada e ioda-
cada.

Junta-se 20 graininas de Thymol fazeodo •
dissolveaca nj glycerina iodada e' ioda-
rada.

Eraminando o prciducto de taes • inealca-
mentos reunidos uns a •s oiti-os pela fo Ma
irdicada, teremos uni liquido d consisten-
• o".eosa e ar de vinh . 	 •	 -	 •

A' este Mouido (o:eoaol deve ser reunido
o eacalyptol na qurntidsae de seis gra mins,
(o eticalrptol vara tomai-o facil de associar-
se, deve ser antes.dissolvido em seis gram.-
mas de alcool de 40)

Reunido o eiralyotol. deve fazer-se com
que as dragas até ah( e aprendas, formem
um coroo limiar) ne:fe.itamente ho.no  eneo,
para o gut mislura-se por meicado battãoe
vaaarosamente.

Filtra-se em algodão e deoois em papel
para obter-se por esta seganda filtraç5o uma
substancia mais fina e de melhor appa-
rareia.

Separadamente, filtram-se 561 grammas da
Eiva oxygenada vara depois reunil-a á pri-
meira solução já filtrada.

. A agua oxygenada•reunida á primeira por.
aão do medicamento já formado dará
liquido de consistencia fina e de ar de
vinho.	 •
• Pará a agua oxygena.da não perder o seu

pod r efiiciente pela demora do ororasso de
imanipulacio, é mie deve ser filtrada : Iara-
clame .te da primeira solução a que vai ser
addiceioaada.

,.' Usteri)isa-se o pre parado' seudo preta-
-'rivel o emarago do autdclave a 110.

As ampolas devem ser esterilisadas e de-
pois-de cheias, fechadas.

•-	 Reivindicação.
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pelo. seu peso, ou por uma mola ou por
outroa meios convenientes, para • uma
posição, e adaptado a se: . rrovioo poa
força centrifpga em caso de excesso do
velocidade, para fazer 'oseillar um mr.-
chiniamo dea vaivula que corta o fluido
elastico para o .motor. Eia tal apparelho
o regulador• de amei:gemia é ajustado
para .mover o rnachin i smo de ' va'vula
quando a Nelocidaalo attingir um- valor
predater.n:nado acima do normal.- c.

,No uso dos ditos inaebinismoa é coa.-
veaiente de vez em quando faze!-os fun-
acionar par aver si estão em estado no
trabalhar, e o objec t o da nossa invenção
O prover unia estructura e um arranjo
aperfeiçoados para alie o dito inachinis-
mo possa ser actuado em qualquer occa--
siFo".sem pOr o motor ao &cessei de vi'- •
!acidado paia oue ti regulador do emer-
miada tiver sioo ajustado. •	 . a

Para se considerar - o que julgamoá
ser novo iv a nossa invenção, .preste-se
attencão á daseriprão junta o as eeivina
diaaçdes na fim da mesma.

No desenho, a fig. 1 é urna vista la-
teral, com unia pai-te em secção de um
regulador de emergencia em- ae está
incorporada a nossa invencão: a lig!' 2
é uma vista, com. uma parte em secção,
tomada pela • linha 2-2 : da fig. 1: e a ta; .
gura • 3 é uma vista eschematica • quo
mostra a nossa invenção applicada
uma turbina a • fluido elastico.

Referindo-nos ao desenho, 5 indica ,.
uma turbina a fluida elasticea que tem
um tubo de admissão 6 em que:está C Ot, •

locad& um inachinismo de valvnia 7. • 0
machinismo do valvula indicado 6' um
typo bem conhecido de valvula der com-.
mando e de estrangulamento. "daptada
a ser aberta e fechada manualmente por
moio de um volante 8 e üdantada a ser
fechada automaticamente todas . .114 ve-
zes que um dedo do commanda 0 for
actuado para' relaxar uma haste 10
actuada por mola.'

•O dispositivo do turbina e machinis-
mo de valvula precedente serve abanas
de exemplo, e deve ser tomada como typo
co oualquor dispositivo Ge valviiia
adaptada a ser movida o fechada auto-
maticamente por um regulador de emer-
gencisioia.

asixo Ál da turbina está montado
um regulador de emergencia Com a far-
ina' de um aunei 12 que comprehende,

• duas paredes 13, 14. mantidas em rela-
ção espaçada uma com a outra por uma
parede 15 que se estende' eme Uma Parto
da peripheria do annela • Nos extremos

• da parede 15 ha chapas divisoriaaa.16,
•dispostas radialmente e' que tem ,ftan-
gos 17 cravados nas uaaedes 13 e 14..
Ver-se-ha, portanto, que as parede% 13,
14 o 15 e as chapas divisorias 1G for-
mam um 'bolso 18 adilando em um lado-
do annel 12. O atine`, 12 que Pado ser-
chamado um anual externo, está . monta-
do em • aim anue! interno .40 que por sua
vez está fixado directamente no eixo II,
sendo a connexão entrem - anneis 12 o
19 tal que quando for' attingida uma ve-
locidade predeterminada o annel 12 se-
rá 'movido no sentido transversal do an-
nel 19 pela força cenlriiiiga, o esbarra-
rá -neo extrçnoo do dedo 9, este operará
o machinismo de valviata do margeia-

•eia o permititrá que cila ao fecho auto-
.maticamenté.

Para este fim o annel 19 é munido eril

um lado do um pino de guia 20 que an-
tra em • um alvado 21 formado em um
bloco 22 montado na parte central da
parede 15. e collocado á meia distancia
entro os deus extremeis do bolso 1$. Nos

• lados encostos do aunei. 19 ha um alva-
do 23, em que está colocado um oxtraiuo
de uma mola 'helicoidal 24.

loduret° de sadio
Iodo (tintura á 10 %) 	  0,' 400
Cilycerina 	
Thyniol 	
	 a... .(04.004,400

Eucalyptol.. , 	  • 0,0
Agua oxygenada á 10,	 ....	 0,1128

Rio de janeiro, 20 de outubfo de 1920.—
Asaclino de Miranda Sd.Sobral. -

	 (5.156)

• N. 13.106	 Memorial deseriptivo_da
• invenção de 'aperfeiçoamentos -- em

niachinismo regulador de emergencía
. para motoren, para que pretende

vilegio á International Genca:41 Ele-
ctric •Company, lircorporated:: éstabe2

.tecida na cidade Condiulo e 'Estado de
Nova York, Estados Unidos da Ameri-
ea, cessionaria dc Wiltiant-Poole Iara-
eia domiciliado em, Scheneetady,'Esta-
do de Nora Cork,_Estados Unidos da
tiMerica.

•••A presente invenC• ãe refere-se a Ma-
• ebinismos reguladores • do emergen.-

eia para motores, taes como turbinas a
fluido elastico e €ctr.elhantes. em ano o
machinisniu de • omer,genoia. compre/mm.1e
em parte um membro Montado em um •
eixo rotativo e movido para um lado

~Ma'

.. • • • It

•

Em resumi, reivindico como de minha
Invanção: cum novo preparado nharmacsu-
tico para a cura de nyorrhéas, fistulas e ab-
cessos dentarios, denominado Pyol. obtido
de accórdo com a formula abaixo, para urna ,
=pada de 2 centimetros cubicos.

\

•
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a I I I 'Ovula , 31 depois do que a volvida '5°, em combinação, um Motor, meios para mover a dita valvula e effeetiiiir o
do emergeocia Ode tornar a ser atuou. valvuta ue u.b,..r0 auo . uve,:iia o ituxo sei, fenhamento quando a velocidade do
da no modo usual. O liquido no bolso do iltnuo uoerattvo para u inowr, ani re- , motor attingir um mor alto p eue.e..t.i-18 sahirlo pelo furo ou turras 32 e o guidom' de eMerbel lea oue•namOrebenue nado, meios formando um boiso no lado
aunei 12 voltará á posição normal pela um meinbro excentrico ada ptado a mu- peado do armei e Meios para,quegmola 24.	 .	 ver a uita ¥alvula Ai eilectuur o seu te- forneça liqílido ao dito bolso, sendo uma

Vê-se que pela nossa invenção o ma- dianiento quando a oe, 00 ,daae do motor parede do dito bolso munida de uma
o/mijamo reetitudor (1)e etnergeivia, ao,tooir um. vaaor alto preaeterminado . e abertura pela qual o liquido pode escapar
ti ido ser ;trovado em qualquer ecelão meios para juntar peso ao lado pesado do bolo:
emqtíanto a machina estiver trabalban- do membro excentrico durante que o . 11r`um regulador de emergencia quedo sem se ter de an8rnentar 0, vejoei_ !Lutor trabalha, para augmentar• a acção comprebenao um aunei que tem tim boi-
dado da maebina ou parar a mana centrifuga e effectuar o feenamento da so em um lado adaptado a receber uma
para ajustar p regulador do emorgén- vaivula de disparo a ve:ocidade menor substancia para juntar peso ao atolei;
eia, e que depois do movimento do rea. que a para que o regulador de amargou-	 12. um regolador dp ao-prema-Ás, --o
chino de doeiagencia o regulador. eia está ajustado; 	 eomprehende um anue/ que tem um bol-de emergencia não precisa ser atuRtado d", em cutoottitção um motor, uma vai- so em uni lado tioapLado a ree,euer ,..ita
de novo. Além dieto não é perturbado vula do disparo que governa o fluxo do -substancia para juntar peso açi, annel,
o ajuste do regulador do emergenc.a fluido uperativo para o motor, uni re- sendo urna parede do dito bolso munida
para a vdocidade a 'que se deseja que guiador de emergencia que compreoen- de uma abertura para escape da dita sub-
elle funcciono em uso actual.O -macei- de um membro excentrico adaptado a •-stancia;	 .- nismo de emergencia pode assim ser mover a dita valvula o effectuar o seu 13, um regulador de emergencia que
provado facil o rapidamente em qual- fwilaffiento quando a veleidade do mo- tem o seu centro do gravidade a um lo-
quei. °ocasião 3CM se fazer- parar a ma_ tor attingir um valor alto predetermina- do do seu centro geometrico, e meios
china e som a pôr á velocidade para do. tendo o dito membro excentrico um .formando no lado pesado do anual um
que o regulador está ajustaao. 	 •	 bois° no seu lado pesado. e meios para bolso adaptado a receber uma substan-

De acedrdo com as p..ovisões do rc- intr,,duzir no dito bolso uma substancia ;cia para juntar peso ao aunei;
gulamento das patentes, desates amos- o que tem peso, durante que o motor tra- 	 14, um regulador do emergencia queprincipio do operação da nossa inven- balha, para augmentar a acção centrifu.. tem o seu centro de gravidado a um la-tão, conjunctarnento com o apparelhO g:t e efectuar o fechamento da valvula do do seu centro. reometrico, e meiosqud agora consideramos -representar a dp disparo a velocidade menor que a formando co lado pesado do armei ummelhor ineafppração. da mesma; 110_ pari, çue o regulador de emergencia está bolso adaptado a receber uma substaa-reto, desejamos que se cntenda que o ajustado;	 eia irra jutear peso ao aunei, sendo!ao:parcelo reoresentacto é apeoas ',Jus- 	 - .. Fo n e . m'oinação, oro motor, uma va/- uma parede do dito bolso munida d0.trutivo, l' que puee sor levada a offeito vota de disparo que governa o fluxo do uma abertura para o escapo da dita Emb.,'a invenção po t . outros meios.	 fluido operativo para o motor, um regu- etancia; 	 _ •• EM resui..o. re.vni • • zi	ao. tilos c,11•10 non= /ador - de- einergencia que comprebendo 	 lã, um regulador de °margeada 04!os e caracteres constitutivos da invon- um membro excentrico adaptado a mo- comprehende um anne) lidero° adapianlo: ver a dita va l vula e effectuar o seu fe- do a ser fixado em um eixo rotativa, 13941°. em combinação, um motor, meios ehamento quando a velocidade do motor annel externo que cerca o *anel inter."
que governam o fluxo do fluido 'opera- ottingir uni valor alto predeterminado, tto e é adaptado a mover-ae trana=tivo p^rt. a o motor, um reau.acior - de tendo o .dito membro melúria° um hol- versalmente ' em relação ao enuel in-n 1omeesebeia o perado por força .centrifu- se nu seu lado pesado. e meios 'tiara dos- terno, sendo o centro de .arrfrelea.an peta Pôr Cm funocionamentà os ditos carregar um liquido no dito bolco du- i do do anual e1tefla0 a -111b hadMeios quando a ve!ocidado do motor of.- rante que o motor trabalha, para au-tingir uni valor ato p red0 .,,CrMinado. e groentar a aceão centrifu g

a e effectuar o do do seu centro geoinetanco, meios a o211
mando no lado pesado deste mel umeios o peraveis emquan	 rnto o motor tra- fechamento da valvula de disparo a ve- bolso aberto para o centro do .esffi

hatha para etrocimar um augmento da locidade menor que a para que o regu-
l

annel, e meios olasticos que so oppeforça centriluea que acua no regulador, lador de emergencia eatá ajustado:	 ao movimento transversal dó anu) ex-
peio que este acuará os ditos mofos a • 8°, em combinr.ção. um  motor, uma val.. terno; 	 ' 've:ocidade menor que a que para que vnla do disparo eme governa o fluxo -do	 16, . um regulador de amergencia qudestá ajustado;	 fluido onerativo nara o reotor, um regu- comprehende um atinei interno adapta-

2°, em combinação, um motor, meios lador de emer gencia que comorehend.e do a ser fixado em um eixo rotativo,que gove:nam o fluxo do fluido oura- * um membro excentrico adaptado a mo- um annel externo gim cerca o . annel in-tivo para o motor, uru regulador do ver a dita N.alv i la e effectuar o seu fe-• t .no e é adaptado a mover-se transver-
emergencia onerado por força centrifuga &lamento quando a velocidade do motor saimento em relação ao acne! interno,-
para pôr • em ,. funecionamento os ditos a t tiegir um valor alto predeterminado, sr 'do o centro de gravidade domeios quando a ve:ocidarle do motor at- tendo o dito membro excentrico um boi-, annel . externo a 'um lado do seu centrotile; r em valor alto predeterminado, e so no seu lado oesado. e meios cara (les- ge , aletria°, meios forml.ndb no lado pe-motos para (pigmentar a excentricidade carregar um liquido no dito bolso du- sada deste annel um bolso aberto parado 'entro de gravidade do regulador de rank que o motor trabalha, nara au- o centro do mesmo anuo), e meios elas-oo . ergencia durante que o motor traba- -Mental' a arrio centrifrla e effectuar o
iha s pelo c.uo operará o regulador a veio- feebarnento da Valvula de dis paro a ve- ticos que se oGem ao movimento taanc-

versai do annel extenuo, sendo a pare-
(

cie-ado.rnenor Que a para que está ajus- loe'dade menor aue a --ra que o Ne-- de do dito • bolso opoosta ao se- .tototodo; •	 • •	 latim' de emer gencia esta ajuatado. sendo aberto munida do uma abertura de CE-. 3', em combinação, um motor, meios uma parede do dito bilro munida de cape,.que governam o iiuxo do fluido opera- uma abertura para • oape do liquido; 17, a combinacão com orn eivotive para o motor, um regulador de .
emergencia operado por força centrifuga 	 comooe

90. - em oombi :ção, um motor, unia tivo, do uni regulador de eriergencia que
valbula de disparo que governa o fluxo 	 bende u ornei ql.& cerra upara pôr em funccionamento os ditos

	

	 m	 t. .o
de liquido elastico para o motor, um re. o está em relan espaçada com elle,meios quando a velocidade do motor at-

tineir um valor alto predeterminado, o guiador	

no

d)e omergencia que comt prebendo meios elasticos que se () opõem ao movi-

}entro de gravida e a um lado o centroto ao eixo, meios formam()d	 l d d	 to	
mento transversal c' 1 anuo) em relaçãomeios-para augmentar o peso do revia- um anne -	 •que cerca o eixo e em o seu

atinei umdor de emergencia durante que o motor
trabalha pelo aue o regulador operará a do eixo

'
 sendo o dito annol adaptado a bolso cujo lado aberto está voltado para

velocidade menor auo a Para CM estiver mover-se no &infido transversal do eixo O eixo, e meios Dora fornece ,- n lico"do
ajua'ado; •	 .	 para mover a dita valvula e effectuar o ao dito bolso durante a rotação do eixo;

	

4', em combinação, Um motor, meios seu fechamento quando à velocidade do	 18, a combinação com um eixo eota-
oue governam o fluxo ao ti ., 	 .„. , motor. attingir um valor alto predeter- tivo, de lin• ' e " 'ed Ir " ""l ° ..".• ...

•••• 3 motor.- um reeulador do minado, meios formando um bolso no que comprehendo uni mombro Montado
lado pesado do armei, e meios para que no eixo e afiou ado .i nove. --te et	 .

	

I'	 • • it—nnorgencia onerado por força centrifuga
'ara pôr em funecionamontp	 dito	 --forneça liquido 	 bolso;	 , . eão ao eixo pela acção de forra	 10..

em ao
.nen tos	 s	 o ao d	 so;

"Idos opondo a ve locidado do motor at- ,	
L

10, em combinaro.. um motor, uma fuga, meios elasticos que se oppo
:ineir um valor alto 'predeterm inado. o ValviL	 13	 g	 gl de disaro ue overna o fluxo movimento do dito membro. sena° o ddo
eidos Para atigmentar o peso o a excen- do liquido elastico para o motor, um re- memb ro.. munido de um bnlqn. e me-.	 .._
! rice(lade da centro do gravidade do re- guiador do emergeneia que C°mure/de..	 para fornecer_ liquido ao dito bolso du-P..1
lutador de emereencia durante que o .UM annel que cerca o eixo e tem o seu manto a rotação elo eixo.

!(	 j	 '	 .	 .'otor trabalha pelo auo o regulador 000.. centro de gravidade a um lado do centro	 ill o d o ancoro, la d _ec_	 de,fe •crair0 
'arei a veblo'darlo menor quo aquela do eixo,. eme§ o dito arme) adaptado á 1022. — Por procuração,	 ,	 ,

	

L; tes .( •	 ' o
(Et. I .t)ara QUO 03L4 ajustado:	 mover-30 ao IN atido transversal do eixo
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N.13.107 — Memorial descriptivo da Imen.
çào de (aperfeiçoamentos em ligas resist:n-
tes ao calor», para que pretende privilegio a
International General Electric Company, In-
corporated, estabelecida na Cidade, - Con-
dado e Estado de Iscava York, Ertados Uni-
dos da America, cessionaria de Gerard R.
Brophy, domiciliado em Schenectaciy, Con-
dado de Schenectady. Estado de Nova,,York,
Esfaties Unidos da America.	 •

-
Refere-se esta invençao R ligas resistentes

ao calor e trais particularmente a ligas que
SIO capazes de resistir a altas temperaturas
no ar sem oxydacão.

Não eão novas ligas que teem esta pro-
priedacW de resistir a altas temperaturas,'

- pois que certas ligas de nickel e chroinio
qtte são agora muito usadas, teem esta pro-
priedade em alto gião. Estas ligas (tinia das'
quaes é chamada no commercio enichrome,),
são, porém, muito caras devido ao alto
preço do ehromio e do niekel de que as
ligas são catasi completamente compostas..

• ' O objecto da minha' inverçáo é produzir.
unia liga que páde ser usada para peças de'
lundiçã.o, cujo custo uão será tão maior do
que o ferro fundido que torne prohibitivo o
seu uso...

lia algum tempo que se sabe que o alu-
minto ligado com ferro melhora considera-
velmente as qualidades do ferro am.a re-
sistir ao calor. Porém, si se ajuntar alumiei°,
sufãciente prea ser substancialmente lie:le-
ttere, a liga fica tão fragil quê não pede servir
para uso pratico. Uma liga de ferro-aluntinio
Contendo cerca de 10 'V ° de tendido tem

• propiledades excellentes para resistir ao
calor, • porém, não tem propriedades meca-
Picas convenientes que a tornem apta para
o serviço °refinado a que as peças de fun-
dição aodenuser •submettidas. Si se aumen-
tar a percent -gem de adumado a fraeilidade
da liga °vertente até se tornar quasi igual á
do vidro:	 • _
, Achamos que itarodugindq 7 se na-lisa uma
percentneem stiátancial *de nickel, .a liga
perde a sua ir:a-ti :110de sem perder qualquer
das atl as aptidões para resistir a alta tempe-
ratura. Cerca de 30 on.40 o /, de nickel em

• uma liga de fero-aluminto contendo de 10
a 15 "1 de aluminio torna a li ga extrema-
mente tenaz. Achei tambent que juntando-se
urna pequena percentagetn de caromio o ta-

, ninho dos 'grátis na liga é menor, e a liga é
correspondenteeitte mellme. Outros metaes
tanto por exemplo, molybdento, t:tanio, tun-

vanadlo e ufamio, ',saem ser usados
em vez, do cltioni6- Para :ornar metieres os
grãos do ferro.

0 metal que fôrma r. base 'da liga pede ser
o aço Minado com baixo teor de caf6enc>,
ou mesmo o ferro do comMercio. Um aço
contendo 0,02 "1. ..ou. menos de carbono,
0,04 °/ ou nienos de enxofre e 0,03°4 de
plmsplicwo, 0,15°!, de silicio é satisfactorio
para o meu peoposilo.

Para' fazer a liga é preferivel usar um for-
no etectrico, pois eue se presta mais facil-
mente á regulação da liga. O forno para este
Elii deve ter de prefertncia uni forno basic°,
pois si se etepregasseet uni forno com forro
acido uma certa quantidade de silicio do
forro seria reduzida pelo aluminio e entra-

. ria na liga. • Uma percentageai mesmo pe-
quena, de silicio na liga seria inconveniente.
Quando o atendido não é addicionado no
forno tuas sim ta caldeira, o forro basico
torna-se menos impo:tante.

O f erro e o nickel sio Pedidos no forno e
ali seeuida são em-tidos no aluniinio.. que
foi previamente ;resto t estedo de fusão
na caldeira. Antes de se junter o aluindo
deve-se ter o cuidado dc desoxydar com-
:picai:vente a uistura dc feíae e nickel. E'

-preferivel ter una teer de carbonb tão babei)
quanto possivel, e no caso que o material
usado tiver um pouco mais do que cerca de
Oen `/e de carbono, -o carbono deverá ser
reauzido no forno antes de se fazer. a liga.
Isto tembent é • applicavel aos elementos
phosphoro e enxofre Não se deve per-
mittir que as escorias de forno entrem
em contacto °tu o metal depois alu-
Minto estar presente. O aluminio em
fusão e a liga em fusão depois da addi-
ção do alumiai° devem ser cobertos com
unia escoria especial de eryolite ou uma
mistura de cryolite e cal tiara proteger o
aluntinto contra oxydação. A cryolite é usa-
da nor causa da sua solubilidade para o
oxydo de alumiai°. Deve-se, ter o cuidado
de aquecer o metal no forno semente quanto
fôr sufficiente para ser vertido limpamente
da caldeira mas não a ponto mais alto.
Quanto mais frio estiver quando vertido,
tanto melhor será o grão obtido.

Achamos que unta.liga muito satiefactorta
tem a composição seguinte:•

Altuninto 	  10 •/.
Chromio 	 •	 5 °I.
Nickel 	  •30 0/0

• Ferro 	 •	 55 0/.

. Estas percentagens podem naturalmente-
ser variadas. por exemplo, o nickel pede
ser augmentado a 35 e. ou mesmo 50 01., e
et ferro diminuido correspondentemente. O
teor de altiminio e chrondo pede tambem
ser varialo. Nesta liga particular, a per-
centagem de cbromio é um pouco maior do
que a necessaria para reduzir o tamaneo dos
grãos do me.teriel. A percentagem é bas-
tante grande para tornar, a liga mais dura e
tenaz.

Ao fezer as peças de fundicção devem-se
tomar todas as precauções. liem evitar oxy-
dação do metal em fussão. Pode-se conse-
guir isto, enchendo-se os moldes previa-
mente tom uni gaz rão oxydante. Por exem-
plo azoto ou bioxydo de carbono, 04 appli-
cando-se aos moldes unta camada delgada,
mas- completa, de cryolite em pó para dis-
solver a pellicula de oxydo formada entre a
caldeira e o mo:de. Isto impede a formeção

- de partes frias que fiquem pegadas, e as ler-,
das. sübeequentes provenientes das mesmas.
0-methndo de cryolite é preferivel ao me-
thodo de gaz.

Esta liga resistirá á temperatura de 1.2000
a 1.500' C. quasi indefinidamente sem oxy-
dação, de facto não se desqualua a qualquer
temperatura. As temperaturas* ordinarias é
tenaz e dura, mas pede ser trabalhada até
certo ponto. Pode ser temperada • em anua'
sem rachar. • A sua resistencia mecanica é
maior que a do terço fendido matinado *. Ao
vasal-a em medes não é necessario
do maior do que qo caso de aço fundido or-
dinário:	 -

Deve-se entender que a Invenção não se
restringe á forma concreta descripta, pois
que varias modificações serão sugeridas es-
pontaneamente aos profissionaes, sem des-
vio do espirito da invenção, ceio escopo
está mencionado nas reivindicações abaixo.

Em resumo, reivindicamos como- pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1° o methodo de tornar "objectos de aço
fundido inoxydaveis a altas temperaturas e
trabalhavels a temperaturas ordinarias, que
consiste em introdueie no metal uma, pe-
qnena porcentagem de.aluminio e uma per-
centagem substancial de nlekel.

2', como .novo producto industrial, uma
peça fundida de aço que se tornou inoxy-
devei a,altas temperaturas pela introctucção
na mesma, antes de ser vasadp no molde,
de unia pequena porcentagem de, alurninier
e uma porcentagem sfibstancial • de outro
metal que tem a propriedade de impedir
que o alumiai° torne fragil o producto;

•
3', como novo prorlucto industriai, urna

peça fundida de aço que é tenaz ás tempe-
raturas ordinarias. e não se dee:quama a qual-

quer temperatura;
e, uma liga que -resiste a oeydação *a

altas temperaturas e tem uma. base Le ferro
e contém aluminio e nick.el;	 •
• 5', uma liga que resiste a oxydação a
altas temperaturas e tem uma base de ferro
e contém aluminio, nickel e chromio;
- 6', uma . lega que re3iGte a oxydação a
altas tempere-turas e tem uma base de ferro
e contém 10 °/. a 15 °/¡ de alumiai° e 25 0/„
no núnimo, de nickel;

•r, uma liga que resiste a oxydação a
altas temperaturas e tem,tena.base de ferro
e contém 10 '/,, a 15 °/ de aluininio e entre
25 °1 0 a40 °I. de nickel e uma pequena por-
centagem de chutado,
-8°, uma liga que resiste a oxydação a

altas -temperaturas e tem uma base de ferro
e contém cerca de 10 "/, de Mandiú°, 30 o/.
a 40 °/, de nickel e 5 °/,, de chromio.
• Rio de janeiro, • 19 de abril de 1922.— Por
procuração, Leclerc	 C'. •	 ,(5.158)

•

fV . 13.103— Mematial desctiplivo da inven-
••• rào de (aperfeiçoamentos em machétas de
• trabalhar vidro», para que pretende nrivi-

legio a Internationa: General Electric Com-
pany, 1ncorporated, estabeiecida na ci-
dade, Condado e Estalo de Nova Yodc, a-
tados Unidos -da America, cessionaria
lohn T. Fagan. domieliaeo em Cleveland,

- 'Condado de Cuyahoga, Estado de Ghia,
• Estados Unidos da America

Refere-se a Invenção a ma.chinas de tra-
balhar vidro e mais eseec:amente ás que fa-
bricam as peças de vidro de tam p adas in-
candescentes ; e o fim rrincipal delta é pro-
duzir um tubo de vidro, provido de uma
parte contrahida, adaetedo a ser usado como
tebo exhattsto em ume !amputa incandescen-
te, tal mamo está descripto na Patente Brasi-
leira n. 11.807, emquanto o-uso da machias
assim aperleiçoada não esteja restricto ape-
nas a essa fab-iceção. Para que o tubo
assim contrabido possa earvir como tubo ex-
hausto:, é necessatio que a contracção-
ache situada a uma distancia definida do e 3:-
tremo rio tubo c que ella seja uniforme • em
todos os tubos fabricados. Além disso, .0
tubo deve ser recto. Para oa:er *isso, é pie-
ferivc' prover meios de ceritrar -o tubo
Vidro, de modo definido na machetta . e meios
de aquece.1-o localmente a uma distancie de-
finida de extremo deite, de modo que.. a
contracção fique situada adequadamente.
deoois do que o tubo é estirado gradual-
mente, em sentido Jongitudited pare pro-
duzir a contracção; s .do tambein nreerivel

,que elle revolva-derante a ope ração. •	 ...-
Mais detaleadamente, a invenção provo

iinia met:eine autometica, na qual uma serie
de tubos de vidro é alimentada em uni car-
reador que revolve constantemente, sende
cada tubo alinhado exactamente eatreuaa

:	
et

placas de castanhee, ene revolvenesynehro.
nicamente, pelo teovimento de unia dat,
placas, sendo, então, • apanhado per amba.t
as nlacas que o • fazem revolver. 0 . car-
readorfaz savançar a Série de tubos succes.
sivamente sobre meios aquecedores ado
iatiados, os quaes fiindeni o vidro de cedi
tubo na região em que elle deve ser conttat
hido e, quando o vido se torna sufficiente-
mente plastivo, uma das placas de casta-
nhas, que revolvem synchronicamente, po

• uni movimento longitudinal gradual, estira
tubo, formando . a co;liracc;a.k,im região de
sejada. O tubo é reslriado em seguida, .cl,

preferencia, por me :3 de uma corieete
ar, antes de ser levaeo para uni receptacua

. adequado ; não sendo, porém, essa opera
ção- do resfriament essencial ao bom tune
eionamento da machina. O tubo é descer
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regado da mac:iina, affrouxando-se simulta-
nearneute ambas as castanhas que o se-
guram.:
. Nos desenhos annexos: A fig. 1 é n't,a
elevação de frente, em parte secional, da
menina destminvenção ; a fig. 2 unia eia-
vação secional na linha 2-2 da fig. 1; a

• fig. 3, uma secção longitudinal em maior"
escala, da castanha do lado esquerdo da
macheia da f:g. 1; a fig. 4, uma elevaçlo
tia placa de castanhas da fig. 3, que segara-

, o tubo; a fig. 5, uma elevação seccional do
excentrico que acciona a placa de castanhas.
do lado esauerdo da m. china • -a fig. 6 uma
elevação de frente do dito excentrico ; a
fig. 7, uma elevaçao fraamentatia, em maior
escala, das placas de castanhas. moat-ando
o movimento reciproco total da placa do
lado direito ; • a fig. 8, arma elevação fra-
gmentaria em maior escala, 'das placas de
castanhas, mostrando o movimento r aci-
pruri da placa do lado direito, ao se" for-
mada a contra.cção ; a fia:. 9. unta vista do
resultado da operação sobre o tubo de vil 'o;
a fie. 10, uma vista do ext-emo de um de-
talhe' do mecanismo de mavemento reciproco
da placa de castanhas do lado direito; e a
fig. 11, uma proie s:cao sobre um plano, do

arovi rto de ranham, que produz
o reov:men'Lo reciproco..

Na brm e 10 da maceina (fig. 11 • assentam.
se as nilmz tras 11 e 12, nas qaaes 'revolve,
em na tncaam ademradosa o &ao nrincinal 13,
no extra no direito do qual está montada a
roda dentada 14. acc calada por tre ,o do pa-
rafuso sem fiai 15 .aeguro ao eixo 15, °metal
revolve em mancaes na pilastra 12 e é P.C•
clorado por uni motor ror meio de uma
co reem (inc não se vé na Ferira) e da nolla
I'I. Dois tamboras 13 e 19, montadns no
e'ao 13, á distancia conveniente liai do ou-
tro, são niovi 4os cada mn de urna serie de
placas de ,castanhas 20 e 21, - reanacteva-
me de, rretativas em alinhamento ás de uma'
serie com as da outra. O tambor 19 é fixo
loagledinalmente tio eixo 13, mas olambor
18 pôde d a slocar-se ao longo deite, corno se
explica mas adeante.

As D'anS de castanhas 20a das qttaes ha
quinze no tambo: 18. revolvem aasini
cada placa tem unia encemptareen 22 (figs. 1
a 3) moldada no eixo 23 delta Por maio de
Uni aunei fendido 24, a q mal en erena co a a
engrenagem estacionaria 25 (eg 5) fixada
no excentrico 26, descrinto em data l he mais

:adeante. O excentalco 25 é fixado na ni-
lastra 11 por meia da manga 27 concentrica
as eixon, mas espaçada della pela brixa
28: A rotação do tambor 18 obriaa a ea L:re-
nagem 22 a revolver ao redor da engem ia-
gerir estacionaria 23, assim fazendo revolver
a placa 21 ,kolaca 2 segura o tubo 23a,
que vae ser trabalhado, assim:na extraani-
dada in:eraa da placa 20 (fig. 3) en um armei

'29 cuja periaheria 30 é inclinada e no qual
estão fixados tres braços 31, nos 'quaea cor-
rem as castanhas R2, avindo á maneira de
cunha. A castanha tem uma ranhura t'ans-
versai 33, na qual se„ aloja a cabeça 34, em
fôrma de disco, do tamnão 35 da extread-
dada do membro central 36, montado para_
correr no membro princinal 23. O disco 34
lambem serve pa.m alinhar o tubo de vidro,
limitando o. movimento longitudinal deite
emquanto estiver colloeado no appareiho.
O membro .central 36, normalmente, está
collocado para dentro, Isto é, na direcção
da direita da fig. 3; de modo a' fechar as
castanhas.32, Para segurarem o tubo, pela
acção da mdla 37,s enrolada ao redor do
membro central 36, um dos extremos da
qual se apoia no resalto 38 formado pelo
tampão e o outro extremo no annel 39 fixado
no interior do membro 23. O membro cen-
tral é recuado, de modo a abrir as casta-
nhas, pela acção de excentrico 26, iá med.

danado, transmittida por mclo do rodcte
(liv.>. 1, 3, 4 e 5) montado em braço da ma-
nivella 41, segura ao ex, rerno de uma barra
42 montado de módo adequado no tambor
38, de modo a manter em alinhamento a em-
hivella 41. O outro braço da nianivella 41- é
bifarcado para adaptar-se a unia amora t3,
em fórma de calhá montada no membro ter.
minai 44, o qual está fixado no extremo ex-
terno do membro-central 36 e corre ao longo
do membro principal 23. O contorno do ex.
centrico 26 é .tal que as castanhas 20 abr.mie
se nara descarregar o tubo e manteem-se
abertas até receberem outro tubo pela ma-
neia acima descripta. A moia 37 fecha au-
tomaticamente' as castanhas 32 soime o tudo
logo que o rodete 40 se liberta do ezcen-
tico 26..

O tambor da dira:ta 19 é tarnhem premido
de 15 placas de castanhas 21 (fig. 1), as
comes são de construcção identfca ás placas
20 e estão em a l inhamento com ellas mas
teem a funcção addicional de promover a..
contracção 4ea do tubo de vidro 28a para o
que são movela. O membro prinmpal 45 de'
cada tataca- 21 (figs.-1, 7 e 8), está montado
rotativamente e nara correr no tambor 19,
sendo n:ovido de uma enrenamem 46, fi-
xada relia nor meio de um armei fendido 47,
a :anal sendo de preferencla, identica á en-
grenagarn 22, engrena com e é acrioliada
pela engrenneem estacionaria 18, de prefe-
rencla (dedica á engrenagem 25, a qual .está
seira ao excentrico ranhimado 49. F.,te
excentrico este fixado em uma manca 5 .) fi-
xada Por sua vez na pilast-a 12, concentri-
camente ao eixo otiocipal 13, mas separada
della pela baxa 31. A rotação do lambem 19
produz a rotação das placas 21. démianeira
iclantica á das nf a cas 20. O movimento fon-

eaitnciinal . das Macas 21, para ?remar a con-
trac.;ão 44a no tubo ge vidro 2ea tem loaar
assim: Fixada na encreaagem 46 e mantida
eu nosição nella pelo aunei 47, a buxa 52 -
em 75:-nia de calha, coopera com o eatremo
bif meado de uni braço da mauivela 53, fi.
xado no tubo alinhador 54, analogo á barra
alinhadora 42 e se tiro de modo adequado
no tambor 19; tendo o outro braço da ma-
nivella 53 uru rodete 55 gire se aloja e
viam na ranhura 55 do excentrico 49. O
excentrico 49 transinitte unimovi:nento
rectilineo de vae-vem, interniitteate, .ao
membro princioal 45 das placas 21, nara
produzir o estirameato do Mb° de vidro
para permitir a collocação'delle no apnare-
lho e rara segural-o depois de Collocado. A
ranhura 56 do excenteico. está reoresentada,
desenvolvida em um plano, na fig. 11, sen-
do o extremo inferior da fig. tomado como
ponto inicial ou 'zero., e ponto do excentri- --
co que -fica perpendicular á frente. da ma-
china on ao desenho da fig. 1. Nesta . -das-
crioção por .volta.. entende-se o movi nen- .
to para Ora, a oa-tir de um Ponto central
entre os tambores 18 e 19 da machina; e por
aavaeçoa, o movimento em direcção a esse.
centro.

,Pa-a uma coatão tendo a extenaSo de
12,5 mais., a nlaca 21 'avança 37,5 nuns., a
cont ir da pos:ção extrema de volta, para se-
gurar o tubo de vidro. Depois de aquecido
este, a contracção é formada pela volta de
12,5 mina., da placa 21. Por occasião da des-
carga do tubo 28 a, a placa 21 volta ainda
25,0 mms.

'
 e fica nessa posição até ser car-

regado outro tubo.
E' possivel regular o diarnetro interno da

construc,-ãO formada no tubo, ajustando-se
a velocidade do estiramento. ,Para isso oá-
de-se alterar a ranhura 56 do excentrico na
região em que tem togar a contracção, alte-
rando-se tambern a velocidade de rotação
do tambor 19. Si a chamma aqueaedora for
muito qnente, determinará uma contram ão
pequena, e si não for bastante quente, "na
contracção &Ilide. E' preterivel formar a

contran,:ão gradual ott de ma.nerra modera.,
d armee vagarosa, visto que o estiramento
ta i o Ode ro limar o tubo e o demasiado
va o mso, farinara uma coatracção de grau..
de ciiaine ro.

A placa 2,1 segara o tubo aaalm : O e:-
tremo lidemo do membro principal 45
(figs. 1, 2, 7 e 8) tear um aunei 57, ctia
perinheria 58 é inclinada, no qual estão
lixados Ires braços 59, nos quaes correm
castanhas 60, cada uma das quaes tem uma
ranhura 61, a qual c000eia com o disee 62
do tampla 63 do extremo fritem° do membro
central (rpm não se vê), analo eo ao membro

•ceni.al e6 da placa 20. O membro centram de
cada placa 21 pôde correr no membro prin-
cipal 45, o qual é provido de uma mola aria-
Ioga á mola 37, com o fim de manter ,as-
castanhas 6.1, normalmente, em posição fe-
chada. Corno se verá mais adeante, o disco
62 do tampão- 63 serve para alinhar o tabo
de vidro por meio do avanço da placa 21, já
descmoto. A abertura das castanhas dá-se
assim : O member) aextremo 64 (dg. 1), que

'cor:e no membro- principal 45 e estã'hxado
no extremo externo do membro central, tem
unia buxa 65, em forma de caiba, que co-
opera com o extremo. bramado de itai braço
daunanivelia 66, segura á bar.a alinhadora
66 . a, conveniente ',ente montada no tino 54
já descripto. O outro braço da manivella 56
tem um rodete 67 que viaja no excantrico
estacionado 68 e faz com que ai castachas
em se abram de Modo mino ao das casta-
nhas 32 pela acção do eacenirlco 25 no ro-
date 40 já descriato. O excen-Mico 68 (hg, 1).
es:A fixado na manga 50, i a mencionada,
entre ciexcentriCo raolittrado 49 e a peastra
12. O excentrico 68 aga de modo que-:a
placa '21 abre-se para descarregar o tubo
cont .allido e manVat ;se aberta até receber -
outro tubo, cotando se . fecha pela acção de
uma mola analoaa á mola 37 da placa 20.
0,i excentricas C3 e 23 são identicos com a
craereaça, porin de permittir o excentrico
68 que a placa 21 da direita se fecha um
januco antes da, nlaca 20 da esquerda_ fe-
cnar-see O feceateento da placa 21 antes do

nlaca 20.permitte o alinhamento adequado
do'fitbo de vidro com a pláca 21, que produz
o es'Aramento, , sendo de erande im por lancis
na utilisação sabsequante 'do tubo a dis-
tancia do extremo do tubo seguro pela placa
21 á zona contrahida,.
. -4\ alimentação da machina é feita assim:
O disco 7., fixado na . face interna do tambor
18 e espaçado deite ,convenientemente por
meio de supportes 69, (fig. 1), tem entalhes
71 na peripheria, em alinhamento- com as
placas 20, para receber uma extremidade
do tubo de vidro. O disco 72, analogo
primeiro (ag. 2) e seguro ao tambor 19 pelos
suppo-tes 73, tem entalhes 74 na peripheria,
em abominem° com as placas 21, para rece-
ber a outra extremidade do tubo de vidro,
sendo cada uma das placas 20 e 21 alinhada
em op-osição uma A outra.' Os tubos de vi-
dro são entregues aos discoR rotativos 70 e
72, inn !muco mais oara a dl: eaa. na ilf‘. 1,
em direcção ás placas 21, isto é, para a di-
reita do ponto zero, ou certro, oor uma
moega inclinada p (fig. 2), montada em uai
consólo 76 que assenta na base 10 OS
tribos são 1,evados pelos discos ate encon-
trarem a placa 21 adequada, quando o dis-
co 52 da Placa 'alinha e fixa a posição do
tubo relativamente á placa 21 e aos outros t
tubos na machina, fazendo ayançar o tubo
paia a esquerda como indicado ne l as liv'tais•
interrom pidas da fie. 7. Qin mio aesaa O

, movimento longittaiinal da placa 21;esta e
mit seguida a placa 20 fecham-se sobreso
tubo.	 •

O combustor de gaz 77 (figa. 1 e 2), tendo
a fdraa curva aennipanhardo a periplieria
doi discos 70 e 72, e • tá c llocado entre elle
de modo a aquecer-os tubos devidro desde



tubo é meln, externos á dita placa, de
athauxar os ditos ara ios segairadoree com
meios, extereos a dita' placo, de provocar
o n..vidiento longitudinal da messsa;

9 em unia ma 'faina de babalear vidro, a
conViina..ão de Md placa ..de castanhas,
tendo par dm seg .ra • um tubo de vidro e
co nprehaudendo meios de receber o dito
tubo, meios de alinhar o dito tubo na dita
placa e meios de fszer com que os ditas
meios recebedores se fechem sobre o dito
tubo, co n uma segunda ai co,. ahihada coin
a nri ,ICi'a, meios de fazer avançar a dita
seganda placa em deecção á p:i r naira, is elos
de faaes voltar a cilia sesunda pi !CR á pOri-
On iniaial e meios, ceei aos cor..e.spoddea-
tes a cada piara, de affrouxar os ditos:meios
segui adores;

10, em unia machina de trabalhar vidro,
a combinação de uma placa de casta-
nhas, tendo por tini seguras uni tubo de
vidro e como ehendendo meios de reeebar -
o dito tubo, meios de ali lhas o dito
tubo na dita rlaca e" meias de fazer
tom que os ditos meios recebedores se
fechem sobre o dito tub ); com uma se-
gui da placa, alinhada com a siri neira,
aseiss de fazer avançar, a dita segunda
olaca em di_ecção amis:eira, meios de
fazer ,voltar a dita' segrriida placa á posi-
ção iniaid, meios de laser revolver as
ditas placas sy .chrosic imante e Meios,
eaternos a "Coreesponderstes a cada placa,
de affrouxar os ditos meios segura-
doras

11, em uma machina de trabalhar vidro,
a combinação de . uma placa de casta-
nhas, tendo por fim segurar um tuba de
vid o e comprehendendo meios de receber
o dito tubo, meios de alinhar' • o dito
tubo na dita Placa e meios de fazer
com que os ditos meios recebedoras se
fechem sobre o tubo, .com unia seoada
placa, alinhada com a p.hr.:: a, meios
de fazer avançar a dita segu	 olaca

•direcção á primeha, meios ec fazer com
que os meios • recebedoras do tubo na
segunda placa se fe liem sobre este an-
tes dos meios recebedJres da p imeira
placa,' meios do fazer volt tr a dita se-
gunda placa á posição Lidai, meios de
fazer resolver sy.m.r..o.licamenre as ditas
placas e meios, externos e corresponden-
tes a cada placa, de affrouxar os ditos
meios segurado •es respectivos.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1922.-•
Por procuração, Lcclere' d C.

(5.1P)
.

. 13.12C Memorial descriptivo da
invençao de «aperfeiçoamentos em
charruas munidas de rodas), para que
yretcnde privilegio a Oliver Chilled
Plow Works, cstabelecida em South
Bend, 'condado de St. Joseph, Estado
de Indiana, Estados Unidos da Ameri-
ca; cessionaria de Rudolph Joseph

. Altgclt, domte glgalo na mesma cidade.

. Refere-so esta invenção a aperfeiçoa-
•mentos em charruas munidas de rodas
do rodagem, e mais particularmente am
que são munidas de um paachinismo te
vautador operavel por uma das ditas ro
das, sendo um dos objectos da invenção
munir uma charrua munida de rodas,
que temo um eixo direito na roda do
terreno . com uni- anachinismo leN•an,
te.dor simples o efficiente movi&
vela roda do terreno pelo qual será evi
traio o movimento perdido inlierento
sarmixamento do eixo de manivella o .ao
gato nas ligações empregadas entre os
meios motores e os eixos de ruanivella.

. Outro objeato é prover •o inachinismt
.1èVatitado.r , operado por força motriz
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g te- ienter em que cilas São agarrados pe. mi ns de applicar gradualmente um eQforço
las macas 26 e 21 ate oou n entes de pro lu- trac.ot loa itadinal aos ditos tubos aque-
'zi -se o esti á.. 'am.o.	 O com. duos, assim formando-se unia conteacção
bustos 77 está me. Lado sro cosselo 76. De- em cada um danes; 	 -
pois de forma& a co itacção, dia é resida- 	 2 em uma macheia de tra'Nalhar vidro,
da*, de psefere ncia pós tuna cortante de ar . me.ns de fazer avançar 'successisamente os
pro l a dda por um esguicho 78. em hiena de tubos de'vidro de uma série deites; mel is
arco k g,gs. 1 e 2), c locado fera da linha ia de aliahar os ditos tubos uns relativa as e .te
pe. i , rhe ia dos r lisc •s 7' e 72 e adem° a um aos out, os; meios de faze; revo:ver corei-
enc name :do addrictor de ar 79, que assenta .. nuamente os ditos tabas, á medida que •
na base 1 r. A calha 80 (fig 2), moldada avançam; melos'de aquece: os tubos levet-
na base 10, recebe o tua° cot ahido ao ber Ventes lo .almease, e meios de . appiica..
elle Clesearre • sido das placas 2 e 21, Javan- duslmenta um esfo 'ço tractar lor.gitrdinal
elo ,o a ien reeepiaculo apropriadécomo uma aos ditos tubos sque idos, assi n forstian-
caies 81. • do-se unia contracção em cada um dei-
• 1 • a conveniencia de adaptação da ma- leá ;
china, de modo a poder ella operar sobre ' 5, em uma machina de trabalhar vido,

- %tias de Coaibrimestos diversos em uso meios de segurar cada extremidade de um
actualmente é prseido um parafuso 82 (fie. 1) tubo de vidro; 10210s de fazer avarçar suce
apa afusado a uma parte 83 movida de ros- cesdvarneste uma série dos ditos pegadores;
eaa da oilast a 11. Por meio da roda de meios. de fazer revolver medis:aia e synce -o-
mão 85 ao eatreno externo do parafuso 82, nica isente 03 ditos pegad ires,. á medid i que
est, é • revolvido, estranda ou sahindo da •. avançam; tubo; de visares coliocados nos 4.11-
pai te 83, fazéudo com que o excentrico 26, tos pcgadores; meios de aquecer localme te
se desloque ao longo da manga, app mei e • os ditos tubos; e meios de aonlica: eraduai-
maado-se ou afastando-se, respectivamente mente um esfolo tractor loreatudinal aos
da nilastra 11. Esse movimento do excen- ditos tubos aquecidos, assi • n lesmando uma
trieo 25 provoca o movimento do tambor 18, coatracçã a em cada um delias;
assim; O tambor 18 é nr vide de um num- .	

.
4, em Uma machina . de trabalhar vidro,

cal tarnpã 86, com ro,ameato de esoheras, meios de sag-tirar cada extremidade de um
o qual é fixado ao tubo do tambor por meio tubo de vidro ; meios de .fazer avançar
da po..ca 87. O mancai 86 tem deus pinos successivamente urna serie nos ditos pega- *
diametralmente opoostos 88, que cooperam dores ; meios de alniar os ditos tubos uns
com duas orelhas 89 fixadas- no excentriee relativamente aos outros ; meios de fazer
26, ficando os pinos 88 estacionados em.
quanto que o mancai 8i revolve. Assim, revolver continua e synchronicamente os
qualquer movimento longitudiuel do excen- ditos pegadores, à medida eme .avançam
trico 26 affecta cerrespondentemente olam- meies de aquecer localmente os tubos sa-
flor 18. Deste modo, é • possivel trabalha. volvente9; e meies de applicar gradeai-

rem-se na machina tubos mais longos ou 
mente um esforço tractor longitudinal aos

- mais curtos.	
tubos aquecidos, assim formando uma coa-

• Em funccionamento, •o eixo Principal 12 6 
tracção era cada um dates;

5, em unia machina Oe "trabalhar vidro,
ac locado através a roda dentada 14 e para- placas dé castanhas pára assegurar cada
fuso sem fim 13, assim: fazendo revolver os extremidade de um tubo de vidro ; mei as de
tambores 18 e 19. A engrenagem 22 da Placa. fazer aporoximar-se uma das duas plbcas
de castanhas 20, que engrena .com a emigre- loneitudinalmeate da outra, para a posição
nagem 46 da placa de castanhas 21,- que en-grena com a engrenagem estacionaria 48; do dito tubo ; meios de fazer avançar o*dito

par de olacas; meios de fazer fechar cada
fazem revolver continuamente as ditas ela- unia das ditas placas ; meios de fazer revol-
cas logo que os tamboree 1.8 el9 revolvem. ver synchroilicameare as ditas . placas, á
Essas engrenagens sendo identicas, a velo. medida que avançam ; meios de aquecer o
cidade de rotação das t.alacas 2 c 21 é aguai tribo de vidro revolveate localmente; meios
e synchronica: Os tubos de vidro são collo. de fazer voltar •gradualmente, no sentido
eados na moéaa 75 c, á .medida que os adis- loneitudinal, a placa movei que aVançarã
coa 7 i e 72 passam por alia, os entalhe; 71
e 74 apanham o: tubo e levamsno até que a em direcção á outra, para fosmar uma con-
placa 21 se approxime _da pl

aca 20, o disco tracção no dito tubo ; e meios de abrir cada
uma das ditas placas, para descarregar o

para aplaca 20. Feito isso, a placa 21, é 6, em urna machina de trabalhar vidro,
em seguida a placa 20 fecham-se sobre o. ra combinação de uma p:aca de castanhas,
tnbo e levameno ao combustor de gaz 77,- • tendo por fim segurar uni tubo de vidro e
que funde a zona onde se deseja formar a ecennsehendendo meios de receber o dito
contracção. Ao deixar o tubo a região da tubo, meios de alinhar o dito tubo na dita
chatnma, aplaca 21 recria gradualmente ema • placa 'e meios ' de fazer cem que os ditos
distancia egual ao comprimento desejado meios recebedores se fechem sobre o dito
para a contracção, exercendo um esforço tubo, com meios externos á dita placa, de
tractor gradual sobre o tubo, para formar a afrouxar os ditos meios seguradores;
contracção. O lacto de ar 78,-então esfria a	 7, em urna machiaa de trabalhar vidro, azona coatrahida. As placas • 20 e 21, em se-
guida, simultaneamente soltam o tu bo, vol-
tando a placa 21 a sua -posição extrema, o
alue pemdtte ser o tubo, descadegado na

• calha 80, que o leva a caixa 81.
Comquanto tenha sido descripth aqui uma

Iórmaespecifica de execução da invenção,
&a entendido que podem ser introduzidas
nafta medificações, sem quosejain ultrapas.
•sados os principios em que se baseia a ia.
rienção.

• Em resumo, reivindicamos corno pontos e
Caracterm constitutivos da invenção :	 •

1, em uma machiara de trabalhar vidro
'meios de fazer avançai sucessivamente os
tubos de vid-o de uma série delias meios
de fazer revolver contiMtamente os ditos tu-
bos, á medida que avança u; mei de aque-
cer os „tubos revolventes localmente: e

02 da placa 21 alinhando o tubo ao dirigil-o dito tubo ;

combinação de urna base, um eixo mon-
tado rotativamente nella e meios de fazer
revolver o dito eixo, -com dons tambores
montados no dito eixo, unia série de pares
de placas de -castanhas alinhads e monta-
das rotativamente nos ditos tae.bores, uma
engrenagem tu/atilada em cada mimadas ditas
placas e duas engrenagens estacionarias,
montadas na dita bax, cada lima das quacs
engrena com as engrenagess da série cpr-
respondcate de placas em cada ma dos-di-
tos tambores;

8, em unia machina 'de trabalhar vidro, ..a
combinação ds rima placa de castanhas,
tendo por fim segurar um bibe de vldr 1.e
commehendcbdo meios' de receber o dito
tuba, meios de alinhar o dito diabo na dita
placa.. meios de fazer co,d que os ditos
meios receoedores se fecheis sobre o dito
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uma charrua, e particularmente de uma
charrua munida de rodas de rodagem o
de discos que 'lavram a terra, o qual
comprehende um numero minimo do

-.

	

	 partes e caie será operava! para Javan-
tar a armação da charrua sobre as.ro-

a, dari do .rego com' força motriz derivada
• da roda do terreno.

Com estes e outros objectas em vista
a lavando consiste em certas caracte-
risticas novas de construcção e combi-
naçaies de partes corno se descrevera e
reivindicará abaixo. •

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é 'uma
planta de urna charrua mostrando uma
incorporação da nossa invenção. A fi-
gura 2 é uma elevação lateral. A fig. 3
6 uma vista trazeira. A fig. 4 é uma
vista de frente, e a fig. 5 é uma vista
de detalhe em maior escala, parte em
secção, mostrando partes de machinismo
transmissor do força motriz.

1 indica uma armação de charrua,
que comprehende uma viga' 2 que tem
quasi a fôrma de um U, construida e
arranjada no seu extremo dianteiro, co-
mo se vb em 3, para ficar em um plano
parallelo ao eixo longitudinal da estru-
atura da charrua d. substancialmente co-
incidente com a linha de tracção da
mesaia. Urna cadeira 4 está fixada no
membro diaeonal trazeiro da barra da
armação e nesta . cadeira um eixo 5a,
que de facto constitue uma parte bati-

. zontal do eixo de manivella 5. está mon-
tado para girar, sendo o munban deste

a eixo de rnanivella montado no cuba da
rodado rego trazeiro 6. o sendo a parta
vertical do dito eixo imantado em uma
manga 56 fixada no eixo, 5a., Projectan-
do-se lateralmente do uma parte inter-
media da armação -da charrua ha uma

• eacleira 7 em que é supportada unta
manga 8, através da qual passa uru eia('

• 9 para tura roda de terreno 10.
Uma barra tubular 1/, que está um

pouco inclinada 'guiando a charrua está
em posição de trabalho, como se Va na
fig. 4, esta ligada rigidamente á parte
dianteira da viga 2 da armação por meio
de uma cadeira 12 e chapas de sujeição
13. Em um extremo da barra tubular 11
esta' collocada uma cadeira 14 munida
'do pma manga 16 através da qual passa
um e , xo vertical II paia a roda do rego
dianteira 18. No eixo vertical está mon-
tada uma cadeira 19 em que está forma-
do um segmento dentado, e nesta cadei-
ra está pivotada uma alavanca manual
20, adaptada a cooperar com o dito se-
gmento, e o braço curto desta alavanca
está ligado por uma moa 21 á armação
da charrua e tarnbem está ligado pela
haste 22 á maravella 23 no eixo 24 que
passa através da barra 11 e á rotativo
'nesta. Normalmente este eixo -ó inme-
dido de girar por meios que se descreve-
rão abaixo, de modo que a alavanca 20
mon : ada no eixo vertical P/ é ligada á
armação por meio da basto 22, eixo 24
e barra tubular 11. o a dita alavanca as-
sim ligada á armara.° Ode ser ulilizada

'para fins de nivelar.• _Na parte diagonal dianteira da viga 2
da a ainaçãn cata fixado um braço ou uma
cadeira que supporta um membro ver-
tical 26 munido de meios para a monta.
geris do cubo do disco (Pantairo 27, qno
trabalha nu terra. Um membro vertical
28 para o disco trazeiro 29 auo trabalha
Lambem -na terra está fixado na parte

• diagonal trazeira da. armação.•
Ao prolonaameni o -dianteiro 3 da viga

,• 2 da armação está ligado um eetribo 30
ao anal está ligada por um parra verti,
cal 32 uma barra de tracção 31 PM pini-
que . de uma série de furos 33 diepnsiaa,
horizontalmente. Meios_ convenientes
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frente, será transmittido movimento, da
roda do terreno ao eixo 9 para o fazer
girar. e o rodete 49 engrenado com a
cremalheira formada nos pinos 43 fará
mover longitudinalmente a barra aduana

. te 4.2 da posição em linhas -ateias na
* fig. 5 para a posição em linhas pontua-
das. burlada a primeira par-te uo mo-
vimento trazeiro da barra aatuante, o
pino da frente da cremalheiea correra

.para baixo na parte curva 4Ib da ca-
deira 41, o durante o resto o movimento
trazeiro da dita narra correrá na parto
inferior da cadeira 41 em Lar plano
abaixo do rodete 49. O movimento tra-
zeiro da barra actuante faca l'a1' o eixo
44, sendo este movimento transmittido
da barra actuante por meio de manivelas
43a Da manivella 23 do eixo 24 será
transmittido movimento á parte diantei-
ra da armação da charrua pelo mudo
acima desorna para levantar a dita ar-
mação .de modo a inclinal-a transveraai-
mente o levantar do sato os discos que
trabalham na terra. Durante o mesmo
movimento trazoiro na barra actuante.
será transnuttido movimento por meio
da manga 33 e eixo 45, au braço 47 da
parte 5a do eixo de manivella. o ,que
produz o levantamento da parto trazoira,
da armação. Ajustancio-ae o atei. i e/

- relação á manga 44 a posição do caro do
manivella 5 pôde ser alterada, e cato
ajuste da amaçai, para reivi *Ir to , ajus-
ta » a charrua para a profundidade da
lavra pada ser atacar:ala 	 nte.
, Durante as operaeoe: de le:. ans« aci-
ma • descriptas, os pinos da cremalheira
mover-se-hão em uni ir anu ara •
eixo geometria° do rodela 40, cuim; se
disse acima, e depois de completado o
movimento trazeiro da barra actuante, o
pino 43a entrará em contacto mo a *Ar-
te curva .41b da cadeira '41 o a mirra 42
será levantada pelo 'rodete 49 até que o
pino trazeiro da•crama•beira fique alidel
em alinhamento- com o eixo do rodete, e
esta relação_ kipPa mantida em conaexau
com a parte 52 da alavanca de inateuma
com a parte 46a de um membro do - ap-
parelho dá garra, ao qual está ligado o
eixo 9.

Para libertar e abaixar a armacão
charrua, o operador tornará' a operar o
apparelho de garra para liheatar o -eixo
e o ligar á roda do terreno. atovando-so
então a obarrua para a fralde, o radete
girará na mesma_ direcção que anterior-
mente, mas a barra actuante será levan-
tada um tronco de modo que póde correr
'por bairro da , parte superior da -cadeira
41. -e oe pinos de cremalheira mover-se-
-hão em um pleno acima do eixo do dito
rodate durante o movimento dianteiro
da barra actuante. Depois ue ter uesei-
do para a posição de trabalho, a charrua
será mantida nesta posição pelos appa-
relhos de Manobra e de garra e peia en-
grenagem de crenialhelra-e rodete.

Nos deta l he- as cen ,triievão da nossa
Invenção. podem fazer-se pequenas alto- ,
largas sem desvio do espirito na baiana '
ção nem limitar o seu escopo, o por este
motivo não -nos restringimos precisa-
mente aos detalhes ri p irne cleQe,•;nfos.

Em resumo, reivindicamos coma pon-
tos e caracteres constitutivos da inven.
ção:

1°. a combinação' com unia armação
de rodagem que comprehende uma aoda
de terreno e um eixo direito para a
mesma, uma roda de resto e tine •-n ; xd' na-
ra a mesma, e meios que trabalhem na
terra Supportados peda dita tirmat,s,ão, da
duemearehrna priiba arrg, t,ar, ri,rie,.¡,.atil.i.at

ra actuante o-o eixo direito da roda do
touca°, conuáões entre a barra acidula-

(por exemplo, um estribo de engate '34)
sao empregados para ligar o extremo
dianteiro da barra da tracção a um tra-
ctor. •

Na parte inferior do eixo vertical está
fixado um braço 35 dirigido para a [len-
te, e ao extremo dianteiro desde braça

•está ligada uma baeta de ajuste 36 por
meio de uma junta universal 37. Uma
haste da ajuste 38 asai articulada em
39 na barra de tracção 31. As duas /ias.
tes são parallelas uma á outra e são im-
pedidas normalmen t e de . movimento re-
lativo 'por meio de chapas de siaaiea'a 40.
Ligando-se a barra de tracaão 31 ao eixo
vertical 17 pelos meios acima descrin'os,
esta barra será mantida em poeição fixa
em relação á linha dé traacão. e o alastat
em ano as hastes 38-38 forem secaras
pala s abanae de sulcarão 40 não será in-
terferida com o levantamento (de) disco
o abaixamento do lado do rego da abar-
rua. O ains f e lateral da barre da traa
ceia) gera nermittaln. afron yando-se as
ebapas de- sujeição 40 o innvend n-se as
has f e s 38 e 38. ou uma delt as. inneitrirli-
nalmente o em seguida sujeitanclo-58 do
novo.

Na parte média da viga 2 da armação
ha uma cadeira de guia 41 através da
qual passa livramento um barra actuante
42, movei longitudinalmente e munida do
um numero do pinos . 43 que se proje-
ctam lateralmente (sendo estes pinos
quatro nos desenhos) formando urna cre-
malheira, o o pino no extremo dianteao
da série do pinos é adaptado a ser to-
mado por uma parte curva 41a da ca-
deira 41 quando a barra 42 está no ex-
tremo dianteiro do seu golpe, A !falia
42 é tambem munida de um pino 43a
que toma a parto curva 41b da cadeira
41 'quando a dita barra chega ao extre•
mu trazeiro do seu golpe. A parte dian-
teiro da barra 42 está pivotada em urna
maniveila 43a fixada no eixo transver-
sal dianteiro '24; e o extremo trazeiro da
dita barra está ligado a uma manga 44
roscaua interiormente. que recebe a para
te roscada de um eixo 45 operavet ma-
nualmente. Este eixo esta montado para
girar liaremente em uma manga 46 arti-
culada em um .,ruço 47 da secção 5a do
eixo de manivelia a da roda de rego
trazeira 6. O eixo 45 não é movei longi-
tud inaimente através da manga 45 e é
munido de unia nianivelia manual 48. •

O eixo O da roda do terreno 9 leva no
seu extremo interno um rodete dentado
49, que no caso presente tem seis dentes.
A parte externa ao eixo 9 é adamada a
ser ligada á roda do terreno 10 por meio
de orgãos do garra operaaeis manual
mente representados em 50. Estes ora
gãos .de garra podem ser de qualquer
typo conveniente, e a sua alavanca de
manobra 51 é munida de uma parte :32
para cooperar com uma parte 53 dos or-
gãos de garra, sencki empregada uma
moia 54 para . mo. ver a alavanca 'para a
posição para produzir connexão das
ditas partes 52 e 53, e um cabo 55 ou
semelhante, está ligado á alavanca , de
manobra para opera.-a.

Quando a charrua cata na posição nor-
mal de trabalho, o pino trazeiro da série
de pinos que fórma a cronialbeira es-
tara em connexão'coni o rodete 49, quaei
em alinhamento' com o eixo geometria°
deste, -e o pino do extremo dianteiro da
série -está em contacto com a parte cur-
.va 41a da cadeira 41. Para fazei P . -, n-

tar a charrua por meio do machildsmo
levantador o aparador puxará a corda 55
O esta -acamaráaa'anca tia inataaea
para operar • es orgãos da garra e ater-
I PT..	 o P. I ‘U S' ma roda do en en-0 10.
Então movendo-o 'a 'charrua para a
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3', a combinação com uma armação de
rodagem que comprehénde Unia roda de
rego, um eixo para a mesma, unia roda
de terreno, um eixo direito para a mes-
tria, meios para ligar este ultimo eixo
Vt roda do terreno, e meios que traba-
lham na terra montados na armação, de
kmia barra actuante, pinos de crernalhei-
a que se projectam lateralmente desta

marra, um rodete montado no eixo di-
grano da roda do terreno e engrenando
icom os ditos pinos de crernallie,ira, os
çaiutes são adaptados a normalmente fi-

ar quasi em alinhamento com o eixo
geometria() do dito rodete, e °conexões
Outra a dita barra actuante e o eixo da

oda do rego e a armação pelas (ames a
rmação será levantada ou abaixada

puando a barra actuante fôr. movida em
mnia direcção mina outra;
1 4°, a combinação cem uma armação.
¡de rodagem que compreliende uma roda
ide terreno

'
 uru eixo direIto para a mes-

•Tna, rodas de rego dianaeira e Lazeira e
ixos pa-ra as mesmas, meios para liga

fo dito eixo direito á roda do terreno, (0
meios que trabalham na terra montados/
ma dita armação), de uma barra actuan-
te, connexões entre os extremos raspe-.
ativos da barra actuante e os eixos . ra-
aspectivos das rodas de rego e a arma-
ção, adaptadas a effectuar o levanta-
mento ou abaixamento do lado do rego,
da armação quando a barra actuante Mn
Nn o v id a eia unia direcção ou na outra,
oo uma engrenagem de. 4.:íreinafheira • e
-Todete entre a barra actuante e eeixo
direito da roda. de terreno, .sendo a dita
remalheira montada na barra actuante,

ie sendo esta adaptada quando movida em
arma direcção a fazer mover a cremalhei-
ra por baixo do rodete, e quando movida
Ira outra •direcçãci'a fazer mover; a cre-
malheira por cima do rodete;

5°, •a combinação com unia armação
de rodagem que comprehende- uma roda
de terreno, uni eixo para a mesma, uma
Toda' de rego, um eixo vertical para a
:mesma, meios para ligar a roda do eia:,
.4ela roda de terreno a esta, meios que
trabalham na terra montados na dita
'armação, de uma barra • actuante, um
eixo montado na armação, connexões de
'levantar entre este eixo e o eixo verti-
cal, uma manivella ao dito eixo è á qual
está ligado o extrema dianteiro da barra
actuante, e unia engrenagem. de crema-
lheira e rodáte entre á barra actuante e•
O eixo da roda de terrano para mover à
barra actuante longitudinalmente • para
fazer levantar ou abaixar a aralação era
relção ao eixo vertical da roda de-rego;
, 6a, a c.ombinaçã .o de urna arniatão

DIÁRIO

rodagem que comprehende unta parte
principal que tem quasi a forma de uni
U, uma roda de terreno, um' eixo rota-
tivo para a mesma; uma roda de rega
dianteira, um eixo vertical para a mes-
ma, uma roda de rego trazeira. um eix)
vertical para a mesma, .uma roda de
rego trazeira, um eixo de manivella para
incarna, uma barra actuante.anovel lon-
gitudinalmente, meios para ligar a lia"-
ia ao :eixo de inanivella da roda da rego
trazeira, connexões de levantar entre
barra actuante e o eixo vertical da•roda
de rego dianteira e a armação, uma cre-
malheira moritada na barra actuante,
um rodete para engrenar cain a crema-
lheira e montado -no eixo da roda de
terreno, o meios para ligar este eixo ã
roda de terreno;

i°, a combinação com uma armação, de
rodagem que comprehende uma roda do
terreno e um eixo direito para a mes-
ma, uma roda de rego e um eixo, para a
mesma, meios que trabalham na terra
montados na dita armação, de urna barra,
actuante, • engrenagem de cremalheira e

, rodete entre a barra actuante e o eixo
direito da roda de terreiro, connexões
entre a dita barra actuante é o eixo da
dita roda do rego e a armação, pelas
quaes o lado do rego da armação será
levantado quando a barra actuante far
movida em uma direcção pela engrena-
gem de cremalheira e rodete, meios
para fazer girar o eixo da roda de ter-
reno por meio desta roda, uma roda de
rego trazeira, um eixo para a mesma. e
meios operaveis manualmente que li-
gam a,ste eixo e a barra acalante pala
effectuar ajuste do prafundidade. 	 •

Rio de Janeiro, 21 de 'fevereiro de
,t922. -a Por procuração, Leclerc‘ & Co.

N. 13.127 — Identorial descriptivo ela
invenção de caperfeiçoamentos ent
machinismos . operatIos por força MO-
triz para levantar charruas», para que
pretende privilegio a •Oliver Chilted
Piou, Worus estabelecida em Souta
Bend, Condado de St. Joseph, Estado
•de Indiana; Estados Unidos da Anieri-
ca. - cessionaria de Herman ,Ernest
Altgelt, donticialiado em New Breu-
nsfels, Condado de Conta/. Estado de
'3'exasl, Estados Unidos da America .., •

Refere-se esta invençãO..a aperfeiçoa-
mentos em charruas e mais particular-
mente a uru machinismo operado por
forra motriz para levantar as charruas,
sendo um dos objectos da inyenção proa
ver meios pelos quaes uma quantidade
maxima de momento de a!avanca é obti-
da, e em que a operarão de levantar pó-
de ser effectuada em Cerca de Ires quar-

,tos de uma rotação„da roda de supporta
por cujo meio a força é transmittida.

Outro objecto é construir um 'inani-
nismo levantador operado por força mo-
triz para um apbarelho agricola por mo-
do tal que a armarão deste que supporta
as Partes 'que trabalham na terra, seja
sempre levantada á mesma altura seja
qual- fõr a profundidade de "penetração
dos meios que trabalham na terra, quan-
do o membro . levantadcir girar em uma
direcção, e por modo tal que o membro
le.Vantador possa fazer cerca de tres
quartos de uma rota,ção completa quan-
do o dito merabao levantador girar na
direcção inversa durante a descida *da
armação.

Outro_ objecto é construir um machi-
DiS1110 levantador operado por força mo-
triz em que tanto o levantamento como o
abaixa manto da estrualura ala charrua se
affecara durante o avanço da charrua,
porém de modo tat, que ps inembroa.le-
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vantadoras se movam alternadamente em
direcção oppasta durante os movimentos

• de levantar e abaixar, respectivamente,
da estructura da charrua.

Outro objecto é construir um machi.
nismo levantador operado por força mo-
triz e ligar o mesmo á estructura da
charrua por modo tal que se possa em-
pregar um unico eixo de manivela in-
teiriço e colloear a parte de manivela

-entre• a armação da charrua e uma das
rodas de supporta por dentró do machi-
nismo op erativo levantador actuado pala
dita roda motriz. •

Outro objecto é construir uru ma-
chinisnlo lavantador operado por força
motriz da roda para unia charrua por
modo tal que o mesmo se inove aliena- •
dainente 'em direcção oPpoSta durante os
movimentos de levantar e abaixar re,s-
Ipeativamente, %Imante que a charrua
avança; e de modo tal que a charrua se
desliga autotnaticamente dos meios le-
vantaduras e é aferrolhada em posição
levantada, e trunhein por modo tal que a
charrua possa ser libertada da posiçãq
aferrolhada e fique livre para deecor
por gravidade.

Outro objecto é provar um machinis-
mo levantador operado , pela r força mo-
triz da roda para charruas que é de
construcção simples, compaehende uni,
minium numero de partas e é perfeito e
eficiente em operação.	 •	 -

Com estes e outros objectos em vista,
a invencão consiste em certas novas ca-
racterisficas de construcção e combinaçãa
de partes, corno se descreverá e reivin-
dicará abaixo.

Nus desenhos juntos: a fig. 1 é uma
elevaçãot lateral de uma charrua mos-
trando a applicação dos nossos aperfei-
çoamentos. com as partes em •usição do
trabalho; a fig. 2 é uma - vista similar
que mostra as partes da charrua na pa-
sição levantada. A fig. 3 é unia planta.
As figs. 4 e 5 são vistas amplificadas
que Mostram as p,osições das partes no
machinismo levantador . quando o appaa
relho está em iraballio. A fig. O é unia
vista de calda da roda e seu flana° peta
furado. As fias.' 'a 8 e 9 são aelalliemm
dos meios para ligar o disco levanta:lar
á roda de supporta do apparellio. A 'fi'-
gura 10 é uma secção que mostra £13

meios para ligar o disco levantador
roda de supporta e pára o desligar desta.
A fig.. li i unia vista, parle em secção-o
parte quebradr, que mostra a posição
das partes no começo da *operação de le-
levantar. A fig. 12 é unia vista similar
que mostra a posição claS partes depois
do levantamento do 'aparelho, e as fi-
guras 13 e 14 são vistas de detalhe que
mostram os membros • de camo que ope-
ram a' ligação e desligação do disco le-
vantador em relação á roda de supporta.

1 representa a armação de urna char-
rua que, pôde coraprehánder na estru-
atura representada duas vigas-. 2, 3, es-
paçadas convenientemente o estaladas, e
a cada 'uma destas vigas está ligada a
brnd aeosme 

dianteiro

eárdn at ee oiparredi g•auaada.orsnQpiaraçaaer soa raldi ieagra renhi oea iroersxu tapr eo-a-

meios de puxar, como por exemplo um
tractor (não representado). O membro
horizontal 5 de um eixo de manivela
inteiriço 5 está montado transversal-
mente . na armação da charrua de um
rounhão 6 no extremo da manivela do •
dito eixo (do dito) digo, está montada
no cubo de uma roda de supporta 7.
Outro eixo de maanivella 8 limitado na
armação da charrua . tem O seu rnunhão
montado no cubo de urna roda de sup-
porta 9.,

Uma çaixa 14 eStá fixada rigidantena
14 IQ, cif° 5 quast na juncção do ma.

ta e, o eixo da dita roda . do. rego e a ar-
trnneão, pelas cniaes o lado do rego da
armação será levantada quando a dita
ai .t actuante ,fôr mpvida em uma

Tecutio pela engrenagem ,de cremalheira
rodete, e meios para fazer gilara p eixo.

da roda do terreno por meio desta;
20, a combinação com uma armação de

rodagem que comprehende uma roda de
terreno, um eixo direito para esta, rodas.-
de rego dianteira e trazeira e eixos para.
as .mesmas, meios ' que trabalham na
terra montados na dita armação, e meios
para ligar o dito eixo direito á roda da
terreno, do uma barra actuante, angra-
naaem de cremaihetra e rodeie entre a
barra actuante e p, eixo em linha recta
da roda do terreno, e counexões entre os
extremos respectivos da dita. barra
actuante e os eixos respectivos das ro-
das •do rego e a armação, por meio das
q •uaes a armação será inclinada traria-
verialineate e assim levantada quando.
a barra actuante fer movida em uma
IiireCal0; •
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•
nhão com a manivela. e esta -caixa Oda

• •tion-íjireliender um disco circular que
tent flange peripherico 11 que está li-
gado, coroo 5( vé em 12, parao fim que
s:e dirá abaixo. O raunhão G do eixo• do

manivela .5 inis::A através da caixa 10
• a. da èaixa 13 da roda fixada dent-ro
• cubo ,da roda '7, sendo _esta caixa ;da
• -corta munida •ao seu extremo interno
'da um flangc • armilar 14 que tem uma
plurali'dade dé faros para o lira que se
.dirá abaixo.

Lindo rialCarraente á- foco interna (1,1:
• :caixa 10 e concentrico com o furb desta

através da miai passa o munhão do eixo
de manivela, ha uni cubo 16 que tem

„uma série annullar do caneluras heli-
acoidars 17,. e cercando este cubo ha um
anncl 18 que toai uma séria da nervura.; •-
:ficlicoidaes • 10 3 .ara entrar nas. canaiu-
ras helicoidaes do cubo 16. As canelu. -
ras c nervuras helicoidaes •• fornida -
.mos entre a caixa 19 c o anue) 18, do mo-
do que- quando o armei gira lambem se

• , move em direcção parallela ao seu eixo,
uma haste 1Pa. está ligada, pivotalmen.
lo ao annel IS_ e está ligada - movelmenta
;I caixa 10. Uma mola 20 acro a haste
+9, e tem suppartos para os seus exare- •
Mas, de modo tal -que quando o anaot
18 gira será detido pela acção da ditan
mola na paskão para que tiver siop
movido.	 .

fieferimo-noa r":.s canduras- e 11PPVII-
helicoidaci do cubo 1 .6 e anncl 18

corrio formando camas entre a caixa o
•o annel, porém' 6 evidente que a con-

- ' `-striicção ó tal que, aia incorporação da -
invenção representada • nos 'desenhos, a •

•c'onnoxfio. entre o anncl IS e a caixa' é-, -
de Sexta, urna conacxão de parafuso

•
varra:-	 fo•ta •

-.0 anelo 18- tem. unia .canelura, in-
, terior 21 na qual está inon&aclo rotati-
.-umente.	 flango annular 22 de um

'..annel 23; tendo o, atinei 18 Lambem, um -
•recesso 24 o.a'a permittdr a montagem •
dos .ditos auneis.•

Ifr4 disco 25 e,stá montado livremen-
to no -munhão 6 do eixo da Manivella•

.•:'n; e é conliguo á caixa 10, e tem uni
,alargamento rebaixado 2 ó um cubo

7, flue serve para montai o disco- no
munirão do tiau da. manivella. Quando'
as partes estilo armadas. o cubo 27 pa-•
netra nos anncis 18-0 23. e estes sãc n
adaptados, durante a operaçãa do ma-
ahmismo, • a' penetrar 'em uni • alarga-

• aiento rebaixado •26 do disco. Esto alar-
.

gamento' rd-raizado 26 tem uni numero:.
de furos 28 (que nos desenhos estão 1'2-

resentados tinno sendo quatro). atra-
Ws do's quaes 'passam pinos 23a no ati-
nei 23, senda' estes pinos 'cambem ada-

.ptádos a passar por. furos 15 - • no Ilan-
ate 1. 4: da caixa 13 da roda, para ligar

(basco á roda de supporta 7. O anual
:23 com os .furos-.23a constitue. assim,
: sim, membro aferrolhador para . ligar O.
discq 04 a roda de supporta.,
.•• De uni eixo 29, montado transver-
salmente na armação da. charrua, diri-
ge-se para 'baixo rtm braço levantado•

cuja parto interior esta • disposta
.'f6ra alo disca 25, entre 'este e a roda
o, cprvado para a frente por baixo cio

.•ilargamento central rebaixado 26 do
dita . disco, • e- o soa extremo inferior-

• ...nsté pivotado no dito disco em um pois-
. to situado á frente do eixo do •unbão •
Odo eixo de manivela?, e do disca.' quando
44 charrua está eifi posição de trabalho,
k amuo sa vê, na fig. 1:	 •

• :Unia alavanca de manobra 20 está-
. iisa-ttacla na caixa 10 e passa através da.

Dario recortada 12 da cabra.. O braça
..eurtra desta alavanca penetra na caixa,.
!LM- M.P.MSL„. f•.:	 pre_cão 31

operado por gravidade, - que tem, uma
lingua 32 e um dente 33, que ó desti-
nado a entrar em contacto com urna
.salienc i a cii •espalda 31 na paripheria
tio annel 18. A alavanca do manobra é
mantida normalmente na posição

. mal o volta a csta posição pela acçart

. dé uma mola 35 ligada em um extremo
a' esta alavanca e na outro á caixa 10.
Ao extremo . 1 ivrd da alavanca de mano-

: bra está ligada uma corda operativa 30..
O disco 25 é munido de urna orelha 37i
que se -projecta para dentro e é adapta-
da a cooperar com a sairei-ida ou es-
palda 34 no aunei 18, para o rim que se
dirá abaixo: Quando á charrua está. na
Posição do trabalho, as partes estão nas
posições indicadas na fia'. 1. cont a
connexão da'braço levanta-dor com o dis-
co 25 (que pédo ser chamado (1 disco

.-levantador) collocado approximadamen-
to adiante do eixo •do dito disco, quando
do a charrua está armada para lavra
Profunda.

Suppoahase então que se deseja le-
vantar o appare1110 agrícola. O operador.
puxará a corda 36 para • mover para a
frento a alavanca de manobra. Com isto
o cão mover-se-ha para traz por con-
tacta com a saliencia ou espalda 34, e
fará gyrar o aunei 18. Durante a rceaa
ção parcial do 'armei 18, a sua connexão
do como ou parafuso com o cubo 16 da
caixa 10 fará mover o • annel 18 paca
fóra, arrastando èomsigo o acne! 23 o
fazendo que os pinos 23a penetrem nos
furos 15 no fungo da caixa de roda. Os
auneis 18 o 23 serão mantidos nesta po-
sição pela acção da mola 20. O disco le-
vantador 25 estará então em connexãO
de aferrolhamento com a- caixa da roda
e, portanto, com a,roda 7, e pelo avança
'da charrua o disco 25 gyrará com a,roda
7, e - por-ineio do braço lovantador 29 mm-
primirá movimento á armação da char-
rua para levantar os seus ferros. Du-
rante esta cperação de levantar a arti-
culação do braço levantado?' cora o disco
levantador mover-se-lia da posição na
-fig. 1 para a posição na fig. 2 e ass:91
a acção levantadura effectuar-se-ha
approximadamente era • treS quartos rio
uma rotação do disco 23 e da roda 28,
polo -• que será. .augmentada a effici-
anda do machinismo levantado?' para
levantar a charrua até a altura ma-
xima, durante uma implicação longa,
continua o gradual . da forca mo-
triz derivada da roda de supporta. Du-
rante o levantamento da charrua, as ma-
nivellas dos eitos mover-se-ão das nasi-
ções na fig. 1 para as posições na fig. 2.
e assim que a -rticulação no braço
vantador com o disco levantador sc ap-
proxiinar de unia posição uni pouco
além do um centra morto acima e com
relação ao eixo do dito disco; orelha 37
no disco 35 entrará em •connexão com a
lingua 32- do cão 31,- levantado este ul-
timo e entrando em contacto .com a sa-
liencia ou espalda SI no anno.I.18, fa-
zendo gyraa esto (contra a resistencia
da mola 20) e fazendo que o dito annel
se mova para dentro pela acção da con-
nexão cio camo ou cio parafuso com a.
caixa, C 03 pinos 32 no anual 23 serão
assim removidos do C00212.XãO COM a
çaixa da roda • .

O apaprelho ficará então seguro na
Sua posta° levantada, como sa vil na •
fig. 2, e a roda da supporta 7 estará li-
vre para gyraa no munirão do eixo do
manivella: Pára .abaixar a CIIRMIa 0
operador torliará a mover para a frente

alavanca de manobra. Esta o peração da
alTavanca de manobra fará que o cão 31
entre em contacto com a orelha 37 nó--
disco, e faça gyrar õ disco sufficiante-
mente para mover a articulaçãa do bra-
vo l avanConoi coin - o dito eco parft;

além do centro morto e então a charrtd•
descerá por gravidade, e o disco gyrarã:

- para- a posição normal •que- assuntei'
quando a charrua está em trabalho; co-
mo se vê na ig. 1. Note-se que com es-
tes aperfeiçoamentos; o eixo de ~it.;
valia da rodado que é derivada a força ..

• motriz púde ser feito •em uma unicti
• peça. A operação levantar/ora arredara-

se uni approximadamento fres quartos
. da rotação da roda de supporta, a appli-
cação longa e continua da força é pos-
sibilitada pelo facto que o •disco Javan-
tuim' nunca faz uma rotação completa
na mesma direcção, mas gyra alternada-

'mente em direcções oppostas durante o
levantamento e o abaixamento, respc-
ativamente .	 -	 • •

No eixo 5 péde estar montado um
braço 38 munido de uma manga" pivota-
da 39, em que está montado um eixo 45:•
Este eixo Décio ser munido em um ex-
tremo de unia manivella 41, e o seu ou-
tro extremo á rsocado e passa através

•do unia manga 42 roscada interiormente
e pivotada em Um braço 43 fixado no
eixo 8 da roda do rego. Por meio deste,:
orgãos a charrua pôde ser nivellada o
estes orgãos tambem servem para trans-
mittir movimento do eixo 5 ao eixo O
durante as operações de levantar e
abaixar.	 .

Varias modificações pildem ser feitas
nos detalhes da construcção cia nossa in-
venção sem desvio do espiri(o da mesma,
ou limitar seu escopo, c, portanto, ita:J .-
003 restringimos precisamente aos datai- -
/hes acima descriptos.

Em- resumo, reivindicamos corno porG,
-tos e caracteres constitutivos da inven,
ção:

1", a combinaçãq com á armação da
um apparellto - agriceda, meios do, traba-
lhai' na terra, urna roda e uni eixo, do
um membro leantador • osciliatorio,
meios para ligar o dito membro levan-
tador á roda, c unia connexão entre o
dito membro oscillatorin e a armação,
pela qual a dita • armação será levantada
sempro á mesma altura, soja qual 'fôr a
Profundidade dó penetração dos meios
que trabalham na tefb, ' quando o dito- •
membro ;Cír posto em rotação em unni
direcção, o pela quçil o dito membro la-
vantador pôde fazer cerca do tres
tos de uma rolação completa quando e
di lo membro lavapfadõr gira na dire-
ação inversa durante o abaixamento da;
armação;

2°, a combinação com a armaçã,o co
um apparelho ag,ricola, urá eixo e uma:
roda do supporta, de uni membro levarr-
tador oseillatorio montado livremente;
no eixo, um braço levantador ligado
armaç ão dó dito apparelho c ilgado pi-•
vitalmente ao dito memairolevantador
esc:datado, pelo épia a armação pôde Sela
levantada durante cerca de fres quarto.
de uma rotação do Oito membro, levaria,
trator; e meies para ligar õ dito niambrci
lcvantador ti -roda do supporta dó incircjai
a- girar com eátd:

3°, a conibinação com a -armação da
um anpaaalho agrícola, um eixo e urna
roda ílo supporte, de um disco osciflato-
aio montado livremente no eixo, MC1W,
para aferrolhar.° dito disco na roda da
supporté. c uni braço levantador liga(jo
'á armação e que téni uma parte ar i-
miada Com o disco oscillatorio em • 11.
ponto adiante do eixo do dito , di c
quando o apparellfo está na . posição de:
trabalho;
• 4', a combinação com a arrnação do
um apparelho agricola, um eixo o unia
roda de supporta, do um membro loNlan-
lador osciliatorio montado livremente n9
eixo, meios pa. ra_a_fer. rolhar_i o . dito mem`,
bLo. o!cilla. torio :na roda dó svpiNfl
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alm braço levantactor ligado á armação,
que sc.estenda entto o dito ruembra

ttnvantador e a roda de stipporte- e está
articulado na face externa da membro
111aVantador;

rP, a combinação • -com a armação .de •
um aoloírelho agricola o uma roda de
Support•o, a um eixo com manivela for-.
trizeiú integralmente com o mesmo que
eni unr- munhão montado no cubo da

dita roda de- supporta uni membro -
vantadoe montado livremente no dito •
Inunhão. meios para aferrolhar o dito

• membro levantador da dita roda . de
supporta, a, um braço •lavantador ligado •
.á armação e estendsndo-se entre o dito
membro levantada' e a• roda do suppor-
ta seodo o dito braço articulado no
membro¡lex antader,

a combinação de uma armaoão de
Charrua, um eixo o moa roda de sul)-
pode, do um membro levantador mon-
tado livremante no eixo, meios para
ararnihar o dito membro levantador na
roda de supporta e um broco levanta-,
doa ligado á armação • de charrua o gila'
ie stendo por Ia do dito membro le-
vaniador, tendo o braço levantador urna
parto terminal infeidor curva ligada ao
membro levaniador adiante do eixo da
dito membro, pelo que- a armação da
aliariam sará levantada duranta cerca do
Ires quartos da rotação do membro le-
vantador e da roda do supporta; •

7a, a combinação do uma armação
charrua, um eixo e urna roda de suppor-
ta de um m disco levantador montado 	 •

• vremanlo TIO eiXO, meios para aferrolhar
da dito l'iisco na roda de supporta, una

; eixo montado na armação da chio-rua, e -
um braço ravantador pebdonte -do um
n txtramo droae eixo e ligada ao disco le-
Naniador adianto do plano do eixo gea-
anntrico do dito disco;

ao;•a rambinação de 'uma arnmaçãn
• charrieo um eixo o •,una eTia do s uppOr-

te, e uru disco levantador .• montado li-
vremente no eixo, um b-ato levantador.
liando ó disco -á aratieão, e meios para-

' fazer 'girar o dito disco CM urna dire-
cção para levantar a armação,' e giral-.o'
4011 direcção opposto, durante o abaixa-

' maito da armação:
!r, a combinação do uma armação do
charioa, um eixo e urna roda . de suppor-

• ote, e um disco levantador maltrato ti-
'remonte no eixo, -um braço levantada...

ligando o iliseo á armarão, meios para
• aferrolhar o disco na roda de supporta, •

Vara o fazer gira.. ern • moa diramarla
• et.,:kra le.vtudar a armada-1'a da (-barros, e-

3nnies Para libertar a armação e per- •
mittir a rotação do disco em direcção,
tupposta durante o abaixamento da ar-
mação;

10, a combinação e,mi a .armação
• Pin uoparelho agricaa, um eixo o unia

-roia do supporta, de um -disco • amanhado
livremente no eixo, 111e103' para aferro-

*lhar o disco na roda de --supporta, -um
braço ligadd .ao- disco e á armação, pelo

• '-qual 'esta será levantada quando o dito
• disco fôr posto . em rotação em uma di-
s recção, até que a connexão do dito lira-

. uo COM o disco passe approximadamente
':.2aléni do centro morto em ralação ao

• -mixo geometria° do disco, e meios pelos-
- fiqUaes o disco desligado da roda _de.
1, ) suppdr1e. quando a armação chega á. sua
- 1 2posição -levantada,'-sando • urna parte dos

•••Ildites meios- operava{ para Mover o disco
° Il iia'ra Urra de,- dita ,posição doi oentro mor-

* 11. 1r. e permittir que a armaçãa desça-por
' INOravidade • -ti - -effectue. movimenta oPpos-,

-t? 'rio dito ,-diSco.e do braço Levaratador;
•combinação t om :• a'; armaçãorde.

1ATEU3, Mn eixo 0„ pma -aorta ida•
Écninr12, itã- mr.P Ii	 entlri2
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mente no eixo, meios 'para aferrolhar 'o
diisaõ na roda de supporta um braço li-

'gado ao disco o 'á armação, pelo qual
esta será levantada quando o dito disco
fôr posto em . rotação em uma-direcção,
até que 'a connexão do dito braço com o
disco passe approximadamente . além do
centro marto em relação ao - eixo geo-
metria° do disco, e meios pertos quaes o
disco é desligado da roda do supporta,
quando a armação chega' á sua posição
levautada, sendo uma parte dos uiditOS
Meios 'operavel para mover o disso Para
fóra da dita posição do centroomorto
permittir que a Armação desça por gra-
vidade e e•ffeetue -movimento - opposto
do dito disco e do braço levantada";

—
AÉ,,sost9	 M2A, •

16, em tim macitinimo- da iiatufé-ia
descripta, a ceanbina.ção Com uma parte
que tem de ser levantada, um effo • e
'uma roda, do uma•atmiXa fixada no efiXu.
uru annol que temn urna connexão do pfi-
i .afoso com a dita caixa, um disco- Mon-
tado .' livremente no eixo, um membro
aferrolhador ligado ao anual para afer-
rolhar o disco na l'Otia, uma connexão le-
vantadora entre o dito disco a parta
Imo tem dó ser levantada, uma alavanca —
de manobra montada na dita caixa; e uru
cão ligado a esta alavanca e cooPeravim•coro o .dito annel para o fazer girar para
offectuar a•comiexão do aferralliameirto
do disca) na roda, tendo o chio . cão uma
Hugon, e tendo,o disco uma orelha para
tomar a dita lin.gua ri levantar o cão e . to-
mar. a espalda no dito armei para' o fazer
girai. o effeetuar o desaferrolhamenta

-disco da roda:
37; em uni maeliinismo da natureza

. - -descripta, a combinação com unia parta
• que% tem de ser leVaatada, uni eixo o urna
'roda de uma caixa fixada no eixo, um
-disco perfurado ri/aliado livremente no
,: eixo,mona connexão entre o disco e a partaa
que • tem de -sor 'levantada, uni membro
perfurado montado. na roda, um arma!
.fille .. i,e111 - urna arMexãO de esmo coam Z1.
dita' caixa, um, membro aferrolbador li-
gado rotativamente ao dito annel	 tvra-

•tem pinos para, passar 'pelos furas do
.disco • ó. penetrar no Membro perfurador-
ampportado pela roda, uma alaVanca da
manobra, meios operaa'cis com esta ala-

- vanea :para :lazer girar o dito ..anual
numa:direcção vara. 'aferrolhar .o dis-

. co . na•roda,..mdios operados peba dis.e'a
+parai fazer girar o auneLna, direcção oo-

• ••froalma, para .do .safe.rrolhar o disco. da Fa-
lta; o, urnlispeSitis.'o 410 moia para do,tee
o anilai na posição para quo foi mii-

.-•
n;18, • ,ern •oin,a-eaeliinisma ,da,-hatkirefa

- .:40seripta,;_a :ep.mbirnaçíVo; com Inna part,
,quv.tem daoser levantada; tun
'urna: ioda, .de sul), d,i ,:eo,,inontado. livre-
.ímenteiio ....oixo,„matOso-, 'aferi:olhadores-
,oparavéra vor..,carno • tina.. liga:k:,q,..dit( n•
,dism .4: roo,.l igando -o,disao

.parto.que ‘tani ,-,APotsar, loVantarla
, pelpoqualOOsta;,sei:VleVantada 414and,0-!)
.,411 .NO gitg:V.numa • ."4)1reeoão, .atAoqua•
.connexao, np d i to.,.-binc6ocom .Vp ,- (11s-..ca;pass-o; apProxiniadamente , do
cer)trõ morto .acima. do. ,,eiXet • geava:Ata,
. disco, . uUp -at avança manobra,
,ono'cão •Vverdat'péla (14a alavana-Pa''a
. operar ,. vs . mlita:-. m'eie- arerrO,11A.adeiret,.

cimdo b-. c ãO„ • ta Mb ni ;Nein ravák 501 , o
rii.S,e0 para. o imot,,-,er. ,aké ,	 á . ,,g0rWM:i:i0

W,7.09:rs'aj'disco • ,p rtàv't
tr:tz para. alou.	 , :dAo 'eent".k .41.óri, n ;
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12, a combinação com a armacãa
uma charrua, .um eixo e uma- roda do
supporta do um disco montado • elivra-
incide no eixo, meios para aferrolhar - : o
rlis,o e ;I armação, pelo qual estaoserá •
levantada quando o dito disco lôripoSto
em rolaçãa em urna -direcção, até:cinema -
connexão tio dila braço' com 13 disco .pas-
• approximadamente além do fentro
morto em relação ao eixa geomet,riCo #lo
disco, e meios pelos quaes {liso. des-
ligado da rada de supporta quandda.mu • -. •
inação chega á. sua posição ley n(aila, •
-sendo urna parte dos ditos meioa' . .ripera-
vel a-tara mover o disca varnil;dra --da
dita posição de centro • morto e jOnmlii-
tir que a armação desça por -gvaiirlida
o effectue movimento oppasto o lth dito
disco e do braço: levantado'', incluindo
03 ditos meios ligadores uma'.orelliaono
dito disco para tomar nota parto araa.mli- •
tos meias aferrolhadores, para- os trazer
girar em direcção imposta para• deaafer- •,
rolhar da roda-do supporta a-d'oicooquiko.
do a armação da charrua . tern ¡sido' „le-
vantada;	 .	 o	 • n ,,i-):.1.!¡;

52, com um machinismo l(WÁIRták#2.a
deseripla, a combinação coin t 'tunixd • e
tuna roda, de um membro. •do ,•:camo,ti-
xado no eixo, uni segundomembrom •
vamo oparavel coal aquele. MembroLde
ramo, um membro devantador,,m9flkdo
livremente no eixo, meios ligados. ao. •so-
gundo 'membro de cana) o clooitoramis '

mco O - dito membro levantatior ofitaam a
rada para aferrolhar na ':gotlap,dilo ;
membro levantado'', meios para ,Olaa..e;tr
o m.,agunda membra de eamo . paem.o.orar-'
rolhar o. membra levaiitattor . naO--ritda, .
meios operav eis autonmaticafirebtó _Paia '
libertar • da roda o membro le'i,ant'akilr; e •
meios operando para deter !i.;'Sttirrido
roembro tio ramo . na posição , parrli rine
fàr movido;

1 ,
1 • elo uni mae I i i sm o da. • onlairez

aloo;!ripta, -a combinação colo uni 0-0. • e
urna roda, de unia :caixa fixada . ootino,

annol que tem t unia eailtleXãOM.iia-
rafuso com a dita 'caixa. 'um disco-•
ado livremente no eixo, uru' nfeirilstro.

aferro-lados' ligado ao dito annal•--titlra.
aferrolhar o disco na roda, Uma 'alaVan-,
ca de manobra montada na . dita ..eaixa,
e uni eão ligado á alavanca de -.manobra
e cooperando caio o dita annel , para: o •
fazer girar para effectuar a coillinXi'm de:
afarrolliamento do disco com a.roda;- • •

15, com tiro machinismoodaonalairPza,
descripta. a combinação cono.nno„-Oxo o

'urna roda, de-uma caixa fixadaono, eixo,
um annel oue tem orna OonnexãQ !lapa-
raros() com a dita caixa, tini diTscà. mon-
tado livremente- e0 eixo,.um tlierro do

• cama suppartadona caixa, um aunei que,
teta carrios para cooperam' coin . tim -dito
menibro de- camo, umn menaboo aferro-
liada. ligado rotativamente ao dito au--
neLa e,00peravnl com o disco e a roda,
tinia alavanca 'ile manobra montada muk

• caixa, um eão'Nado á dita alaVanca e
*. utha-eál3alda -iie=4112 À)1 13•Ç'4 , Par-3 sem
nada rei!? RO;

-*	 •:	 o'	 ::	 -;38,!
teciere-f& Cp.

•
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para a posição borizontal. Nesso instan-
te 'todos os . elementos do systema ócr.
cupain dá novo a posição de repouso cia,
fig. 1, sendo evidente que o plano 15 não
\age sobre o rodeio O senão quando. o re.-
doto 8, poda,clescer o -plano 12; •

2°, se só tiver sido accionado a cor-
rediça 5, fig. 5, ao ser alia restituida (
posição 'do repouso, quando p plano in-
clinado 13 •ltrapOssa o rodeto 4, a ala-
vanca 3 é libertada c pode retomar Q
posição do repouso da fig. 1. Não* ten-
do o balancirn 7 sido deslocado por , or-
gão algum, o braço P mantém-seern•po-

•sição.horizontal;	 • .

3,° e tiverem sido accionadas as cor-
•ediças 1 o 5, fig. 4; • a) repouso,' à
acção do seu plano inclinado 15 tem os.
inesmos effeitos mencionados acima, em,
1°, mas- o rodeio 8 do balancim 7 . se des,'
loca, neste caso, sobre, os planos 20 o,
14 da alavanca 3 e depois sobre o-plano
inclinado 12 cia corrediça 1: Terminada
a opeáoão, o apparelho fica na posição.
da fig. -5, clescripta acima, em 2°; b) se
a • corrediça 5, porém, fôr trazido CM
primeiro togar para a posição do repou-
so, o plano inclinado 10,. provido na es-
pera o, age sobre o rodeie Ode balan-
cim 7. o qual Í„‘-yra ao redor tio seu eixo,
forçando o rodele .8 a exercer pressão

, sobre a alavanca 3. a qual é, assim, re-
pellida o o rodete • 4, apoiando-se sempro
na corrediça 5, desce o plano incligado
13. logo • que oste so apresenta no sou.
trajecto. Q braço 10, participando do
movimento do balancim 7. faz voltar,
por' meio da transmissão t, o braço •P,
da posição vertical para o. posição a 45"..
Terminada' a operação, o apparçlho fica
na posição da fig. 3, deseripta em 1°. E"
evidente que o plano 10 não coopera com
o- rodete O senão quando o rodeie 4 podo
já descer o plano 13; c) se as duas aol•-
rediças são levadas siinultaneabiento
para a posição - de repouso, é facil .vOr-
se que as operações . descripfas acima sol)
a o -b, realizam-se ao mesmo tempo .0
que o apparelho fica, em seguida, na po-
sição de repouso da fig. 1, passando, en-
tão, o braço P da posição vertical para th

horizontal. •	 •
Em resumo, reivindicamos corno pon-

tos e caracteres oonstitutivos da in-
venção:	 •

1°, apparalho de governo de braços do
signaes, comportando tres. posições, ' ca-
recterizado pelo facto de serem os mo-
vimentos do -braço do si,onaes governa-
dos por um balanciin, movei ao redor;
de um e4o fixo` e o qual, sob a acção.
de duas peças çorrédiças ou orgãos se-
melhantes manobrados successivamon-
te em postos signaleiros clistinctos, podo
desloOar-so angularmente, sendo a am-
plitude desse .deslocamento constante o
não dependendo, de modo .algum, do per-
curso absoluto das 'duas corrediças, otr
orgãos semelhantes, -mas sim, unica-
mente da altura de saliencis existentes
nas corrediças ou orgãos semelhantes;
• 20, o apparelho reivindicado em 1, cos-,
racterizado Pelo facto de agir a primeira.
corrediça ou orgão semelhante . directa-
mente sobre o balancim, ao passo que
segunda .corrediça ".ou semelhante não:

Sócio agir sobre o dito balancim senãci
por . intermedio do uma peça ou alavan-
ca especial,' articulada na primeira, do
modo qee, em manobro normal, um pri-
.meiro deslocamento angular do balancira

obtido poio meio - de uma salieacia da
vrimeira corre-diça, com o 'fim do levar
o braçtõ de signaes a uma posição -deter-
Ininada, levando - um segundo deglocros
talento - angular -do balaneirn . o _braço do
tiMPZ	 butr4 posi0o, .jÁrullmeIlte• ..•	 .	 ,

'do Inã

Ia o braOo passar da -horizontal parada
para a oiosit,ão inclinada a 45°; o do,se-
gundo. pasto, abaixando, por sua vez, a
alavanca, leva o braço para, a posição
.vertical; Ao contrario, si as alavancas

• mão abaixadas em ordem inversa, isto c),
O o operador cio seguli0 ,p0,J é o pri-

meircoa abaixar a alavanca, .esta, não ao-
• .çiona p braço do sionaes directamente,

Mas poPpara a manobra, isto é, dispõe o
oppor011lo de modo • tal que, no .momento
em que o operador do primeiro posto
abaixa a alavanca, o braço Cs toado di-
rectarnpnte . da Posieão horizontal (para-
da)* para a posição vertical. 	 .

Welente (me é de grande im portan-
Oia cipo o braço saia levado exactamento
para aa poaições quo deve °ocupar.. Nos
Opparoilies actuaea o braço não podo to-
Mar e,xactamonte. saia a posição inclina-
da a 4O°, seja a vertical. porque-os movi-
men(os delta de pendem directamente do
Oeste:Iro/mento' des fios. por .meio dos
ouaef; accionado-o llesulta disso que, o
coacionfsta pôde ficar em duvida adi/1--
4a% voi, exemplo, si •	 braço não- está

• fiem xi,TtiCal. (MC ello está na 90fiei10 -ilo
o; qoe traz embaraços á boa- movi-

.rnentootip dos trens.	 .•	 •-
• Esta invenção obvia esse inconvenien-
to. ()a brace, governado por esto appare-

• filio , Nina, posições bem determinadas,
• caio O, no caso acima mencionado; •caaa-
a laniontc.' as posições de inclinação.. a 45°

ver( Mal .	 -
• Nq íeuJio annexo, é representado

schernaticamenle o apparellor da inven-
stÁncto as figs. • 1,-8. 4. 5 vistas •clelle

• em diversas phases do_ funecionamento e
fig 2 uma vista • de perfil. Na fig".-.1..

estO. em repouso, ocenpanclo
, o -braçã. do i gnaes P a posição tidrizen-

.4.af-o	 ••.	 " ..•	 ,
-) O annarallio colou-ire:liando duas. pecas

eorredibs l'e .5, susceptiveis de . dcolnea-
raaroas'é- oarallalamcnio urna em relação á

-outra, sondo e!las- gniacla •s opto untOissae-
i.itivo'não turca:enfado, nara- elarOza

• dosenispa A -corredica 1 é accionada: pelo
primé. irá posto e a •OorrecliOa. 5 *peld se-

• gorolootb)1' nieicaO:POOpriados: Na corre-
died 1 Olá fixado'uni eixo '2, oo*OOdor •C;)
dual nõcio oyrar-:. i.••ma altivánda' curva n.

rtád4ra de unp rodeteolOo qual eatá era
• • anlaetrOcoin a'corrediça 5. na •qual lia
Oma oãneoa -Ode paasar*liVre-
oientio'Ciennte do eixo 2, <Ia, alavanca 3 e
co eild do rotleté O. Otiando a eorrodiça

'Sad,Calde_á (ing.	 balaiicirá
• soiti4oun redor •tio eixo' fixo AL é pro-

vido, Ots. deusOrOdeteg 8 o' t/ e Opsoliclaoio
oi o'boaço	 ettle, estáligado ás barras

• Ora-tiram P	 *rodeie 8" apoia,so
.'cii:re.dhOi 1 e'pOolo ; entrai': ein 'contacto •

• . tom opolavanea . 3' ç o rodeto - 9 ^em • eon- •
o.c;Pi*	 corrédiça '1 Pn.tspera
 1

Ni'-
,o!fig;$)o.	 --•••	 • 	 • •	 •
. 	 figo 3 •c-stá representada -a. mano-

1 -oPaittl . fi.l.z passar o braço P. de. posição-
itóri .iiVtat para nole 450 . Para isso, -a

..003rExps.,.. 1, -aco-pnada . pelo. operador , do.
,.,Naling.iro. • prát.°, „O: abaixada. .‘Deslocan-
op olo-asel. . alia ..f. Orça.Parodoto.. 8 subir o•
iaohsno2dfclinado•12 da. qtto alia é provida,
;,of.qu'e'4à . girar- o . halancià 7 AC) redor do•

,1,. - O. baço 10,..seliclariO• do balou.-
. im 7 e movendo-se . eetntelloo.-age,sobre

.os bamoks t, .fazendo o braeo 13 tornar a
"(1 oacio deo450 .(...././éve os si..110 tar

• clocat$erito arioulaootio., bra000-P é fun-
ação ofilidarholotaada l olltira •-do plano

rOlação ventroaos braços
• 'Ao bal0e.inS"7e obraço-'10; e • oue, nes,
• )-l as- cotidiçõeái alaPane.a :dé: governo da
o.oabin •e. podo ter - ton'desloOamento ang11-.
j.!arOvarlavel, sem -quo isso tenha influcn-

-,-Oia sobre a posição do braço de si-
:7 :Si 40$3.g. r.	 •	 .	 •

dtalO o°^C'ItO 40 4alueira 7

o rodeie O entra em contacto com a es-
pera G da corrediça '5, cm o fim de im-
pedir que seja ncciohado a mãe 9 braço

• do signaes P, por Meio das-barras
• Na fig. 4 está rcpfesentada a manobra

pela .qual o braço 1? passa da posição do
.45° para a . vertical.- Stniliondo que os
nrgãos do apparelho estejam na posição
da fig. 3, a corrediça 5, sendo manobra-
da pelo operador do segundo posto,
desce. forçando o Ia:acto 4 a subir um
plano -inclinado 13, de que ella é provida
o a , alavanca 3, portadora do rodeio 4.
tirando ao redor tio seu •eixo 2, força,
-por sua vez o rodetc 8_do halancim 7 a
'se deslocar sobro uni plano inclinado
que .a alavanca 3 tem em 20: O -balan-

,cim _7, empurrado pelo rodeie 8, gira ao
.,redor do seu eixo lixo 11, arrastando o

-braço 10 e o braço do signaes, P, acaba-
a-nado _pelas barras t, toma a posição ver-

tical. Sendo o deslocamento do-braço ,P
t determinado unkamente pela . altura dó
Plano inclinado 13 e pelas proporções

- convenientes dadas ás alavancas acciona,
o das, • o deslocamento da segunda alavanca
'de •nanobra na cabine podo variar sem
ter igUalmOn(e acção alguma sobre o po-

• , Sição tio braço P. 	 •

•Itesúlta do pua fica expostx) que o des-
locamento cio braço 10 c, por conseguia-

- te, do braço de signaes P, são funeoões
o de quantidades fixas, toes_ corno a rola-
, ção entre os braços de alavancas e as ai-

tuna* de planos e não função do inter-
- %%Hos -entre entalhes o do percurso da

alavanca de manobra.-
' O quo fica exposto se refere ao caso

em que a manobra é executada em coa-
- (lições armaos, isto é, quando a imlavan-

eu do primeiro posto' é movimentada em
primeiro togar. No caso de ser a movi-

. menta.daa em primeiro legar a alavanca
a do segundo- posto, como se vé da fig. 5,
•essa.- manobra não modificou rt posição
'da braço de signaes. P, visto que o ba-

a lanc,im -7 . não foi deslocado; mas o me-
canisino - ficou preparado nara a passa.

•: • tem . directa do braço P, da posiçãoolat-
.rizontaPpara a vertical.'
o'Com Cffeito. -tendo o operador do se-

: giando'poato. manobrado a alaoanca
"calrineoa'torrecliça 5, descendo", vem oc-

*-oappar a' posição* indicada na fig. 5; ó
• - rodeto	 deslocando-se sobro o plano ia-
- afinado •13 dacorredica 5, faz com que
oo. plano 'inelinado -14 'da olacanva curva
o3, venha se collocar no prolongamento

do plano inclinado 12 da corerdiça 1.•
...Quand o o operador do primeiro posto

acciona,, em seguida, • a sua alavanca, a
• corrediça 1, descendo, por sua vez, fórça

rodele 8 • a subir . successivamente os
lila,ãos inclinados 12 a 14 até que os dl-

- _versos orgãos* do systema e' o braço do
signaes °ocupem as posições, respecti.

• as da fig. 4.
• E' interessante notar que e apparelbo

é disposto de modo tal que todos os ele-
mentos do syátema são levados autOmati-
comente para a posio que elles devem
ocOupar,' tendo em vista .trou 'manobro

.qual.quer que possa, sobrevir, quando,
depois de , terem sido. levadas . para baixo,
ria CorrOdiças t e 5 são rostit_wdas a sua
VOSiçãO	 'repouso:o- .
:•	 8C .a.b . tiver sido accionada a cor-,
rediça fig. 3, logo que ella o restio
ttaida-á posição do repouso, m¡ sua eXtre.
Midadd . 15, em •fórma de . plailo inclinado
age sobra o, rodete O, tola faz gyrar 'o ba-
latiehn • 7, cujo' outro,.rodete 8 desce . o
Plano inclinado 12,- seguindo o braço 10
o movimento 'do balancim 7 o • trazendo
er._grat9tia



Oateahlinada'..pela peca espeelal articUlá-:
da na • primeira coraediça -move:ido-se ai
dita peça- sob a -acção dc 'unia .saliencia'
.41a segunda carrediça; Z1U pELS:S3

e nuançdo . á segunda .c.orrediça e accionada•
em primeiro- logar a peça: eapecial arti-
culada ua 'Primeira corradiaa é desloca...

,da. de modo que, quando. em seguida, sei
:acciona a primeira corrediçaaa peça 'es-

• pedal articulada nella provoca um ilesa
•amamento angular do balancan, que faz
a braço de signaes passar directamente
para a segunda pasição acima maneio-
nadaa

.,3; a disposição e combinação 'mapa si'
idos varias orgãos do appareltio de go-
aramo acima reivindicado, folia de moda
que, depois da manobra de .uma ou ou-
aaa das corrediças-ou orgãos, seinelhan-,
;tas quando estas são restaaidas á po.-.
-siCao (1( repouso, sinaultanea ou separa-
slamente, os elementos da sysleina vol•
dato ,automaticamente. a useataar a nos-
isição que lhes compete, ent vista de uma

ï manobra qualquer que . possa vir a ter
3ogar.	 •

Rio da Janeiro. na tia dezembro de
a02.2.,,--• Por procurava°, Leelere

o. • (5.1a8)

',SOCIEDADES MIONYMAS
• Companhia Brasileira Industrial. a

. ‘Constructora	 .

;5.1:4TA DA ASSENDUA arraa OnDINARIA
•s COMPANIILt ' IMAS.ILEIRA INDUSTRIAL E
• CONSTRUCTORA, REALIZARA :NO Das 29 Da

4U1410 DE 19224

Aos vinte e nove dias do moi de julho
.alo mil novecentas e vinte e dous, reuni-
aios no -'eseriptoria 4ia Conipanhia Bra-
eileira -Industrial a consiructora, á Ave--
nitla Rio Branco o. 35-A. 1 0 andar, ás 13
horas, dez senhores accionistas repre-
senta/ale:Ores Mi/ SeiSein`i0S o cincoenta
acções, como .se Nerificati do livro de
presença, o Sr. director Dr. afaimai Gui-

• suarães Carneiro abriu a sessão indi-
cando para presidir os trabalhos da as-
nenibléa o Sr. accionista Dr. ArineniD da
Rocha Miranda, que, • senda _unanimes.
Alicate acceito pela asseinbléa, occuPoll
4) seu lagar convidando para secratarios
da mesma os Srs. accionistas George

• floneld c Banco Portugoes . do . Brasil
:para primeiro .6 segoado secretarias

•respectivamente, que -as:ceifaram- o en-
cargo. Em seguida o Sr. presidente da
Assembléa declarou - que lendo compare-
cido, • cotna se verificara do livro de pre-
senças, numero stitticiente de accionis-
tas para o funceionamento da assem-

ia dar começo aos trabalhas que
eram, conforme a annuacio publicado
no Mario Official, tomar. conhecimento
4(0 relataria e contas da directoria rela-
tivos ao atino findo em trinta e um do
dezembro do mi/ noveccutos o vinte o
um, acompanhado do Pare cer do canse-
Rio fiscal, e oteição dos membros do
conselho fiscal e seus supplentes para
o are-mica) de mil novecentos e vinte e
dousa Por proposta do Sr. aecionista,

• Oclavio. da Rocha Miranda. appro- • ananiniemento pela gasembléa, foi
•

•ornada a leitura do relataria e con-
anis - apresentadas pela directoria por já
Iiet sida •.estes dama-ventos. publicados

• &caio Official do 28 do corrente.H1CZ,
paa ias() já terem deites conhecimen-

to os ,Srs. assa/ais/as. Entagy o Sr. Pre-
Weltsliarcouvaaou a ara pruaIdro acere.

;; 36894 ' .Tarçd-l'e,iaa 20
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•

faria a: proceder -á leitura da.:pareee?';.ro • ais' 15 laoras, - dez -• sonho43 'accionista-s..?
(somem°, fiscal --concebida • nos seguiritaa •presentando -Iras mil seiscentos •e ças-
torMosa-aiSrs. accionistaaa o conselho 6oenta acções •como se verificou do livro
fiscal da Companhia Brasileira fndus- 410 presença, -o Sr. director Dr.Mánoa
trial o Constructora, tcaaaa examinado Guimarães Carneiro .abriu a sessaa indi-
cam-O devido cuidado sia livros da com-. eando para presidir OS 4EtbalhOS -(1N ai..i,
vs.:lhas c, bem assim. _as; contas amas-ama . :',.,,embl.al geral extraordinaria o Sr. ae-
fadas pela directoria -relativas- ao anuo cionista _Urrado da Fonseca Guiri-mita
do mil novecentos e vinte e uni aairatan- aia ,

'
 _sendo acceito pela assembléa, coa-

do-as de conformidade• com o -balança vidou para. secretaries daannesa. os Sij..
encerrado em trinta e una de dazaimbro 4.1aerge Ronald e Armenio da Rocha Mi-
do riassrno animo, a de aarecer ciiiii-3 ••lani remia, para primeiro e segundo sccrea
apPreTadas as refertd" contas n ° l 'P - tarios, arasbectivamente, que acceitan(ba
lanço. Rio de Jane,i ro, 28 ao . abril dea o • convite occuparam os seus logarea. 0.

l''mase" ilect'd') d • .C"ii1P.,---4 Sr. presidente examinando o livro de
Lento Osivaldo Cotz. • _:.t.ljeitos á dis- -presenças verificou qua bavia -naonera.,
cussãoaseaaradamente,
tas da directoria e o -parecer_ do eonsca ,6 rclateri ° n canta- astifficiente do accionistas para o fun-

,ccionamento da assembléa e deelaroirlha , fiscal, a não havendo attem pedisse aberta a sessão scan numero legal riara
a palavra, o Sr. presidstaa enceram a aniccionar, accrescentaiido que em pria
¡discussão -• e sujeitou, tainbem, „sanaras (saiacas,. togar
damante, os mesmos a • ramentoss á ao- • doa Srs..accionistas ,,,a aCti•nja aasernblea:
fação, - bando enes unani meMente nalarfa" •• saral . erdinaria, realizada nesta tise.,sina.andas, abstendo-si de tbmar parte . mia-. ,ua,atai
aoiaçs'a os membros da directoria e, do. • ; 	

,a(s--.13 haras.-Subudettida á
cassa° a acta da assembiéa geral ardina-conselho fiscal. Ein segaida, o Sr. pra,/ .. aia lis da

sitiante declarou que se ia 	
por mina primeiro secretaria,

 Maleeder i , aan.foiaella unanime:Denta 'appravada 'senda
eleição dos membros da conselho fiscal. a. ciaria` asSignadaa-pela mesa e. petas Srs.,
o seus supplentes para -o -sexercicio da .aesisaistas . Em isca-ai -da p Sr. presitte.aa
Tall novecentos e aliais

a' .,.'c d°11-3, para n• . , te declarou. quo. o .fim da presente 'Tc-que convidara os rs. - accionistas a. união •eaa „tomarem os Srs. accionistas.apresentarem á inesa as suas, cedulaa.
para esse fim. Recolha:as o aptiradaa.,-conhecimento o resolver sobre uma.pro-
dez cedidas deram o aeaninta resultatlo:„.posta apresentada pala -directoria, para.reforma do artigo- decimo primeiro dos.para membros do consallia ;riscai: Eona .,
seca Macedo &Comp., Dr. Nelson daala „

estatutos da companhia, panvidando a
mina, primoira:aecretaria,.. a . proceder aincida, Dr. Bento. Osvaldo Cruz, Ires'

mil e tresentos votos cada uni o .„•• leitura da mesma •-; proposta concebida:
aulroa

menos votados; para supplentos , 1	 nos -aaguintes tormosa. a:Sra. accioniátaa
'".' - -,-- COMO , SabOIS, o artigo deciMo. pi'-con selho fiscal : Dr. Coando .M:11 lec ,d,c..,,. moiro dos nossos , estatutos deteamiaa,Campos. Alfredo da Fonseca

o Frederico 1/odiei, tres. mil  o duzantaa ,
G a im araas, . -que • a- directorias do. :mossa companhiai

soja; • eompost a .ado „tapai apenibros, tendiavotos cada um e outros 'metais votajosa_.
Eny virtude  do resultado da • ciciei-iça , o „ .sido• eleito ;por, assolais/4 . 0ra/ de•triiita

r1",•ji:Ifia-de-: mil noveQentos. e vinte e MosSr. presidente	 proclamou	 reeleito, , ,para .
a Min n	 o exercido d&. mil novocanfaiSa'ãmembros- do conselho fiscal --:- - e vinte o um a Mil novecentos o 'Vinte eexercicio de mil nevesfutos esvinta e fres, 

Os directores Srs. Drs. 111. J. Ma-doas os Srs. Fonseca Macedo ,a; . Coam., abado da Costa, 3Ianoel Guimarães Cai-
De. 'Nelson de Almeida e Dr. Banto .ps uejroo. _Eduardo . V. Pederneiras. ' Erawatola crilz. e lambem eleitos -:•tipip len-a • akaaasitia,.-aailesaaaara 7if.OXifitg passa:a:atas 410 mesmo consellia para a meatuoalSaaaa,--a-aa. -dircet DL M.
caereicio de mil novecentos	 ar "Sa- 

", :v.1)1-•? 9. ; -chaalo,...
cartadirigida' nessa data aos demai.:

da. _Costa renunciou o seu - logaia
P-•---''cal . 	 'a‘lous 'os St'S. :Dr. • (.:011r3C1O -.Malicia /ai

Campos, 41frddn da Fonseca Guimarães.• directoresa. Reunida a directoria enaa Frederico Rockel. Nada mais havendo quatro , do-inesmo mez para deliberar a.
a tratar-se o Sr. presidente levantou a reapoito foi resolvido não .preencher-sasessão e mandou que se lavrasse a are- -

a aaga aberta pela renuacia .da Dr: - Má-Sente acta para ser lida e sujeita á dis-- chada da Costa 'o propôr-ae'ti assainbléal
eassão dos Srs. aocionistas na .: primeira-. geral dos • Sra. aaccianistas a refoailiataa
°°P°I.tmniciad° ° e°Hvid°11 os ' /1's ' aceic- artiga decimo primeiro .dos noaaw':esta-

TRIM. E 4:ONSTRUCTORA, REALIZADA StI -ennbeh•nivnta-RIV 
il

atrnI/c/iA 
a
a ' ad(rectoriaa

-ACT.i. DA ASSENIRLI2A GERAT; -EXTRAORDIN acaba"do• tammutiicaa-
..ttaifiV)".'-'RIA DA COMPANHIA BRASILEIRA iNgus- Propunha naisi

slistaa - a se reualrem • em assembléa_• .
geral extraordinarias e:informe os an- tu tosa para que' ó -Miando- ao ditoso/aras-
nuncios de convocaçãa E' eu, Georgo lio- ficassa rduzmd i dois,- -por . coliga/laia

essa medida os interesses da' companhia.
p
nold. •primeiro secretario da mesa, cum-, veiu,„ 01 .5; _ ,dircétoria . iwooravu".ito,

rindo o .determinado peto Sr.
dente da assembléa, fiz lavrar a ..31Pert S; artigo • decinTo 'primeiro (les estatutiaa
$ente acta que subscrevo e assigno.	 da • Cainpanhia' :Brasileira Indattaial ae
. Ria de Janeiro, 29 de julho- ta	 .Gonstructora passo:4ser	 teor soauin-
- (larga Ronald. 1° ecietauo	 isakat,..-1	 A ;díreetaraa-sera .aartipoiasi
•inenio. da Rocha	 - de d ° 1-Is dircóteïcsilas•R•Je• (Tee.Ja)leire,
Manoel G Maiii C3 Carneiro. — Oetario de abria -do '1922.•.:-• -Mailnel GuirtialVes;

Carneiro.' --.Eduargo,..V.':•• PêtlernOras.v.da Rocha Miranda. -- DC1/10 ()moldo.- Verificando, "poréma o Siaraside/ nãotde scla'Cruz. — Alfredo da Fonsèca • Guiatariles. an3wa que e • eee :;,.é itiv . isea	 ha-
__. Eduardo V. Pe-ãeruciras.	 Antwni(), 

sse
via em i.ta•q	 Vqa parecer ,e0nitettiçâawsw-Noguefra Penido.	 Fonseca Macedo	 ,„,„.

CO p.	 Banco ?Mil() v.ez' do	 L.rregaia:. mala o	 , e:Alberto Guedes' 	 te.	 .•	 • 927)' Octavisa da llochanarrtarida faadaa)10
- • vra stectat'aridan 41W 161aa0 r' da do qua

ra;firasidenta:
'altsalaa gerall

	

DIA 29 DE moro DE 1022	 . -	 "deixando-se a masma paia ser discatidia
depois do devidamente instruida com c:i!

Aos yinteal Tiovo dias do mez do julhd : parecer do conselho fiscal em outra as-
do 'Mil- novecentos- a vinte e: dous, re- semblea • geral que a directoria corivocars
unidos no escriptorio da Companhia , 'Sujeita esta -proposta discussão e -nad..
Brasileira- Industrial o . Con2tructiora, a havendo quem pedisse a .palavaa
avenida 1110 Praga) n4, 34 A, I° andâr, xpesnu.i posta sem lotação sendo goakti-_-



PaS:Ira

Capital.„ 	  J.-.	 • é,	Apolices depositadas 	 e 	
Caução da directoria 	
Apolices caucionadas 	
Dividendos 	
Contas correntes 	
Fundo de reserva...-. 	 	 • '

•	 Lucros suspensos 	
Reserva de riscos não expirados 	

, Bonificação d ditectoriew	
Sociedade 13, C. dos Varegistas 	
Fundo de previdoncia dos empregados., 	
Porcentagem do conselho fiscal 	
Imposto sobre dividendos.., 	
Garantias 	
Imposto de fiscalização 	

• 242
358
33
25
10
3
2

.1
7

1.61,0:000$C001,
200:000$000
•	 15:060$001t
330:0000)011

99:131f5X1.
111:235$741:
835:694t63â

446$62%
356.fOtn
431439'
805$85
COM)
000.4)00I'
650#{10
560$0011
I73}732

db.

•

E PERDfis EM 30 DE juNii0 DE 1922
Credito

Premios de seguros terrestres 	 .
Premios de seguros maritimos 	
Indemnizações pelos reseguros 	
Restituições. 	
Renda predial 	 • 	
Juros e descontos 	
Apoliees 	
Gcrencia de bens de terceiros 	
Salvados 	 -^	 lirt,n ••

621:685$20N
160:6614011'
85:511$98N
13:478.017;
0:000$002

61:5460401
7:200$000..

j O: 946$70.5
4:181$2Q0

974:2460lb

vtitpte 1"pgronrida. Voa!) mai, Nmatdo -g
,•?Lilç't(t.-5. e o	 yesidênto d asScreri1l4a'

V£11A01.7 a s-Nssao por uma boro rai.:à
la,vra,j1a. a presente acta, pedindo a.os

7 o . a:.cl -bãistas cjio não se- ausentassiájá
rUinlo bafa tomarem Conlidcirr,duto

â riwsma. Notota,..au .tinjo, a kW.
a pre.,...tLe acta * lisa e sCrii

.Z.pptch. v§tde,
or mii, eoíío IribLc, pmekeiro

ctotGrip da :ilesa, que a .estptri, Subseri.•
,pta e aasignada ror tõdps os
uistp presentes.

Rlik do .fanei. 29 cl ,) julho de 1922.,

	

Geurqe.	 ifiapiro secretario.,

	

74;. Alfrcdo	 P"unseca Gair,zasãcs, pra.

sidente.	 Armenlo da Rocha MirancIii.»
Manoel Guimarães Carneiro. — Octa-¡

tdo da Rocha Miradda.	 Dento Oswar-1
do Cruz. — Eduardo V. Pederneiras.
Antonio Nogueira Pcnido. — Ponsecal
Maccdo tV Comp. — Por procuração doi•
Ilanco Portuguez 41.o. 131%,nsi1, AlbertaI
Guedes,	 - Á 0.997£

•1/4
ipijytiiilt.isi db.. S...04:etas'i:Us Terrostran o 31i,u,rilitraloot 'II. e; ltijetn

• DÁLANÇO EM 33 DE JEN110 Da 1922
Adira

Thesoo rederál 	 	 203:000$000
Valores caucionados 	 	 15:000$000
BanccUlereantil do Rio de Janeiro, c/caução 	 	 330:C00$000
Movej.5' e utensilios 	 .i.	 7:239060..

Apolices (lerdes e Estaciona:
2.007 Fetieraes — 3C0 Estadoacs (E. Minas), de..

	

•.1:.600.51, cada uma 	  2.053:079079
numoveis 	 P.	 169:80%960
rl'ity,2:a de propriedade-da climpa'Ittt/a.*.:.•.•..... . • . ,	  -	 2:8C0$000
t..'.anca 	 •	 -	 	  ......••• ....... 29:75348i

4 1-ancç; do Brasil 	 	 78:517$355
nancó Mercantil do Rio de janeiro, cícorrente 	 - •	145:902$000

'1'.arib Commercial do Rio de janeiro...... .... , ... 	 	 2:665$900
i;naCo,Poriugué sz do Brasil 	 -. 	  . • 16:569$300
turot de apolicc,	  	 , 57:G753000

, e/brigh,;;Ões a receber 	 	 1:979$800
'Segurados terrestres 	 	 ' 2n:561$643
Segurados munimos 	 i, 	 •	 5:779460
1.oureço Martins ã Comp 	 	 4:576$560
1)r.Car1os . Gócw •	 '	 •	 • 	 	 1:260$269

. Com:. Alberto da Silva e Souza...., 	 	 11:930000
J'edro. Luiz de Souza Rocán 	 	 14:457$370

-1 ;r3ntis,eo B. de-Mentionço-..........:.r. 	 	 23:181n6to
Antmgo1ienrioues & Comp. — Pará  - 	 31:526$156
Cruzlismito & COM, 	

 . • 21084:181.3
Dr..,Afthur de C. R. dos Anjos 	 	 814$31 (R

'sinistro da barca Loura Hata 	 	 18:35'057
typothecas 	 .• •	 13:447901

Major Tertuliano Tel::eira , da Nobrega.......i...., • 	 121$703
Sellot .. 	 cp. o ,t 	  •	 381.000

3.259:48.”494
,

. ; -1Va . de jzázko, ál de...lu:1U de 1922. 7-Áis 'direetores: J. L.
xeira d Neyeek:.7n ileurigne

3.259:485$4941

Ware:: D. 43sáitpíta7.7-: .0etavi9. Ferreira N0i,u1. — AgesiinhO

• DEMOr$TRAÇA0 DA CONTA DE LUCRCS

•• Debito, • • 	 '
• • .	 •	 t

	

IniSfrç lerreStres 	
•Sinii..(res maritirrios 	
ComniKsCes 	 -
•oseggos 	
,Iloriojarics.. da, directoria

sàrdeuado*.....  •	 *	

usicks:gcraes  '	 •
••Rescis4".es e auntitia:;ões . . 	
•1)Q5p4a.s judjejaes 	
.illagt8.46, • 	

,Fundo: cie reserva: •

•
?h: sobre 334:313,t975 	  	 •

, ,,•Bonificação á directoria;

	

0 01 obre 3.14975 	
• .5	 •(..; 00ed age . C. dos Varegistas:

	

ã,°:/$•.-sobre.331:313f o75 ... 	 •
Dividendos:,

•-tinra,n . ,69 .	... 	 ••	
• •.,•	 ..Porccutr.gem r.o consellto fiscal:
, •; *g ore . .	 :000scoo.; ......	 ... . ...
Jmposrewdeados 	

rFundo:de-prevideixcia..clOs empregados:
aebre,,,59:#;0$099:-.....,:" • 	

:Iritcros stisPent4s:	 ,	
. nn •••411

• CXCeSSO Idog1r4erces no scinctstre. 	  

..

•.

66:802q03

23:431$397

16:713098

50:00000Gi

• 3:000003
2:630400

2:004002

159:654$C85

974:246$511

• 183:053$230
	 •	 91:77d$579
4... • .160:358$174

84:135084
36:00n$000
30:008$650
34:684099

• 9:485$790
• 1:401$130

63$600

'pode. janeiro, 30(12junbo . de 1922.--os directores; /, fi.achAv4 	 Anigiwoo,	 atado Param Neral.-eligcatinhQ
•

• Ch.0891 . •;vira de Novaes.— Henrique Gculart, guarda-livroSA



Passiva

29,335.QC#

••n•

t.aCapital acções.. 	
Excedente 	
Contas e letras a pagar
Contas diversas 	
Reservas 	

rison,oco.tiá
3,111,681.9,5

	  • 2,436,154.31
6,673,268.54

110,602.37.

1,242,221.22
2,097,205.34•

~1311311~3113~

G*4.•0
	 13,244,28

.699.739,16 •

586.770,30 -
7.216.055,30

/5.003,00
1.103.884,67 9.621.469,43

'	 •	 .	 .

Total 	

-
16896 Terça-feira.	 -DIARIÓ FF CIAI,	 gosto de 1922.-

21.11ad1otoWireá-1"-to—invãiily

7.,MALAIno EM 31 DE DEZEAIBRO DE 1923

Adirá-	 .
Conta de proprredadest, ...	 .	 .

11nstallação e montagem' menos depreciação  -- ....,a
Capital empregado 	 ••••ei

,	 Gastos diversos:
Seguro, laxas ou impostos e outras verbas.......' ,

Contas diversas:
Caixa 	 a	 1.,:aG,141.27
Material e mercadorias inania.

fiadas 	 ..	 2,847,359.28
Contas e letras a receber 	 •	 5,496,721.01
Adeantamentos 	 	 .	 15,000.00
Conta do Rio de janeiro..... 	 	 818.124.05

Tota1. 	

10,452,943.62 11111k

4.

.. 	 	13,83f ,707,j3.	• 13,831,707.1G

•
Pelo presente certifico que o balanço junto foi devidamente compilado -dos livros da Middletown Car Company, e que'ao ou 1

1 e como si' ceramente acredito, Ca a exposiçÃo fiel da situação financeira .desta companhia em 31 de dezembro de 1920.—T.
thesoureiro.

o . - •

a

BALANÇO EM 31 DE DEZEmBRO DE 1921

- (4.993)

• Activa

Conta de propriadades :
Installação e montagem menos depreciação. 	
Capital empregado 	

Gastos diversos
Seguro e taxas ou impostos

Contas diversas
Caixa 	
Material e mercadorias conforme

inventario 	
Contas a receber. 	
Adiantamentos 	
Conta do Riode Janeiro 	

—3

•Total 	
	

11.892.59.406

Passivo
. •	 a,

Capital acçaes. . 	  -	 7 	 i;	 1.50d.CCO300.
Excedente . 	 	 .	 10.027.169,25;
Contas a pagar 	 .	 33t .459,592.
Reservas 	 -	 •....•• • n ••••• .	 ft	 •	 33.93421!..	 .

•

11.892.590,0-6

f	 1.049,233,65'
• ' 608,642,70

.	 .
Pelo presente certifico que o balanço- annexo foi devidamente canipitado dos livros da aliddlelown Car Company, e que,

que sei e como sinceramente acredito, d a exposição fiel da situação financeira desta companhia, eni 31 de dezembro de 1921.
Assignado	 T. H. Gillespie, thesoureiro.	 (4.990)	 -

la, foram a,cclamados os socios Dr. Ja- •
guanharo da Rocha Miranda e Dia . Al-
fredo Borges Maneiro, para servirem,
respectivamente, de presidente e sacra- .
tarjo da mesa que devia dirigir os tra-
balhos o decisões da reunião dos socios..
. e reduzir a termo escripto esses traba- -
lhos- e decisões, para oa effeito3 legaes.

Assumindo a prosidencia dos traba-
lhos, o socio, Jaguanharo da Roat
,aliranda deu a palavra ao socio major,
Alvaro Casar da Cunha Lima, • o qual,
em resumo expoz o • seguinte:

Tendo o Congresso Federal revigorado
a emenda votada o armo passado o veta-
da, concedendo 'Ta la:ires especiae,s aos
autores do processo mito, Ora trataa,
mento dos minerios aurife,ros ou a em-
praza por alies onganizada, õ estandaz
sanecionada a referida lei; era necessa-,
rio que fosse assignado o respectivo
termo do contracto, para que, no mala.

- curto prazo, fossem realizados os obje.-
ativos sociaes: • 	 a. • •	 • •	 ,

Informou mais • que não poudaaconse-
guir os favores da lei, referente á pra-
ducção . nacional, por ter sido; a • mesma
revogada era parte.-	 ,•	 •	 .	 •
' Depois de faaar, ' pormenorisadamen, •

omtras. ep.asidera*s ui torno da sua

	

_	 .

SOCIEDADES  CIVIS -
a

- Sociedade Federai ,'Auriurgica' Brasileira,	 .
r Acta. da assemblaa.alos &icica- da Sta-

eiedade Federal Auriurgica Brasileira,
effectuada a 21 de agosto do 11)22, ás
quatorze horas (2h :pra), á rua Sete do
Setembro ii. 68, segundo andar, para de-
liberarem sobro assumpto urgente e lin-
portante, conformo convite do socio,. Sr.
major Alvaro Casar da Cunha Lima, pu-
blicado no jornal do Cononeocia, o no
Correio da Manhã do dia 22 do current°
mez de agosto.
. Presentes os socios Dr. Jaguanharo
da Rocha Miranda, Da. Eugenio Elmo,
Dr. Ricardo ,Villela, major Alvaro Casar
da Cunha Lima, Harvey tas Comp., Limi.
tala, Dr. Alfredo Borges Monteiro, Dr.
Eugenio de Andrade, Dr. Eduardo Men--

•_das Limoeiro, Dr. Aristides Saboia da
Alencar, Dr. G. L. Coupérie, represen-
tando os referidos socios mais do tre3

'quartas partes dos quinhões sociae3, foi,
ele direetor-yresideiate ; Sociedade,

aberta a sessao.
- 'Por indicado do , soc0 IlicarJoN114A.

km,ggi.e.ga g

activa acção pessoal, pediu a asaembléa n
que deliberasse, como melhor - convieasat"'`	 7 i,aos. interasses sociaea. , ' : ',. ..

ralo presidente da assembléa, foi .Ie•a'...4
to o elogio aos esforços empregados peba'
sucio .que acabava do , faltar, ma..ifesa'a
.tando-se„ sobre o assamp•to exposto,' .
.outaos socais ean ,apartes.

..0 sacio; Dr. Eugenio de Andrade, de•-.1
clarau que nas soc.iedades pollectivaaa

.aião. ,.existiam	 indi 'vidualidadas„ • poi:at.
cada membro era um anonymo cm G

dever de trabalhar para 'o fim communi
na =Ilida de suas posses e capacidadel
ueutro dos. limites ealatutarios, predo-
minando sempre o interesse da socieda--,

. do sobre -as convenienaias privadas do_sl

	

..	 .	 .	 .
associados;	 •	 4

.4'

Sobre o mesmo assumplo; externou-sei
longamente, o pr•sidante .da aaseanblén;';
fazendo sentir • a necessidade da•unifica-1

. afta dos esforgos e das it.l.a • de 'cada ul
* para ser attingido ao fim social, que eirit
tambem Datriotiek visto "Coma , o prti„,'-
gramma da sociedado tom . em • vista o
desenvolvimento e a intensif 'não da!
produação do ouro • nac'onal. • a --.•	 .

. Em seguida, pediu a palavra o soca'ai
Dr. Aristides Saboia do Alencar, %u

apropoz- foasaaz .delegatlos -amplos aa
— - -



i3 O4 ao presidente, Dr. Jaguanharo da
Illéanda, rara representar a 50-

efedãd0 Sua(0. as autoridades publicas o
torceírO, pr'no primeiro director que .d
'ta stkied.a0e, de accôrdo com a ordem

-ostabeRbida pelos estatutos, - cabendo-
nie>. Orno presidente, assignar todos os
eontrnotos o titules de . responsabilidado
•ta SOAiddade, e mais, gerir todos -os • ne-

sociaes, • auxiliado pelos demaid
.,..l irortf2ores, em sua ordem suftessiva, de

•,ae,c8rdd, .com. as exigencias immediat
4.0,3 interesses sociaes; propondo mais,
'flue ftisse 'delegada autorização aos dire-
ctora Juridicos e technicos, e muito
peciálintAte ao inventor, Dr. Eugenio.
3dine, para elaborarem todos os traba-
lha do ordem technica e profissional,

•iiocefisarios á realização . dos fins sociaes,
• f icardlO assim, em definitiva assentada:3

is digposições " (JOS' estatutos soemos,
-para 'que sempre sejam ouvidos sobre es

• ( ! orifractes o trabalhos technicos pra-
oissiOnaes os consultores juritlicos e te-
plinjOS, prevalecendo sempre, para to-
dos: actos da administração, a decisão
•à maioria, dos directores coroo fainbem
itoá.lnérobros tios conselhos; finalmente,
1,relfojí que ficasse a mesa autorizada a
tayrar o. assinar a pres-ente acta- da as-
serrib9, geral para 05 fios de direito.:
• em discussãO a presente Pro-
posta: foi ella, em -seguida approvada
flor maibria absoluta de velos, repreSen-

-.landi\ mais de deus terços dos quinhões
Como determinam os . estatutos

o etkeS .
N1ágr.em mais pedindo a palavra; o

presidonte. -declarou : .encerrados os
trabalhes e mandou que eu la.vrasse a
prosente nela, que vac • assignada • Rcla
inása, cofirorme autorização 'cia: assenf-
lilda ; e por todos os socios que assim o.
4.1espítxrern retificar os seus termos.

eu, Alfredo Borges Monteiro, ser-
vinX) de secretario, que. a escrevi; subs--
borevb e -as:signo.	 •

/111, et-, janeiro, 2-1 de agosto do 1922.
Borges Hoydeiro, secretario.

•-- .liiguankurd	 ltocho, .3tirenda, presi-
-donfe*.	 'Arrow d Comp., 1, Puja.—
Eugenio Elmo. —	 Valeta. —4
l.eugeuro de Andradc. —	 L. Couperic.

Edgarii.o	 Lihidcico. — Dr.
Arist,ides L. Suboia de Alencar.

Vitlela. — Arlltur . de Lacerda
— Jorge de Lossio.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS EM-
PREGADOS * DA CONTABILIDADE DA
GUERRA: • • •

-	 • (Extracto dos estatutos)
. A Asseciaçã'o Peneficento dos "Empre-

gados- da -Contabilidade da Guerra, ou-
1.1`'One As.sociação Beneficente dos Em-
pregados da Direcção Geral da'COntabi-
'lidada da Guerra; (era por fim: coneor-
.I . C4 quando do fallecimento de • qualquer
'r,s8Ociecto e para auxilio de sua familia,
Com Um quantitativo; auxiliar os asso-
Oiaties •cbrit -ernprestimos para enterra-
mento de .parantes; forDecer
pecuoinrios a titulo do emprestirnos com
destontj.) 'pareellado; -eniTrregar fundos
em empoostimas. rapiclos . e ma facultação
do meios do acouisição, no commereio.
do olijectes• de *d gr; dornronro; proporem-,
&Ma' á fomlua-do. associada .que fallecer,
I) andamento de papeis para percepção
do montepto.;" 'facilitar uppottunamento
a, acquisigio •de terrenos o predios„ boro
corno. a concessão do cartas de fiança.,

adMihistratta" • por urna directoria
çomp.osta • do: presidente, vice-presiden-.
fc, t o o 2° secretaries c 10 e 20 . tliesou-

..-cir.08., - E' reibr.asntatla pelo presidente.
,r

mento polas obrigaçues sociaes. Nb 'c sof,
do dissoludo d patrimonio social terá o
destino que a assembida determinar.
• Rio, 28 de agosto do 1022., •

•—
GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA

(Extracto dos estatutos).- O Gabineto Portuguez de Leitura, corá
sério nesta Capital, .tem por firo gromo-
ver a inestrucção pelos segiiintes modos
organizando uma livraria escolhida cal
todos os conhecimentos uteiS; colligindb
as obras e os manuscriptos de muito ná
linguà portugueza; subscrevendo os mais
acreditados periodicos, nacionaes o as,-
trangoiros, concernentes ás sciencias,
artes, ao commercio; á politica cá lute-
rotura; reimprimindo os livros raros o
imprimindo os manuseriptos interessan-
tes da lin,gua portug.ue. za ,.13.,sses• fias_ se:-
rão ampliados nos termos do titulo g
dos estatutos.- A associação é qdininis-
tracia por uma directoria composta cloj
presidente, vice-presidente, 19 o 20 se-.
eretarios e 1 0 e 20 thosoureiros.. E' reit
presentada- pela . direetop. Os estatutos'
poderão ser alterados, observando-se „o
disposto nos arts. 08 a 7:f: Os EOcias
respondem subsidiaria:ali:fito Pel,as obri-
gaçõçs .sociaes. Os -0statiitOs não dia-

'põem cem relação á 0.1::::SO1ução da socie-
dade o destino de Seu pgrimonio neste
caso.

Rio de _Janeiro, 28 ;do jtgos:to de (022..

	 ÃUzIOSTT
•

.A.soeia,çiíe• 1rasileira do
• itlia .111 (lati tem

Realiaar-se-ha hoipj 29 do corrente mez
(terça-feira), á:f 5 horas da tarde, á rua da
Quitanda n. 47, edificio da Associação
ghristil de Moços, uma sessão especial
extraordinaria afim d.e se tomarêm as inces::
sarja§ nrovitlen'ciás relativas -ao que drápõe
o art. 05, combinado' coai o art. 23, n.' 5,
dos seus estatutos.	 •

Para casa reunião espera a directoria o
comparecimento • de todos os seus socios
diplomados e effcciivos.

Rio de janeiro, 24 de agosto de 1922.—
A directoria. •	 (4.987)

.nt-IGradt:t do "IF'orr4-> Couta-ai do
Urasil

. DECLARAÇÃO
. Manoel Domingos Duarte, carregador nu-
merado da estação de Barra do Pirãby, *da
Estrada de Ferro Central do Erasil, onde d
classificado sob o n. Verá declarar bem
de seu interesse naquella repartição, que
perdeu o recibo da caução da itnpodancia
de 2oop sque • depositou na ,thesoutaria dá"
mesma estrada para garantia de seu logár
para o qual itti admittido a 26 de junho
de' 1980.
• Barra do Pirahy, 17 de agosto •de 1022.~
trancei Domingos Duarte. 	 •

•• •
Reconheço verdadeira a firma de Maneei

Domingos Ouare.
Narra do Plralty, 17 dC aggsto de' 1922.-...

En. testemunho (sigma publico) da verdadê.
—joaquim Ovidio doí Saldos Mello.

• •
Reconheço a firizia,_e signal publico* do

tabciliãO joacAini Deka dos Sadios Mello.
Río, 24 de afwe 'cle 1922. -- -AUvan,

1.ellSÇC(1.00Gigre.

Goc, Sviburbana
`31.12,0rot1os e Colistrucçõesr

• ÁSSEMBLÉA QERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. accionistas
se reunirem em itssenibléa Retal extraordir
naria, tta séde social, á rua do Carmo
n. 58, sobrado, a 5 de setembro proximq;
db 11 horas, aflui de se verificar o pre-
enchimento dos requisites legaes paia d
apgmento do capital social votado em as=:

- sembléa geral extraordinaria de 25de agosto
corrente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1922.—.
A directoria.	 (4.091)

O imposto sobro a renda,
Ao alcance de todos, contendo o decreto

H. 15.589, de 29 de julho de 1922, annotado
commentado e seguido das decisõçs mat

importantes, por Affonso Duarte Ribeiro,
escripturario do Thesouro Nacional, acaba
de appareeer.	 (4.986)

Sociedado Anonyma g The
13razil 03yncl1eato

ASSEMBLÉA GERAL EgRAORDINARIA

• Ficam convocados os Srs. accionistas c se
reunirem em assembWa geral extraordinariu
na sede social, á rua do Carmo Il. 54
sobrado, a 5 de setembro proxiino. ás 12
horas, afim de se verifick o preenchimento
dos requisitos legaes para augmcnio do
capital social, votado 'em assenibléa geral
extraordinaria de 23 de agosto comente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1922.—
4. directoria.	 (4.992)

Companhia Congtruetora do
Cimentó Armado

•
SET1mA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem cm assembléa geral extraordinaria
mo dia Ide setembro ás 2 horas da tarde na
séde da Companhia á rua da Quitanda n.
nesta Copiai, para deliberarem nos termos
do § 5° do art. 1' do decreto n. 177 A, de.
15 de setembro e 1893 e art. 45 do decreto
n. 434,	 4 de julho de 1891, devendo sol-
cumprido pelos . Srs. accionistas o disposto
nó art. 23 dos G6tatutos.
• Rio de Pacho, 16 de agosto de 1922.—
A directoria.	 (5.061)

Companhia 8-31SuiRs a Caxias
ASSEMBLÉA GERAL .EXTRAORDINARIÁ

São convidados os Srs. accionistas para
uma, no.dia 28 do corrente mez ás 14 horas,
rio eseriptorio da sedo á rua da Assembléa
n. 33, sobrado, para tratar-da proposta clW
directoria, de accôrdo com o que foi sugge-
rido na assembiCa geral ordinaria, realisada
a 22 dc julho proximo passado, devendo.
deliberar sobre .a situação financeira c mis-
solução da sociedade.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1922,-.
A directoria; 	 •	 • • -(4.9451

ILZanco do CU:numerei°
Estão á disposição dos Srs. accionistas,

112 Officio do Banco, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de
4'de julho de tspl.
.Rio de Janeiro, 7 de agosto de • 1922.—•

Conde de Malar, presidente.	 (4.791)

Naciónal• •	 .
.Acha-s á mula na thesouraria desta tê-

partição o Regulamento para irrecadaçãdts
tssallsação do imposto sóbie a réiaq.

freço . 	 ..	 sei,*	 ,V

Os esf,attit_g_s suo reforin,avois3 péla -Ast
gembl geréa	 :ai de Kecôrtro dai o aVt.
Os socios no respondem subsidiaria-

,t\
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

enconnneudas de obres que não
troteia aoompanhadas -da importancia
eleetinada á3 despesas de porto e registro
ao- Correio não serão attendidas; não SC
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou do exemplares do elliario Officiale,
senos do Correio, ou estampilhas de sello
adhesivo.

As vendas superiores a 1004000 toem
abatimento de 15 . rio (art. 42 do Regula-
mento).

As obras que estão assignaladas com
uni — (ie) — nertencom aos diversos
adinisterios e não teem abatimento -ex-
cepto as eLeis Usuaes da Republcao, que
teem,o abatimento de 30 ee, quando a

e acquisição fOr de troa ou mais enrola-
res, era virtude do Officio do Ministerio
da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto de
2904.

Whnuaiio de Legslação ds Fazeuda, por
.teffonso Duarte Ribeiro:

Anuo do 1917	 	Á.) •.9-0...9.1

• 'Anuo de 1918 	 	 '-
Mn° de 1919 	

• !Anilo de 1920. 	
/ocidentes do trabalho (Doces. it. 3.724,
'13.'i93 e 13.488) 	 	 d20(1

Acção Penal (Ampliada). Lei n. 628,
-do 28 de outubro, e (1213È'CLU n. 3.175.
de 4 de novembro de 1899...	 $300

Agua (Regulamento para a arreeadaeão
• das• taxas do consumo de). Doer. nu-

mero 21.521, do 10 de março do
1915 . 	 .•

•gricultura* (Crea o elinisteaeo da',
Doer. ti. 1.606, do 23 do dezembro
de 1906 • . .	 d50(1_ _

Alfandegas (Relatorio apresentado 30
ministerio da Fazenda sobro fiscali-

'dação das); por Leopoldo L. do Atei--
car • .. • •  .	 .	 1$000

Armeiens geraes (Regulamento para o
estabelecimento cie). 'ecoe. o. 1.102,
de 23 de novembro do 1913..	 $500

/str onomie (Traite d'), de E.
•. Liais	 ,	 . 	 	 5$000•
_Album	 Xypos • c1.1 *obrai earte —

.,(M) .	• • • • • _•_t_t:d	 1025000

D

.-"À	 •	 .;

de corretores. Mercadorias e Nae
viOs e(Crêa e). - Doer. n. 8.219,• do

• 22 do :setembro de- 1010. Doer, nu-
. mero 9.264, do 28 de' dezembro de
' s 1911 .. (Dá 'novo regulamento e 'Regi-
- Mento Interno) .	 . 	  0000

.3ancos — Carteira de Redescfmtos no
• kwyip, fima ,(Decee  p, e4e,63o  çie

21 tio janeiro de 1921e, Flgealização
dos bancos e casas bancarias, -(De-
ereto n. 14.728, de 16 de março de
.1921), Fiscalização •da.s diperari;:fs
canzbiaes e bancarias (Doer. nuinero
14,857, de . 1 de junho- do 1021) 1$009

o
Caixa de AeleelieaÇãe (Regulamento 'da))

Decreto ii. 6.711, do 7 do novembro'
de 1907.  • • . 	 	  3$000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. oro-
ekatt de Sá (M) 	 • 105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção ene ordem alphabetica, por M.
André da Rocha . 	  2$000

Cofia° Civil Brasileiro (Lei o 	  3.071,
do 1 de janeiro de 1916, com as cor-
recções ordenadas pela lei u. 3.725,
do 15 da janeiro de 191t) (M). 2000

Codigo •Civil Brasileiro. Trabalhos reta-
tiros á 'sua elaboração (M)

l • volume	 . .......	 10$009• •	 -	 -	 •
20 volume. • c. • GO	 • 	  505000

Projecto (Trabalho da Commissao
Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M) . 	  20S000
Projecto (Commissão Espeeial do Se-

nado), 1° volume — Papecer do Se-
nador Ruy Barbosa (M) 	

— Projecto (Commissão Espectal do Se-
nado), 5° volume (M) 	  38000

d.- Projecto do De. eentonioCodlho35I19°00-
ctrigues • 	 	

,....
 .

. Cofro do Orphãos (Regulamento para a
eseripluração do) . Doer. n. 5.143. de
.13 do março do 1897 	  15000

Conectarias Federaes (Dá novas insiro-
eções para o serviço das). Doer, nu ..

• mero 9-.285, do 30 de 'dezembro • do
1911 	 . ....	 . • • • .,	 $500

Collector Federal (Manual Co): Ge Ca-
tramby e Adolpho Curio 	 - 0009

Compilação das leis federaee" sabre or:
ganização municipal do Districto e .w
dera?, pelo Dr. AleXalliir0 Soares do
Mello (M)	 .	 . 	  25003

Concessões de pennas deagaa (Regula-
mento para as). Doere n. 3.050, do
24 do outubro do . 1898 	 	 $400

(.insolidação das leis das Alfande-,
3$000

-.Consolidação das leis relativa.; 203 lie
suítes das ciranniscripeeões jndioiariae
do District° Federal (M).—	 35000-	 .	 .

'COnteaban40 (Repressão.. de)* Doer, me-
d. mero 10.03/, do trilo fevereiro do

. 1913)
	

15000
:,-- Corrige o regulamento expedido polo

decroto supra citado. Doe:. n. 12.419•
ededoe_21_do, allerço,	 d217 	 ;	 $10Ot

Conteabaneo e seu processo, Õ1 A. P
de Araujo Corrêa 	 , nadei

Constituição 'da Republica •.	 15000
Constituinte Republicana (á)	 2 vo-

lumes	 Agenor de Houve.. 30$000
Consumo (Regulamento para a arre.ca-
. dação e fiscalizar,ão do imposto de))
— Doer. n. 14.618, da 26 de janeiro
de 1921- . 	  35000

Corretores de Fundos Publicos (ilego-•
* lamento dos). Deer. n. 1.359, de 2(t

abril de 1893 . 	 	 $50a -
Cheques (Regulamento sobre emisszed

de). • Deu . . n. 2.501, do 7 da agosto
de 1912 . 	 `	 - o... e	 e501J

Chorographia da Provinoia do
Ceará	 	 .	 15000.

Contabilidade publica (Instrueções paru
O serviço geral (le) (compreilendendo
as instrucções para a adopção do
escripturação por partidas dobradas).
Tecer. n. 13.470, de 3 de setembro
de 1919 . 	 	 35000

Companhias de Seguros .. (Regulamento''
das) .	 . 	 	 • • •.e.	 850Ck

Clube de mercadorias (llegulamento
dos) . 	 	 5Z03

	

D	 - • •
Diccionario Geographico das Minas do

Brasil, pelo Dr. Francisca lgnacio
reira . 	 -•	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislaçãe) sobre), por Caetano,

Junior (M) . •	  22500)
Decretos do Governo Provieorio:

de março de 1890....e.,Leeeie., 2e00a,
olo maio do 1800.....,eileeeme 10$00O -
do outubro do 189Q..„,..e..,, 7$200."
de janeiro do .1891.....eodeee; 25003
do fevereiro do 18e1....)..4.-0 ?Má!

ed Sexto fasciculo (1 a 30 do junho
r	 do 1890) . 	 L 5500d

1' o 2° fascieuloe	 35000,
' 3* o ultimo (1890)	 2$0014

DeDibiieS do Governo (ColleceõeS de):*

Ailditamento	 15500
de 1832 ...ker.. deeeedeekadeeedee 35000
do 1833..14 • • JIP !are. Jeeeeeede....se MOO
de 1S50.	 3500
do 1891• •	 71450

'de 1892.	 450
do 18go ... .	 2$5001
do 1891 	 	 4000

Th do 18ede.	 •  2; Met:

103000
85000
8$000
8$000
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do	 1893. •••••	 •n•;á•eD
de 1897. .
de 1898 ......
de	 1899, ........3.2wei~...•••;E:.-..••••,or

de 1900 . • •	 nmsanc3urámazed•

de 100'1..

3$000
3$000

-2$000
3$500.
3$000
3$000

Historia Constitucional
t pr.'AUrelinu Leal

Isenção de direitos-

do	 Brasil,. pelo,-
.0-1)Â...w.,	 geOg

aduaneiros (Regula--
de	 1902. • • ••••.kau.....:..•111110101,11~8114 33000 mento para as concessões de). 	 De-

creto numero 8.592, do 8 de.março
de 1905... olumne.11,1CS.N"•0~:~1111rari. 4$000 do 1911.... . 	 	 .$500

• de	 1904.•	 • .1.):,,a;;•

dc	 1905.• • a. ....x".:• -•'_035.1111L11~011ár -
4$503
450o

Industrias	 e	 profissães	 f(Regu1an:ento):
réis 	 	 • dibm• • • • • • • • • • • • • • .0	 iSOM

_	 _ _ • : t	 rut. atr-riar. de' I çffl 43500k Invalidez dos- fanccionarios publicos da
_ _	 • •	 t›..-••.ág -'de 1 041 7 5360J União	 (Regulamento para. os- exames

do	 1908-	 .	 &Lig ;1•_• 5$000 de).	 Decr.	 n.	 1.147, de 20 de ja-
neiro de	 $500

do 1909.. •••••..°:....L.:m.:.~~....uit-4 53000'.•
de _  _O

de

6$000
45000 J

-1912...,...4.0.1•N earnmAtionairátiR 3$000
c. 1913.. .,.....e.x..2rxma•-_•sier•••••mumue 3$080. Jogos	 uermittid?s -%ipprova	 o	 regula-

- mento para a- cobrança e fiscalização
de 1914...,"....ukt•:,:cmar-eitet~ 4$003; do imposto de 2 % sabre quantias em

de 1915.....-~k5r.r•••••Ituiorr~si 5$003 giro nos...)	 D-30r. n.	 14.808, de	 17
'do maio do 1921-	 :	 $500

Delegacias Fiscaes (Crêa o logar de em.:
tador nas) . Der. n. 1.178, , cle 16 da
janeiro de 1904••,..•........./.•• 	 ,	 15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do District°
Federal (Lei e renamento). Decre-
tos ns. 1.021 o 4.956, de 26 de agosto
k) 9 de setembro de 1013 	  • 3500

Direitos Antoraes (Define e garante os)".
Lei n. 490, do 1 de agosay de 1898
•1 Decr. n. 2.577, de 17 de janr:irn

( de 1912.. ••••••:_•:21-1.r.,•••.,•i•_••••-•	 	 $500

E
Ensino Secenderio e Vutiezior • da Repu•

blica (Reorganiza . o). Der. .u. 11.530,
•do 18 de março de 1915 (M).	 3$08t.

rallencias (Lei sobre). N. 2.021, de 17
do dezembro do	 2$000

facturas e contas assignadas . (flegula-
„mento vara a cobrança do solto sobro
'.13) . Deer. n. 11.527, de 17 de março

, do 1915• •	 $300

runacionarios Publicas '(Estabilidade
dos), por Araujo Castro.. .A.,: 3$000

If
Ebrança - tNos' reases de successão
• Intestato)	 Deur. n. /.&39, de 31 do

.„. dezembro de	 $501)

Historia dos ties grandes capitães da-
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan-

; ;IV pelo Dr. Co car Zama....., 35000

liydrograpliie da Haat- aguei' Trançois,
vir Emm. Liais	 155000

Ifgiene Alimentar, do Dr. Eduardo 3,1a-
volumes 01) 	  4300.

Justiça- Federal (Completa- a). Lei n.
de '20 de 'novembro de 1891..	 5500

Jurispreeencia do Supremo Tribunal Fe-
doral (Collecções dos accárdãos) (M):'

Anno de	 2$500-
Anuo-de 1897' -	 6$000l
Armo de 1898• • .• ta

	 8$000'
• * Armo de 1890 	 . ...............	 9;000

Anuo de 1900. ••• 	 SW10

.1.'ustiça do District) Federal *(11eorfra-
nização da). Decr. ri. 9.363, de 2R da
dezembro- de 1911 	 	 1$800

Legislação eleitoral -	 yen.,
." da, • na •Thesouraria . . da lo Prensa Na-
dona!, os decretos ns. 4.215- .1.227, de
dezembro de 1020, - e 14.631, de janeiro
de- 1924. •que modificam a legislação
eleitora!,	 $50.0

Limites (Questão de..-. 	 ifinoe Ge-
raes versus S. Paulo), Professor V. do
Assis	 • ib.., •:.•••) 	 35000

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa)" (M/
• ' 1° 'volume...,	 53000

'	 V 011.11n e • e./....;.n;:s9Let_t.:2,_t9Leji,?.:
	 5$000

Leis (ColleJOes	 •••

de 1808 ã 1809
	

25303

do 1810 . a
	 25500-

de 1812 a 4815.	 25000.
de '1816 a -1817. •Wrijrã,"4	

	 23000
-de 1.818. a
	

25000
.do
	

.25003.

de
	 35000

' de 1823	 2$000,

''de 1824• • •_•-• •-•.:;1:•-•:•:• • ar• -n=em•.•tiel	 2S000

r,	 . . . 	 25000..

fisage
4$00di.
“se5

31202
de -1835	 2 volume4~.,,,,,,.•fr- 4$0011

.de	 zsata
do 1837. 3seaci
de 1838.	 35500

de 1839....,...:-.‘,:».:0.:-/~4F0À~ 2$4oct
do 1840 ..;,.. 2./tjalot:ue.mágox n-;i:a	 2$0Q1
do 1841....:•-..45•••1-40~0•1•:.;...-.i:....;....,	 1$9á
ao 1842..	 3;500
de 1843.• ... .. W.:4-.2.•••:••••••...e.ula•-ipma•••• me	 .18500
de 184-2.	

• 

2580025800
de 1815.	 2530025300
de 1816	 25600
de 1817.	 2560025600
de 1848'.	 1$803
de. 1849.	 35400
do 1_ _ _85... • •: . . ...	 7$000
de - 	- 2- volumes....,.*(31.3. 65200
de 1855. e....,:ztázr.“ 9,we.m's,..e.~:~neati	 6$600
do 1856.	 5:1300
de 1857.-- 2'vo/unies.•:".:.:•••) 55500
do 1858 	 2 . volumes	 65609
de 185' .2.‘i 2-volumes.	 5$500swoo
de 1860: 3 . volumes.. d•-••••im.s 105000
de 1861 •- 2' volumes.. Wome.m 58500
de 1861- 2 volumes..;n:....gg0 55500
do 1863	 2 volumes..,...-:,..~• 55600

•-de 1861 4- 2 volumes.-.....,.w,-#3 5$6500
do 1861 - (Adittamentos)::.p	 4500
de 1865 ---.2	 75500
do 1866•- 2 volumes	

• 

25600 -
de 1807 .	2 vOlumes........iNia • 65009
de 1868 ---, 2 volumes..-.,.'.,j 65600-
de 1871 - 3	 95600
de 1875 -...3 volumes...-..,we 95503
de 1876 - 3	 10$000
de '1877	 3 vo1umes.-.-4.,...~ 7$500
de 1878 -7- 2 volumes. e...1)4.Q.). 3$000
de 18-79 2 'volumes.: 65000
do 188) -- 2 volumes...f.NI.r•mc 7$000
de 1881 - 3 volumes.........."r.) 103009

de 1882- 3	 12$000
de 1883	 • 3 volumcs.,..-co-c...,_ 405000*
de. 188 .1 - 2 volumes	 6$000
de 1886 - 2 vo1uines;.....-...x.7 65000
de 1889 -- 3	

• 

85000

de . 1894	 2 volumes.. .-e-x,...; 125000
' do 1899 - 2 volumes......w..».; 145009
do	 volumes.,.~.te 12$000,
de [1901	 2 volumes.-. •.,. 	 145000.
de 1909	 24000
de 1916 ,...-4; * 3 	 30$069

de• 1011	 45000
tde 1912 --4 volun1Cs. 	 40$00a

de 1913	 ,4 Volumes.......-.--, 405000

de 1826•
:de

cte 1833., e...~..graNa.zos-ta~~
de 1834.. 1~1
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-	 •
• 1° volume

2' volume
•volurne
voinme

45° volume
6° volume
7° vOlume

volume

É

'tio 1914 	 43 •Volumes::::::::T. 405000

1915-..  "vo/umtt . ••••••••••••:-.-.:. 395000
1916 •-it • 3 et- o h mcs	 203000

40 1917- 	 vohnure•••••••••••,-.• 20$000
t
de	 volumes...-..".;..: 20$000

19.19 4.4 3 volumes: . 205000

l:{10 1920 •%.4. * 5 volumes•••••••••••-.-i-ic 40$000
' de 1921'— G vOItunes'.',z._•..-..:•••-, 40$000

Lis de orçamento:
5500
$500

1$000
15200
15000
15000

de
'de	 . .....

. . ...	 .....
da
de: 1922 .(11ede.‘ ita) •	 2$000

Legislação Peai Comparada (O Brasil.
• na). F;'‘tv; Vp)/ List (traducção e col.-,

laboração de João Vieira de Araujo e
• Clovis	 35009 -

Leis Usttaes da Republica (les Estados
Unidos 'do -Brasil, pelos Drs. Tarquinid

do Souza _e Caetano Montenegro (M).
•réis 	  105000

Moratoria (Lei sobre)'. Dccrs. na. 2.362. --
2.866 e • 2: 855: .	 .... •	 $500

Nova ruz sobre c 	 105000

Operaçães , a -tento • (11.egukt-rnento para .
a arrecadação e •fisealizaçào, dO nu-.
posto sobre). neer. n. 14.737, dr , 23 -
de marco de 1921 	  	  IMO

•

Prosadores o , :Netas Latinos, pelo Dr.
Gozar 'Lima 	  "E500(

Prettios,m;batios (Regula a locação dos)'.
Decreto ri.6.408, de 22 de dezembro
de 1921 .... ,..••  • •	 $200

Planta da'ci-dade de S. Sebastião do Rio
do Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda: falsa (Estabelece as
penas para os crime's de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30* de setembro do -
1909 	 .	 5500

Pareceres do Cousultor Geral da Repu.

35000
35000
33000
2$000
25000
35500
65000
65000

.•	 .

t	 .	 a.....	 .
S.aude Publjca. :(DePartantrnto Racionar

de) — Deo'. n. 3.987, de 2 de janeiro,
de 1920•*•••'.'."."••••",".".-• •	 •••••	 $500

bando Publica (Regulamento da). Decreta
numero- 13;M, - ft' 3 de setembro de

.1921.	 .....	 •.. • •	 _3$000

Saneamento • (itegulamentc1 da taxa dc)..1

	

.	  •-•,• ••••.“,11"
	 $300

.	 -	 •
Sel/oSanitario • (11cgulairen10 do) — De-

creto n,..1.4.110, de. :18 dg .março
1921 	 	 15000

Sello (Argutova Q .r.egu)amento para a
cobrança e fiscalização do imposta
de):. Der. n. 14.3:39; de 1. de setem-
bro de 1920,1 ....... 	 25090

Zociedades Anonymas -Movi-a-mento dagm

	

Decr.	 .r.e o.. e, / 11, 	• $00

• .	 •Sorteio Militar • .(fregulaniento para a
;serviço do).-,Decc..n.-14.307, do 9 ao
outubro de 1920— ........	 15500

Stenograpbia . Internacional, por A..Pfei/.
réis 	 .	 130110

if
	Tarifa das. Aliandegas.. • •• •• ..... .	 /MOO

Tarifa da Estrada de Ferro . C. e.ntrailo cloo
Brasil 	 •

Tribunal de Contas. Doer. n.. 2.511. de
20 de dezembro	 $500

Transporto (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto (1e). De-

-.ereto numero 11.193, de 17 cio leve-
'oiro de 1915....  ,	 • •	 .	 $500

Tribunal de Contas (Colleçção do actos
legislativos o regulamentares do)
( M ) . • •,• • • • .. .

•Tribunal de Contas (Regulamento- 2 d$o0)0n0..
Deep . ri. 3.217, do 23 de setembro 41(
1913) (M).. .....	 35000

Titesouro Nacional — '(Decreto numero
13 ?68) 	 	 15000•

Loterias (Ilezularcento das). Decreto nu-

	

, • p-iero 8.597) 	 .	 $500

1.aãoratorio. NrIcianal do Analyses (Lei
• numero 4.050, de 13 de janeiro- do

.1920) 	 • • •	 ...••.• •	 $500
..._.._.

Licenças (Concessão de IiceNas aos
funceionatios • publicos, civis e • mili-
tares. da "Jalão). Dem. -ris. '4.255,
fla 11 do fevereii-o do 192,1, e 14.663,
do 1 de ftvcreiro do	 - $500

	  tit

Porto do Rio de Janeiro .(Exposietio de
15.500 . plano paul a realizac -do-.da melhora-
goco,	 . mento cios poeion da Itcpublica e pro-,

iecto poça o peolonoamento das obras'
25000	 do portó do fio do Joneied).. ' _ 55000
23000

. ámo 
parecgre.,	 bieector Ocra	 Diee-.

Navio dl;	 Annos 49OG-19,4 08010.
3000	 Dr. 1)elino Guedes 	

•
.33900 Orovimentés da Côrte de Appellação:
moo

, • (1916 - 1917 (M) 	 	 13000
55000	 - (-1918 .— 1919 (M) 	 	 45000

II

klanual dO .Blaprt.:grcio de Fazenda:
•nno.de
	 3$00)

'Armo	 . 	
	

25000
Anno. Ae 1873. ..•	 -moa

Anno ele . 131-'•	.;	 35000
Armo. CIS 18;1 	

	
35090.	 . , .

Minas do ..13ralij . (Ás, e sua legislação),
oelo Dr. Pandiá Cangeras (M)

2'
	

G$000
J.' volume.. . .-• 429:•:9 . • ,e•18*j	 65000.	 .

	

' Mc,tele3 tle .13alanço,..„......1:‘,-,R 	 45500

•Munte 'o- * tits- Funocionarios Publicos
' (Re rtikfgeti :p de). . Dacreto. numero

•

-	 Vida do Marquez de Barbacena, por An-
tonio Angusto de Aguiar 	 ._, 55000

Vencimentos militares.) (Ler numere
2.200)	 ..... . .	 •	 $500

;Vencimentos (Regulamento para a co-
_brança do imposto sobre). Decreto
numero 11.914, do 26 do janeiro do
1016. • •

Venda ` de mercadorias o imrgoveis e
para distribuição de premios mediante

• de	 • . •...•• •	 $500

sorteio (Regulamento para a) 	 De-
creto nuiner3 12.175, do 23 do maio'

Renda (ilegularnehn Pbta a 'tiec"recadação

t	 199 1 	 *-1 	 . _.„. . 	 ...1.1•,11,	 • $5130

Voar.	 11.729, do 16 de - março do
e 1isealizao5o do imposto sobre a •-•)*•-' Viação 

(Ite(itattl;tento para a cobrança e

.„ 192/
:mero 1'1.618, , do ''.11 do janeiro do
.fiscalizaçãoa. da taxa 'de). Dccr. nu-

P.enert.:.;ria Jaridieo -do Mineiro. ..	 4$000

Relação dos ci rladãos- que tomavam parto
no GnVCII1T5 *do Uras% desde o anno

•de 1868 D.	 N. A. O. 	 35000

Regimento"dé • Ut1Sta5* da '-3 ti st iça
15000

Regiment.O .	CliStat. ;dá . 1 .V..stiç .3
Local . •	 -.•41	 :•474•.:499.:.:.::•-•"9.	 15000


